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A S U N T O S D E L D I A 
No f u é ú n i c a m e n t e e n l a C á m a r a 
ele los R e p r e s e n t a n t e s d o n d e " p a -
s o " e l p r o y e c t o f a m o s o d e las c a -
sas b a r a t a s . A n t e s h a b í a p a s a d o , y 
c o m o u n a s e d a , p o r l a o t r a C á m a -
r a . P o r u n a c o n f u s i ó n s u r g i d a d e l 
c ú m u l o d e p r o y e c t o s q u e o b i e n e s -
t á n e n t r á m i t e d e e x a m e n e n u n 
cuerpo l eg i s la t i vo , d e s p u é s d e h a -
ber s ido a p r o b a d o s e n e l o t ro , o 
bien p e n d i e n t e s d e l a s a n c i ó n p r e -
s idenc ia l , nos r e f e r i m o s a y e r a l a 
ley de las c a s a s b a r a t a s s u p o n i e n -
do que no l a a p r o b a r í a e l S e n a -
J o . ¡ C a n d o r o s o s q u e s o m o s , t o d a -
v í a , y a n u e s t r o s a ñ o s ! 
¡ S i h a y e m i s i ó n d e b o n o s , y 
a d e m á s u n a r t í c u l o q u e e x c l u y e 
de l a s u b a s t a p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
a los q u e n o t e n g a n d e p o s i t a d o a l -
g ú n p l a n p a r a c o n s t r u i r c a s a s b a -
ra tas ; o lo q u e es lo m i s m o , a to -
dos los c u b a n o s . . . m e n o s a u n o ! 
E n esas c o n d i c i o n e s h a b í a q u e 
O R G A N I Z A N D O L A 
M A N I F E S T A C I O N 
C O S T A R I C A Y C U B A 
U n a e s p e r a n z a q u e d a d e q u e e l 
n e g o c i o se f r u s t e — d i c e e l ó r g a n o 
l i b e r a l — " p o r q u e a h o r a q u e e s t a -
m o s v i g i l a d o s d e c e r c a p o r los b a n -
q u e r o s d e l Norte y c u a n d o l a c a n -
c i l l e r í a a m e r i c a n a n o nos p i e r d e 
d e v i s t a es p r o b a b l e q u e e s a emi- ' . deslgnado en la ú l t i m a s e s i ó n del 
/ i j j -n j u ¡ C l u b Rotar lo de la H a b a n a , para or-
s i o n U a « e d o c e m i l l o n e s d e b o - i g a n i z a r ia gran m a n i f e s t a c i ó n con 
n o s ) se t r a b e , y p a r a d o l o r y men-1 ^ e ser^ dignamente festejada la fe-
7 i \ I cha P a t r i ó t i c a del p r ó x i m o d ía 10. 
g u a n u e s t r a , s e r a l a m a n o e x t r a ñ a ¡ Dicho C o m i t é a c o r d ó ayer hacer 
y n o l a d e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s 
NUEVAS INDICACIONES DED CO-
MITE ORGANIZADOR.—LUGA- i 
RES DE SITUACION 
C o n t i n ú a n con gran act iv idad sus 
trabajos los miembros del C o m i t é 
l a q u e d e s h a g a e s a m a r t i n g a l a r e a l -
m e n t e e s t u p e n d a . " 
P r e f e r i r í a m o s q u e e l r e m e d i o se 
e n c o n t r a s e e n c a s a ; q u e l a A s o -
c i a c i ó n d e A r q u i t e c t o s , p o r e j e m -
p l o , p r e v i a m e n t e a s e s o r a d a , p u -
d i e s e a c u d i r a l S u p r e m o c o n l a es -
p e r a n z a d e b u e n é x i t o , p a r a ob te -
n e r u n a d e c l a r a c i ó n d e i n c o n s t i t u -
c i o n a l i d a d . 
Y a i n t e r v i e n e c o n h a r t a f r e -
en nombre del Club la, siguiente ex-
h o r t a c i ó n : 
. c u e n c i a e l g o b i e r n o d e W a s h i n g 
presuponer , o p o r lo m e n o s te - . 0 
mer , que l a a p r o b a c i ó n se o b t e n ^ ^ ^ ? ^ 0 ^ ^ 1 ^ ^ c 
d r í a c o m o se o b t u v o , y p r i m e r a -
mente que e n l a C á m a r a d e los 
R e p r e s e n t a n t e s , e n e l S e n a d o . 
^ ^ 
Q u e d a b a l a s a n c i ó n p r e s i d e n -
c ia l , y r e f i r i é n d o n o s a este t r á m i t e , 
y a no s u p u s i m o s , s ino q u e a f i r m a -
mos de u n m o d o r o t u n d o q u e l a 
s a n c i ó n le s e r í a n e g a d a a l p r o y e c -
to de las c a s a s b a r a t a s . 
E n r igor s a n c i ó n n o l a h u b o ; 
pero c o m o t a m p o c o h u b o v e t o , a u -
t o m á t i c a m e n t e , p a s a d o e l p l a z o 
que l a C o n s t i t u c i ó n s e ñ a l a , " e l 
monstruoso e n g e n d r o , " c o m o le 
l l a m a E l T r i u n f o a l p r o y e c t o , q u e -
d a c o n v e r t i d o e n l e y . 
Y e l p l a z o , s e g ú n e l m i s m o c o -
lega, v e n c i ó a y e r m i s m o . 
U n a r e p e t i c i ó n d e l ges to d e P i -
latos. 
T u q u o q u e ? 
* * * 
o f i c i o s a m e n t e . V e r d a d es q u e t a l 
p a r e c e c o m o s i n o s o t r o s t u v i é s e -
m o s e m p e ñ o e n p r o v o c a r su in ter -
v e n c i ó n c o n t i n u a d a . 
U n a s v e c e s los p a r t i d o s , o t r a s 
los g o b i e r n o s , o t r a s e l C o n g r e -
s o . . . 
H e a q u í u n t e m a p a r a l a c o n -
m e m o r a c i ó n d e l 1 0 d e o c t u b r e d e 
1 8 6 8 . . . 
D i c e G a s t ó n M o r a que a l g u n o s 
í n t i m o s d e l g e n e r a l M e n o c a l a se -
g u r a n q u e e l f u t u r o p r o g r a m a d e l 
e x p r e s i d e n t e c o n t e n d r á e s ta s dos 
b a s e s c a p i t a l e s : e q u i l i b r i o d e l p r e -
s u p u e s t o ; v i g o r i z a m i e n t o d e los 
r e s o r t e s a d m i n i s t r a t i v o s . 
Y , p o r s u p u e s t o — a u n q u e n o lo 
h a y a n d i c h o los í n t i m o s — c o m o a n -
tes y c o n los e x t r a o r d i n a r i o s r e -
s u l t a d o s d e antes , H . P . y T . 
OTA U N E N T U S I A S M O I N U S I T A D O P A R A 
E L G R A N D I O S O Y O R I G I N A L B A N Q U E T E 
C O N M E M O R A T I V O D E L " D I A D E L A R A Z A " 
L A S A D H E S I O N E S S O N N U M E R O S A S . •— E L P R E S I D E N T E D E L A 
R E P U B L I C A Y O T R A S A U T O R I D A D E S C U B A N A S Y E L C U E R P O D I -
P L O M A T I C O Y C O N S U L A R H I S P A N O A M E R I C A N O , H A N S I D O I N V I -
T A D O S E S P E C I A L M E N T E . — L O A B L E R A S G O D E L G O B E R N A D O R 
P R O V I N C I A L 
A L P U E B L O 
L a p r á c t i c a de las v irtudes 
c iudadanas constituyen l a 
esencia de las democracias . 
Ser buen ciudadano s igni-
f i ca : Interesarse por los a sun-
tos p ú b l i c o s ; serv ir a la P a -
t r i a y no explotarla, y ve lar 
por e l cuniiH imiento de las 
L e y e s . 
D e m u e s t r a con t u presen-
c i a e n l a m a n i f e s t a c i ó n del 
10 de Octubre, tu conformi-
dad con los ideales republ i -
canos, y t u p r o p ó s i t o de exi-
g ir l a p r á c t i c a do las v i r t u -
des d e m o c r á t i c a s , que hace 
grandes , nobles y respetados 
a los pueblos. 
C L U B R O T A R I O . 
E l s e ñ o r C ó n s u l general de Cos ta R i c a , doctor E m i l i o Matheu , en el 
acto de hacer le entrega a l honorable s e ñ o r Pres idente de l a m e d a l l a 
de oro conmemorat iva del p r i m e r centenario de d i cha n a c i ó n ; e l s e ñ o r 
Soler y B a r ó , introductor de Minis tros; los ayudantes comandante N a -
v a r r o y e l a l f é r e z de navio s e ñ o r L i o s y e l canc i l l er del Consulado, se-
ñ o r J u l i o F e r n á n d e z . 
L a M a n i f e s t a c i ó n se p o n d r á en 
movimiento a las nueve en punto, 
hora exacta. Se ruega a todos los 
concurrentes que e s t é n en sus sitios 
de p a r a d a desde una hora antes, dis 
puestos a m a r c h a r en el 
oportuno. 
C I N C O C A S O S D E 
B E R I B E R I E N 
E L E J E R C I T O 
N E C E S I D A D D E 
P O N E R C O T O A L O S 
V I C I O S S O C I A L E S 
E n la 5a. B a t e r í a del Vedado, E l Pres idente del C o m i t é P e r m a -
donde se encuentran var ias compa-t nente de las Corporaciones E c o n ó m i -
S U P L E M E N T O 
I L U S T R A D O 
D O M I N I C A L 
D e s d e m a ñ a n a , d o m i n g o , 
d í a 9 , e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A o b s e q u i a r á s e m a -
n a l m e n t e a sus s u s c r í p t o r e s 
y c o m p r a d o r e s c o n u n sup le -
m e n t o i l u s t r a d o de o c h o p á -
g i n a s . 
E s t e s u p l e m e n t o i r á c o m -
p r e n d i d o e n e l p r e c i o h a b i -
t u a l d e c i n c o c e n t a v o s , a c o m -
p a ñ a n d o a l n ú m e r o c o r r i e n t e 
d e los d o m i n g o s . 
L o que a d v e r t i m o s a n u e s -
tros f a v o r e c e d o r e s p a r a que 
lo r e c l a m e n a q u e l l o s que n o 
lo r e c i b a n . 
L A S U L T I M A S 
V I C T O R I A 
I N S C R I P C I O N E S 
ñ í a s de a r t i l l e r í a de costa, h a apa 
recido inesperadamente la enferme-
dad del B e r i B e r i . 
H a s t a el presente solamente han 
ocurrido cinco casos de esa enferme-
m o m o n t o ' d a d entre los soldados, h a b i é n d o s e 
i trasladado los pacientes a la enfer-
L a m a ñ a n a s e r á fresca y el tiempo m e r í a del HosPl ta l ^ Co lumbia don 
p a s a r á r á p i d a m e n t e comentando con ¡ de se encuentran atendidos y a í s l a -
los amigos el s imbolismo de este acto • dos debidamente. 
p a t r i ó t i c o , primero de su clase en I 1,08 m é d i c o s mi l i tares desde el pr in 
Cuba . | cipio comenzaron a actuar in i c ian-
N i n g ú n hombre que tenga la aspi - ú o las investigaciones oportunas pa-
r a c í ó n de ser u n buen c iudadano de- 1 r a conocer donde adquir ieron los sol-
be m i r a r e l paso de l a M a n i f e s t a c i ó n . 
Tiene el deber de formar parre en 
e l la , p a r a que nos podemos contar 
los que estamos dispuestos a ofren-
dar a l P a í s , a l Gobierno constituido, 
dados esa enfermedad. 
De estos casos se h a dado cuenta 
ayer tarde a la S e c r e t a r í a de S a n i -
dad y tan pronto tuvo conocimiento 
el doctor Cul teras , dispuso que se 
y a las instituciones republ icanas , ío 1 constituyese a l l í el Director del Hos-
mejor de nuestros esfuerzos por el j Pital L a s A n i m a s , doctor Mario L e -
bienestar de C u b a . | bredo, quien horas d e s p u é s in forma-
L a m u j e r y el n i ñ o cubano ú n i c o s ba de la existencia de la enfermedad 
espectadores posibles, t e n d r á n l a I de B e r i B e r i , y de las medidas que 
oportunidad de ver m a r c h a r a los 1 d e b í a n adoptarse con los atacados, 
nuevos veteranos de la Independen- E1 doctor L ó p e z del V a l l e h a ó r -
ela, a los que e s t á n dispuestos a en- denado a varios m é d i c o s que invest i -
cauzar y mantener a l P a í s por sen- ¡ guen las causas del brote, 
deros de rect i tud, de honradez y de 
respeto a la voluntad de las mayo-
r í a s . 
N inguna persona, ni n inguna co-
lect ividad puede excusarse de as is t ir 
a l a M a n i f e s t a c i ó n pretextando que 
no ha sido invi tada. P a r a cumpl ir 
un deber no se necesita i n v i t a c i ó n . 
Y todos los que en C u b a res iden 
tienen el deber de demostrar su pro-
p ó s i t o , su deseo, por el mejoramien-
to y por el bienestar de Cuba . 
E 1 T 0 F A I Ñ 
E l P a r q u e Centra l , lugar del Mee-
t ing p e r m a n e c e r á cerrado para el n ú -
blico has ta que el Honorable S e ñ o r 
Notablemente mejorado de l a do 
lencia por la cual p e r m a n e c i ó du-
rante a l g ú n tiempo en la P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , estuvo ayer en esta re 
d a c c i ó n nuestro querido c o m p a ñ e r o nes de í n d o l e m o r a l que rec laman la 
s e ñ o r Benito F a i n a , a quien nos f u é ¡ r e p r e s i ó n de u n vicio que con fre-
cas ha dirigido el siguiente escri-
to: 
H a b a n a , octubre 4 de 19 21 
Honorable s e ñ o r Secretario de Go-
b e r n a c i ó n . 
S e ñ o r : 
L a A s a m b l e a Magna de las C o r -
poraciones y elementos e c o n ó m i c o s , 
que tuvo lugar en esta capital el s á -
bado ú l t i m o , apoyada por el concurso 
u n á n i m e de las que t a m b i é n se ce-
lebraron con el mismo programa y 
para el mismo fin en todas las c i u -
dades importantes de la R e p ú b l i c a , 
a c o r d ó entre otras cosas lo que s i -
gue: 
Obtener el saneamiento de nues-
tras costumbres p ú b l i c a s y pr ivadas , 
modificando todos aquel las p r á c t i c a s 
y procedimientos que la ponen en 
entredicho y especialmente l a corrup-
c i ó n admini s tra t iva y el vicio del 
juego, extendido con tanta gemerali-
dad que amenaza destruir por com-
pleto la cu l tura mora l de la R e p ú b l i -
c a . 
De los extremos de ese acuerdo, 
cae bajo la j u r i s d i c i ó n de usted y 
en el de su competencia el que se 
refiere a l saneamiento de las costum-
bres y principalmente lo que se r e -
fiere al vicio del juego, cuya a l a r -
mante e x t e n s i ó n es motivo de preocu-
p a c i ó n para cuantos nos interesamos 
por el bienestar de este pa i s . 
No aduciremos nosotros las razo-
m u y grato ver de nuevo entre noso 
tros, aunque sigue sometido t o d a v í a 
a un tratamiento especial por parte 
del restigioso facultativo, doctor 
Manuel G o n z á l e z A lvarez , que lo asis 
Pres idente de la R p ú b l i c a a l frente ; t í a en el Sanatorio de la A s o c i a c i ó n 
de l a M a n i f e s t a c i ó n llegue a l pedes- ] de Dependientes 
U n entusiasmo verdaderamente inu 
sitado, re ina para el grandioso y or i -
ginal banquete conmemorativo del 
día de la R a z a . 
L a s l istas de adhesiones se cubren 
con rapidez. Seguramente muchos 
de los que se proponen as ist ir , s i 
bo acuden antes del martes a las 
doce del d ía , que se c ierra el p e r í o -
do de i n s c r i p c i ó n a la S e c r e t a r í a de^ 
Casino E s p a ñ o l , o l a de cualquierai 
de los Centros regionales, se v e r á n 
defraudados en sus p r o p ó s i t o s , pues 
bou infinitas las demandas y e l c u -
po de cabida del Teatro Nac ional 
Para esta clase de actos, es proba-
ble quede cubierto antes de l a fe-
cha indicada. 
Prueba fehaciente de l a sat isfac-
"'ón con que ha sido acogida l a ider 
de c e l e b r a c i ó n de este original ban-
Quete, es la segunda l ista de adhe-
siones que insertamos a l f inal . M a -
ñana publicaremos otra m á s exten-
sa aun. 
i 'ambién hay g r a n demanda pa 
ra. las localidades que se venden en 
el Casino E s p a ñ o l , a l precio de cinco 
Pesos los palcos con seis entradas, 
treinta centavos l a entrada de tertu-
lia y veinte l a de p a r a í s o . 
L a c o m i s i ó n organizadora, t r a b a j ó 
tegrada por los s e ñ o r e s Narciso Ma-
c iá y J o a q u í n G i l del R e a l , v i s i ta -
ron a los s e ñ o r e s Presidente y Vice-
presidente de la R e p ú b l i c a , Secreta-
rio de E s t a d o , Gobernador P r o v i n -
c ia l y Alca lde Munic ipal , a l objeto 
de invitarles a l mencionado acto. 
E n vista de que los d í a s 9 y 10 
son festivos, l a C o m i s i ó n de F i e s t a s 
ha resuelto ampl iar el plazo para 
las adhesiones hasta el martes 11 a 
las 12 del d í a ; rogando a los adhe-
ridos se apresuren a recoger sus re-
cibos en las S e c r e t a r í a s donde han 
l levado a efecto su i n s c r i p c i ó n . 
H e a q u í la r e l a c i ó n de las nuevas 
adhesiones, hasta el jueves a l me-
d i o d í a : 
Don Bernardo G a r c í a Granados ; 
J o s é M a r í a M o n t a l v á n ; Celestino J u a 
C o n t i n ú a en la D I E Z , co lumna 1 
Rechazado el plan 
de r eo rgan izac ión 
del banco Díaz Vega 
ta l de l a E s t a t u a de Mart í , y ocupe 
en u n i ó n de las Al tas Autoridades e l 
sitio que se le t e n d r á reservado a l l a -
do de l a estatua. 
U n a i í n c a do cuerda s e p a r a r á c^e 
estrado del le^to del p ú b l i c o . Nrqá:o 
E l doctor G o n z á l e z Alvarez , joven 
y muy notable y estudioso galeno, 
ha tenido en el caso de nuestro es-
timado c o m p a ñ e r o , un é x i t o m á s que 
a ñ a d i r a los muchos que l leva con-
quistados en el ejercicio de su pro-
que no teiura s m o en el estrado de'je-: f e s i ó n ^ a l servicio del Centro de 
r á pretender ocuparlo; el R o t i r y ' •i^í3Pendientes, entre cuyos socios cuer 
Club espera c!<.- la exquisita cor-.e-Ja ' t a con numerosos y muy jus t i f i ca -
do1, p ú b l i c o que cada uno se m a n t ó n - ! 4 o ' 8 afectos. 
ga en el lugar que se le s e ñ a l e , p i r a ! _ Regocijados por la m e j o r í a del se 
que la I J a m í e t t a c i ó n pueda maicl<ar i ®or E a i ñ a , p l á c e n o s enviar en estas 
ordenada y t ranqui la como corres- l í n e a s nuestra ca lurosa f e l i c i t a c i ó n 
ponde a la seriedad del acto. a l distinguido facultativo. 
L a p r i m e r a de las virtudes r e p u - 1 —— 
bl icanas es el respeto a l orden; l a | blico en general, por el orden de su 
disc ipl ina social . 
Todos los clubs, asociaciones y cor 
poraciones organizadas, deben en-
v iar a las 7 de la m a ñ a n a a l P a r q u e 
de Maceo un socio o un empleado con 
cuencia da origen a c r í m e n e s que cas i 
s iempre tienen una inf luencia en el 
hogar y aparta a l hombre del t raba-
jo asiduo y de las p r á c t i c a s de econo-
m í a , que solamente pueden l levarlo 
a l mejoramiento de su p o s i c i ó n ; nos 
l imitamos a s e ñ a l a r los perniciosos 
efectos del juego en su aspecto eco-
n ó m i c o . 
E l jugador pobre, y es el mayor 
n ú m e r o ( cuando pierde, que es l a 
mayor parte de las veces, se pr iva y 
pr iva a su fami l ia de los necesario 
p a r a la vida y disminuye forzosa-
mente su poder comprador con gran 
perjuic io de la indus tr ia y el comer-
cio . 
E n cambio cuando por raro evento 
gana, disipa en francache la el dinero 
f á c i l m e n t e adquirido, c o n v i r t i é n d o s e 
en un decidido adipto al juego y aca-
bando por hacer un p a r á s i t o social 
de un hombre que de otro modo h u -
biera sido un elemento apreciable en 
el desarrol lo de las fuentes de r ique-
P A R A A V E R I G U A R L A S C A U S A S 
Q U E O R I G I N A N E L D E S A R R O -
L L O D E L A M O R T A L I D A D 
I N F A N T I L 
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a a 
propuesta del Secretario de Sanidad, 
f i r m ó ayer un Decreto por el cual se 
modifica el a r t í c u l o 299 de las O r -
denanzas San i tar ias , en la parte que 
se re lac iona con las inscripciones de 
nacimientos en r e l a c i ó n con los par-
tes que deben ser enviados a la Je -
fa tura L o c a l por los m é d i c o s o coma-
dronas. 
Dice a s í la parte dispositiva del 
referido Decreto: 
A r t í c u l o P r i m e r o ' Todo m é d i c o , 
o comadrona que as is ta a un parto 
e s t á en el deber de comunicar den-
tro de las cuarenta y ocho horas de 
ocurrido el a lumbramiento a l Jefe 
L o c a l de Sanidad del t é r m i n o el d í a 
M a n i f e s t a c i o n e s d e M a u r a r e s p e c -
to a M a r r u e c o s . — M á s d e 2 0 
m i l pesos r e c a u d a d o s e n u n a 
c o r r i d a b e n é f i c a e n B a r -
c e l o n a . — U n c o n c u r -
so l i t erar io i b e r o -
a m e r i c a n o 
L O S M O R O S E S T A N D E S A L E N -
T A D O S 
M A D R I D , octubre 7. 
U n comunicado del general Bereu 
guer Alto Comisario e s p a ñ o l en Ma-
rruecos fechado en Mel i l la indica c<\ 
t e g ó r i c a m e n t e la importancia de loj 
objetivos alcanzados hasta ahora poi 
las tropas e s p a ñ o l a s que opina faci-
l i t a r á n ulteriores operaciones. E l ci-
tado despacho anunc ia que los mo-
ros han sufrido enormes p é r d i d a s . 
L o s peritos mi l i tares de esta ca-
pital consideran la o c u p a c i ó n de 
At laten anunciada ayer de particu-
lar importancia puesto que permiti-
rá a las fuerzas e s p a ñ o l a s rodear ei 
monte G u r u g ú . 
E l Ministro de la G u e r r a s e ñ o r L q 
Cierva d e c l a r ó ayer en la s e s i ó n del 
Consejo de Ministros que hoy sal-
dr ía para Mel i l la a fin de conferen-
ciar con el Alto Comisario genera) 
Berenguer. 
U n comunicado oficial publicada 
a una hora avanzada de anoche di-
ce: 
"Nuestras tropas tomaron por asa! 
to var ias posiciones a lo largo del 
camino que conduce a T x u d a y en 
Romagosa. E l fuego de la a r t i l l e r í a 
y de los aeroplanos a r r a s ó a los mo-
ros c a u s á n d o l e s muchas bajas. E l 
y la casa en que se v e r i f i c ó el parto f™™50 se r e t i r ó s in «Jevolver el 
excelentes^Impresiones de 
MARRUECOS COMUNICADAS \ 
LOS PERIODISTAS POR 
MAURA 
M A D R I D , Octubre 7. 
D e s p u é s de haber sido recibido en 
audiencia por su Majestad el Rey 
L o s inquil inos principalep o e i c a r - í ^ - Alf.onso X m el presidente del 
o ae Ministros D 
h a c i é n d o s e constar a d e m á s la r a z a 
y el sexo del recien nacido. 
E s t e parte es con c a r á c t e r exclu-
sivamente sani tar io a los efectos es-
t a d í s t i c o s , por cuyo motivo, s i a s í se 
desea, puede s i lenciarse el nombre 
de los padres y no excluye en mane-
r a a lguna la i n s c r i p c i ó n correspon-
diente en los l ibros del Regis tro C i -
v i l . 
gados de las casas o fami l ias e s t á n 
especialmente obligados en los casos 
que los partos no hubiesen sido asis-
tidos por a l g ú n m é d i c o o c o m a d r ó n 
a denunciar el caso. 
L a D i r e c c i ó n de Sanidad f a c i l i t a r á 
los impresos correspondientes o tar-
jetas de f ranquic ia postal, para faci-
l i tar c | cumplimiento de esta dispo-
s i c i ó n , pero en caso de no contarse 
con esos modelos bficiales, los inte-
resados en cumpl ir esta orden, debe-
r á n emplear cualquier clase de pa-
pel, con objeto de no demorar esa co-
m u n i c a c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s Jefes L o c a l e s de S a n i -
dad l l e v a r á n un l ibro registro espe-
c ia l de nata l idad y c u i d a r á n de com-
probar debidamente los nacimientos 
que se les comuniquen y de ejercer 
la v ig i lanc ia s a n i t a r i a correspondien-
te para exigir el exacto cumplimien-
to de esta d i s p o s i c i ó n . 
. Antonio 
¡ M a u r a , c o m u n i c ó a los periodistas 
que todo progresaba satipf;<.-tor/p 
mente , en Marruecos. Lao ú l t i m s 
noticias son de c a r á c t e r en e x t r e n t ó 
optimista. A g r e g ó el Sr . M a u r a que 
los moros se mostraban muy depri-
midos por su ú l t i m a derrota y que 
el desaliento se propagaba entre los 
r i f e ñ o s . 
M A S D E V E I N T E M I L P E S O S 
R E C A U D A D O S E N U N A C O R R I D A 
P A T R I O T I C A E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , Octubre 7. 
E n una corr ida de toros p a t r i ó t i c a 
que tuvo lugar en esta c iudad, los 
beneficios netos fueron m á s de ciento 
cinco mi l pesetas, que s e r á n entre-
gadas a la s u s c r i p c i ó n in ic iada pol-
la Srta . M a r t í n e z Anido para los sol-
dados e s p a ñ o l e s de Marruecos . 
De toda^ estas operaciones el Jefe U N C O N C U R S O L I T E R A R I O D E L V 
U N I O N I B E R O A M E R I C A N A 
M A D R I D , Octubre 7. 
i n s c r i p c i ó n , y los que no se hubieran 
adherido oportunamente, por e l o r - j z ¿ del pa i s . 
den en que vayan llegando. No queremos molestar por m á s 
L a d o E s t e de la estatua Maceo, tiempo la a t e n c i ó n de usted, rep i -
acera E s t e de la Ca lzada de B e l a s - tiendo cosas por todos sabidas y que 
l a bandera, gallardete estandarte o ! c o a í n , desde San L á z a r o hasta la la prensa p e r i ó d i c a se encarga de re-
m s i g m a de la sociedad p a r a que se ! Avenida del Golfo y acera S u r del U o r d a r con ins is tencia frecuente , 
le s e ñ a l e el lugar que le corresponda . M a l e c ó n , desde B e l a s c o a í n hasta don- B a s t a lo l igeramente indicado pa-
y s i rva de punto de r e u n i ó n a sus de sea necesario. 
asociados. 
E l C o m i t é Organizador y todos los ; Miembros del R o t a r y C l u b . — P e -
socios del C lub Rotar lo e s t a r á n des- ¡ destal de l a estatua Maceo para ce-
de esa h o r a a l lado de l a estatua de r r a r Ia marcha . Todos vestidos de 
blanco. Maceo, p a r a dar cuantas instruccio-
nes se necesiten. 
Octubre 7 de 1921. 
R o t a r y C l u b de l a H a b a n a . 
L U G A R E S D E S I T U A C I O N 
Veteranos de la Independencia y 
E m i g r a d o s Revolucionarios , A c e r a 
Norte del M a l e c ó n , frente a la E s t a -
tua de Maceo. 
Maestras y Maestros de las E s c u e -
las P ú b l i c a s y de los Colegios P r i v a 
L a C o m i s i ó n Tempora l de L i q u i -
con denuedo atendiendo a todos los -dación B a n c a r i a ha rechazado el plan 
etalles para que el acto como se de r e o r g a n i z a c i ó n propuesto por l a 
espera resulte l u c i d í s i m o . | J u n t a L i q u i d a d o r a del Banco " F r a n -
Por el s e ñ o r Ministro de E s p a ñ a cisco Diaz Vega", de Ciego de 9vi la . 
p •J3residente de l a J u n t a P a t r i ó t i - i L a parte pertinente de dicha Reso-
8p« ' se ^ia invitado a los l u c i ó n , dice a s í : 
t a ° r e s Presidente y Vicepres lden- | "Dada cuenta con el plan de reor-
^ la R e p ú b l i c a ; Secretarios de g a n i z a c i ó n propuesto por la J u n t a 
espacho; Cuerpo D i p l o m á t i c o y L i q u i d a d o r a de F r a n c i s c o D í a z Vega , 
onsuiar hispano americano; P r e s i - i Banqueros de Ciego de A v i l a , y : 
«entes del Senado y la C á m a r a ; Go-¡ R E S U L T A N D O : que en s e s i ó n cele ! gando — A c e r a Norte del M a l e c ó n . ^ 
jernador Prov inc ia l y Alcalde M u - b r a d a por l a J u n t a Liquidadora, del i * c o n t i n u a c i ó n de los Veteranos y 
c S a l : a l0S doctores J o s é R- del Banco F r a n c i s c o Diaz Vega en 28 j e I E m i g r a d o s . 
S á n c h ; . ^ ^ 1 0 iAramburo y Antonio agosto ú l t i m o , se a d o p t ó el acuerdo inte lec tua l idad Cubana , Profesio-
anterimL Bustamante que en a ñ o s de elevar a esta C o m i s i ó n un p lan de nales> E s c r i t o r e s , Art i s tas , Per iodis -
actos / e i P r 0 n u n c i a r o n discursos ^ i ^ ^ ™ ^ ' } ' tas. Jueces y Magistrados, C a t e d r á - con 100. 
los L S - g O S Í . a . l o s directores d e r R E S U L i A N D O : que el Ban^o ticos. E s t u d i a n t e s , etc., etc. 
C I U D A D A N O : 
Ocupa tu sitio en la gran Manifes-
t a c i ó n p a t r i ó t i c a Se m a ñ a n a , conme-
mora el 10 de Octubre haciendo vo-
tos por que la honradez, la rect i tud, 
l a jus t i c ia y el respeto a la L e y , 
reinen siempre en Cuba. 
Habana , y Octubre de 1921. 
R o t a r y C l u b do l a H a a n a . 
r a jus t i f i car la p e t i c i ó n que, en nom 
bre de los componentes de la A s a m -
j blea, hago respetuosamente a usted, 
de que ampliando los poderosos re -
sortes de la autoridad que usted dig-
namente ejerce disponga lo necesa-
rio y haga cuantos esfuerzos e s t é n en 
su mano para poner coto a los vicios 
sociales que nos denigran y pr inc i -
palmente a los del juego, origen de 
tantos m a l e s . 
De usted muy atentamente 
C a r l o s A l z u g a r a y , Presidente del C o -
m i t é Permanente de las C o r p o r a -
ciones E c o n ó m i c a s . 
L o c a l de Sanidad dará cuenta p e r i ó -
dicamente a la D i r e c c i ó n del ramo de 
los informes que a l efecto se prepa-
ren. 
T o d a comadrona que as is ta a u n 
parto e s t á en la o b l i g a c i ó n , inmedia-
tamente d e s p u é s del nacimiento, a 
ins t i lar entre los p á r p a d o s de ambos 
L a U n i ó n Ibero-Americana ha 
anunciado un concurso para u n a 
obra l i t erar ia sobre la importancia 
para la c i v i l i z a c i ó n Ibero-Amer icana 
del desarrollo de la n a v e g a c i ó n a 
ojos del recien nacido, var ias gotas ' fin de estrechar las relaciones y a n -
de la s o l u c i ó n que se encuentra p r e - j n a r los diversos intereses de las va-
parada y dispuesta en el tubo c u e n t a - ¡ r ias naciones de raza e s p a ñ o l a . Se 
gotas qe se h a l l a en los paquetes a s é p ofrece un premio de 4,000 pesetas v 
ticos para l a c u r a del ombligo, d i s - | l a U n i ó n se compromete a publ icar 
tribuidos gratuitamente por la J e - , el libro premiado en todas las r e p ú -
fa tura L o c a l de San idad respectiva. Micas hispano-americanas. 
E s t e tratamiento solo s e r á preven- i 
tivo; en caso de que hubiere oftal-] O B R A C I V I L I Z A D O R A Q U E 
mia la partera a v i s a r á inmediata- E S P A Ñ A D E B E E M P R E N D E R E N 
L o c a l de M A R R U E C O S D E S P U E S D E L A 
A C T U A L C A M P A Ñ A 
M A D R I D , Octubre 7. 
Todo Presidente que reciba m a ñ a -
d o V p o r ' é r o V d e n ' e ñ Para la &ran ma-ii 
n i f e s t a c i ó n del 10 de Octubre tiene I 
dos caminos:. Si es activo y tiene vo-I 
luntad de serv ir a su pa í s , convoca 
por e l p e r i ó d i c o , por t e l é f o n o o per- 1 
sonalmente a todos sus asociados y ¡ 
asiste a la m a n i f e s t a c i ó n con 10 o I 
U N A A L O C U C I O N 
D E L A L C A L D E 
mente a l m é d i c o y a l Jefe 
Sanidad. 
S e r á obligatorio por los A y u n t a 
mientes tener un d e p ó s i t o en las far 
maclas u otros lugares que se desig- ! E n un a r t í c u l o de fondo publicado 
nen paquetes a s é p t i c o s para la c u r a hoy. " L a E p o c a " dice que d e s p u é s 
del ombligo y para la profi laxis de la de la_ actual c a m p a ñ a de Marruecos 
o f t a l m í a en los recien nacidos y pro- E s p a ñ a debe empezar con ahinco la 
porcionarlas gratuitamente a los que tarea de r e c o n s t r u c c i ó n reparando 
lo soliciten, acreditando su destino, todo lo quo ha sido destruido, cons-
Queda prohibido el ejercico de su truyendo carreteras , reedificando las 
p r o f e s i ó n a toda par tera afectada dé casas arrasadas y l levando a todas 
a lguna enfermedad transmis ible . partes los beneficios de la c iv i l iza-
Queda igualmente prohibido en c ión- L o s moros, a ñ a d e el editorial , 
absoluto a toda partera , practocar la han de ser empleados en estas fae-
o p e r a c i ó n de aborto, cualesquiera nas-
que sean las c ircunstancias del caso. 
E N F A V O R D E L 
C a d a poblado ocupado por E s p a ñ a 
debe ser transformado completa-
mente y este s e r á el mejor medio 
de obtener la s u m i s i ó n de los rebel-
des. 
A L P U E B L O D E L A H A B A N A 
R o t a r y C l u b de l a H a b a n a . 
dphÍS S0 .a . l s e i . K j a s u i / r i J J u : tían^oi . — A c ó - ' Si es pobre de e s p í r i t u , sí es un 
socieda d 0S- dl.arios y cronistas de i F r a n c i s c o D í a z Vega e s t á adeudando : r a Norte del M a l e c ó n , entre B e l a s - ' a lambre muerto, d irá que no tiene 
mos e s p a ñ o l a s de los m i s - . a l E s t a d o ía cantidad de 4,262 pesos, i c o a í n y Gervas io . ¡ t i e m p o para convocar a la J u n t a D i -
E ; „ |por c o n c e p U de anticipo reintegrable I | rect iva y que su reglamento no pre-
verte R Prov inc ia l s e ñ o r A l p a r a atender a los gastos de la J u n - | E lementos de la A g r i c u l t u r a y el1 v é e el caso, y se queda sin ir . 
«lúe mp arreras ha tenido un rasgo ta L i q u i d a d o r a del mismo, en v i r t u i ¡ C o m e r c i o . — A c e r a Norte del Male-
cibir qn ^Ce-especial m e n c i ó n . A l re- de carecer de efect.vo para su soste-, c ó n , entre Gervas io y E s c o b a r , 
honor l n v i t a c i ó n como comensal de nnn m\o. 
, , ur. m a n i f e s t ó m,o i * proporcio- C O Ñ S I D E R A M D O : que la simple 
del pl^n de r e o r g a n i z a c i ó n 
^ r "aHiOltt.ccl0n pero I " 6 Quería te-j demuestra la faUa de 
como , f , faS el gusto de contr ibuir ! mismo a los efectos de lo dispuesto zada del Vedado hasta donde sea ció'n T e T d í a " To, dando una mues tra 
eíecto , . omensal satisfaciendo a l ' t n el a r t í c u l o X i l l de la L e y de 31 1 necesario. C a d a v e h í c u l o y grupo de 
Otrn rff11?0116 de su cubierto. i de E n e r o , por cnanto que careciendo , cada industr ia se i r á n formando en 
^ndentai relativos con el t r a s - j d e efectivo en absoluto para atender . fi la' Por el orden en que vayan l le-
es s a h n iqUe 36 v e r i f i c a r á c o - ; a l pago de las obligaciones pend'en- , gando, 
la "0, a nueve y media de' tes , se hace depender su a d q u i s i c i ó n 
E lementos de las Industr ias Nacio-
r ^ V r fdeferencia una extraordina-1 l e c t u i a l i ™ r e o r g a n i z a c i ó n n a l e s . — C a l l e de la Mar ina , desde e l 
dt . ls íacción  que q e r í  t -l s t  l  f lt   v iabi l idad del T o r r e ó n de San L á z a r o hac ia la C a l -
l P r ó x i m o el 10 de octubre d ía en 
j que se cumple el c incuenta y tres 
I aniversario del Grito de Y a r a , del 
1 d í a primero en el calendario de 
¡ nuestras fechas gloriosas, c ú m p l e -
¡ me como Alca lde Munic ipal y como 
; cubano, inv i tar a todos los vecinos 
EL "AUTOMOVHj Y AEREO CLUB | de esta c iudad para que engalanen 
DE CUBA'' Y LA MANIFESTACION las fachadas de sus casas y concu-
L o s grandes clubs deportivos se , ""an a los actos p ú b l i c o s que en 
proponen concurr ir a la manifesta-
de sol idaridad con los valiosos ele-
mentos organizadores de la misma. 
E n t r e a q u é l l o s f igura el " A u t o m ó 
A Z U C A R N A C I O N A L c i » » í s r i ^ i , . 
L L A D E S D E M A L A C A 
A y e r publicamos la a l o c u c i ó n que , M A L A G A , Octubre 7 
los colonos de Jovel lanos y su t é r -
mino d ir i jen al pueblo de Cuba , in -
v i t á n d o l o a la gran asamblea que 
en pro de la libre entrada del a z ú -
car de C u b a en los Es tados Unidos 
E n la m a ñ a n a de hoy l l e g ó a esta 
ciudad procedente de Madr id el s e ñ o r 
L a Cierva , Ministro de la G u e r r a 
que se dirige a Meli l la , s i é n d o l e i m -
se e fec tuar , en a s u e n a .ocaUdad « ¡ { « ^ " ^ ^ a ™ ™ 
d í a 10 de los corrientes. Hoy hemos! ^ 
sido c o r t é s m e n t e invitados por las ' U N E X P R E S O C H O C A C O N T R A 1TV 
^ t ^ l ^ t 6 ? * L S * T R E N ^ ^ ^ M A J S 
D O S M U E R T O S Y U N H E R I D O 
UOchfi rl 1 • - J incu.ia, uc 
lremos n n n m,lercoles d ía 12, los a esos fines d í l hecho de que detc 
de su lert, ^ i5 paulatinamente y mmados c r é d tos existentes en la car 
VorecedorG i f ICIrál1 nuGstros fa- f-era sean cob.-ables en plazos deter-
j a s setninvi i ndamento de mies- ivruados, a cuy )s c r é d i t o s se le .le-
triunfo J , , ,S ^ el grandioso n c m i n a n en el citado p lan " C r é d i t o s 
" en que ha de cu lminar el ban 
Obreros, Organizaciones Obreras 
y obreros en g e n e r a l . — E x p l a n a d a 
del P a r q u e de Maceo al Oeste de la 
calle que c ircunda la estatua. 
condados y Colonos de los Centra 
les San Vicente y Soledad, en J o - ' 
c o n m e m o r a c i ó n de esa magna fecha! vellanos. para que presenciemos ] a | M A D R I D . Octubre 7. 
^ S r d ^ ^ t J n T r a los que con b T a ^ 8 ^ 1 diclfo T í f ^ ™ ^ * * * * * * * 
virtudes y sacrificios p u s i e r o J E S u n ? tlmvJ? ^ | e ? n v ? y de tropaS_en L e b r i j a , provin 
los primeros cimientos de la R e p ú - p á t i c a y que ha de 
v i l y A é r e o Club de Cuba" . Su p r e - ' bhca, es un deber que no debe ol-1 t i s f a c c i ó n 
sidente nuestro distinguido amigo el vidar n i n g ú n cubano Recordemos No-! poinnni/.n^ 
iu de octubre de 1868, y : q u e pueda comunicar a su p a í s t a n l M A D R T n ári»*** 7 olas, juremos imitar mi n.,0*n ,wí„<a„ 1 . •-fn i maukiu, Octubre 7. 
c i ó n , ruega por este medio a los que ejemplo 
a c a p a ñ a altamente s i m - j i a de S villa". Hubo dos muert s "y 
ser vista con sa- un herido de resultas de la c o l i s i ó n . 
quete d  la Ras 
E n i 
Comis ónmHñaíia Tde ayer viernes, una 
« i s i o n de la J u n t a P a t r i ó t i c a in-
ae cobro prob^Mes ': y que unido a 
'sto la existenc:a del c r é d i t o a favor ¡ e l Colegio P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ha 
c í a In fanta . del E s t a d o para el sostenimiento do 
C o n t i n ú a en la ú l t i m a , co lumna 7 i Asociaciones, Clubs , L o g i a s y p ú 
que el mayor n ú m e r o de miembros bres del 
del club concurran a la manifesta- r e c o r d á n d o l s , j  i i t  su i jus ta p e t i c i ó n del pueblo , 
y pract icar sus doctrinas I azucarero de Cuba 
E j é r c i t o y M a r i n a . — C a l z a d a de atiendan su i n v i t a c i ó n se s i rvan a c u - , para que la R e p ú b l i c a , h i j a de ellos SnscrihPn in I Y M ^ A 
3an L á z a r o , apoyando su cabeza en dir a l domicil io dle ' A u t o m ó v i l y , no perezca en n n e s t r ñ / m n n o g reC" • 
Munic l - i Ign 
los inge 
 u stras manos 
A é r e o Club de C u b a " , situado en Ma- 1 (f) M. Vi l legas , Alcalde 
Se ha declarado inesperadamente 
una huelga general en la provincia 
l e c ó n 40, desde donde a las 8 y me- pal. 
d í a de la m a ñ a n a p a r t i r á n p a r a el I 
Parque de Maceo. C o n t i n ú a en la ú l t i m a , co lumna 
Ibldo los s e ñ o r e s Manuel Ruino e I r o n Í e v e ( l r a - Parece ^ ha sido 
iacio L ó p e z , por los c o l o ^ agrarias , 
i nios nombrados » I T * t \ ^ M ^ A Q t G ^ ^ ^ P r l n -no brados, a quien les 
hacemos presente nuestro reconoci-
miento. 
cipales jefes del movimiento, pero 
hasta ahora no han ocurrido actog 
de violencia. 
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R E S O L U C I O N 
E l Alca lde ha resuelto que la Ha-1 
vana Dock Co. puede surt i r de agua ' 
potable a sus embarcaciones y g r ú a s ¡ 
del s é r v e l o que tiene instalado di - ! 
cha c o m p a ñ í a . 
fJPAXTASO 1010. T23I.EPOKOSJ lK«T>ACCIOiri A-6301; ASUXlOSTBAOZOn- T 
A i n r K C X O S : A-OZOl; I3B3 ,»B»TA: A-6334. 
MTEIMBRO D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
L O S P R E C I O S 
L a s indicaciones que en nuestro ar-
t í c u l o "Decreto peligroso" expusimos 
sobre la proyectada regu luar i zac ión 
oficial de los precios de algunas sub-
sistencias, han sido o í d a s y eficaz-
mente atendidas. Dimos el alerta a 
los detallistas que justamente alar-
mados ante la gravedad del conflicto 
que iba a abrumarlos se aprestaron a 
una defensa tan respetuosa como ener-j 
gica. E l Centro de Detallistas de San-1 
ta C l a r a dirigió al Jefe de la N a c i ó n ! 
una protesta firmada por su Presiden-! 
tt en la que le e n c a r e c í a lo que h a - ¡ 
br ía de significar en esta s i tuac ión de j 
anemia e c o n ó m i c a un decreto que re-i 
bajaba a solo un diez por ciento las 
utilidades de los detallistas. L o s co- | 
merciantes al detall de esta ciudad j 
h a b í a n convocado a una junta que se , 
h a b í a de celebrar ayer; pero, antej 
la seguridad dada por el doctor C e -
liantes de que y a no exis t ía n i n g ú n 
propós i to de decreto sobre nuevos pre-
cios reguladores de los art ículos de 
general consumo, suspendieron la 
asamblea y la consiguiente protesta. 
E l Secretario de Agricultura, como 
todos aquellos gobernantes que sien-
ten hondo y sincero interés por el 
bienestar del pa í s y que rigen su pro-
ceder por la ún ica norma de l a equi-
dad y la razón y la democracia ver-
dadera y real, oye las voces de la pren 
sa y las quejas de aquellos elerhentos 
que forman un factor importante de 
la vida y del desenvolvimiento de la 
Is la. L a suspens ión del decreto, lejos 
de rebajar los mér i tos del doctor C o -
llantes, constituye para él una nue-
v a victoria tanto m á s valiosa cuanto 
no entran en ello para nada los alar-
des y la vanidad del amor propio. 
E l proyectado decreto h a b í a de per-
judicar al mismo tiempo los intereses 
de los detallistas y los del pueblo. 
Constreñidos aqué l los por la insignifi-
cancia de la utilidad que se les asig-
naba en la venta de c a d a uno de sus 
art ículos h a b í a n de restringa* forzo-
samente sus conjuras y a ú n h a b í a n de 
retirarse tal vez prudente y cauta-
mente antes de que la quiebra los 
obligase a cerrar sus puertas. Este 
retraimiento traería consigo la esca-
sez de subsistencias. Y de esta esca-
sez nacer ía por fuerza la mayor c a -
rest ía de la v ida . S u c e d e r í a por lo 
tanto que un decreto dado para el 
reajuste e c o n ó m i c o y p a r a el abara-
tamiento de las subsistencias, traería 
un desnivel mucho m á s angustioso que 
el que ahora deploramos. 
E s laudable y justo que, en bien 
de todos, se persiga y se castigue la 
e x p l o t a c i ó n de los üue a ú n en estos 
tiempos de indigencia y de estrechez, 
miran ú n i c a m e n t e su codicia sórd ida 
y e g o í s t a . Pero para este fin no se 
necesitan medidas que hostiguen y 
ahoguen al comerciante y que al c a -
bo redunden en g r a v í s i m o perjuicio 
del mismo pueblo consumidor cuya 
suerte se trata de aliviar. 
L a labor de la C o m i s i ó n especial 
constituida para el reajuste e c o n ó m i -
co, h a de consistir en evitar a toda 
costa el acaparamiento y el monopo-
lio de las m e r c a n c í a s , en promover i n -
sistentemente los cultivos menores, en 
favorecer y proteger la p r o d u c c i ó n na-
cional y fomentar la competencia. 
Todas las d e m á s medidas de regu-
lar i zac ión de precios y de imposicio-
nes al comercio llevan consigo cierto 
sello de hostilidad y p e r s e c u c i ó n que 
las hace violentas y que d a ñ a n los in-
tereses de todos. E l Estado no ha sido 
nunca buen comerciante. 
N O M B R A M I E N T O S D E L E T R A D O S 
C O N S U L T O R E S 
Declarando i legal por la C o m i s i ó n 
del Servicio C i v i l el nombramiento 
de Abogado Consultor de la Adminis1 
t r a c i ó n Munic ipa l hecho a favor delj 
doctor Oscar R e m í r e z , p a r a c u b r i r , 
la vacante ocurr ida por renunc ia 
del doctor E s p i n o , el A lca lde p i d i ó 
terna de elegibles a dicha C o m i s i ó n , ! 
l a cua l la r e m i t i ó enseguida, desig-l 
nando entonces nuestra autor idad! 
munic ipal para d e s e m p e ñ a r dicho car i 
go al doctor R a m ó n Z a y d l n , que. 
ocupaba el tercer lugar en d icha ter-i 
na y quien h a b í a previamente renun-! 
ciado d í a s antes el otro puesto de-
Letrado Consul tor t a m b i é n de la A d - ! 
m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l que viene de-; 
sempefiando. 
P a r a ese otro cargo ha nombrado 
el Alca lde a l doctor Oscar R e m í r e z . 
R E N U N C I A Y N O M B R A M I E N T O 
H a renunciado el cargo de Jefe de 
C l í n i c a del Hospi ta l L a s A n i m a s el 
doctor T o r r e s M a m p ó , n o m b r á n d o s e 
en su lugar a l m é d i c o Interino doc-
tor J o s é J . Chalons . 
P a r a la p laza que dejr- el doctor 
Chalons ha sido nombrado el doctor 
F e r n á n d e z . 
M I C O S 
Y 
I L U S T R A D A S 
P A R A D E R O D E V E H I C U L O S 
E l A lca lde ha autorizado oficial-
mente el' establecimiento de un pa-
radero de v e h í c u l o s en la calle de 
R e i n a entr A g u i l a y A m i s t a d . 
P L A N O S P A R A E D I F I C A C I O N E S 
P o r la D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a S a -
n i tar ia se h a n aprobado los planos 
siguientes: 
27 entre M y N , de B e r n a b é S á n -
chez; Santa T e r e s a y Prensa , de M a -
r ía L u i s a Tese iro; Gertrudis entre 
Oeste y F i n l a y , de Abelardo G o n z á -
lez; F a l g u e r a s n ú m e r o 9, Cerro , de 
Acebo S i m ó n , 2 casas; Santa E m i -
l i a S j l l M|38 ; Santos S u á r e z , de 
E v a r i s t o G a r r i d o ; 10 de octubre n ú 
mero 160, de A n d r é s Alonso; Santa 
Cata l ina n ú m e r o 10, Cerro , de Ace -
bo S i m ó n y Co . ; Santa C a t a l i n a n ú -
mero 8, Cerro , de Acebo S i m ó n y 
C a . ; Chaple S|4 M j l O , reparto L o m a 
de L u z , de F e r m í n D u B r u i l ; J . C . 
Zenea n ú m e r o 5, de J . E . H a m i g a n ; 
A p ó s t o l y G . Betancourt , reparto 
L o s Pinos, de Mar ía G o n z á l e z Sana . 
A c a b a n de l legar a " R o m a " , e l 
• acreditado centro de publicaciones de 
l don Pedro C a r b ó n , los ú l t i m o s n ú m e -
ros de T h e Sphere, de L o n d r e s ; Mld-
W e e k P ic tor ia l , de Nueva Y o r k , con 
u n gran retrato de Babe R u t h , el a fa-
mado "batsman" del New Y o r k A m e -
r i c a n ; L a V ie Par i s i enne , de P a r í s ; 
C a r a s y Caretas , de Buenos Aires , 
con una s e c c i ó n dedicada a los n i -
ñ o s y Alrededor del Mundo, de M a -
d r i d . 
T a m b i é n se h a n recibido en " R o -
m a " las ediciones dominicales do T h e 
| N e w Y o r k H e r a l d y T h e N e w Y o r k 
I A m e r i c a n , con sus suplementos i lus -
i trados y secciones c ó m i c a s . 
" R o m a " e s t á en O'Re i l l y n ú m e r o 
5 4 . 
D E S D E 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
29 de Septiembre, 
E L S E Ñ O R B A R A T A 
L a S c r e t a r í a de Hac ienda ha co-
municado a l Ayuntamiento que por 
decreto de 30 de septiembre ú l t i m o 
ha sido designado el s e ñ o r Rogel io 
B a r a t a , empleado de la I n t e r v e n c i ó n ] 
General del E s t a d o , para que d u r a n - ¡ 
te tres meses preste srvicios a las j 
ó r d e n e s del A lca lde de la H a b a n a , a u j 
x i l i á n d o l e en ios t r a b a j o » p a r a losi 
que aquel ha solicitado su coopera-1 
c i ó n . 
E n e l Ayuntamiento se asegura i 
que si el ac tual Contador Interven-1 
tor del Municipio se acoge a la ley; 
del ret iro como se dice, s e r á nom— 
brado el s e ñ o r B a r a t a , p a r a desem 
penar ese importante cargo. 
R E U N I O N D E C O N C E J A L E S 
E n el s a l ó n de sesiones ce lebraron 
ayer los concejales una r e u n i ó n p r i -
vada. 
E l Pres idente del Ayuntamiento y 
los concejales V i l l a del R e y y Solde-
v i l la dieron cuenta de la entrevis ta 
que en u n i ó n del Alca lde ce lebraron 
con el Jefe del E s t a d o , p a r a t ra tar 
del veto a l presupuesto munic ipa l y 
de la c u a l sa l ieron altamente sat is-
fechos dichos comisionados. 
L a I m p r e s i ó n que prevalece como 
resultado de esa entrevista es l a de 
que el Pres idente de la R e p ú b l i c a , 
atendiendo a l a honda p e r t u r b a c i ó n 
que c a u s a r í a el cumplimiento es tr ic -
to de su r e s o l u c i ó n , l a m o d i f i c a c i ó n 
dentro de breves d í a s . 
Q T l c l A s d e l P u e r t o 
M R . D A V I S Y M R . M A R R O W E M B A R C A N H O Y P A R A N U E V A Y O R K . 
— L L E G A R O N F I N A N C I E R O S A M E R I C A N O S I N T E R E S A D O S E N 
A D Q U I R I R G R A N D E S C A N T I D A D E S D E A Z U C A R . — E L 
" M A N U E L C A L V O " S E R A D E S P A C H A D O H O Y . — 
L A C U E S T I O N D E L P E S C A D O . 
E L " Y U C A T A N ' * 
E s t e vapor americano que s a l l ó de 
N u e v a Y o r k el d ía 6 l l e g a r á e l m a r -
tes con 162 toneladas de carga ge-
nera l . 
S e g u i r á v iaje a M é j i c o el mismo 
d í a . 
L I C O R E S P A R A D E L E G A C I O N E S 
E n e l vapor " E d u a d o r " s e r á n em-
barcadas 30 cajas de l icores p a r a 
los Sres. Ministros de Serv ia y No-
ruega, en los Es tados Unidos . 
L A C U E S T I O N D E L O S V I V E R O S 
A y e r celebraron u n a r e u n i ó n v a -
r ios d u e ñ o s de viveros y represen-
tantes de empresas y los delegados 
de los agremiados presididos por e l 
S r . J u a n A r é v a l o . 
D e s p u é s de u n cambio de impre-
eiones se a c o r d ó reduc ir a $3.00 los 
jornales . 
Se t r a t ó de reduc ir el precio del 
pescado a siete centavos; pero no se 
l l e g ó a u n acuerdo, pues e l S r . A r é -
valo dijo que no t e n í a atribuciones 
p a r a aceptar lo propuesto y que c i ta -
r í a a J u n t a a los v iver i s tas p a r a re-
cabar la a u t o r i z a c i ó n . 
T a m b i é n se t r a t ó de que loa patro-
nos de viveros han formado u n a aso-
c i a c i ó n y quieren $90.00 de sueldo y 
que los patronos se conformen con 
ganar solo e l 5 por ciento como ut i l i -
dades a repart i r en los tiempos l l a -
mados muertos. 
E l C a p i t á n del Puerto se propone 
presentar un amplio informe a l Se-
cretario de A g r i c u l t u r a y a l Alca lde 
de la H a b a n a para ver s i es posible 
solucionar e l conflicto y lograr e l 
abaratamiento del pescado. 
E M B A R C A N M R . D A V I S Y M I S T E R 
M O R R O W 
P a r a Nueva Y o r k z a r p a r á en l a 
m a ñ a n a de hoy el vapor americano 
"Morro Caatle" con carga general y 
pasajeros . 
P a r a este vapor t ienen separado 
pasaje los f inancieros americanos 
Mr . N o r m a n Davis y Mr. D w i g h T . 
Morrow. 
Otros pasajeros que e m b a r c a r á n 
en el "Morro Cast le" son e l c ó n s u l 
cubano R i c a r d o M o r e j ó n , Baudel io 
D í a z , Mariano E c h e m e n d í a y fami l ia . 
J a m e s F o r d , M a r t í n E g a n , R i t a M a r -
t í n e z , J o s é J . F r a g a , J a v i e r Nico, 
Char les M. D í a z y O r r i n g G. Sago, 
L O S Q U E E M B A R C A N 
E n el vapor 'Governor Cobb" em-
b a r c a r á n los Sres. F r a n k Raque , Ma-
nuel R o d r í g u e z y fami l ia , M a r í a Co-
rona, E l e n a M e n é n d e z , B e r n a r d o 
Aguiar , A d r i a n o Payne , C a r m e n Se-
r i a y Pedro Quevedo. 
C E M E N T O I N G L E S 
Con u n cargamento de cemento se 
espera de Montreal el vapor "Gante". 
E l vapor americano ' L o u i s i a n a " 
s a l d r á el d í a 12 del corriente de 
C r i s t i a n í a con carga general . 
E l vapor I n g l é s " G r e b r o s a " se es-
pera de L o n d r e s con c a r g a general , 
M O V I M I E N T O D É L A N A V I E R A 
E l " J u l i a " e s t á en A n t i l l a , 
E l " J u l i á n Alonso" l l e g ó de P o n -
ce, 
E l R a m ó n de M a r i m ó n " e s t á c a r -
gando para la Costa Norte. 
E l " R e i n a de los Angeles e s t á en 
T u n a s de Z a z a . 
E l "Campeche" cargando p a r a 
C a i b a r i é n . 
E l " G u a n t á n a m o " e s t á en las B e r -
mudas . 
L a " F e " cargando p a r a G i b a r a . 
E l " P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " en M a n -
zanil lo . 
" L a s V i l l a s " cargando p a r a l a cos-
ta sur . 
E l " G i b a r a " en Matanzas . 
E l " A n t o l í n del Co l lado" en V u e l -
ta Abajo . 
E L " C O M O D O R O R O L L I N G " 
E s t e vapor noruego l l e g ó ayer 
tarde con u n cargamento de papas 
procedente de Sant John . 
U N A O R D E N 
Se ha dispuesto por l a C a p i t a n í a 
del Puerto que todas las embarca-
ciones con motores tienen que poner 
s i lenciador del mofle. 
E L " G O V E R N O R C O B B " 
Procedente de K e y W e s t h a l lega-
do e l vapor americano "Governor 
Cobb" que t ra jo carga general y pa-
' sajeros entre ellos los s e ñ o r e s L e v ! 
¡ M o l i n a , Antonio F o n t a n e t y s e ñ o r a , 
I E m i l i o F e r n á n d e z y s e ñ o r a , J u l i á n 
! S a n t a r ó n , E . R . Desvernine y s e ñ o r a , 
¡ A n d r é s Castel lanos, Pedro. Pena , E l i -
jseo A r g ü e l l e s , F e r n a n d o Diago, M a -
jnue l V á z q u e z , G l o r i a C a r m e n a , Ores -
•te V á z q u e z , J o s é Pr ime l l e s y fami l ia , 
Perfecto D í a z , G a b r i e l Zequeira , 
Gustavo Bustamante J r . , T o m á s A l -
v a r i ñ o , R a m i r o Collazo y Antonio 
Va lverde y fami l ia . 
F I N A N C I E R O S A M E R I C A N O S 
T a m b i é n l legaron unos f inancieros 
americanos que vienen a t r a t a r sobre 
l a a d q u i s i c i ó n del remanente de l a 
pasada za fra azucarera . 
E L " A T L A S " 
L a goleta portuguesa " A t l a s " l le-
g ó de Oporto con carga general . 
E L ' M A N U E L C A L V O " 
Momentos antes de la puesta del 
l l e g ó procedente de Barce lona , V a -
lencia , M á l a g a , Cádiz y Puerto R i c o 
e l vapor e s p a ñ o l Manue l Calvo que 
tra jo carga general y pasajeros . 
P o r no haber tiempo suficiente 
p a r a hacer l a i n s p e c c i ó n de los pasa-
jeros con la l ü z solar la sanidad m a -
r í t i m a pospuso el despacho del bar-
co para la m a ñ a n a de hoy en que de-
s e m b a r c a r á n ios pasajeros . 
G O B E R N A C I O N 
E M P R E S A R I O H O M I C I D A 
E l Gobernador de S a n t a C l a r a co 
m u n i c ó ayer a la S e c r e t a r í a de G o -
b e r n a c i ó n , que e l empresario del tea-
tro " C a r i d a d " de aquel la c iudad, se-
ñ o r I s m a e l Rose l l , c a u s ó la muerte , 
por cuatro disparos de a r m a de fue-
go, a l s e ñ o r A r t u r o C a ñ a l . 
E s t e suceso, que es lamentado en 
la c iudad de S a n t a C l a r a , o c u r r i ó 
a la entrada del mencionado teatro, 
cuando Rose l l se encontraba a l l í es-
tacionadQ. C a ñ a l , que h a b í a tenido 
u n l igero incidente e l d í a anter ior 
con el empresario, a l notar la pre-
sencia de este en el lugar citado, se 
la a b a l a n z ó cuchi l lo é n mano con el 
p r o p ó s i t o de herir le , por lo que R o -
sell, le hizo los cuatro disparos que 
le interesaron el vientre. 
E l empresario Rose l l f u é i n m e d l á 
tamente detenido. 
L A S E Ñ O R I T A A N A J O S E F A 
F R A D E S 
A y e r tarde se e f e c t u ó el sepelio de 
la dist inguida y cul ta s e ñ o r i t a A n a 
Josefa F r a d e s y Calvo, perteneciente 
a una ant igua f a m i l i a . 
E r a la f inada modelo de v ir tudes , 
consagrada a l bien p a s ó su v i d a . 
Su entierro f u é sentida e x p r e s i ó n 
de duelo, asistiendo a l piadoso acto 
distinguidos funcionarios del Depar -
tamento de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . J u n -
ta de E d u c a c i ó n , Superintendencia 
Prov inc ia l y Magister io . 
Rec iban su hermano, nuestro an t i -
guo amigo y suscriptor L icenc iado 
Domingo F r a d e s , y demfts fami l iares , 
nuestra sentida condolencia . 
La hernia mata 7. 
viduos anualmente 
Mueren anualmente siete mil perdo-
nas y el certificado de deíunclfin dice: 
"Hernia."' ¿Por qué? Porque estos 
desdichados no han tenido cuidado del 
síntoma (la hinchazón) de la parte afec-
tada .sin poner atención a la causa. 
¿Qué estft usted haciendo? Se esta 
usted abandonando y usando un bra-
guero alguna aplicación o como quiera 
llamarlo? E l braguero cuando mfts es 
un paliativo—un falso sostén puesto 
para proteger un muro que se derrum-
ba del cual no se puede esperar más 
que una ayuda mecíinica. L a presión 
qii<s ejerce sobre el lugar retarda a 
los músculofl 'lebilitados d'e lo que mas 
necPsitan: os alimento. 
I'iM'ü la ciencia ha encontrado tm mo-
do y todos aquellos que padecen con 
los bragueros, quedan invitados a na-
cer una prueba G R A T I S muy prlvada-
myuLw en sus propias casas. E l méto-
do l ' L A P A O es incuestionablemente el 
método más científico lógico y de ma-
yor éxito que se conoce en el mundo 
para tratar la hernia. 
E l "colchoncito" i 'UAPAO cuando s© 
adhiere al cuerpo, no llega nunca a 
resbalarse ni a salirse del lugar por 
cuya razón Wunca raspa ni pellizca. 
Tan suave como el terciopelo—fácil de 
aplicar—sin costo. Se puede asar du-
rante el trabajo y durante el suefio. 
Ko tieno correas ni hebillas, ni resor-
tes. 
Aprenda usted' cómo carrar la abertu-
ra de la hernia, cómo lo manda la na-
turaleza, para que *a hernia no se sal-
ga pfira abajo. Wanda s\i nombre hoy 
mismo a P L A P A O . Co- 2258 Stuart Bldg. 
St. Louls, Mo. ID. U A , para la prue-
ba G R A T I S del P L A P A O y los Infor-
mes instructivos necesarios. 
SI hay en C u b a m é d i c o s J ó v e n e s 
que ganen poco y sepan i n g l é s , pue-
den emigrar a los E s t a d o s Unidos a 
probar fortuna; no les s e r á d i f íc i l 
reva l idar el t í t u l o y t e n d r á n trabajo 
en los distritos r u r a l e s . 
E n las ciudades abundan los m é -
dicos, como puede verse por los le-
treros puestos en las casas y por 
las largas listas de nombres que hay 
en los directorios; pero en los cam-
pos escasean. E n algunos puntos 
hay que mandarlos a buscar a dis-
tancias de 25 m i l l a s . 
P a r a remediar esta s i t u a c i ó n m u -
chas localidades ponen anuncios en 
los p e r i ó d i c o s . E n el E s t a d o de 
Massachuselts se ofrece pr imas a los 
j ó v e n e s graduados que v a y a n a esta-
blecerse, para que costeen los gastos 
de I n s t a l a c i ó n y puedan v iv i r hasta 
que se hayan formado cl ientela. E n 
algunos puntos se les t ienta con una 
casa, lo cual no es d e s d e ñ a b l e en 
estos tiempos en que el a lojarse es 
un problema. 
Bastantes anuncios se l imi tan r. 
asegurar le a l invitado que "no le 
f a l t a r á trabajo y que, por lo menos, 
g a n a r á dos mi l pesos a l a ñ o , " E s 
poco d i n e r o — a ú n con la casa gra-
t u i t a — p a r a un doctor en Medicina, 
s i se considera el tiempo, e l trabajo 
y e l gasto requeridos hoy para obte-
ner el t í t u l o . 
A ñ o s a t r á s bastaban dos a ñ o s de 
c a r r e r a y no siempre se e x i g í a a los 
a lumnos, para e l Ingreso, el haber 
aprobado estudios de segunda ense-
ñ a n z a . No sé c ó m o s e r í a n estos ga-
lenos hechos en dos cursos; pero me 
figuro que les s u c e d e r í a con la Me-
dic ina lo que a l famoso novelista 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z con la Histo-
r i a , A lgu ien le p r e g u n t ó s i h a c í a 
estudios antes de escribir sus nove-
las h i s t ó r i c a s , y r e s p o n d i ó : 
— Y o no necesito aprender Histo-
r i a : porque la presiento. 
A h o r a , en las buenas Univers ida-
des americanas , para matr icularse 
en la facultad de Medicina hay que 
tener el t í t u l o de A , B , (Bach i l l e r 
en Ar te s ) o cursar estudios prepara-
torios—y esto es lo m á s g e n e r a l — 
que d u r a n dos a ñ o s y comprenden el 
L a t í n , la B i o l o g í a , l a Q u í m i c a , etc.; 
porque en este p a í s la super-c ivi l iza-
c i ó n a ú n no e s t á tan podrida que 
U N S E C U E S T R O E N f A G U A J A T 
E l A lca lde de Y a g u a j a y c o m u n i c ó 
ayer a la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , 
que el d í a anterior h a b í a hecho acto 
de presencia en su despacho el s e ñ o r 
Bonifacio M a r t í n e z , vecino de la co-
lonia " J u l i a n i t a " , de aquel t é r m i n o , 
m a n i f e s t á n d o l e que la noche ante-
r ior le h a b í a n secuestrado su menor 
hijo nombrado, t a m b i é n , Bonifacio . 
L o s secuestradores exigieron, pa-
r a hacer entrega del menor, la c a n -
tidad de seis m i l pesos, pero se con-
formaron con dos mi l , por c u y a c a n -
tidad entregaron a l n i ñ o . 
L o s autores del hecho son perse-
guidos por fuerza del O r d e n P ú -
blico. 
A C L A R A C I O N 
Nuestro amigo don J o a q u í n G a r -
c í a y T o r r e s , comisionista, nos par t i -
cipa que n a d a tiene que ver con e l 
individuo del mismo nombre y p r i -
mer apellido detenido ayer por es-
tafa. 
Hacemos l a a c l a r a c i ó n , innecesar ia 
desde luego para cuantas personas 
conocen a l s e ñ o r J o a q u í n G a r c í a y 
Torres , y saben do su honorabi l i -
dad. 
D r . E n r i q u e L l u r í a 
Especallsta en enfermídade» d« la 
orina. 
Creador con el doctor Alharrán a«l 
materismo perman«tw d'« loe urétereí 
sistema comunicado « la Sociedad tíló« 
locioa de -arfa en ISOl-
Consultas de 2 a 4. en fan Lázaro. 93. 
t t a n 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O M A L E C O N 
L a s habitaciones tienen baño, servi-
cio sanitario y Te lé fono privado. Pre-
cios para la temporada: desde 2 pesos 
en adelante. Plan europeo. No deje de 
pasar por el M A N H A T T A N y quedará 
usted satisfecho. Centro privado. A-6393, 
A-6534. M-9213. 
JL v n . i . A K t r i i V A , Propt. 
• úi%&<ji<ks a tac 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T L L E G O M E Z 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o , 1 0 4 . — T e l . A - 7 1 4 9 . 
0 7143 24 a s 
• !i i " !r 
t r / ü c ó n c o n o s 
P A R A e L E Q A n T E a 
G R A I T V A R I E D A D D E E S T I L O S y P R E C I O S . 
A f l T I Q U A d c J . V A L L C Ó . 
A l m o r r a n a s 
Después de haber probado varios remedios sin resultado, 
tómense dos veces por día, 15 gotas del maravilloso especifico 
deseche el L a t í n , del cua l ha habí» 
do con elogio y hasta con ternur 
en estos d í a s , Mr, Coolidge, Vio 
presidente de los E s t a d o s UnidoR 
¡ V i v e et va le ! diremos a este pollti" 
co humanis ta , que f u é lo que Césa 
Augusto, cuando se m o r í a , le A U * 
a L i v i a , su esposa. 30 
A los dos a ñ o s de p r e p a r a c i ó n ai 
guen cuatro de c a r r e r a , y el jovo 
m é d i c o luego de graduado de do 
tor, suele estudiar dos a ñ o s , corn 
interno, en un hospital ; tiene pup 
por lo corto, 25 a ñ o s de edad cna* 
do comienza a ejercer la profesirt 
y e l a d q u i r i r l a le ha costado un nríf 
medio de cuatro mi l pesos, de ln 
cuales no h a recibido la Universi 
dad m á s que unos mi l doscientos 
Pero no han acabado con esto lñ 
estudios. L a Medicina e s t á hoy ruuv 
especial izada, como casi todo. Aun 
que el m é d i c o puede ganarse la vidh 
siendo lo que se l l ama general prao 
t loner; esto es, careciendo de es" 
pecial idad, s i tiene una logrará ma 
yores beneficios; y para estar al 
d í a en conocimientos le conviene re 
s id ir en una c iudad grande y rica" 
donde, a ú n no habiendo Escue la d¿ 
Medicina, hay c l í n i c a s , bibliotecas 
sociedades c i e n t í f i c a s y facultatiyo»' 
de m é r i t o a quienes tratar y cónsul-
t a r . 
E n los distritos rurales , como no 
e s t é n muy cerca de una urbe, p0 
pulosa, no hay estas ventajas, y, p0p 
supuesto, para ut i l izar las donde la» 
hay se tiene que v i a j a r ; gasto y 
t iempo. 
T a m b i é n se tiene que v iajar para 
v i s i tar a los enfermos en los cam-
pos, muchas veces bastante lejos" 
E l doctor, en estos casos, añade a 
su cuenta los gastos de transporte 
con lo que pierde algunos entradas' 
porque los pacientes, en vista de lo 
alto del costo, no l l aman al médi-
co m á s que cuando se sienten muy 
m a l ; p a r a las dolencias leves ape-
lan a uno de esos remedios maravi-
llosos debidos a l genio Inventivo y 
mercant i l del americano, que lo cu-
r a n todo. 
Se explica, por todo lo expuesto, 
que los campos no atraigan a los 
m é d i c o s . H a y ahora unos ciento 
veinticinco m i l ejerciendo y les va 
bastante bien en los centros urbanos, 
donde e s t á la m a y o r í a de ellos; so-
bre todo desde que, gracias a la t)to-
h i b e i i ó n a n t i - a l c o h ó l i c a , los de mê  
ñ o r c u a n t í a matan picos vendiendo 
recetas para poder tomar legalméttlfe 
dosis de whiskey o de vino generoso. 
L a propaganda hecha por los dis-
tritos rura les y esas ofertas de ca-
sa con j a r d í n y hasta con huerta, no 
h a n dado hasta ahora, grandes re-
sultados. Por esto se ha presenta-
do en las Leg i s la turas de varios Es-
tados proyectos de ley para cre^ 
servicios sanitarios rura les ; habría 
en cada distrito campesino un méái-
co, pagado por el E s t a d o , que se ocu-
p a r í a de los asuntos sanitarios y, 
a d e m á s , a s i s t i r í a a los enfermoSi co-
b r á n d o l e s por e l lo . 
T a m b i é n se ha propuesto álfó, 
que es nuevo y que tiene su lado bue-
no: la c r e a c i ó n por los gobiernos de 
E s t a d o de becas universitarias 5Afá 
j ó v e n e s que e s t u d i i a r í a n con la Con-
d i c i ó n de que, t erminada la carrera 
de m é d i c o , s e r v i r í a n por algunos , 
a ñ o s en los campos como Oficia-
les de Sanidad y e j e r c e r í a n lá 5f5-
f e s i ó n . E l lado bueno es hacer nú 
favor a la juventud pobre, y el M& 
malo es lo de seimpre: centra/tói' 
c i ó n ; porque eso p o d r í a n hacerlo lo» 
distritos rura l e s—los que másde los 
cuales con toda su rusticidad.'Ué--' 
nen d inero—en lugar de recibir li-
mosna del gobierno de Estado. 
T a m b i é n , como siempre, se ha ti» 
rado línep-s para echarle la carga eik 
c i m a a l Tesoro F e d e r a l ; porque en' 
esta r e p ú b l i c a , antes tan indiVidtí&-
l i s ta y descentral izada, se ha fléB-
arrol lado de algunos a ñ o s acá w 
que el Presidente Cleveland llaflió 
"paternal i smo;" esto es, la aficWñ a 
ver en el gobierno nacional uña es-
pecie de p a p á b o n a c h ó n , con la ma-
no a todas horas en el bolsillo jara 
satisfacer los caprichos de su ptóW. 
Antes, cuando los americftttt* 
eran m á s l ibres—y acaso máá hpn1' 
rados—que hoy, no le ped ían al po-
der p ú b l i c o m á s que lo itidispens^" 
ble, lo que no p o d í a n hacer los inii-
viduos aislados o asociados. 
x . x . ¡z-
LAS BUENAS COSTUMBRES 
DAN BUENA SALUD 
COn el cual Se obtiene la cura r&plda y perfecta, aún en los 
casos los mas rebeldes. 
Am S ' O X J K . I S , F a r m a c é u t i c o , 9 , Faubourg: P o l s s o n n l é r e , P A R I S , y todas buenas Farmacias 
T A S enfermedades nunca Viencd 
j ^ sin una causa que las origine. 
L a s personas que tienen un e* 
* cesivo trabajo, que fuman mucho, Q1̂  
toman bebidas alcohól icas , que duer-
men poco y que no hacen ejercicio a* 
aire libre no pueden disfrutar de buen* 
salud. 
L a s malas costumbres y los exceso 
aumentan la formación del ácido urn-" 
que entorpece y debilita los ríñones. 
Para que estos órganos funcione» 
como verdaderos filtros de la sang* 
deben estar sanos y fuertes. , ,n 
Ríñones débi les significan nltracio 
incompleta, que deja el peligroso aci 
úr ico en el organismo Produ^ ¿L 
desórdenes urinarios, dolores de e 
palda, mareos, indolencia, efiflaqu^' 
miento, hidropesía, inflamación 416 ^ 
r íñones y de la vejiga, dolores reü ¿e 
ticos, nerviosidad y otros s*ntornaSneS, 
enfermedades graves de los " ^ ¿ n á 
L a s buenas costumbres dan bu 
salud porque disminuyen la * j tra. 
c ión de ác ido úrico con lo que el ^ 
bajo de los ríñones es menor y P0 'g 
tanto, la purificación de la sangre » 
completa. i0j 
> Las Pildoras de Foster ayudan a » 
ríñones en el d e s e m p e ñ o de sus ^ 
cienes y los vigorizan, ablandan 
canales urinarios, regulan la vejig ^ 
combaten con éx i to casos tenace ¿g, 
hidropesía, reumatismo, piedras X - ^ 
m á s desórdenes producidos por el a 
"r̂ c0- j nirríf Cuando haya necesidad de recu ^ 
a una medicina para los ri"on gsW 
mense Las Pildoras de Foster. 
es por sí, una buena costumbre. ^ 
De venta en todas las bo^^'fprme' 
cite nuestro folleto sobre las eniebs0. 
dades renales y se lo enviaremos t 
lulamente gratis. 
(7) f OSTER-McCLELLAN CO* 
büííalo. rí» y_ e. u, A» 
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L O Q U E S U C E D E R I A S I D E S A P A R E C I E S E L A V I D A 
, Suponga usted, me h a escrito 
desdo L o n d r e s m i buen amigo A l f r e -
do B . "VVebstrup, autor de unas cuan-
tas t e o r í a s muy interesantes sobre 
,.1 amor y a p r o p ó s i t o de l a escasez 
de dinero, suponga usted que, por 
un instante, desapareciera el equi l i -
l io existente entre l a v ida y v!a 
muerte. 
- ¿ Q u é s u c e d e r í a , a ñ a d e e l citado 
profesor de E c o n o m í a P o l í t i c a s i es-
to sucediera? 
Webstrup que debe c i f rar ahora 
cn los ochenta a ñ o s , y que es á g i l 
aún para jugar l a t ercera base de u n 
team de Base B a l l , conoce l a H a b a -
na, lee nuestros p e r i ó d i c o s y e s t á a l 
tanto del movimiento f i l o s ó f i c o , 
c ient í f ico y religioso de nuestras d i -
versas clases sociales. 
P a r a nosotros, que estamos pasan-
do unas horas verdaderamente de v i -
da o muerte, no d e j a n de tener u n 
curioso i n t e r é s ías observaciones que 
nos env ía , desde e l brumoso L o n -
dres, el por lo visto i n m o r t a l A l f r e -
do B . Web i rup. 
gi la muerte, a l a que no le de-
bemos temer, detuviera su obra, e l 
número de sores vivos que 8e en-
t entrar ían en a c c i ó n , poco d e s p u é s , 
robre l a superficie de l a t i e rra , no 
hal lar ían, en poco, tiempo, sitio s u -
ficiente para desenvolver sus act iv i -
dades. L a a t m ó s f e r a , escribe Webs-
(rup, se t i ' a n s f o r i n a r í a r á p i d a m e n t e 
en una masa compacta de p á j a r o s e 
insectos, barrera infranqueable p a r a 
la luz del sol. ¡ T a l supoi'-abundan-
cia de vida s o f o c a r í a y a p l a s t a r í a a 
la vida m i s m a ! L a muerte s e r í a so-
licitada entonces como un supremo 
nivelador, en pocos meses l a v i d a or-
gánica h a b r í a desaparecido de l a tie-
rra y q u e d a r í a n a q u í solamente des-
perdicios y soledad. 
E l animal m i c r o s c ó p i c o , a l que los 
sabios dan el nombre de rotifer ro-
tator, pone tre inta huevos por vez, 
y setenta veces por a ñ o . S i todos 
rsos individuos v iv ieran , a l c a b o ' d e ü 
año su totalidad, s e r í a tan enorme, 
que constituirla u n a esfera del ta-
m a ñ o de l a t i erra o algo mayor a ú n . 
Los cynipes que producen las aga-
llas del roble, l a f i loxera y otros i n -
sectos que extraen a z ú c a r de las 
plantas, áe mult ip l ican en p r o p o r c i ó n 
( norme. Uno de el'os produce veinti-
cinco descendientes por d í a ; <él se-
gundo día h a b r í a , pues, 25 mul t ip l i -
cado por 25 o sea u n total de 625 
insectos, que mult ipl icados a s u vez 
por 25, d a r í a n , p a r a el tercer d í a , 
la cantidad de 15,(525 e i r í a n crecien-
do en p r o p o r c i ó n g e o m é t r i c a . Diez 
mil insectos de esos, m á s l ivianos 
nue el é ter , pesan l a v i g é s i m a par-
te de un gramo. Diez generaciones 
consecutivas f o r m a r í a n u h cubo 
l^ual a un m i l l ó n de hombres de 100 
L hos do peso cada uno, y eso en diez 
días m á s . 
Una mosca le da v i d a a unos vein-
te millones de individuos en un solo 
año. A l cabo de cinco veranos de 
p r o p a g a c i ó n l ibre, t e n d r í a m o s l a 
fan tás t i ca suma que forman las c i -
fras 32, seguidas de una f i la de 
treinta y cinco ceros. 
Consideremos los vegetales un ins-
tante. U n a p lanta de b e l e ñ o produce 
menos de 10,000 semil las por a ñ o . 
Kn cinco a ñ o s c u b r i r í a , s i no se per-
diera una sola seni l l a , l a totalidad 
de la superficie de l a t ierra , de u n a 
capa. 
¿Y q u é pensar de los hongos que 
QUININA EN FORMA SUPERIOR. 
El efecto tónico y laxante del LA-
XATIVO BROMO QUININA le hacS 
superior r. la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. La firma de E. W. 
GROVE se halla en cada cajita. 
se mul t ip l i can tan r á p i d a m e n t e y 
que dejados en l ibertad de v iv i r lo 
l l e n a r í a n todo en pocos d í a s ? 
l i a d e s t r u c c i ó n de l a v ida es tan 
crue l en las profundidades del o c é a -
no como en l a t i e r r a y las mismas 
terrib'es cosas s u c e d e r í a n de no h a -
ber muerto en e l m a r co i io e n l a 
t ierra . Tomemos por ejemplo e l v u l -
g a r bacalao. S i no h u b i e r a muerto u n 
bacalao p o d r í a en seis a ñ o s l l enar el 
occeano de u n a m a s a s ó l i d a de peces 
y desbordar t o d a v í a . U n a h e m b r a de 
bacalao pone alrededor de nueve mi-
llones de huevos en e l cuarto a ñ o de 
su existencia. T r e s a ñ o s m á s tarde, 
s i no h u b i e r a muerto, toda l a proge-
nie de ose pr imer bacalao deposita-
r ía nueve mil lones de huevos d u r a n -
te e l a ñ o haciendo e l total do 81 
mil lones . Y a s í progresivamente. # 
Semejante cant idad, es tan enor-
me que no nos d a idea de n a d a lo 
m á s que hace es asombrarnos . Pase -
mos ah ora otros tres a ñ o s m á s , seis 
en total desde l a postura del 
pr imer bacalao y cuando' ca-
da uno de los descendientes v i -
vos ese a ñ o h a y a puesto los 
huevos, é s t o s s u m a r á n l a cantidad de 
64 .081 .000 ,000 .000 .000 .000 .000 . Y 
esto s in m á s origen que u n a s e ñ o r a 
bacalao. 
S I no hubiese muerte en el m u n -
do, tratemos de imaginarnos que no 
solo uno sino todos los bacalaos que 
cn e l momento de cesar l a vigencia 
de l a muerte estuviese en condicio-
nes de poner sus 9 m i Iones de hue-
vecitos. E n real idad, s i no hubiese 
muerte, los bacalaos m a t a r í a n , por 
s o f o c a c i ó n , a todo lo que pudiera h a -
ber en el mundo antes de los tres 
primeros a ñ o s , y l a t i e r f a i r í a por 
los espacios interestelares echando a 
raudales mil lones de pesos. 
L a s medusas son destruidas en 
cantidades enormes por los a n i m a -
les a c u á t i c o s ; pero e l e s t ó m a g o de 
cada m e d u s a contiene m á s de cien 
mtl de esas m i c r o s c ó p i c a s algas m a -
rinas l l amadas diatomas. U n a ba-
l lena, de u n sofo bocado, engulle mi -
llones de mil lones de esos an imalu-
chos. \ 
¡ D e modo, que aunque parezca pa-
r a d o j a , concluye Webstrup , s i la 
muerte d e j a r a de existir , sobreven-
d r í a inmediatamente , por consecuen-
cia , l a d e s a p a r i c i ó n de l a v i d a ! 
AVesbtrup, con sus ochenta a ñ o s , y 
acabadito de casar , nos h a l lenado 
de a l e g r í a , con esta c a r t a — p a r t e de 
la c u a l he transcr i to ! 
E l v iejo profesor i n g l é s , ¡ v i v e to-
d a v í a ! A u n cuando, por lo visto, em-
i pieza a pensar, f ve con buenos ojos, 
| a la muerte. 
L . F r a u M A R S A L . 
¡Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en él DIARIO DE 
LA MARINA 
N i ñ o s A l e g r e s , R i s u e ñ o s 
y R o b u s t o s 
s e d e s a r r o l l a n c u a n d o e n 
l a s f a m i l i a s s e t o m a l a 
E M U L S I O N 
d e S C O T T 
c o m o u n A l i m e n t o - T ó n i c o 
e n l a s c o m i d a s . L a p r u e b a 
d e e s t o e s e l g r a n n ú m e r o 
d e j ó v e n e s y a d u l t o s q u e l a 
h a n t o m a d o y a t e s t i -
g u a n e s t a v e r d a d c o n 
s u r o b u s t e z y b u e n o s 
c o l o r e s . 
Exí jase la leg í t ima 
Emuls ión de Scoti. 
Scott & Bowne, Bloomfield, N. J . — 
TAMBIEN FABRICANTES D E L A S 
T A B L E T A S _ 
C E L O L A X 
L A X A N T E B I O M E C A N I C O 
A B A S E D £ G E L O S A Y E N T E R O Q U I N A S A 
l a b o r a t o r i o s B L U H M E - R A M O S 
D E P O L I T I C A 
L o s congresistas s e ñ o r e s ' L i m a , 
V a l d é s A d a y y V i l l a l ó n , a c o m p a ñ a -
dos por una - c o m i s i ó n de elementos 
de Santa C l a r a , t rataron ayer de a l -
gunos asuntos p o l í t i c o s con el Jefe 
del B s ^ d o . 
T a m b i é n v i s i t ó a l doctor Zayas con 
a n á l o g o motivo, el representante se-
ñor G u i l l é n . 
1 ^ 
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I E L E M P R E S T I T O Y L O S I M P U E S -
T O S 
A y e r estuvieron nuevamente en 
Palac io los Presidentes del Senado y 
de la C á m a r a , s e ñ o r e s Aure l io A l v a -
\ rez y Santiago V e r d e j a , para t ra tar 
con el doctor Zayas sobre el E m p r é s -
1 tito y los nuevos impuestos . 
Sobre este ú l t i m o extremo confe-
renciaron t a m b i é n con el doctor Z a -
yas los representantes G o n z á l e z M a -
| net y Casuso, de la C o m i s i ó n que es-
, tudia los aludidos impuestos. 
N D A 
R E C A U D A C I O N D E L D I A C I N C O 
L a s recaudaciones que por todos 
conceptos tuvo la S e c r e t a r í a de H a -
cienda el dia cinco de octubre ascen-
d ió a $ 1 7 2 . 0 9 6 . 9 4 . 
S e c c i ó n T í u r í ó i c a 
Ipor l o s a r e s , F e l i p e A l v a r o i p f r a n c i s c o R e b a s o 
L O S B A N C O S Y L A S F U N C I O N E S T E A T R A L E S 
REYERTA EN SAN NICOLAS 
o 
NO T I E N E P R E F E R E N C I A E L G O -
B I E R N O A M E R I C A N O 
E l Ministro de C u b a en W a s h i n g -
ton, . doctor Car los Manuel de C é s -
pedes, e n v i ó ayer a l doctor Zayas un 
cable en el cual le comunica que, se-
g ú n e x p r e s i ó n de prominentes autori -
dades amer icanas , el gobierno de 
aquel la R e p ú b l i c a no tiene predi-
l e c c i ó n en lo absoluto por n inguna 
casa bancar ia , en lo que se refiere 
a l E m p r é s t i t o de 50 mil lones de pe-
sos y que su ú n i c o i n t e r é s es que se 
solucionen cuanto antes las di f iculta-
des e c o n ó m i c a s de C u b a . 
M a s t r i ñ a 
f L D R K ; : Aguacate 56 
E S P E C I A L I D A D E N 
- Pailas y Gladiolos -
L a s mejores del mundo y 
a precios baratos . 
¿Quiere usted s e m b r a r ? 
P i d a C a t á l o g o y d é n o s s u 
orden. 
H a b r á stock disponible desde 
Noviembre a Febrero . ^ 
Octubre 7 . 
Anoche, como a las diez, sostu-
vieron una reyerta en la v ia p ú b l i c a 
el blanco Herasmo H e r n á n d e z y Mi -
guel Dorvigtey resultando herido le-
vemente de bala el t r a n s e ú n t e Te lmo 
Blanco , de los disparos hechos por 
H e r n á n d e z . 
E l Juzgado correspondiente cono-
ce del hecho. 
E s p e c i a l 
D A N D O S A L U D 
R U M O R E S C O N T R A L O S B A N C O S 
D E C I E N F U E G O S 
E l Secretario de Jus t i c ia , doctor 
Regueiferos, d i ó cuenta ayer a l Jefe 
del E s t a d o de que h a b í a recibido una 
denuncia en la cual el Banco de C o -
mercio, establecido en Cienfuegos, | 
dice que determinados individuos se | 
dedican a propalar especies contra el ¡ 
buen nombre de aquel la i n s t i t u c i ó n 
y que per jud ican la buena m a r c h a 
de sus negociog. 
Sobre esee asunto r e c i b i ó el doc-
tor Regueiferos algunas instrucciones 
que- c o m u n i c ó ayer mismo a l F i s c a l 
del Supremo, doctor L a n c í s . 
L I C E N C I A 
Se han concedido tres meses de l i -
cencia a l s e ñ o r J u a n J o s é G ó m e z , 
Oficial del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
la S e c c i ó n Segunda . 
C o n t r a l a T o 
H a y personas tan prevenidas que 
procuran tener a la mano todo lo que 
pueda necesitar en un momento dado 
de urgencia; y es una buena costum-
bre y muy encomiable, por cierto, 
por los beneficios que siempre repor-
ta. • 
Pero en toda casa no hay una per. 
sona de estas condiciones, y sucede 
que al ocurrir cualquier accidente 
o malestar, no se sabe del medio m á s 
activo de qué disponer. 
Y ya que de utilidad oportuna ha-
blamos, c o n v e n d r í a a todas las fami. 
lias tener en su casa el Jarabe de 
Ambrozoin, indicado con buen é x i t o 
en la influenza o gripe, aun en el ca -
so m á s rebelde y t a m b i é n de gran 
utilidad cuando se usa como preser-
vativo. 
Así es como actúa la Carnosine, re-
constituyente de las mujeres débiles, 
de las madres empobrecidas, de las an-
cianas desgastadas, Carnosine se vende 
I cn todas las boticas y en su labora-
I lorio: Con.'-ulado y Colón. Tomar Car-
jnosine, mensajero de Salud, es aumen-
tar en peso, engordar, hermosearse, lle-
var buen color a la cara y ser feliz en 
una palabra, porque la salud es feli-
cidad 
OSO 74 alt. 4d.-lo. 
FRICCIÓNESE 
L I N I M E N T O B O U R G E T 
Por fuerte que sea su dolor reu-
mático, las primeras fricciones de 
Linimento Bourget, producto 
suizo, le aliviarán seguramente. 
Linimento Bourget, es el lini-
mento indicado para combatir y cu-
rar pronto los agudos dolores de 
lumbago, neuralgias y tortícolis. • 
Cura cualquier dolor en las artfc 
culaciones, los esguinces, torcedu-
ras, malas pisadas y dolores conse-
cuencia de movimientos violentos^ 
Linimento Bourget, no que-
ma, no irrita ni enrojece siquiera 
la piel. Actúa directamente y con 
toda seguridad, sobre los dolores. 
Puede encontrarse Linimento 
Bourget en las farmacias y dro-
guerías y en su depósito Reina 59. 
Al interior frasco grande, $1.50, 
chico, 85 cts. 
Pidan folleto. 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 
• S A L V A D O R V A D Í A 
REINA 59. HABANA 
Especiantes Dr. L. Bourget, S. A» Lausanne, Soita.' 
i t i i á f l i 
í W í a d o s del regreso del Profe-
Sor Vázquez de su v i a j e a l a r e g i ó n 
'Mental en m i s i ó n curat iva , hoy 
"0s coiuplacemos m u c h í s i m o en de-
^rte nuestro m á s afectuoso saludo 
qne no hacerlo s e r í a pecar de po-
«abal lerosos con quien como el 
rofesor V á z q u e z merece el t í t u l o 
enroso de bienhechor de l a H u m a -
nidad. 
¿Q<>llién no conoce a l Profesor V á z -
ez? ¿ Q u i é n no h a o í d o h a b l a r de 
maravillosas curac iones? 
a DOSotros que hemos seguido paso 
tenj?0 SU ^ « ^ ^ a obra, y hemos 
uo oportunidad de hab lar con en-
t a l l j 8 POr é l curad<xs' podemos de-
turt ' auil(lUo someramente las v i r -
«HvinL adornan c u a l b e n d i c i ó n 
p^54 la radiante personal idad de l 
tos Váz<lliez, cuyos conocimien-
sns POdere8 y bienandanzas p a r a con 
J í W l I ^ 8randes ciudades del 
quez 0 conocido a l Profesor V á z -
ob,.a T1 8n e s P l é n d i d a y m a g n í f i c a 
ctxter̂  blen P a r a 108 desventurados 
Cer en y t<ínenios verdadero p la -
tsté „ C0"lunicar a todo paciente y a 
suf * loco 0 n e u r a s t é n i c o , 
«Ule (l0 lnsoinnlo o p e r s e c u c i ó n , 
«1, I , por Stt gabinete, L e a l t a d , 
^ t e ü » UDÍ6n m c<>nocldo o 
H a t ^ ^ mí<lk*> doctor L o v l l ó s e . 
r e ^ K o ^ " n í n a r e m o s é s t a 
í ^ r e n ( l a r l 0 a todo 8 " f ^ " t e de 
In'0íf,'e8ivíl' a tax ia locomo-
ció« ln ra'*tei,la' Pucaslstenla, i r r i t a -
^ ° f , 0mnl0 y todas las enferme-
^ qUe ^ P ^ a n del s is tema ner-
8 o. 
f u e r z a p e r d i d a 
A D A v e z q u e l a s r u e d a s d e j a n 
d e a b a r r a r s e a l c a m i n o , s u 
c a m i ó n p i e r d e f u e r z a . 
A g r e g u e a e s t o e l e s f u e r z o d e l m o 
tor, e l e x c e s o d e c o n s u m o e n c o m 
b u s t i b l e , l a v i b r a c i ó n e x t r a q u e s u f r e 
e l c a m i ó n p o r e n t e r o y v e r á q u e l a 
p é r d i d a e s s e r i a . 
L a s G O M A S M O N O - T W I N r e d u c e n 
la p é r d i d a d e m o v i m i e n t o a u n m í n i -
m u n . L n l o s c a m i n o s b l a n d o s s u s 
b a r r a s c r u z a d a s l e p r o p o r c i o n a n u n a 
t r a c c i ó n a d i c i o n a 
L n l a s s u p e r f i c i e s l i s a s , e l v a c í o q u e 
c r e a n s u s c a b i d a d e s e s p e c i a l m e n t e 
d i s e ñ a d o s , g a r a n t i z a n l a s e g u r i d a d 
y l a f i r m e z a . 
G o m a s U n i t e d S t a t e s 
o n B u e n a s G o m a s 
U n i t e d S t a t e s R u b b e r E x p o r t Co.. 
HABANA 88. HABANA 
(Tenemos distribuidores en toda la Isla) 
Con motivo del acuerdo tomado 
por nuestras autoridades de prohibir 
en las funciones teatrales toda a l u -
s i ó n referente a l a conducta de nues-
tros bancos con r e l a c i ó n a l estado 
e c o n ó m i c o ac tua l , hemos recibido a l -
gunas consultas que vamos a contes-
tar s i m u l t á n e a m e n t e por este medio. 
¿ P u e d e e l gobierno—se nos pre-
g u n t a — d i c t a r ta l med ida s in i n f r i n -
g ir e l a r t í c u l o 3 5 de l a C o n s t i t u c i ó n ? 
Veamos pr imeramente q u é dice e l 
mencionado a r t í c u l o : " T o d a persona 
p o d r á l ibremente y s in s u j e c i ó n a 
censura prev ia , emit ir su pensamien-
to de p a l a b r a o por escrito, por me-
dio de l a imprenta o por cualquier 
otro procedimiento; s in perjuic io de 
las responsabil idades . que Impongan 
las leyes, cuando por alguno de aque 
ji los medios se atente contra l a h o n r a 
Ule las personas, e l orden social o l a 
| t ranqui l idad p ú b l i c a " . 
Contiene, pues dos partes e l pre-
¡ c e p t o en c u e s t i ó n : u n a referente a 
' l a censura previa , y o tra a l a respon-
sabi l idad en que pueden i n c u r r i r los 
jque por los medios en é l expuestos 
I atonten contra l a h o n r a de las per-
jsonas, e l orden social o l a t ranqu i -
l idad p ú b l i c a . 
j Respecto a l a p r i m e r a , e l a r t í c u l o 
'es terminante: no puede n u n c a exis-
t ir entre nosotros l a censura prev ia , 
j a l menos const i tucionalmente. 
E n cuanto a l segundo extremo del 
precepto referido, asunto algo del i -
cado e l determinar s i l a s á t i r a em-
pleada por ciertos autores en e l tea-
Itro hace i n c u r r i r a los mismos en 
l a responsabi l idad a que se refiere 
e l a r t í c u l o aludido, responsabi l idad 
que a las leyes toca determinar . 
L a s autoridades a s í parecen h a -
berlo entendido a l tomar l a reso lu-
c i ó n que nos ocupa. S e g ú n el las las 
frases que a modo de humor i smo y 
con e l ú n i c o objeto de provocar l a 
h i l ar idad en l a concurrenc ia , son l a n -
zadas desde e l escenario de u n modo 
general sobre el proceder de ciertos 
bancos, constituyen hechos atentato-
rios " a l a h o n r a de las personas (de 
las corporaciones, en este c a s o ) , a l 
orden social , o a l a t ranqu i l idad p ú -
bl i ca" que ind ica e l a r t í c u l o 2 5 de 
nues tra c a r t a fundamenta l . 
No somos nosotros de l mismo pa-
recer. No hemos visto en tales a l u -
siones motivo a lguno de e s c á n d a l o . 
Son las m á s de el las frases vagas e 
imprecisas en las que no se a taca de 
m a n e r a d irec ta a i n s t i t u c i ó n a lguna, 
apreciaciones demasiado generales 
p a r a ofender a nadie, excepto a aque-
l los que por poca d ia fanidad de con-
ciencia , se consideren aludidos. 
Cierto que de todos modos debe 
provocarse l a pronta s o l u c i ó n del ac-
t u a l conflicto e c o n ó m i c o , d e s e c h á n -
dose del sentir popular todo lo que 
signifique pesimismo o desconfianza, 
y no son l a s á t i r a , n i l a i r o n í a n i 
mucho menos l a d i a t r i b a los medios 
m á s adecuados p a r a e l lo; cierto que 
son los bancos los pr inc ipales guar-
dianes del c r é d i t o nac iona l ; pero 
¿ d e b e por- el lo c o n s l d e r á r s e l é s como 
corporaciones Invulnerables y sagra-
das ("ressacra") que d i r í a n los ro -
mani s ta s ) Inmunes a toda c r í t i c a , 
por superf ic ia l ' que es ta s e a ? 
Desde las co lumnas de l a prensa 
se rea l i zan d iar iamente abiertas c a m -
p a ñ a s contra todos los poderes del 
E s t a d o , contra las inst i tuciones m á s 
inconmovibles de l a Sociedad, contra 
los sentimientos m á s nobles, contra 
las costumbres m á s arra igadas , des-
de l a t r í b u n a hemos visto l a n z a r bor-
botones de gruesa p a l a b r a r e r í a con-
t r a determinada ley o sobre t a l me-
dida del gobierno, s in que tales he-
chos a nadie a l a r m e n , antes a l con-
trar io sean tenidos como exponente 
supremo de nues t ra l ibertad ind iv i -
d u a l . 
¿ S e procede, pues, de un modo 
consecuente poniendo va l ladar a l 
pensamiento expresado desde e l es-
cenario de u n teatro, mientras por 
medio de l a t r i b u n a y de l a imprenta 
se de jan d ivulgar l ibremente todas 
las ideas, a ü n aquel las m á s dispa-
ratadas o disolventes? 
Creemos que no. S i permanecen 
impasibles las autoridades ante c ier-
tos e s p e c t á c u l o s que atontan a l a 
m o r a l y a l a s buenas costumbres, 
a s í como ante las c a m p a ñ a s de c ier-
tos p e r i ó d i c o s contra los bancos y 
sus directores, ¿ a q u é escandal izarse 
por los "desahogos en broma" de u n 
autor teatral , que no h a podido r e c u -
perar e l montante de sus exiguos 
a h o r r o s ? 
C o n esto est imamos que queden 
contestadas las preguntas que sobre 
t a l asunto nos h a n sido hechas, y 
expresada nues t ra o p i n i ó n par t i cu lar 
sobre el mismo. 
C O N T E S T A C I O N E S 
N o t a . — P o r falta de espacio nos 
vemos obligados a dejar las contes-
taciones para la p r ó x i m a s e c c i ó n . 
E v a c u a r e m o s entonces consultas que 
en gran n ú m e r o hemos recibido. 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - t, 
O N A lo encuentra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de l a 0 
R e p ú b l i c a . D 
P O R T A T I L 
La m á q u i n a de escribir ideal 
para viajantes y particulares. 
Pesa 8 - M libras. 
La m á s perfecta de todas las 
m á q u i n a s po r t á t i l e s . 
Precio $60 
J. Pascual-Baldwin 
Obispo 1 0 1 . 
lr G o n z a l o P e d r o s o 
C URUJAS O DEXt K O S P I T A X D E E J T E K . J genclas y de{ JHo»pltitl yümero Dno. 
E8PECIAI/1STA. Bfí T I A S CRIHTARIAS y enfermedades renér»as. Cistosco-
pía 7 cateterismo los nrétares. 
JNYECCIOJÍES O E NKOt*A.LVAK8Air. 
(CONSULTASt D E 10 A 12 H . T D E / J Q y X a 6 p. m.. en la cali* de Cuba. O t / 
38917 30 a 
D r . R o b e l i n 
de tes Facultades de Parta j Madrid. 
£ x - J e f e de Clínica D c n n a t o l ó g l . 
ca del Dr. tiazaux ( P a r í s . 
1888.) 
Especia l i s ta e n í a s Enfermedades 
de l a piel 
E n general, í.ecaa y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a i a A N E M I A ; R E U M A -
N E U F O R m M U y M I C R O B I A N A S ; 
M9L<ES (J« la aAM.CIlllil. del C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S , G R A -
NOS, P E C A S y d e m á s cletectog de la 
cara . 
Consultas diarlas da 1 a 4 p. m. 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 91. 
Curaciones r á o i d a s por sistemas 
modern í s lmoa . 
T e l é f o n o 1-1338. 
L A G R O S A " 
a n a t o r i o d e C a t ó l i c a s C u b a n a s 
Calzada ú « } Cerro 583. Teléfono I-1S54 
a . PMU.'t' i° pc"''"' c<"l""I"ll", « • 1« C a r i a , * a . San Ticaf 
•«peoiai.B, pero siempre módicos, y al alcance de la más modesta fortuna. 
Cuerpo facultativo: 
alt. 4d-27' 
/ A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 8 ¿e 1 9 2 1 
A Ñ O L X X X H 
S i l a v i s i ta de M r . D a v i s produce 
a C u b a tantos mil lones como comen-
tarios a l a prensa "nos revolvimos'. 
A h o r a s í ; los dineros h a n de te-
ner, para que nos convengan, una 
e x p r e s i ó n monetar ia m á s uniforme 
que los comentarios. 
Y , sobre.todo, que suenen los p r i -
meros mejor que l a m a y o r í a de los 
segundos. 
A s í los de " L a L u c h a " , con motivo 
de haber manifestado Mr. Dav i s que 
d e b í a n reducirse los presupuestos a 
c incuenta mil lones de pesos. 
"Nosotros — escribe e l co lega— 
ante estas manifestaciones del s e ñ o r 
Davis , preguntamos: ¿ c o n q u é c a r á c -
ter oficial viene este a C u b a ? ¿ Q u é 
l í m i t e s tienen sus atr ibuciones? ¿Y 
q u é personal idad representa para 
trazar l í n e a de conducta a nuestro 
Gobierno y sentar c o n c l u s i o n e á , como 
las que hoy se h a n 'puesto en sus 
labios? 
"Conocemos demasiado q u i z á s a 
Mr. Davis , desde hace mucho t iem-
po, y por lo mismo encontramos que 
sus deelaraiones de hoy d e b i ó hacer-
las en otra é p o c a , en aquellos d í a s 
en que a l amparo de nuestVas leyes, 
buenas o malas , en e l mismo medio 
objeto de su c r í t i c a en estos instan-
tes, hizo fortuna y a l c a n z ó bienestar. 
" L o s cubanos, s i se penetra en el 
fondo de la intensa cris is que pade-
cemos, no son los verdaderos autores 
del m a l ; no fueron ellos los ú n i c o s 
que despi l farraron su dinero: es que 
.acudieron a nuestro p a í s , a t r a í d o s 
por el brillo de nuestro oro, extran-
jeros, personas de todas las latitudes, 
arr iv i s tas , en muchos casos, que no 
t r a í a n otros m ó v i l e s m á s que su a f á n 
de lucro y r a p i ñ a , su fiebre de mil lo-
nes, y que a p r o v e c h á n d o s e de nues-
tro auge y de nues tra r iqueza ex-
traordinar ia , entraron a saco, explo-
t á n d o n o s y r o b á n d o n o s " . 
A q u í c a b í a un comentario; e l mis-
mo que dedicamos a u n fondo s imi lar 
de " L a D i s c u s i ó n " d í a s pasados. 
Pero como a l parecer no hizo efecto 
y, a d e m á s , l a c u e s t i ó n se pone grave, 
modestamente nos reducimos a l m a -
nejo de la t i j era , y cortamos y pe-
gamos el p á r r a f o f ina l del editorial 
de " L a L u c h a " . 
Que dice: 
"No estamos dispuestos, en con-
secuencia, a tolerar intromisiones de 
e x t r a ñ o s en nuestros asuntos inte-
riores, en tanto estas intromisiones 
no respondan a un fin c laramente 
definido y no se encuentren autori -
zadas por mandatos expresos de 
nuestra C o n s t i t u c i ó n , revestidos de 
s a n c i ó n oficial, pues t o d a v í a quedan 
en C u b a hombres de v e r g ü e n z a y de 
dignidad que saben ve lar por e l de-
coro y el pundonor nacional" . 
S in embargo, no podemos resist ir 
a la t e n t a c i ó n de preguntar q u é efec-
to le p r o d u c i r á n a l D r . Zayas estos 
ataques crudos y fuertes a l a m i s i ó n 
de un hombre que con é l t ra ta y dis-
cute los t é r m i n o s de una o p e r a c i ó n 
que Cuba solicita. 
L a s condiciones de Mr. D a v i s po-
d r á n ser buenas o malas , admisibles 
a inadmisibles; pero no puede decirse 
que sean deshonrosas has ta que no 
sean aceptadas. Y hasta en este ú l t i -
mo caso, las c r í t i c a s que provoque 
ha de repart ir las , para su descargo, 
con quien se las admita . 
* * * 
Pero lo que dice " L a L u c h a " son 
tortas y pan pintado junto a lo que 
dice " L a D i s c u s i ó n " . 
Divide en ocho aspectos los ante-
cedentes p o l í t i c o - f i n a n c i e r o s de Mis-
ter Davis y se ref ieren a cuestiones 
del Poder J u d i c i a l , a operaciones de 
l a C o m p a ñ í a Colon ia l de P r é s t a m o s 
y D e p ó s i t o s , a actividades de compra 
y venta de solares, a combinaciones 
de vuelo del T r u s t Company , . a las 
idas y venidas entre los promotores 
del Dragado, a sus ataques a l gene-
r a l Menocal desde l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o , a intr igas f inancieras f r a -
guadas en el Norte contra l a banca 
cubana y- a sus actuales pretensio-
nes cerca del gobierno de C u b a . 
" L a D i s c u s i ó n " , queriendo ser con-
tundente en l a a c u s a c i ó n , no consi-
gue m á s que dejarnos con las ganas 
de saber muchas cosas interesantes 
y sensacionales. 
Verdaderamente , uno se queda 
perplejo ante tanta polvareda levan-
tada con motivo de u n a cosa tan sen-
c i l la como la c o n c e r t a c i ó n de un em-
p r é s t i t o en condiciones que t o d a v í a 
se desconocen; porque el m á s l l a m a -
do a a l a r m a r s e por proposiciones 
deshonestas, e l D r . Zayas , s i es que 
las proposiciones deshonestas se han 
hecho, no ha dicho a ú n esta boca 
es_ m í a . , 
P o r ahora lo ú n i c o que debiera 
interesar c o n , respecto a M r . Davis 
es: primero, s i tiene efectivamente 
dinero que prestar; segundo, en q u é 
condiciones lo presta, y tercero, s i 
¡ trae a lguna enfermedad que pueda 
.desarro l lar una epidemia en el pa ís . ' 
I Sus antecedentes y sus intencio-
!nes deben importar poco, mientras 
• el las e s t é n l imitadas a las condicio-
,'nes que apruebe el Sr . Pres idente de 
•.la R e p ú b l i c a y sea este quien luego 
• tenga en su mano l a facul tad de h a -
cerlas cumplir . ' 
* * « 
E n cambio el " H e r a l d o " aconseja 
u n poco de silencio en torno a la me-
d i t a c i ó n y e l pensamiento del G o -
bierno. 
Y dice: 
" E l Gobierno, encerrado en la 
p o l í t i c a del si lencio; guardando p a r a 
s í en u n a especie de "sancta sanc-
torum" sus pensamientos y desig-
nios, s ó l o é l sabe en l a R e p ú b l i c a la 
v í a que se propone seguir . L e hemos 
visto, s in embargo, preocupado y un 
si es vaci lante. Suponemos—y son 
muchas las razones que mi l i tan en 
pro de ta l s u p o s i c i ó n — q u e a ú n se ; 
ve atosigado por abrumadoras preo-
cupaciones; que los remedios de 
nuestros males no se ofrecen a su 
v i s ta con entera diafanidad. Y en ta l 
s i t u a c i ó n , p a r é c e n o s que el p a í s debe 
continuar en su act i tud espectante, 
s in violar la tregua concedida a l go-
bierno, faci l i tando con su benevolen-
cia y magnanimidad a que v a y a de-
senredando los e n m a r a ñ a d o s hilos 
de la madeja . 
"No v e m o s í por e l momento, otra 
cosa que hacer. L a act i tud ca lmada , 
tranqui la , paciente del pueblo cuba-
no, permite a l gobierno disponer de 
todas sus e n e r g í a s para dedicarlas 
a l estudio ^ r e s o l u c i ó n de nuestras 
desdichas. Pero Ih c a l m a , l a t r a n -
quil idad y la paciencia, en modo a l -
guno pueden traducirse por una a d -
d i c a c i ó n del derecho del pueblo a 
opinar sobre todos y cada uno de 
los asuntos que afectan a la v ida re-
publ icana' . 
L á s t i m a que sean los primeros en 
romper la consigna los p e r i ó d i c o s 
gubernamentales . " L a L u c h a " y " L a 
D i s c u s i ó n " se ade lantan a los d ia -
rios oposicionistas en probar que no 
adbicaron de ese derecho. Y p a r a 
demostrarlo se expresan en forma 
que para u n a buena o p o s j c i ó n qui -
s ieran los p e r i ó d i c o s desafectos a l 
Gobierno. 
Secretos de l a p o l í t i c a . 
S i a eso se le puede l l a m a r p o l í -
t ica y secretos. 
'A kákkik kÁkkkkim 
L A S O C I E D A D D 
Ginebra , 15 de Septiembre. . 
A l e r tuvo efecto la e l e c c i ó n de jue -
ces d'el T r i b u n a l de la Corte P e r m a -
nente de jus t i c ia internac ional . 
F u e r o n cien los candidatos pre-
sentados por las 45 naciones da la 
-Asamblea. L o s jueces son once t itu-
lares y cuatro suplentes. 
Algunos p a í s e s como el J a p ó n , por 
eje-nplo, v e n í a n trabajando ant ic ipa-
dymente l a candidatura de sus com-
patriotas a ta l extremo, que la ho-
j a volante enumerando sus m é r i t o s 
f u é impresa en Tokio . I 
L a D e l e g a c i ó n de Cuba- hiz;o con 
suino acierto la propaganda de su so-
lo candidato,, doctor Antonio S á n c h e z 
Bustamante , y por m á s que su per-
sona era bastante conocida, en l a 
Asamblea , se hic ieron i m p r i m i r y 
repart ir unas hojas con la enumera-
c i ó n de sus m é r i t o s como j u r i s t a y 
como escritor d"e Derecho internacio-
na l . 
L o s candidatos elegidos fueron: 
L O S P R E C I O S D E H O Y : 
$ r 2 . 7 5 
2 4 . 5 0 
5 . 7 5 
6 . 7 5 
1 0 . 5 0 
1 4 . 7 5 
V e s t i d o s d e G e o r g e t t e y e n c a j e d e f i let e n c o l o r e s , a . . . 
V e s t i d o s d e G e o r g e t t e , p r u s i a , c o m b i n a d o c o n b u e n a y p r u -
s i a c o m b i n a d o c o n p a s t e l , d e $ 5 5 a 
S a y a s d e t e la e s p e j o c o l o r e s f l e s h . gr i s , p l a t a y b l a n c o , a . ., 
S a y a s d e s e d a f a n t a s í a , a r a y a s , d is t intos c o l o r e s . ,.: . . ,., 
V e s t i d o s de C r e p é G e o r g e t t e c o l o r f l e sh b o r d a d o s . . ., . . 
V e s t i d o s d e C h a r m e u s e c o m b i n a d o c o n G e o r g e t t e , c o n v u e l o s 
V e s t i d o s d e n o c h e , d e t a f e t á n , c o n e n c a j e d e t i s ú , c o l o r e s : 
r o s a , s a i m ó n , n i lo , c i e l o , l i l a y m a í z . . . . " 1 2 . 5 0 
V e s t i d o s d e G e o r g e t t e b l a n c o b o r d a d o s c o n c u e n t a s d e p o r -
c e l a n a . , . ... ... . . " 8 . 5 0 
V e s t i d o s de t r i co le t b o r d a d o s . . . . . . . . . . . . . . " 1 2 . 5 0 
V e s t i d o s d e c r e p é C a n t ó n , c o l o r e s : p r u s i a , g r i s y c a r m e l i t a 
o s c u r o " 2 0 . 5 0 
V e s t i d o s d e G e o r g e t t e , t odo b o r d a d o , p r u s i a , n e g r o y p a s t e l . . " 2 8 . 5 0 
V e s t i d o s d e f o u l a r d c o m b i n a d o c o n G e o r g e t t e d e $ 6 5 . 0 0 a . " 3 2 . 5 0 
V e s t i d o s d e g i n g h a m e n d i s t in tos c o l o r e s , a . . ,., . . .. . .. . " 7 . 7 5 
V e s t i d o s d e v o i l e e n c o l o r e s a . . . . . . . . . . > ..; . * 6 . 5 0 
V e s t i d o s d e o r g a n d í e n todos c o l o r e s . . . ... . ... ,. . . . " 9 . 2 5 
. V e s t i d o s f r a n c e s e s , v o a l , b o r d a d o s a . . . . . . . . " 1 1 . 0 0 
V e s t i d o s d e c r e p é d e s e d a e s t a m p a d o a . . . . . . . . . . " 1 0 . 5 0 
V e s t i d o s f r a n c e s e s , d e v o i l e , b o r d a d o s y c a l a d o s a m a n o . . " 1 2 . 5 0 
P a m e l a s p a r a n i ñ a s , de p a j a d e I t a l i a , a d o r n a d a s c o n f lores 
y c i n t a s , " 9 . 5 0 
P a m e l a s p a r a s e ñ o r i t a s , d e p a j a d e I t a l i a , a d o r n a d a s c o n 
G e o r g e t t e , f lores y c i n t a s " 1 2 . 5 0 
P a m e l a s p a r a s e ñ o r i t a s , de p a j a d e I t a l i a , a d o r n a d a s c o n 
g e o r g e t t e y f r u t a s . . " 9 . 5 0 
P a m e l a s p a r a s e ñ o r i t a s , d e p a j a de I t a l i a , a d o r n a d a s c o n 
G e o r g e t t e y f l eco , m u y f i n a s . " 1 4 . 5 0 
F o F r m a s d e s o m b r e r o , d e p a j a , m u y f inas , s u r t i d o d e c o l o r e s " 4 . 5 0 
F o r m a s d e s o m b r e r o , e n d i s t intos c o l o r e s . . . . . . . . " 3 . 5 0 
D e p t o . d e C o n f e c c i o n e s 
S A N R A F A E L 2 5 , A l t o s 
F I N U¿ . 
0 / \ R C I A , ^ g T ^ b & _ , c ^ X ) ^ E L Y F ^ r v U e L A E > F \ A 
H A B A N E R A S 
E L C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
i E m p e z ó y a el Circo . 
Con el é x i t o Qüe estaba previsto-
Dejo para la ceficion Inmediata to-
do lo que se relacione con l a j o r n a d a 
inaugura l del g . í n Circo Santos y 
x^rtifeaS. 
Mo l i m i t a r é solamente ahora a de-
cir que s e r á hoy, a las cuatro, la p r i -
merc m a t i n é e cif Jos s á b a d o s . 
Luego la f t m c í ó u nocturna. 
A las ocho y media. 
1-i a b r á m a t i h ú e s por partida dnVi 
mafiana, a las dos y a las cuatí9 
siendo la pr imera la correspondía ?' 
a l abono de loa domingos. nt9 
E l lunes p r ó x i m o , con motivo A 
l a festividad p a t r i ó t i c a del (ria , e 
brá t a m b i é n m a f i n é e . ' ^ 
E n todas h a b r á regalos de iu» 
tes p a r a los n i ñ o s . gu6' 
U n atract ivo m á a , 
L O D E L D I A 
Durante la tarde. 
L a tanda de Campoamor. 
T a n d a elegante, a las cinco y cuar -
to, con la e x h i b i c i ó n de L a g r a n 
aventura , de la que es pr inc ipa l I n -
t é r p r e t e el n i ñ o Reaves E a s o n . 
Sagra del R í o , l a genti l canzone-
tista, ofrece la segunda de sus .sesio-
nes de la semana a r t í s t i c a . 
S e r á por la tarde. 
E n el Teatro á'e la Comedia. 
Faus to anunc ia la e x h i b i c i ó n de 
E l cocinero del bosque p a r a las tan-




en Actual idades , el estreno A 
l a obra t i tu lada E l hombre dqi flt 
le tra de Antonio Palacios y mú^*' 
del aplaudido compositor Jesús P 
u á s . a' 
¿ Q u é m á s ? 
L a f u n c i ó n del Nacional a benftfí 
c ío de los fondos para el HnaAu , 
M a r í a J a é n . •nospital 
Hablo de e l la por separado. 
E n l a otra p lana . i 
L A S B O D A S D E L A N O C H E 
E n el crecimiento de los n i ñ o s en 
cl imas c á l i d o s es indispensable n u -
trirlos bien para asegurar l a robus-
tez en el hombre del m a ñ a n a . L a 
Carne L í q u i d a de Montevideo nutre 
poderosamente a todas las edades . 
P a r a mayores tres cucharadas dia-
r i a s en sopa, caldo o agua. Media 
dosis para los n i ñ o s . 
C 8229 alt. 8 O c t . 
IGLESIA' DE BELEN 
P E C A N S A D O D E T 0 -
M A R O T R O S M E D I C A -
M E N T O S 
T o m ó l a P e p s i n a y R u i b a r b o 
B o s q u e 
Sanct i S p í r i t u s , 16 de agosto de 
1919. 
S e ñ o r Doctor A r t u r o C . Bosque. , 
Habana . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Me es grato el manifestarle que 
habiendo estado padeciendo por m á s 
de 10 a ñ o s de dispepsia y no tenien-
do n i s iquiera un d í a de consuelo a 
consecuencia de fuertes dolores de 
e s t ó m a g o , y a c a n s a J o de tomar me-
dicamentos, me d e t e r m i n é por reco-
m e n d a c i ó n de una amiga que pade-
c ía t a m b i é n del e s t ó m a g o , a lo que 
me d e t e r m i n é enseguida y con solo 
dos pomos que l levo tomados casi 
me puedo dar por curado completa-
mente. 
Si usted lo tiene por conveniente, 
puede hacer la p ú b l i c a si desea. 
Quedando de ustecf affmo y s. s. 
L e a n d r o R a m í r e z . 
E s c o l t a de l a Cárce l de Sanct i Spí -
r i tus . ( P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . ) -
I d 8 
H O R A S A N T A Y L A N O V E N A D E 
L O S P R I M E R O S V I E R N E S 
E l jueves 6, a las 4.30 p. m. se 
t e n d r á en esta ig les ia e l hermoso 
ejercicio de la H o r a S a n t a : es hora 
de m e d i t a c i ó n , con intermedios de 
orquesta, es hora de estar con C r i s -
to en sus soledades; es hora de los 
amigos fieles a c o m p a ñ a n d o a J e s u -
cristo; es hora de c o r a z ó n ; es hora 
del hombre que viene a unirse con 
Dios; no faltemos a esa c i ta que nos 
da Dios. Se r e p a r t i r á a los presentes 
un o p ú s c u l o i n t e r e s a n t í s i m o . E n l a 
H o r a Santa h a r á la m e d i t a c i ó n el 
Padre M o r á n , S. J . D e s p u é s de este 
ejercicio ba jan los confesores. 
Viernes P r i m e r o . — E l d í a 7 ea el 
Viernes P r i m e r o : a las 7 a. m. em-
pieza l a m i s a de c o m u n i ó n general , 
que se i rá dando dorante esa misa , 
para que los que t r a b a j a n puedan lle-
g a r a tiempo a sus ocupaciones. 
E n este P r i m e r V i e r n e s empieza 
l a novena de los P r i m e r o s Viernes , 
que el Apostolado de B e l é n quiere 
celebrar con toda s o l e m n i d a d ; e n 
la c o m u n i ó n general se d a r á a cada 
comulgante e l precioso l ibro " P r i -
meros Viernes del Sagrado C o r a -
z ó n " . 
A las 8 a. m. es l a misa can-
tada con s e r m ó n por e l P a d r e Mo-
r á n , S. J . 
Queda expuesto el S a n t í s i m o has -
ta las 4.30 p. m. que es l a R e s e r -
va. 
S u D i v i n a Majestad da audiencia 
solemne en el P r i m e r Viernes , 
3d. 7. 
Barboza , B r a z i l , 38 votos; A . 
Weiss , F r a n c i a , 30 votos; F i n l e y , 
Ing la terra , 29 votos; Oda, J a p ó n , Í29 
votos; Nyholm, D i n a m a r c a , 27 vo-
tos; Bustamante , Cuba , 2 6 votos; 
Angi lott i , I t a l i a , 24 votos; L o d e r , 
P a í s e s Bajos , 24 votos; A l t a m i r a . 
E s p a ñ a , 23 votos; Huber , Su iza . 22 
votos; Moore, E s t a d o s Unidos, 21 vo-
tos. 
Como suplentes, fueron designa-
dos: 
W a n g , C h i n a ; Negulezco, R u m a -
Sira igual para 
E L U S O D I A R I O - B A N O 
y P A R A N I Ñ O S 
J A B O N d e C O N S T A N T I N E 
PÉRSICO MEDICINAL 
. 7 Hace espuma abundantemente. 
Deja la piel delicada, suave, sin 
manchas; firme, refrescada y per-
fumada. Es un jabón puro y antisep-
, tico, agradable para la piel inflamada o 
delicada. De venta en las Farmacias. 
Algodón estíptico de Rohland, 25 centavos. 
E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 
n í a ; Ivanovi tch , Servia . i 
L a A s a m b l e a d e s i g n ó a l s e ñ o r A l - j 
varez, de Chi le , para el cuarto juez i 
suplente, pero el Consejo, propuso • 
a Deschamps, B é l g i c a , y no exist ien-
do acuerdo hubo necesidad de n c m - • 
b r a r una c o m i s i ó n mediadora que 
propusiera nuevo candidato. A s í se 
hizo, d e s i g n á n d o s e a l s e ñ o r B i c h - i 
nfann, de Noruega. 
Parece ser que el Consejo es t ima 
que la A m é r i c a e s t á suf ic ientemen- i 
te representada en el T r i b u n a ^ en | 
tanto que B é l g i c a no lo e s t á . 
L a e l e c c i ó n del Doctor B u s t a m a n - j 
te es un triunfo para Cuba . 
E s t e t r ibuna l j u g a r á un papel m u y ! 
importante en d í a s p r ó x i m o s y C u b a 
e s t á f igurando en é l . 
Vn Cubano de paso. 
¡ J A B O N - E S P O N J A D E A L -
M E N D R A S ! 
¡ M a r a v i l l o s a c r e a c i ó n d e l a 
P e r f u m e r í a ! ¡ U l t i m a n o v e d a d ! 
¡ U n i c o e n s u c l a s e e n t o d a l a 
R e p ú b l i c a ! 
Depós i to : " L a Casa Grande" (Ga-
liano y San Rafael) , y en "Wilson 
(Obispo, 52), o remita 40 centavos a 
Lloret y Ca., Gloria, 166, Habana, y 
se lo enviaremos a cualqier parte de 
la República. No se admiten sellos. 
Son dos. 
U n a en el Vedado. 
A las nueve y media, ante el a l tar 
mayor de la parroquia de aquel la 
barr iada , u n i r á n para ^siempre sus 
destinos la s e ñ o r i t a Josef ina Zayas e 
Hidalgo y el s e ñ o r Car los G o n z á l e z 
Burgos . 
E n e l Angel , a igual h o r a que l a 
anterior , se e f e c t u a r á otra de las h' 
das de la noche. 
E s la de M a r í a G o n z á l e z y García 
s e ñ o r i t a muy graciosa, y el jov!. 
Demetrio Meana de la Vega. 
De ambas ceremonias prometo da 
cuenta en las Habaneras de maña1" 
n a . ^ 
E n sitio de preferencia. -
H O T E L T R O X C H A 
E n el lugar m á s fresco y pintoresco de l a capita l , A diez minutos 
jor t r a n v í a , del P a r q u e Centra l , 
E s p l é n d i d a s habitaciones con b a ñ o . 
Res taurant a la car ta . 
Precios m ó d i c o s . 
Cal les S é p t i m a y Dos, Vedado, H a b a n a . 
C 767S I N D . 13 sep, 
40711 8 oct 
Z A R C 0 T I P 0 S . 
F O T O G R A B A D O R E S 
S A N M I C U É L 3 4 2 . 3 0 4 ; TEÍTÉ; 
V i s 
i l l a s G E C E 
Curan rápidamente, Dolores de Cabe-
za, de Muelas, Neuralgias. Estimulan el 
sistema nervioso, no deprimen el orga-
nismo. P ída las en todas las buenas Dro-
guer ías y Boticas. Un sobre con dos 
Pastillas, vale 5 centavos. 
C 8100 ' l O d - l o . 
P a r a asegurar que la crea inglesa 
f ina , n ú m e r o 5,000, de u n a y a r d a de 
ancho, que estamos dando a tres pe-
sos la pieza, es "ns. ganga s in prece-
dente. E s de una clase muy buena, 
da e l ancho para fundas y s irve ade-
m á s para camisones, pantalones y ro-
pa dé n i ñ o . 
«1 
OBISPO ESQUINA A COMPOSTELA 
Se despachan pedidos por Correo. 
I t e e l m á s e l e g a n t e 
" R E N D E Z - V O U S " d e l a 
b u e n a s o c i e d a d . 
s á b a d o , a l a s 2 p . m , s e m a n -
g a r a e l f a f o s o G R A N S A L O N p a r a t a -
r e g i a m e n t e d e c o r a d o e i n s t a -
L A M E J O R D E L A H A B A N A s 
P R E C I O S D E A C T U A L I O A O 
i , ^ 
E S P L E N D I D O S U R T I D O D E C A L Z A D O P A R A 
S e ñ o r a s , N i ñ o s y C a b a l l e r o s 
D e s d e $ 4 - 9 0 e n a d e l a n t é 
l a d o c o n e l m a y o r c o n f o r t , d e 
E S P E C I A L I D A D de iík CAS 4 
C a l z a d o 
P A R A C A B A L L E R O 
F A B R I C A D O P O R 
A . L A N D I N O Y C a . 
C I U D A D E L A 
1 3 e D i e z 
S e r v i c i o e s p e c i a l y ú n i c o d e h e l a d o s 
d e l o d a s c l a s e s y r e f r e s c o s . : : s : 
E l a b o r a c i ó n e s p e c i a l , p r o p I a r c u i d a d o s a m e n c e h i g i é n i c a . 
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LA FUNCION DE E S T A N O C H E 
L a s e ñ o r a á c . . . y n o s o t r o s 
Un rasgo muy s i m p á t i c o 
Una gran fiesta teatral. 
En la noche de hoy. 
Organizada por el Team de la 
Acera del Louvre, con la cooperación 
del ja rd ín E l Fénix , se ce lebra rá en 
el Nacional. 
Sus productos se destinan, como 
todos sabrán , al aumento de los fon-
dos para la construcción del Hospi-
tal María Jaén . 
Muy interesante el programa. 
Dividido en tres partes. 
En la primera, y como apertura 
de la función, e j ecu ta rá la Banda del 
Estado Mayor que dirige el cap i tán 
Molina Torres el canto de guerra 
Cuba en Marcha, original del maes-
tro Moisés Simons. 
Un discurso después , alusivo al ac-
to, por el doctor José Manuel Carbo-
nell. 
Elocuente orador. 
A-l par que poeta inspirado. 
Complétase la primera parte con 
•números de concierto por Mme. A l -
tuzarra y por "el t r ío de las tres 
emes", que integran los profesores 
Moisés, Molina y Mompó. 
La bella y elegante señora de A l -
tuzarra, procedente de la Opera Có-
mica, de Par í s , h a r á gala de su b r i -
llante voz de soprano cantando la 
Elcgie de Massanet. 
También c a n t a r á ^ e n ca rác te r la 
habanera de la Carmen de Bizet. 
La segunda parte del programa 
se inicia con el prólogo de Payasos 
por el bar í tono cubano Galihdo, a 
continuación el monólogo Los cojos, 
por el actor Manuel Bandera, luego 
las antiguas guajiras cubanas ejecu-
tadas en el piano por el maestro Si-
mons y otro monólogo por Manolo 
Noriega. 
El número f inal de la segunda 
parte es un homenaje al doctor 
Eduardo Dolz. 
Se le ha rá entrega por los mucha 
clios de la Acera del Louvre de una 
medalla de oro como alta prueba de 
reconocimiento y afecto, según rezan 
los carteles a l distinguido periodista 
-y notable jurisconsulto. 
Llena la tercera parte la represen-
tación de la zarzuela de costumbres 
cubanas, L a trancada del gíillego 
por la Compañía de Alhambra. 
Se in t e r ca l a r á en la obra un cuadro 
original del señor Fernando Castro 
en el que apa rece rán con su popular 
I presidente, el doctor Cecilio Acosta, 
' algunos de los miembros del Team 
de la Acera. 
H a b r á además , como epílogo de la 
benéfica función, diversos n ú m e r o s 
de var ie tés por Adolfo Altuzarra, Pe-
pito Alba, Francois Roca, Matico 
Riera, Paquito Pérez y Rodolfito A l -
varez. 
Más todavía . 
Gustavo Robreño ha escrito un 
diá logo de actualidad para que se 
luzca el joven Manuel ' Mart ínez. 
E l teatro, engalanado con plantas 
y flores por el j a rd ín E l Fénix , l u -
cirá una espléndida i luminación. 
Reg i r án precios especiales. 
Véanse a q u í : 
Gril lés, sin entradas, 25 pesóse— 
Palcos primero y segundo piso, sin 
entradas, 20 pesos.—Palcos tercer 
piso, sin entradas, 10 pesos.—Lune-
ta con entrada, 4 pesos.—Entrada 
general, 2 pesos. 
Los pedidos de localidades pueden 
hacerse al señor Antonio Acea, de 
una a cuatro de la .tarde, en el hotel 
Telégrafo , teléfono A-7201, o al se-
ñor Mar t ín , a igual hora, en el jar-
dín E l Fén ix , teléfono A-4347. 
Desde esa hora en adelante se ha-
l l a r án de venta todas las localidades 
en el mismo teatro. 
Conviene advertir que no h a b r á en 
esta función, por haberlo así decidi-
do sus organizadores, n i recolectas n i 
ventas de flores, n i de dulces. 
E l señor Presidente de la Repúbl i -
ca y su distinguida esposa, la señora 
Mar ía J a é n de Zayas, a f i s t i rán a la 
gran fiesta teatral de esta noche. 
Un detalle. 
Que precisa seña lar . 
Concur r i r án los caballeros-al es-
pectáculo con traje blanco. 
Como aconseja la estación. 
Una distinguida señora, cuyo se-
lecto espíritu está saturado de cul-
tura y de refinamiento, nos dijo: 
—Quiero hacer el honor a El 
Encanto de arreglar una de sus vi-
drieras. 
Creíamos que era una broma. 
La dama envolvía sus palabras 
imperativas en sonrisas amables. 
Insistió: 
—Hablo en serio. He decidido 
dirigir la organización estética de 
una de sus ventanas, como dicen 
los malos traductores del inglés. 
IVfe propongo demostrar que la so-
briedad es lo más artístico, lo más 
bello, lo más chic en las vitrinas 
de una tienda elegante. 
—Bien—obedecimos—; pues, 
¡ manos a la obra! 
La vidriera esta "hecha". 
Puede verse por la parte de San 
Rafael. 
El corsé y las prendas ácceso-
rias es lo único que expone. 
Sobre el color morado del tercio-
Venus pudibunda destaca su belle-
za suave, serena, irnpasible. . . 
Nos la ha cedido, para adorno 
de esta vidriera, la gran Casa 
Borbolla, a la que por este medio 
reiteramos las gracias. 
La distinguida dama— cuyo 
nombre es familiar a la pluma su-
gestiva de Enrique Fontanills— 
definió: 
—Debemos poner aquí esta Ve-
nus como símbolo de la Belleza. 
Porque el motivo de la vidriera es 
el corsé—el maravilloso corsé Bon 
Ton—, y el corsé tiende a perfec-
cionar el cuerpo, depurando la pu-
reza de sus líneas. Es, por consi-
guiente, un factor de belleza para 
la mujer. 
¿Está bien presentada la vi-
driera? 
El lai^do debe ser emitido por 
ustedes. 
Les suplicamos, pues, que la 
vean. 
Ya dijimos que está por la par-
pelo que funge de alfombra, y 1 te de San Rafael, 
ante el tenue resplandor de la cor- ¡ Y nosotros, ¡ reconocidísimos a 
tina simulada con fino georgette este rasgo de la distinguida seño-
drapeado, de color ¡orquídea, una ra! 
T e l a s b l a n c a s 
Numerosas las que recibo. 
Para la mat inée del Víbora Ten-
nis Club, ujia comida en la nueva 
casa del Club At lé t ico y el baile que 
ofrece por la noche la Asociación 
de Dependientes en sus salones. 
Otras invitaciones más . 
Todas para el 10 de Octubre. 
El acto inaugural, a las once de 
la mañana, del Mercado Unico. 
Un field day, con almuerzo y bai-
le, en la Fábr i ca de Cemento del 
Mariel. 
La fiesta en la Granja Delfín del 
Club Femenino de Cuba. 
Y una velada en la Asociación de 
Antiguos Alumnos de La Salle. 
Fiestas que ya especificaré. 
Con todos, sus detalles. 
dice que e s t r e n a r á ü n a comedia o r i 
ginal de Dar ío Nicodemi. 
Se t i tu la E l alba, el d í a y la noche 
la obra del notable escritor argen-
tino. 
Durante los tres actos de que cons-
ta hablan varios personajes, pero 
dos, solamente dos de ellos, aparecen 
en escena. 
Nada m á s curioso. 
¿Verdad? 
De amor. 
Un nuevo compromiso. 
Para el correcto joven Carlos Hu-
guet Montejo ha sido pedida la ma-
no de la graciosa señor i ta Mar ía Ca-
ridad Gómez Miranda. 
No demotará la boda. 
Supeditada está ÍL la designación 
del novio para un puesto en la ca-
rrera diplomática. 
¡Enho rabuena ! 
Un confrére más . 
José Antonio Vil laloñga. 
E l s impát ico joven, que ya se ha-
bía dado a conocer como cronista, 
es tá hecho cargo en las columnas 
del Avisador Comercial de la infor- j 
mación social. 
¡P rospe r idades ! 
En el Vedado. 
Cambio de residencia. 
E l conocido y muy simpático club-
man Antoñico de la Guardia y su ele-
gante señora , Teté Robelin, han de-
jado su casa de la Víbora . (_ 
Desde ayer se trasladaron al poé-
tico quartier en las inmediaciones 
del Crucero. 
Allí ocupan la hermosa casa de la 
Avenida de Wilson n ú m e r o 7, esqui-
na a N. , frente a la Legación de Mé-
jico. 
¡Felicidades! 
Un hogar feliz. 
Donde todo es a legr ía . 
Ha llegado a él, colmando dulces 
aspiraciones, la tierna niña que es 
fruto primero de la venturosa unión 
de los jóvenes y s impát icos esposos 
Augusto Arango y Mercedes Herrera. 
A su satisfacción, tan grande y tan 
legí t ima, se asocian los complacidos 
abuelitos, el doctor Francisco Aran-
go y de la Luz, facultativo del Hos-
pi ta l de Dementes, y su distinguida 
esposa, la señora María Teresa Mos-
t r é de Arango. 
Recibirá la angelical criatura en 
la pila dél bautismo el nombre que 
le dieron al nacer. 
Esther de las Mercedes. 
Quien desee ver una variedad 
inacabable de este artículo—lo 
mismo en hilo que en algodón—, 
y a precios aboslutamente econó-
micos, puede honrar con su presen-
cia a nuestro departamento de Te-
las Blancas. 
Sin ver lo que nosotros ofrece-
mos no debe comprar, a fin de te-
ner la convicción de que emplea 
bien el dinero. 
Vamos a limitarnos hoy a decir 
los precios de un sólo género: 
nansú francés. Mañana diremos los 
precios de otras telas. 
NANSU FRANCES 
No. 9484, pieza de 45 
No. 9724, pieza de 28 va-
ras, a 
No. 2687, pieza de 22 va-
ras, a . 
No. 620, pieza de 28 va-
ras, a 
No. 462 (vara y cuarta de 
ancho), la vara a. . . . 
No. 5000, pieza de 20 va-
ras, a 
No. 6000, pieza de 20 va-
ras, a . 
No. 500, pieza de 17 va-









AVENIDA D E ITALIA, 80; Y SAN R A F A E L , 38 y 40 
BANDERAS CUBANAS 
El 10 de Octubre está próximo. Ese día glorioso para la nación Cubana, usted en-
galanará la fachada de su casa con la Bandera, símbolo del amor patrio. Si usted tiene que 
comprarla, hágalo hoy. Sábado, porque mañana Domingo, por ser fiesta de guardar y el lu-
nes, en conmemoración de la fecha histórica, no abre el comercio sus puertas. Tenemos 
Banderas .Cubanas de filaila' en todos los tamaños y también de las demás naciones. Des-
de hace más de TREINTA AÑOS existe en nuestros talleres de sastrería un departamento 
dedicado "exclusivamente a la confección de Banderas, lo que nos Valió el sobrenombre de' 
LA CASA DE LAS BANDERAS. 
Si usted# necesita adquirir una o varias Vea antes nuestros precios. 
ALGUNOS PRECIOS 
En el centro de la tienda, en distintas mesas, hemos puesto a la venta sedas de no-
vedad, acabadas de recibir cuyos precios especiales damos a conocer: -
Georgette en todos colores., ,., , ,.,;, K ,.,,., . >; lmi .; ^ 
Bengalina en todos colores, r., w ,., , w > >: w t.¡ >: 
Georgette, mejor clase colores., ,.; . ,., ,., w ¡¿i i» & t-j «: 
Foulares, dibujos de novedad. t^ . . . •. - . : > ;.; 
Mesalinas muy dobles y tafetanes., > {,:,., ,„ . M ^ ^ t. . 
Cbarmeusse y crepé meteoro. .; ,., , y . . y ¡. . 
(Foulares franceses, estilos nuevos, seda pina y seda Kum-
De vuelta. 
La Condesa de Lewfenhaupt. 
Al regresar la distinguida profeso-
ra de su viaje al Norte se ha puesto 
de nuevo al frente de su academia 
de canto de San Láza ro 67. 
Sus muchas discípulas, que ansio-
sas la esperaban, se muestran com-
placidísimas. 
; Reciba mi saludo. 
Con la más cordial bienvenida. 
De la Palou. 
Acabo de leerlo. 
Habla E l Imparclal , el importan-
te diario madr i leño , de la gran ac-
wiz española que viene a inaugurar 
el Teatro Principal de la Comedia y 
Nuevo domicilio. 
Que me apresuro a publicar. 
E l doctor Julio Estrada Mora y su 
hermano político, el doctor Guiller-
mo Wal l ing y Lendián , se han insta-
lado con sus respectivas familias en 
la casa del Paseo de Carlos X I I I es-
quina a Montero. 
Sépanlo sus amistades. 
Pubillones. 
L l ' g a el gran circo. 
Para el viernes de la semana p ró -
xima, decididamente, es tá acordada 
la inaugurac ión de la temporada en 
el Nacional. 
E l abono para las mat inées de los 
domingos aumenta a medida que se 
acerca la fecha del debut. 
Se cubr i r á totalmente. 
Como todos, los años . 
Alberto Upmann. 
Regresó ya de Alemania; 
Con su esposa, tan interesante y 
C u a n d o L e a , C u a n d o E s c r i b a , C u a n d o E s t u d i e ' 
C r i a n d o V e l e , C u a n d o M a d r u g u e , C u a n d o C o m a , 
C a f é d e " l a f l o r de T i b e s " t E I S o a U 7 2 o 
Con sumo gusto remitiremos al 
interior de la República, por co-
varas, a m. . . . $4.50 | rreo, las muestras de telas blancas 
No. B, pieza de 45 varas, a "6.50 que se nos pidan. 
B a n d e r a s 
Para la solemnidad patriótica de l 10 de Octubre ofrecemos, en 
la planta baja de San Miguel y Galiano, un gran surtido de bandea-
ras cubanas. 









•Por all í desfilan en todos los mo-
mentos las damas que van a las gran-
des tiendas. 
Nada falta. 
E s t á dispuesto todo con gusto. 
Enrique FONTANILLS. 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
Hentos llevado para este depar-
tamento un gran surtido de cin-
tas, en todos los anchos y colo-
res. 
Deseamos liquidarlas en pocos 
días. 
La sección de miscelánea ha si-
do aumentada con un interesante 
surtido de retazos de cintas, de en-
cajes y de otros artículos de se-
dería. 
Asimismo a la sección de •per-
fumería agregamos nuevos pro-
ductos : lociones, polvos. . . 
Todos los días ofrece algo nue-
vo este local de Galiano, 81 . 
Merece ser visitado cotidiana-
mente. 
"LA CASA DE HIERRO" 
Vajilla de semi-porcelana inglesa, 
compuesta de: 
24 platos llanos. 
12 ' hondos. 
12 " postre. ' 
12 " dulce. 
12 " mantequilla. 
5 fuentes, llanas. 
1 " honda. 












12 tazas para café. 
6 tazas para café con leche. 
109 piezas. . Precio: $65.00 
Tenemos grancres existencias en va-
jillas de porcelana fina ROSENTHAL, 
desde ?85.00 hasta $1.500.00. 
HIERRO Y COMPAÑIA, S. en C. 
58; y O'Reüly, 51 
R E G A L O S 
tan distinguida, ha vuelto de nuevo | en franco período de convalecencia 
el joven banqueros a su elegante re ; la señor i ta García, 
sidencia de la calle 23 en el Vedado. ¡Cuántos a celebrarlo! 
¡Mi saludo de bienvenida! 
Un t r iunfo m á s . 
Obtenido por el doctor Pereda. 
Ultimamente pract icó el notable 
cirujano la operación de la apendici-
tis en la Clínica San Rafael a la se-
ñor i ta Cira García , gentil sobrina de 
un compañero del periodismo, el jo-
ven Julio García Loyola. 
' Hé aqu í la r e l ac ión^de los rega-
los que fueron hechos, con motivo 
de su bautizo, a la n iña Marta Vald i -
via y . A g ü e r o : 
E l Presidente de la Repúbl ica 7 
señora, a su ahijada.—Un terno de 
perlas y zafiros. 
Un abanico de nácar y encaje. 
Señora del brigadier Herrera.— 
Un cepillo con su peine de plata. 
Señora Lola T ió .—Un á lbum de 
au tógrafos . 
Armand y s e ñ o r a . — U n muñeco de 
biscuit. 
Ivonne Giberga.—Una maruga de 
plata y mar f i l . 
Gabriel S. del Solar, Secretarlo de 
Cuba en la Legación de Noruega, y 
seño ra .—Un ramo de plata. 
Patria Tió de. Sánchez Fuentes.— 
Una tacita de plata. 
Conchita V. d eSanto Tomás .—Un 
vestido de point de Bruxeles. 
María . G. de Alvarez.—-Un vesti-
do de encaje Malinos. 
Teniente Santo T o m á s . — U n baby-
loque. 
Blanquita F . de Castro.—Un vasi-
to de plata. 
Mme. Arregui .—Un cesto de f lo-
res. 
Serafina Egeberg.—Un vaso de 
plata. 
Conchita Andreu.—Un joyero de 
oro y esmalte. 
Tomasa de Polhamus.—Un vasito. 
Rosa R a m í r e z . — U n a maruga de 
oro y plata. 
Juan Feal.—Un juguete. 
Nés tor Baguer y á.\ Galarraga.— 
Un anillo de oro. 
Su abuelita, C. H . ¿3 Vald iv ia .— 
Un faldellín para el bautizo, Una 
capita y un par de argollas de oro. 
Un meda l lón de oro y esmalte. 
Su abuelito, A. Vald iv ia .—Un co-
^ che de paseo. 
j Su abuelita, Isabel de Varona Vda. 
de Agüero .—Un juego de cuarto. 
Mar ía Herrera.—Un vestido bor-
dado. 
Teresita Agramont3.—Un vestido 
de o rgand í bordado. 
Catalina Ruiz .—Un Cupido para 
alfileres, 
Rosa M . González .—Una maruga. 
Lola Avalo .—Un jueguito de ca-
ma. 
S. F e r n á n d e z . — U n columpio. 
Angela Morgades.—Una 
de oro. 
A l concluir. 
Una buena nueva. 
La de la apertura en el día de hoy 
de un salón montado a todo lujo ; 
donde pueden ir las señoras a refres-
car. I Encargado de Negocios de Norue-
áe encuentra en la Avenida de I t a - ga.—Un vanity-case de oro con za-
lia 78, antiguo local de E l Progre- f i ro . 
so del Pa í s , sitio de t ráns i to cons- 1 Eugenita O. de Viurrun.—Una me-
D E J Ü S T I C 1 
NO H A B R A INDULTOS 
Con motivo de 1a restividad del 10 
de octubre, el Secretario de Justicia 
doctor Erasmos Regüeiferos , desea 
hacer constar que no se o t o r g a r á n 
indultos extraordinarios. 
CARGO REHUSADO 
Se ha dispuesto tener por rehu-
sado el cargo de Juez Municipal de 
Remedios a favor del señor Manuel 
de Je sús Ponce y Chaple, disponién-
dose pedir otro nombre para cubrir 
la terna, para cuyo efecto se le da 
cuenta a la Sala de Gobierno del 
Tr ibunal Supremo. 
A S O M B R E ! 
De la baratura de los siguientes ar-
tículos: 
Cintas, Pañuelos, Abanicos, Encajes, 
Tiras bordadas, Medias, Calcetines para 
niño. Toallas, Sobrecamas, Sábanas, Ta-
petes, Cortinas, etc., etc. 
Todo a mitad de precio. No deje 
de ver e¿tas gangas. 
L A Z A R Z Ü E I 
Kepttcno y Campanario 
D r . F . L E Z A 
Ya, estas horas. encuentra tante. 
Concepción San juán de Deniz.—'• 
Un juego de cuna bordado. 
Petra Rodr íguez .—Un paño bor-
E l Ministro de Méjico.—Un á lbum 1 dudo. , 
Sarah A . de Moncayo.—Un babe-
r i t o . 
Quintero y seño ra .—Un cubierto 
de plata. 
¡Cuantos regalos m á s ! . . . 
CXSTTJAKO HOSPITAI» 
Especialista y Cirujano Graduado do 
los Hospitales de New York, 
n i i l a^a I ESTOMAGO E INTESTINOS 
pulsera ! san Lázaro, 268, esquina a Perseve-
1 rancia. Teléfono A-1846. De 1 a 3. 
Concepción de la Rosa de Crespo. - C5855 alt. l5d.-2 
Un juego de cuna bordado. 
dalla de oro y perlas. 
D r . J . L Y O N 
D E L A FACULTAD D E PARIS 
Especialista en la curac ión radical 
de las hemorroides, sin dolor n i em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas: de 1 a 3 p. m., diarias 
Correa, esquina a San Indalecio ' 
PQBBBffi 
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T t T A T T K ) ^ Y A D T l ^ T A S 
H Circo. - Debut de la Compañía de Santos y Artigas 
E l circo, como se llama general-
mente al espectáculo que ofrecen to-
ldos los años para regocijo de los n i -
fios en Payret, los populares empre-
sarios cubanos Santos y Artigas, i n i -
ció anoche su temporada. 
Colmado de público el rojo coli-
¡eeo, la compañía ere esta "stagione" 
' debu tó con éxito esp léndido: buen 
.resultado en lo que respecta a la i m -
pres ión del conjunto ar t ís t ico y ex-
'cé len te negocio en las taquil las. 
Buen principio fu, pues, el de la 
actual temporada. 
Es verdad que Jesús Artigas y 
(Pablo Santos no descansan j a m á s en 
(el empeño de ofrecer en las funcio-
¡nes que organizan n ú m e r o s de los 
¡'más valiosos sin detenerse nunca 
jante los sacrificios que la adquisi-
' c ión represente. Su tendencia es la 
'de conquistar al público poniendo 
!ante su vista lo mejor que se lé pue-
da ofrecer por el momento. 
Si nó hacen más , muchas veces, 
« s porque hay realmente imposibil i-
.dad material . Su m á s vivo deseo es 
que la "concurrencia, al salir de un 
espectáculo suyo, esté complacida o 
admirada de los trabajos que vea. 
En el programa de . anoche figura-
'ban actos de aquellos que son atrac-
'tivos de poderosís ima fuerza envíos 
) grandes' circos de la Uriión Ameri -
'cana. 
Acróbatas , equilibristas, payasos, 
' domadores, humoristas, toda la t rou-
pe, en f in , dió gallardas pruebas de 
!bu extraordinario m é r i t o . 
Uno de estos actos es el del pro-
fesor M r . Calvert, que a una gran 
4 altura, casi tocando con el cielo-
í r a so de la sala de Payret, ejecuta 
una serie de arriesgadas maniobras 
sobre un alambre tendido de uno a 
! otro lado del teatro. 
M r . Calvert, que no tiene abajo 
.malla que le proteja en caso de ac-
icidente, hace cosas extraordinarias: 
ipasea, baila, se acuesta, se sienta, 
corre, hace juegos malabares ,y .si-
mula una borrachera t a m b a l e á n d o -
i ee sobre el acerado y peligroso -ca-
* mino como si fuera p e a t ó n en ancho 
'y cómodo paseo. 
E l profesor Calvert fué aplaudido 
. en tus iá s t i camente por el numeroso 
¡públ ico . 
E l Trío Anker, que realiza traba-
dos de acrobacia sobre la rueda de 
un t imón, gus tó mucho. Es t ambién 
de gran m é r i t o . 
M r . Betts, domador de focas, mo-
(nos y gallos, proporcionó un rato 
imuy agradable a la concurrencia 
\con sus animales amaestrados, tres 
Ifocas, dos monos y un gallo. Aqué-
l l a s realizan actos de equilibrio so-
^ r e la cuerda floja, juegos malaba-
jres con objetos raros y tocan distin-
|tos instrumentos musicales con se-
g u r i d a d y gracia extraordinarias; los 
y i E R T I t S 
P Ü B I U 0 Í 1 E 5 
simios son unos perfectos ac róba t a s 
y el gallo sirve a una de las focas 
como compañero de equil ibrios. 
Los ciclistas japoneses entusias-
maron por la vertiginosa rapidez 
con que evolucionan sobre bicicletas 
y por su arte en las evoluciones y 
ejercicios. 
Los Reading son cuatro a c r ó b a t a s 
extraordinarios: realizan juegos ma-
labares unos con otros, como si fue-
sen objetos. 
L a segunda parte de la función 
fué la de las emociones fuertes, y 
en ella se destacaron dos n ú m e r o s 
de gran a t racc ión : el domador Capi-
t á n Wi lmouth con sus cinco leones 
africanos, entre los que figura el te-
rr ible Danger, y el gran campeón 
de Jiu Jitsu Conde Koma, que fué 
presentado por los señores Santos y 
Artigas, como lo hizo en Madrid, en 
el Teatro Circo de Price, el famoso 
empresario Luis Parish. 
E l capi tán Wi lmouth ha dado elo-
cuentes pruebas de su valor y teme-
r idad y en su cuerpo lleva las seña-
les de las fieras- que en distintas 
ocasiones le- han acometido. Una de 
esas ocasiones fué en la Habana, con 
el león Danger, que anoche se mos-
t ró tan inquieto como de costumbre, 
haciendo recordar la tragedia de la 
temporada de 1917-18. 
E l cap i tán Wi lmou th demos t ró 
anoche, una vez más , su serenidad y 
su valor extraordinario. 
F u é ap laudid í s i rao . 
E l Conde Koma se mos t ró , como 
siempre, un maestro consumado en 
el J iu Jitsu, capaz de mantener, co-
mo anoche lo hizo, su reto a todo a 
todo luchador que quiera aceptarlo. 
E n f i n : la función inaugural del 
Circo Santos y Artigas cons t i tuyó 
un gran t r iunfo para los populares 
empresarios Santos y Art igas y un 
espléndido succés en temporada de 
circo. 
'T r i imto bien ganado por los cono-
cidqs empresarios que no han omi t i -
do gasto,alguno para presentar un 
circo que di f íc i lmente p o d r á ser su-
perado y que es, sin duda, uno de 
los mejores qué ha presenciado el 
público habanero. 
í lecibán" nuestra en tus iá s t i ca fe-
licitación . . 
• • • 
E L BENEFICIO D E L MAESTRO 
R I V E R A BAZ 
Anoche se celebró en el Teatro Na-
¡ cional la gran función -organizada 
en honor y beneficio del notable 
maestro señor Rivera Baz. 
Cantóse Marina, la popular obra 
de Ar r i e t a . 
María Adams, cantante valiosa, 
hizo admirablemente la parte de la 
protagonista. Es una artista de po-
sitivo mér i to y tiene un bri l lante 
porvenir . 
Meléndez, tenor de loables facul-
tades, se condujo bien, en el Jorge. 
Pérez Utrera, Mijares y González 
contribuyeron al buen conjunto. 
E l intermezzo sinfónico del be-
neficiado alcanzó un gran succés . 
Manolo Nirega y Loló Cas tañedo 
realizaron con sus n ú m e r o s exce-
lente labor. 
E l beneficio del maestro Rivera 
Baz obtuvo, como hab í amos augu-
rado, un éxito b r i l l a n t í s i m o . 
• • • 
NACIONAL 
Esta noche se ce lebra rá en el Tea-
tro Nacional la anunciada función a 
benéfico del Hospital para niños 
" M a r í a J a e é n . " 
Func ión que ha sido organizada 
por el team de la Acera del Louvre 
con la cooperación del j a r d í n " E l 
F é n i x . " 
E l variado programa de esta fun-
ción es el siguiente: 
Primera parte 
Apertura con el canto de guerra 
del E jérc i to cubano t i tulado Cuba 
en marcha, del maestro Moisés Si-
mons, ejecutado y cantado por la 
Banda del Estado Mayor General, 
que dirige el profesor Cap i tán Mo-
lina Torres. 
Discurso por el doctor José Ma-
nuel Carbonell. 
P resen tac ión del soprano Madame 
Cebron Norbens de Al tuzarra , que 
c a n t a r á los siguientes n ú m e r o s : 
La bell i ísima melodía de ca rác te r i 
oriental para canto, volín y piano Le | 
N i l , a compañada de vlolín y piano ' 
por los señores J o a q u í n Molina y ' 
Moisés SImons. 
Elegió de Massanet, a c o m p a ñ a d a 
de violoncello y piano por los se-
ñores "Vicente Mompó y Moisés Sf-
mons. 
Habanera de Carmen, en carác te r , ¡ 
a c o m p a ñ a d a de piano, violoncello y 
violín, por los señores Molina, Mom-
pó y Simons. 
Tute de Jotas Españo la s ejecuta- ) 
do por los señores Moisés, Molina y i 
Mompó . 
Segunda parte 
Overtura por la Banda del Esta- ! 
do Mayor del E j é r c i t o . 
Pró logo de Payasos por el bar í -
tono señor Galludo, a c o m p a ñ a d o al 
piano por el señor Simons. 
Monólogo Los Cojos, por el señor 
Manuel Bandera. 
Antiguas guajiras cubanas, ejecu-
tadas al piano por el señor Moisés 
Simons. 
Monólogo cómico por el señor No-
riega . 
Entrega por los muchachos de la j 
Acera del Louvre de una medalla de 
oro a l doctor don Eduardo Dolz. 
Tercera parte 
Overtura por la orquesta del tea-
tro Alhambra . 
La zarzuela de costumbres cuba- ; 
ñas , original del señor Robreño , con 
música del maesrto Anckermann, La 
trancada del gallego, por la Compa-
ñía de Alhambra . 
En esta obra, y en a tenc ión al 
piadoso objeto a que la función se 
dedica, se in te rca la rá un cuadro or i -
ginal del señor Fernando Castro, y 
en ella t o m a r á n parte los mucha-
chos de la Acera del Louvre, y su 
presidente el doctor Cecilio Acosta. 
Los señores Adolfo Altuzarra , Jo-
sé Alba, Francois Roca, Matice Re-
ra, Rodolfo Álvarez, Francisco Pé-
rez y otros jóvenes distinguidos, eje-
c u t a r á n divertidos números de va-
riedades . 
• • • 
CIRCO PUBILLONES 
En la segunda quincena de este 
mes Geraldine Wade h a r á la pre-
sentación de su circo en el Teatro 
Nacional, con un conjunto que ha 
de resultar superior a los anterior-
mente presentados. 
Esta nueva temporada de circo ha 
de ser fecunda en atractivos y no-
vedades, pues presenciaremos los 
actos más salientes que han recorri-
do los Estados Unidos. 
Uno de estos números es Edward 
Gillett , que p r e sen t a r á a Adán y 
Eva, dos graciosos orangutanes, 
únicos en el mundo, que juegan a 
los bolos. 
Estos inteligentes animales re-
presentan una graciosa escena y es-
tamos seguros que serán pronto los 
favoritos de grandes y p e q u e ñ o s . 
Estos monos trabajan al unísono con 
una troupe de perros acrobát icos y 
monos comediantes. 
Este número , unido a "La mara-
vi l la acuát ica del •siglo", a los ad-
mirables ecuestres Davenport, a 
Walter Beckwith, el prodigioso do-
mador con sus cinco hermosos ejem 
piares de leones y otros m á s que ire-
mos mencionando, componen el ad-
mirable conjunto que nos presenta-
rá la activa empresa Pubillones. 
• • • 
PAYRET 
Circo Santos y Art igas 
Para hoy se anuncian dos funcio-
nes . 
La primera a las cuatro de la tar-
de y la segunda a las ocho y me-
dia. 
Desfi larán por la pista de Payret 
todos los números que tomaron par-
te en la función inaugural de ano-
che. 
En el elenco de la primera com-
pañía figuran los siguientes n ú m e -
ros: 
La Troupe Comalia; Morey Bros; 
Capi tán Betts; Miss Emma; Los 
Four Readings; Los Waltons; Miss 
Viola ; Los Tokio; The Toregoyaa; 
Edi th Costello; Rae y Rae; Joe and 
Eni l ie ; Anker Tr ío ; Great Calvert; 
Polidor y Meló; Los Wonders; 
Henry the Great; Hermanos Phina; 
Guerrero y Robert ini ; el cap i tán 
Tom W i l m o u t h . 
Ifi ip 
CAMPOAMOR 
Para hoy, sábado elegante, se 
anuncia el estreno de la obra t i t u -
lada La gran aventura, de la que es 
protagonista el n iño Reaves Eason. 
Alma Rubens, la genial actriz 
americana, es la protagonista de la 
obra t i tulada La princesa errante, 
que se proyec ta rá en las tandas de 
la una y media, de las cuatro y de 
las ocho y media. 
En otros turnos se p a s a r á n cin-
tas cómicas de la Universal. 
M a ñ a n a se p royec ta rá nuevamen-
te La gran aventura. 
E l próximo lunes, día de fiesta na-
cional, se repe t i r á la cinta pa t r ió t i -
ca ¡Alto el fuego! 
¿Por qué creer a sus maridos?, 
creación de la casa Fox, con Eileen 
PPercy de protagonista, es el estre-
no del martes. 
• • • 
TEATRO CAPITOLIO 
Cont inúan llegando pel ículas pa-
ra la casa Santos y Art igas . 
A l contar los populares empresa-
rios "para ellos solos" con el me-
jor teatro de la Habana y de Cuba, 
han querido al propio tiempo poseer 
i la mayor y mejor colección de pe-
!líenlas "que ojos humanos v i e r o n . " 
Por demás es tá el decir que en 
lesta inmensa cantidad de pel ículas 
¡cuyo valor es de varios centenares 
|de miles de pesos, no predomina 
l marca ni artista determinado, pues 
i una a una han sido seleccionadas en-
| t re las mejores que el mundo entero 
Iha producido. 
i Así tendremos ocasión de ver en 
je l Capitolio lo mismo películas ame-
ricanas que tanta predilección han 
alcanzado entre una parte de nues-
tro público, que italianas, alemanas 
j españolas y francesas, todas ellas, 
jcomo decimos, seleccionadas de en-
1 tre las mejores marcas y de los me-
jjores artistas. 
Días tan solo, muy pocos días , 
faltan ya para la apertura del Ca-
jpi tol io y el entusiasmo despertado 
jen la Habana por este acontecimien-
i to ar t ís t ico ha superado las propias 
¡esperanzas de los queridos empre-
sarios que a estas horas se ven ya 
apurados para atender a la deman-
da de localidades para las primeras 
I funciones. 
Todo el mundo quiere i r , sin re-
p a r a r en el precio. 
* * -A-
I SAGRA D E L RIO 
i La genial cantatriz Sagra del Río 
¡obtuvo ayer un piagnífico t r iunfo en 
la inaugurac ión de sus tandas ele-
gantes en el teatro de la Comedia, 
tanto ar t í s t ico como pecuniario, pues 
j hacía mucho tiempo que no contem-
p l á b a m o s la sala de un teatro como 
i estaba ayer la del teatro de la calle 
i de Consulado. 
i Allí se reun ió lo más selecto de la 
i sociedad habanera. 
i La genial cantatriz fué aplaudida 
' con verdadero f renes í . 
j La semana ar t í s t ica de Sagra del 
•Río promete resultar un gran su-
j ccés . 
I Para la función de hoy, s ábado , 
| e s tán tomados -todos los palcos, y 
'varias distinguidas familas han dado 
orden de que se les reserven palcos 
para todas las funciones de Sagra 
del R í o . * * * 
COMEDIA 
Esta noche se pondrá en escena 
L a Catedral. 
• • 
A L H A M B R A 
, Compañía de zarzuela de Regino 
López . 
¡ En primerk tanda: La n iña boba. 
En segunda: Los cubanos en Ma-
rruecos. 
En tercera: ¡Has ta el viejo cayó! 
por la compañía de Bol i to . 
Además , variedades por el dueto 
Mart ínez Parapar y por la tiple Mar-
got Rodr íguez . 
Se ensaya la oljra de actualidad 
C A M P O A M O R 
HOY 
MAÑANA 
5 y cuarto y 9 y media 





D I S F R A C E S N U E V O S 
alquilamos a precios baratísimos para el 
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Estreno de la regia creación del niño prodigioso: 
R E A V E S E A S O N 
titulada: 
L A G R A N A V E N T U R A 
Drama interesantísimo de movida acción, que tiene fran-
co éxito, ante todos los públicos. 
¿ P O R Q U E C R E E R A S U S M A R I D O S ? 
Esta es la pregunta que hace a las esposas la lindísima: 
E I L E E N P E R C Y 
Y al mismo tiempo, le presenta el siguiente ejemplo, re-
suelto con maravilloso ingenio; y con ese carácter alegre 
e impulsivo que ella posee: 
¿SI USTED F U E R A ESPOSA, Y E DIA DEL PRIMER 
ANIVERSARIO DE SU BODA, SU MARIDO SE F U E R A A 
UN B A I L E DE MASCARAS, USTED QUE HARIA? 
Quizás usted no sepa lo que haría, pero ella sí supo lo 
que hizo, véalo en 
C A M P O A M O R 
MARTES 11 y MIERCOLES 12 
R E P U T A C I O N 
se estrenará muy pronto, y s e r á el más espectacular de los 
dramas de la época: 
Su intérprete principal es la bella y genial 
P R I S C I L L A D E A N 
t i tulada La carretera" central, de V i -
lloch y Anckermann. 
Se ensaya t a m b i é n la obra de Ma-
nuel Ardois con música de Ancker-
mann, E l á l b u m de Juan Guanajo. 
• • • 
FAUSTO 
Func ión de gala. 
George Beban ,e laplaudido actor, 
se rá presentado por la Caribbean 
F i l m Co. en los turnos ar i s tocrá t icos 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y tres cuartos en la notable produc-
ción en cinco actos t i tulada E l co-
cinero del bosque. 
Se exhibirá t ambién una graciosa 
comedia en dos actos. • 
En la tanda de las ocho y media ! 
se anuncia lá comedia de Mack Se-
nnet ten dos actos, t i tulada Tirador 
refinado. 
A las ocho y media: la notable 
producción d r a m á t i c a en seis actos 
Hacia el t r iunfo, por el gran actor 
Conway Tearle. 
M a ñ a n a : E l cocinero del bosque. 
La Malquerida, po.' Norma Tal-
madge, se anuncia para fecha p ró -
xima . 
E l miércoles 12 de octubre función 
extraordinaria con varios estrenos. 
Se anuncian las cintas tituladas La 
dicha, por Elena Hammerstein, y 
Apaga y vámouos , por Constance 
Talmadge. 
• • * 
M A X I M 
En la primera tanda de hoy se 
p royec ta rá una graciosa comedia y 
dos cintas cómicas por Charles Cha-
p l i n . 
En segunda: Honor o muerte, 
cinta española estrenada ayer con 
gran éx i to . 
Y en tercera: La Idiota, conside-
rada como una de las creaciones' 
más interesantes del cine. 
E l día 11 se e s t r e n a r á E l L i r i o 
Rojo, tomada de la comedia del l i -
terato francés Anatole France. • * * 
R I A L T O 
Tandas de la una, de las tres, de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
tres cuartos: estreno en Cuba de la 
interesante producción c inematográ -
fica t i tulada E l águi la humana, por 
el malogrado aviador Locklear, que 
"f i lmando" dicha cinta perdió la v i -
da junto con su ayudante. 
Tandas de las dos y de 'las siete y 
media: la magníf ica cinta Tierra, de 
la que es protagonista la notable ac-
t r iz Mar ía Roassio. 
Tandas de las cuatro, de las seis 
y media y de las ocho y media: es-
treno de la cinta Las memorias del I 
diablo, por el gran actor Rodolf i . I 
M a ñ a n a : E l águ i la humana. 
Pronto: Al to el fuego, interesan-I 
te producción cubana por Marina I 
Cabrera. • 
• * * 
BLANCO Y M A R T I N E Z Y SUS ES- 1 
TRENOS 
Existe verdadero in te rés en el pú- I 
blico por conocer la fecha en que ' 
se rán estrenadas las anunciadas cin-
tas os Tres Siete, pues se tienen no-
ticias de que esta superproducción 
de la que es protagonista el genial 
"as" de la pantalla Antonio More-
no, que tantas s impat ías cuenta en 
el público habanero ,ra alcanzado 
en Nueva York un éxito extraordi-
nario . 
'Nosotros decimos a los que se han 
tomado la molestl ade escribirnos, 
que Los Tres Siete será una sorpre-
sa general y que no se Impacienten, 
pues ya se acerca la fecha del és t re- 1 
no. 
Lo mismo sucede con E l vicio de I 
los tontos, que será exhibida inme- | 
diatamente después de Los Tres Sie- : 
te, y que causa r á por su interesante 
argumento, y por ser protagonista de | 
ella Alice Joyce, un gran succés . I 
Alice Joyce f igura entre las más i n - l 
teresantes artistas del f i l m norte-
americano . 
Estas dos notables producciones 
son de la poderosa compañía Vi ta-
graph, 
• • • 
L A R A 
En las tandas de la una y de las 
siete: cintas cómicas . 
En las tandas de las siete y de las 
nueve, estreno del segundo episodio 
de la serie E l Conde de Montecristo, 
por Malot . 
En la tanda de las nueve: la In-
teresante cinta en cinco actos, por 
House Peters, t i tulada Felicidad de 
tres mujeres. 
En las tandas de las ocho y de las 
diez: estreno del interesante drama 
en seis actos Lad rón por fuerza, por 
Jack .Pickford. 
M a ñ a n a : La mujer perfecta, por 
Constance Talmadge, y E l tren de la 
muerte, por Ear l Wi l l i ams . 
Lunes: E l comensal n ú m e r o 13, 
por Lola Visconti, y Madrugada de 
sangre, por Ethel Joyce. 
Martes: E l combate de los sexos, 
por Mab'el Naport, y La casa de en-
frente . 
• • • 
VERDUN 
El gran tr iunfo de anoche nos ha-
ce pensar que este teatro tan gran-
de va resultando pequeño, y es ló-
gico que así sea, puesto que sus es-
fuerzos de exhibir estrenos diarios 
se ven colmados por el más brillante 
éx i to . 
E l programa de hoy es magní -
f ico. 
En la primera se p royec ta rán pe-
l ículas cómicas . 
En segunda el interesante drama 
t i t i l a d o E l salvamento, por Jack 
H a l t . 
ten tercera: estreno de la gracio-
sa comedia La ocasión la pintan cal-
va, por la gran actriz Ethel Clay-
ton . 
En la cuarta, la producción dra-
mát ica La ocasión la pintan calva, 
por el famoso actor japonés Sessue 
Hayakawa. 
Mañana : Espiritismo, por Fran-
cesca Ber t in i ; E l diario de Bárbara , 
por Margarita Clark, y Demasiados 
millones, por Wallace Reid. 
E l lunes: La dicha y La gallina 
del caso. ¥ » » 
E s p o s a s C i e g a s 
e n 
C A M P O A M 0 1 
L u n e s 1 7 . M a r t e s 1 8 . M i é r c o l e s 1 9 . 
Si usted no ve la po r los bienes 
de su esposo usted es una 
E S P O S A C I E G A 
Si usted aparenta lu jo mientras 
su esposo debate su p rob lema eco-
n ó m i c o , casi sin s o l u c i ó n , usted 
es una 
E S P O S A C I E G A 
Si usted para embellecerse con-
trae deudas y se presta a intrigas, 
usted es una 
E S P O S A C I E G A 
Si usted coquetea con los ami -
gos de su esposo y o lv ida los sen-
t imientos de é s t e , usted es una 
E S P O S A C I E G A 
L i b e r t y F i l m C o m p a n y 
FORNOS 
Tandas de las tres, de las cinco v 
cuarto y de las nueve y tres cua/ 
tos: la notable cinta Los novios h" 
la viuda, por la bella actriz c0r.* 
tance Talmadge. 
Tandas de la una, de las cuatro 
de las seis y media y de las ocho v 
media: E l .bisturí , por la aplaudida 
actriz Alice Brady. ^ 
Tandas de las dos y de las siete v 
media: E l Fuego, por la encama 
dora Pina Menichel l i . 
• * * 
NEPTUNO 
La t ierra de la rumba, maguUlc 
producción de la s impát ica actri? 
Eileen Percy, se e s t r ena rá en lag 
tandas de la sdos y cuarto, de la-
cinco y media y de las nueve y me! 
dia . 
En los turnos de la una y media 
de las cuatro y de las ocho y media' 
el interesante drama titulado San! 
gre y oro, por el s impát ico actor Tom 
Mix . 
Mañana : La ley del embudo, por 
Bessie Love, y No queremos niños 
por Gloria Joy. 
Lunes 10: Un yankee aprovecha-
do, por Neva Gerber. 
Martes, en función de moda, La-
mujer marcada, %or Norma Talmad-
ge. 
Miércoles: La mujer y el cadáver 
por Ría Bruna. 
Jueves: La marca del zorro, por 
Fairbanks. 
• • • 
TRIANON 
En las tandas de las cinco y cuar-
to y de las nueve y cuarto se proyec-
Cont inúa en la página OCHO 
L A G U I L A 
No solamente como una produc-. 
ción para deleitar a los amantes del 
cinema presentamos esta creación 
del TENIENTE LOCKLEAR y la 
l indís ima LOUISE LOVELY. Es 
nuestro empeño dar a conocer las 
; proezas de que hacía gala el héroe 
I que dió a América sus prijneras lec-
1 cienes sobre legít imo arte de avia-
ición: suyo fué el invento de circun-
'dar el aire formando espírales y cir-
cunferencias; suya la idea de tras-
portarse d(i aeroplano a o^ro y suya 
la gloria de ser designado director 
de la primera escuadrilla de aviones 
con que contó la nación americana. 
Este drama en que prevalece a tra-
vés dé mi l escenas emocionantes el 
decidido amor que un hombre sentía 
por una mujer hermosa, en que se 
condensan todas las proezas que 
pueden esperarse en una película de 
episodios y en que la trama es com-
pletamente lógica y admirable, dará 
al público el doble beneficio de de-
leitarse con un drama interesan-
tís imo y familiarizarse con los actos 
heroicos de uno de los hijos privile-
giados de la América . 
Vea hoy en RIALTO "El Aguila 
Humana" y se convencerá de queso-
lamente anunciamos lo que podemos 
justificar con la realidad. 
C 82SS 2d-s 
D E S I N F E C T A N T E 
A N T I S E P T I C O 
C I C A T R I Z A N T E 
Absolutamente inofensivo 
La más moderna preparación qui-
rúrgica de positivos resultados, exenta 
de peligros y con el mínimum de costo. 
C 8276 2d-8 
R I A L T O 
Es la de V I C T O R H U G O , 
autor de 
" E L E ÜÜE R I E " 
Hoy s á b a d o 8 y Domingo 9 
E S T R E N O E N C U B A D E 
E l A g u i l a H u m a n a 
D r a m a d e 1 & v i d a r e a l e n q u e m u r i e r o n e l T e n i e n t e 
A v i a d o r O R M E R L O C K L E A R y s u p i l o t o M r . E l l i o t t . 
L a b e l l e z a d e L o u i s e L o v e l y y 1 & a u d a c i a d e L o c k -
l e a r t r a m a n d o u n a a v e n t u r a y u n r o m a n c e m á s a l l á d e 
a s n u b e s ; e n e l e s p a c i o i n f i n i t o . 
I L a s e n s a c i ó n d e l a f i c c i ó n n o v e l e s c a e n g r a n d e c i d a 
p o r l a c o n m o c i ó n d e l d e s a s t r e r e a l , 
R I A L T O 
g a r a n t i z a e s t a p r o d u c c i ó n c o m o 




M A R T E S 
1 1 C A M P O A M O R 
M I E R C O L E S 
1 2 
{ P O R Q U E C R E E R A S U S M A R I D O S ? 
POR LA BELLISIMA 
E I L E E N P E R C Y 
SI usted fuera la esposa y el día del primer aniversario de vuestra boda, su maridito se fuera 
a un baile de m á s c a r a s . . . Suponiendo que usted tuviera un ca rác te r muy alegre e impulsivo y Q"1' 
siera enseña r a él que no todo en la vida es simplemente hacer su voluntad: ¿qué hubiera hecno 
usted? Vea lo que hizo E I L E N PERCY en " ¿ P O R QUE CREER A SUS MARIDOS?" 
LIBERTY FILM COMPANY, Aguila y Trocadero 
Pronto "ESPOSAS CIEGAS," el más grande de los dramas modernos de sociedad. 
C 8279 ld-8 8¿82 2d-S 
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JÍX L A AUDIENCIA 
•pTfKAS SOLICITADAS POR E L 
1 ™ FISCAL 
ono pesos de multa, por robo con 
•,uimidacióji en grado de tentativa, 
i año y 1 día de Prisión correccio-
< i ñor atentado a agente de la au-
fnri'dad para J o a q u í n Piñei ro Mora. 
r años y 1 día de Presidio mayor, 
nr hurto que cualifica, el grave 
i so de confianza, con la agravan-
de nocturnidad, para José Acosta 
mrKuellar o José Cuesta 
i año 8 meses y 21 días de p n -
íón correccional, por rapto, para Jo-
L Gil Santana. 
4 meses y 1 día de arresto mayor, 
por .estafa, para Pedro Rodr íguez 
Fuentes.^ ^ encarcelamiento, 
cor Mirto simple, para Manuel Fer-
nández López. 
PROCESO CONTRA UN H A B I L 
* L A D R O N 
cp celebró ayer ante la Sala P r i -
i de lo Criminal de esta Audien-
1116 pl inicio oral contra el procesa-
ho'Francisco F e r n á n d e z Guerra, en 
° ca instruida como autor de un 
Zlito de robo, para quien interesa 
íf «Presen tac ión del Minis ter io Fis-
«1 en escrito de concmsiones provi-
sionales la imposición de la pena de 
años cuatro meses vde presidio 
correccional, aprec iándole_Ia circuns 
! ̂ T l M l B R O S RECIBIDOS 
DEL 
. tancia agravante de reincidencia. 
Los hechos son los siguientes: 
" E n la madrugada del día 7 de 
¡jul io ú l t imo el procesado en esta 
causa Francisco F e r n á n d e z Guerra, 
: de pésimos antecedentes penales, se 
encontraba en la esquina de las ca-j 
lies de San Isidro y Picota, hac ién- | 
dosele sospechoso a los Agentes de. 
la Pol ic ía Sereta Pompilio Ramos y 
Donato Cubas, que por aquel lugar 
transitaban, por lo que conociendo 
la clase de individuo que es el pro-
cesado, le practicaron un registro, | 
ocupándole un alambre torcido en 
uno de sus extremos en forma de ¡ 
gancho y una linterna, el cual alam-
bre es tá u t i l izándose por los ladro- ' 
nes para hacer funcionar los pesti-
llos de las cerraduras "Yales". 
E l procesado ha sido ejecutoria-
mente condenado por los distintos 
tribunales de esta capital, y de Ma-
tanzas, por los delitos de estafa, ro-
bo y hurto. 
NOTIFICACIONES 
Relación de las personas que tie-
nen notificaciones, en el día de hoy, 
en la Audiencia, Secre tar ía de lo Ci-
v i l y de lo Contencioso-administra-
t ivo: 
Letrados: 
R a m ó n G. Barrios; J o a q u í n L l a -
nusa; Manuel de Jesús Ponce; Fran-
cisco L á m e l a s ; Pedro Herrera Soto-
longo; José P. Gay ;ú Luis Angulo; 
Manuel Vázquez; Carlos J iménez ; R. 
Govantes; Adolfo Núñez Villavicen-
cio; Guillermo Puente; ¡ Eduardo 
Arocha Garc ía ; Aiitonio 'Gut iérrez 
Uselo con Jeringuilla 
S Y R G O S O L 
Punta Alemana.. 
U S T E D _ N E C E S I T A PIDA 
FOLLETO 
. So vende en boticas, drogrueríaa SnrrA. Johnson, Taquechel, 
Barrera, Majó Colomer y en su depósito. Reina núm. 59. 
Representante Exclusivo: SALVADOR VADIA, Reina 59. 
Bueno; Samuel S. Barreras; Ar tu ro 
García Ruiz; Oscar Edreira; Alf re-
do Casulleras; Angel Caiñas ; E m i -
lio A. del Mármol ; Juan Rodr íguez 
Cadavid; F e r m í n Aguirre . 
Procuradores: 
A. García Ruiz; J. Menéndez; V. 
Llama; C á r d e n a s ; Sterling; Barreal; 
Spínola; A . Roca; J. He rnández Vio-
mara; Carrasco; R a ú l Corrons, ur-
gente; Reguera; A. O'Reilly; Lea-
nés ; Alfredo Vázquez; Tomás Ra-
di l lo ; C. Vicente; R. Zalba; P. Fe-
rrer; Granados; Piedra; P. Rubi-
PARAGUAY RECIBIDOS tvfsDB 1V4V HAS.TA 1767, 
Obra escrita en latín por el P. 
Muriel y traducida a casteHa-
nKSD  1747 . 
,0 por el P. P. Herníuidez. To-
W, XIX "Colección de libros y 
documentos referentes a la 
Historia de América". 1 tomo 
f r 4o pasta "Bibliófilos". . . 
rv\ MODERNA, Estudios críti-
cos v psicológicos sobre la mu-
•¡¿r ñor el célebre escritor Jta-
liano Sclpion Sighele, (Colec-
ción Calpe.) 1 tomo encuader-
LAMUJER Y EL AMOR, Noveli 
escrita en Italiano por Sclpion 
Sichele Versión castellana, 
(Colección Calpe,) 1 tomo en-
OCeÍnOGRAFÍA DED REDid. 
Historias de las esparragueras, 
por Eugenio D'Ors. (Colec-
ción Calpe.) 1 tomo encuader-
nado, • • • • • ,• 
LA BIEN AMADA. Bosquejo de 
un temperamento por Tomás 
Hardv. Novela escrita en in-
glés y traducida al castellano. 
(Colección Calpe). 1 tomo. , . 
ROSARIO AD SOL, Preciosa no-
vela escrita en francés por 
Prancis Jammes y traducida al 
castellano, (Colección Calpe), 1 
tomo encuadernado, . . . . . . 
ANATOL Y LA CACATUA VER-
DE. Preciosa novela dialogada 
escrita, en alemán por A. 
Selinitzler. Versión castellana. 
(Colección Calpe.) 1 tomo en-
c'.isccrnado 
LAUIiA. Preciosa novela escrita 
en francés, por E. Clermont. 
Vóríji/jii castellana. (Colección 
Cfi-'i-'e.) 1 tomo encuadernado. 
SIONA ENTRE LOS BARBA-
POS. Preciosa novela escrita 
en francés, por Myriam Harry. 
Versión castellana con un pró-
logo de Vicente Blasco Ibáñez. 
Colección "La Novela Litera-
ria". 1 tomo rústica 
LA OBRA DE WALTER PA-
TER. Estudios de crítica l i -
teraria por Federico Oliver. 
1 tomo rústica PEDRO MORO, EL AVENTURE-
RO. Novela de aventuras, por 
Alfredo R. Antigüedad. 1 to-
mo rústica 
El . NAVIERO MAS O LA NO-
VELA DE LA MATERIA. Trip-
tico novelesco, por Manuel R. 
Alvarez Puente. I . Los signos. 
1 tomo rústica 
COPLAS DE SACRISTIA. Pre-
ciosa colección de poesías fes-
tivas de Juan Pérez Züñiga. 1 
tomo rústica, , 
COSMOPOLIS. Revista literaria 
dirigida por E. Gómez Carrillo. 
Número 32. Agosto de 1921. . 
MORFOLOGIA Y BIOLOGIA 
DE LOS PROTOZOOS. Estu-
dios de Historia Natural por 
el doctor E. Fernández Ga-
liano. Edición ilustrada. 1 to-
mo rústica . 
ELEMENTOS DE FISICA. Obra 
escrita én alemán por "VValter 
Guttman. Traducción de la 2a. 
edición alemana ilustrada con 
185 figuras. 1 tomo en 4o., rús-
tica 
TEORIA DE LA RELATIVI-
DAD. Espacio y tiempo en la 
física actual. Introducción pa-
ra facilitar la inteligencia de la 
teoría de la relatividad y de la 
gravlta.ci6n, por M. Schlick. 
Versión castellana con 11 apén-
dices explicativos, 1 tomo rús-
Uca 
LAS PSICONEUROSIS. Estudió 
Psicastenia, Neurosis de an-
gustia, etc, por el doctor E, 
Fernández Sanz, 1 tomo en 4o,, 
rústica 
SINTESIS DE MEDICAMENTOS 
ORGANICOS. Obtención, clasi-
ncación y derivados de los 
medicamentos orgánicos, por 
ios doctores Fourneau y Madl-
naveitia. 1 tomo en 4o. rús-
tica 
V ;̂AtVIjLAS DEL INSTINTO 
PE LOS INSECTOS. Historias 
nectitas del gusano de luz y de 
ííofuga de la col, por J. H, 
14 -ittSí 1 tomo encuadernado. . 
^ VIDA DE LOS INSECTOS. ví̂ os escogidos de los "Sou-
r \ entomologiques" de J. 
rnonTTTwS?- 1 tomo encuadernado 
ToqUJÍBRSS DE L0S INSEC-
«¿i,v Trozos escogidos de los 
jOouvenirs entomologiques" de 
n'atfS' Fabre. 1 tomo encuader-
l0sláSlLPI'AÍll5s':D>3*:Lbá ÍN'-
InR • Conversaciones sobre 
tura lmales útlles a la agricul-
tl£:Jor J; H, Fabre. 1 tomo 
La "¿"femado 
InWi;: Lecturas sobre los 

























ibo eño;, pi)r J- H- Fabre. 1 to-uo encuadernado 
MBRBRIA "CERAITTES", 
Allano RoR1í!ARIÍO CELOSO Acai+a,i 2 ,(es(lnlna a Neptuno).— apartado 1115.—Teléfono A.4958. 
HABANA 
Ind. 8m 
e a = = - , 
^ ^ O L L E T I N 3 9 
LAZOS D E L AFECTO 
POR 
CHAMP0L 
^raaucldo al castellano por 
, ^QR LUIS DE G. U M B E R T 
46Vt»t»i«Í1 " l ibrer ía Acadérntóa», 
I,ra4o «¡̂  t 8 hiJos p- Cronaálex. 
™, bajos del teatro "PayraTt" 
(Cont inúa) 
Por todo el mundo aquel apo-
^ " t o i r ^ celosamente guardado de 
Los / ^discretas. 
;tes de , an;]'eros y todos los habitan-
^ tanihalrededore3 h a b í a n acudi-
^oien. Abriéronse los muebles 
!Íet03- dPoCaV.opa blanca y otros ob-
tocan(ln , se al señor Fromentier, 
^do au' PalPando, arrojando de un 
l8u viein lus PaPeles. sus efectos, 
.teoíos ô 0110 llo• su re lo j ' sus an-
ra él l aos''is intimas, preciosas pa-
nffbi egadas ahora a la curio-
ei u lca desde el momento que 
A ¿ 5 ^ , y a defenderlas. 
4os c S C l ó n cIe Lucas. veíase en to-
^ en Una esPecie de satisfac-
S x i t t manciParse de 
< C a Nereida por 
TJL&DB MARÜ 
c P o r q u é l a L e c h e C o n d e n s a c l a 
« L A L E C H E R A * ' 
L e s l a p r e f e r i d a d e t o d o e l m u n d o . ? TXADB MAR* 
L o s í f a b r i c a n t e s d e l a l e c h e ^ c o n d e n s a d a L A L E C H E R A 
( N e s t l e & A n g l o S w i s s C o n d e n s e d M i l k C o . ) h a n d e c i d i d o 
a b r i r u n c o n c u r s o y p r e m i a r a l o s c o n s u m i d o r e s q u e 
e x p r e s e n e n f o r m a m á s s i m p á t i c a y c o n v i n c e n t e , l a s 
r a z o n e s e x i s t e n t e s p a r a p r e f e r i r L A L E C H E R A e n t r e 
t o d a s l a s d e m á s l e c h e s 
B A S E S D E L C O N C U R S O : 
1 ^ H a b r á 5 p r e m i o » , c o m o s i g u e : 
; w i o o m ^ 
49 
± Í 3 0 M 5 1 ± Í 2 0 . 0 0 . 
que se otorgarán a las 5 respuestas que, a juicio del Jurado, mejor contesten a la pre-
gunta aludida. 
2?—Las opiniones se expresarán por escrito con entera claridad y el texto no podrá exce-
der de 5 líneas. 
3?—Cada respuesta deberá ir acompañada de 5 "Lecheras" recortadas de las etiquetas, 
4?—El concurso queda abierto hasta el 30 de Octubre. 
5 ~ E I Jurado publicará su fallo inapelable en los periódicos y desde ese momento los. 
agraciados podrán pasar por las Oficinas de esta Compañía, en O'Reilly 6, a recoger 
sus premios, previa identificación. 
6o—El Jurado estará formado por las siguientes personas:, 
Sr. Eudaldo Romagosa, Presidente de la Lonja del Comercio; 
Sr. Salvador Vadía, Agente de Propagandas Comerciales. 
Sr. Alberto Almasqué, Sub-Director de N . A. S. C. M . Co. ("La'Lechera"), Habanas 
f7?—Las contestaciones serán dirigidas a "La Lechera". (Concurso), Apartado núm. 1183,1 
Habana. 
TXASB MARX, 
¿ P o r qué la lache " L A LECHERA" es la preferida de todo el mundo? 
C o n t e s t a c i ó n : 
N o m b r e , 
D i r e c c i ó n TEADS uark 
do; Pereira; F . Díaz; Mariano Es-
pinosa; Perdomo; P. López Rincón; 
Monglielo; José M. González del 
Cristo; José A. Rodr íguez ; E. Ya-
ñiz; J. I l l a ; Angel Va ldés ; Ma-
zón. 
Mandatarios y partes: 
Matilde González Echeve r r í a ; F é -
l ix Rodr íguez ; Francisco G. Quirós ; 
Aurel io Noy; Miguel A . R e n d ó n ; 
Gastón Algacé ; J o a q u í n G. Saenz; 
Eduardo V. Rodr íguez ; Osvaldo 
Cardona; Ernesto Alvarez; E lp i -
dio Franchi; Juan Vázquez ; Ma-
teo Pérez ; José Casal; Lorenzo He-
rrera Díaz; Ricardo Dávi la ; Cari-
dad Mac Cullock; José A . Ferrar; 
Eduardo Arocha; José Antonio To-
rres; Antonio C. Ramonell; Fran-
cisco Mont'Ros; Tomás Rogelio Val -
dés ; Nicolás Mar t ín Mamo; Anto-
nio Cao; Mercedes Cao; Mar ía Ame-
lia Díaz; Domingo Acosta; José A , 
Vl l l a lba ; Lorenzo Herrera Díaz; 
Eduardo V. Rodr íguez ; Matilde Gon-
zález Echeve r r í a ; Vicento P é r e z Be-
ní tez . 
I I I I IWIi1IWIII ÍWIII I^I ! l ! f f l l l lWII! IWllFW^ 
PRODUCTO SUIZO 
C o n t r a l a D i a r r e a e n T o d a s s u s F o r m a s 
Alutan es uná medicina nueva 
preparada de acuerdo con los estu~. 
dios del Dt. Cloetta, profesor de la 
Universidad de Zurich, Suiza y 
destinada a combatir la diarrea. 
Alutan es una combinación de 
•Inminio precipitada en presencia 
de cuerpos coloidales protectores y 
mantenida así en estado coloidal. 
Alutan pasa por el estómago sin 
sufrir cambio notable; se disuelve 
lentamente en el intestino y ejerce 
hasta el fin de su paso una acción 
astringente y ligeramente desinfec- ; 
tante. No se absorbe; es compre.; 
tamente inofensivo. Su acción e»̂  
química, no física com» en el cas», 
del Bolus alba. 
ALUTAN SK VBNDK XN TODAS LAS FARMACIAS, KW LA3 DROOWRÍ*» DS8aIR\. 
JOHNSOM, TAQUECHHt,. BARRERA, MAJÓ CoLOMRR T EN SV OÍPÓSITO, REINA 39. 
Preparado por la S. A . anct. B. Siegfried czofinsu*. suia«> 
AGKNTE EXCLUSIVO PARA LA ISLA DE CMSA» 
ftttNA 6» SALVADOR VADIA nasam*. 
«6 NEMire At'lNTCRlÓR EN PAQUETE CERttFICAOO. AL «CCtBO DK 9h79 
P a r a A n é m i c o s 
H O R S I N E 
F u é i n t r o d u c i d a e n C u b a 
p o r Sor A n g e l a . 
C u a n d o se t o m a H O R S I N E 
desaparecen la A n e m i a y el R a q u i t i s m o . 
Se e x t r a e en f r ió , de carne de cabal los , sanos. 
N U N C A F E R M E N T A 
Abre el apetito y nutre al 'tuberculoso. Vigoriza al 
anciano, fortalece al débil y hace engordar a las damas 
agotadas por la maternidad. 
be: vende en t o d a s c a s b o t i o a s 
Pida el folleto de la Horsine a 
Compañía de Comercio, H. Le Bienvenn, Virtudes 43, Habana. 
E S I L L E R O : 
Nos hacemos cargo de hacer toda clase de armatostes para 
el Nuevo Mercado, contando con toda clase de aparatos necesarios 
para hacerlos en el menor tiempo y a los precios más económicos 
posibles. Garantizamos nuestros trabajos. Taller: Maloja, número 
168. Habana. 
40430 11 o. 
AJJUNCIO DE VADIA 
r 
T O M I 
N E C T A R I N A . 
V- « í j ^ ^ T ^ f y i Á o o s > é r A d e b r o n c e 
D E V É N t A E N Ó R O G Ü E W I A S T V i V t t t E S F I N O S 
GRAN R E A L I Z A C I O N D E MUEBLES Y PRENDAS A L CONTADO 
Y A PLAZOS. 
Muebles y Joyas de todas clases a precios de verdadera moratoria. 
H á g a n o s una v is i ta . 
" L A P R O T E C T O R A " 
DE PASCUAL RAMOS, S. en C. 
Belascoaín, n ú m e r o 68 y Salud, n ú m e r o 98 .—Teléfono A-454|$. 
C 8252 alt. 15d-7 
A " - en • ae satisfac-
5e8pótioa ma,nciparse de la autoridad 
^ en i.e:ierci(ia Por el anciano. 
103 mismos cuidados que se 
le prodigaban, observábase claramen-
te la ausencia de todo afecto hacia 
él. Unicamente su hi jo, sin afecta-
ción, sin repuls ión , acudía a todo. 
Con suavidad y ternura infinitas, ma-
nejaba entre sus brazos aquel cuer-
po casi inanimado; contemplaba con 
profunda aflicción y con los ojos l le-
nos de l á g r i m a s aquel rostro desfi-
gurado. 
No se forjaba Ilusiones, n i , por lo 
demás , dejaban que las abrigase los 
circunstantes. 
— ¡ M i madre m u r i ó de un ataque 
como é s t e !—dec í a el vaquero con to-
no de hombre de experiencia y un si 
es no es satisfecho de aquella Iden-
tidad. 
— A su edad, pocos lo cuentan— 
decía otro camarada para no pare-
cer menos sagaz. 
—Es hombre muy fuerte; t a l vez 
se recobre—conc luyó el m á s opti-
mista.—Me parece que vuelve poco 
a poco en sí. 
Aguardando a l médico, habíanse 
aplicado al señor Fromentier todos 
los remedios de que suele echarse 
mano en casos tales, y, efectivamen-
te, parec ía iniciarse una ligera me-
jor ía . Los rasgos convulsos recobra-
ban lentamente su equi l ibr io; el an-
ciano ag i tó la mano derecha, entre-
abrió los ojos y lanzó un quejido con-
fuso, una especie de vagido. 
— ¡No o y e . . . tiene perturbada la 
cabeza !—respond ían l e a Lucas, que 
se esforzaba en imponer silencio a 
las reflexiones aciagas que se ha-
cían; pero como no pudiese lograrlo, 
suplicó a todos que se retirasen a 
la habi tac ión contigua. Nadie era ne-
cesario ya. F lo r ina preparaba en la 
cocina un mejunje. 
A l poco rato, encont róse solo al 
pie del lecho con Aliet te . Entonces no 
pudo contenerse más , y a r ro j ándose 
sobre su padre, lo abracó sollozando 
como un n iño . 
— ¡ M i querido p a d r e ! . . . ¡mi po-
bre p a p á ! . . . 
Tan inesperada sensibilidad sor-
prendió a Aliet te , casi la avergonzó. 
Su propio pesar, aunque muy since-
ro, no llegaba hasta aquella deses-
peración apasionada, y asombróse de 
ver a Lucas amar hasta semejante 
punto a aquel padre que le amaba a 
él tan poco. Ignoraba la joven que 
el afecto se mide generalmente en el 
corazón del que lo otorga, y no en el 
mér i to de quien es objeto de él. 
— ¡Pobre Lucas! ¡No te descon-
sueles a s í ! — e x c l a m ó , no sabiendo 
qué otra cosa decir. 
Con gesto desolado, most ró le el 
joven Fromentier a su padre, vuelto 
a caer en su inercia, y contes tó a 
t ravés de sus l á g r i m a s : 
— ¡ E s todo lo que tenía en el mun-
do! 
Luego, exa l tándose , con aquella 
necesidad escrupulosa de examinar-
se y de acusarse, natural en las a l -
mas delicadas, a ñ a d i ó : 
— ¡No supe prever lo que suce-
d e . . . no he sabido cuidarle, velar 
por él, impedir que se fatigase en 
exceso! . . . Le he dado disgustos. . . 
Esta misma m a ñ a n a hemos tenido 
una d i s c u s i ó n . . . ¿Quién sabe si es-
to es la causa de t o d o ? . . . 
— N o . . . no lo creas—afirmaba 
Aliet te . 
— Y sin embargo—repuso Lucas 
desesperadamente,—siempre le he 
amado. Tú no sabes cómo le amo, 
cuán dichoso sería si, en este mo-
mento, podía ponerle en m i lugar, y 
yo en el suyo. 
Salido de su reserva habitual, L u -
cas hubiera continuado expresando 
su pena, si la brusca noción de la 
presencia de una tercera persona no 
hubiese interrumpido súb i t amen te en 
él toda clase de expansiones. 
Olvidado o inadvertido hasta en-
tonces, Francisco Livrón acababa de 
dar fe de su presencia. 
De pie en el vano de la ventana, el 
crudo resplandor del día iluminaba 
su rostor pál ido, regular, inmóvil por 
efecto de una tens ión continua, como 
la faz de alguien que escucha o que 
observa; y al verle allí , en aquella 
actitud, Lucas exper imentó una ex-
t r a ñ a sensación de hostilidad y de 
cólera. 
—Creo que llega el médico—di jo 
el artista, que no pareció desconcer-
tarse de que le viese en aquel sitio 
el primo de Aliet te . 
E l break volvía, y d e t r á s del co-
chero d ibujábase una levita negra y 
un sombrero de copa alta. 
Lucas no tuvo m á s que un pensa-
miento: 
— ¡ E l médico! 
Aquel nombre produjo en él un 
efecto nuevo: el humilde doctor del 
pueblo vecino, reves t í a a sus ojos 
una importancia, un poder, un pres-
t igio verdaderamente mágicos . 
Dirigióse a él suplicante. 
— D o s t o r — d í j o l e : — ¿ v e r d a d que 
no es tan grave como suponemos? 
Extenuado por la fatiga de la ca-
rrera, el médico examinaba con gran 
detenimiento el enfermo, y murmu-
' raba con voz débi l : 
— ¿ Q u é edad tiene su señor pa-
j dre? 
—No ha cumplido todavía setenta 
¡y cinco a ñ o s . . . y es mucho m á s jo -
ven que su edad, ya lo sabe usted. . . 
¡Es tan robusto su temperamen-
| t o ! . . . , 
— ¡Ahí es tá el peligro! Las perso-
I ñas robustas es tán mucho más ex-
\ puestas a estos ataques que las de-
; más . 
| Guardó silencio Lucas. Por segun-
, da vez, la mano derecha del señor 
I Fromentier se levantaba, y de sus 
I labios escapábase un confuso bal-
buceo. 
I — s í — c o n t i n u ó el doctor:—esto 
es la pa rá l i s i s ; todo el lado izquierr 
do ha perdido el movimiento. 
— ¿ Y qué va usted a hacer?—-
pregun tó Lucas en quien se debil i-
taba la esperanza concebida pocos 
momentos antes al ver a l doctor. 
— ¡Ah!—rep l i có és te descorazona-
do;—observo que ya han hecho uste-
des casi todo lo que era posible para 
este caso. . . ¡Qué quiere usted? En 
temperamentos vigorosos como éste, 
la acción de los remedios es nula, o 
casi nula. 
Una impaciencia furiosa apoderó-
se de Lucas al oir estas palabras. D i -
r igióse a la mesa de escribir de su 
padre, redac tó un telegrama para 
solicitar un médico de Chá teau -
Chignon, y luego yolvió a ocupar su 
puesto a la cabecera del enfermo. 
E l doctor hab ía puesto manos a la 
obra, qu i t ándose la levita para pro-
ceder con m á s facilidad. L l amó a 
todo el mundo en su auxil io, y pronto 
en el cuarto, que se llenaba de olores 
fa rmacéut icos , Aliet te , F lor ina , loa 
mozos, las mujeres, todos iban y ve-
n ían , procurando ejecutar las órde-
nes sucesivamente dadas. 
Lucas dejaba hacer. Hab ía agotado 
sus recursos, y le era forzoso inc l i -
narse ante una autoridad, por m á s 
que tuviese poca confianza en ella. 
La convicción de que iba a perder 
a su padre, de quedar solo en la v i -
da, her ía su cerebro causándo le un 
estupor doloroso. 
Erale imposible pensar en otra 
cosa; ún i camen te veía aquel rostro 
terroso, hundido en la almohada.-
Todos los que iban y venían pasaban 
ante él como sombras indistintas, 
y n i siquiera dá,base cuenta ya de 
la presencia de Francisco Livrón, 
quien continuaba embutido en el va-
no de la ventana, con la misma In-
movilidad e idént ica fijeza en la m i -
rada. 
Apenas oyó a su prima cuando és-
ta fué a decirle al oído: 
—Lucas, es tá ah í el señor cu-
ra. 
— ¡El señor c u r a ! . . . ¿ y a ? . . . 
¿Tan inmediata era la catástrofe^ 
que se necesitaba reconfortar al se-
ñor Fromentier con los auxilios espi-
rituales, hablarle de un m á s al lá 
que siempre había sido escasamente 
objeto de sus preocupaciones? 
—Vuelve en sí por momentos; 
aprovechen ustedes la ocasión, por-
que esto no puede d u r a r — m u r m u r ó 
discretamente el médico. 
Esos concil iábulos no se le esca-
paban al señor Fromentier. 
Hacía ya un rato que, medio le-
vantados los pá rpados , paseaba por 
todo el aposento una mirada vaga 
que se precisaba poco a poco. 
Viendo en torno de él tantas per-
sonas, admi róse de pronto; pero 
ahora debía comprender: ad iv iná -
base en el estremecimiento de sus 
labioas 
P A G I N A OCHO D I A R I O DE L A M A R I N A Octubre 8 de 1 9 2 i 
ARO L X X X I X 
Solemnes fiestas en honor de 
la mís t ica doctora Santa Te-
i resa de J e s ú s en la iglesia del 
Carmen, de Matanzas 
Programa 
E l día 7 (Tel corriente, a las 7 
p. m., comenzará la Novena, con ex-
posición de S. D. M. , rosario, Leta-
nía cantada, reserva, y gozos a San-
ta Teresa cantados por el coro de 
socias. 
E l día 14 .—Comenzará el Solem-
ne Triduo, a las 8 misa cantada, por 
la noche después del e.iercicio de la 
Novena, se rmón por el R. P. Dámaso 
de la Presentac ión , reserva y cánt i -
cos. 
E l día 15.—Como el día anterior: 
después del se rmón que dirá el R 
P. Cayetano del Niño Jesús , se can-
t a r á la Solemne Salve del Maestro 
Goicoechea por el Orfeón E ú s k a r o de 
Matanzas, bajo la dirección del 
Maestro I . Ojanguren y acompaña-
do de nutrida orquesta; oficiará el 
R. Doctor P. Jenaro Suárez, párroco 
de la S. I . C. 
Día 16.—A las 7 y mecUi a. m. 
Misa de comunión general en la que 
se r epa r t i r án preciosoá recordatorios. 
A las 8 y media, Misa solemne can-
tándose la del Pbro. Lorenzo Perosi, 
a tres voces de hombre por el Orfeón 
y orquesta de la víspera . Asist i rá 
Nuestro Reverendo Prelado y oficia-
r án en el altar los esclarecidos Hijos 
de San Vicente de Paú l y can ta rá las 
glorias do la Santa el R. P. Constan-
cio de San José. 
Por lo tarde, además de los ejer-
cicios de los días anteriores, h a b r á 
imposición de medallas y consagra-
ción de las nuevas socias, sermón, 
procesión por las naves del templo y 
cántico de despedida. 
Intenciones drS Triduo 
Por la m a ñ a n a : 
Día 14. La n iña Teresit?, del Niño 
' J e sús García Polanco. 
Día 15. eñor i ta Sara Rodríguez, 
' Vicepresidente de las Hijas de Ma-
r ía Teresa de Je sús . 
Día 16. V. O. T. del Carmen y A r -
chicofradía de Hijas de María y Te-
resa de Jesús . 
Por l a tarde: 
Día 14. Señori tas Róiz. 
Día 15. Señori ta Eulalia Condom, 
Presidenta de las Hijas de María y 
Teresa de Jesús . 
Día 16. Licenciado Agust ín Peni-
chet. 
Nota l a . — E l Reverendís imo señor 
Obispo diocesano concede 50 días de 
indulgencias por la asistencia a cada 
uno de estos actos. 
Nota 2a.—Las socias as is t i rán a 
estos actos con sus cintas y medallas 
y las Hermanas de V. O. T., con sus 
escapularios. 
Envíos por Correo 
/ 
J A B O N E S 
D E K N I G H T 
vrfdorci de la Real Ci 
A quienes gusta buen jabón, 
hecho con las mejores grasas 
y de suave y abundante 
jabonadura, se recomiendan: 
C A S T I L L A 
P E R F U M A D O 
REDONDOS. GRANDES. 
Delicioso para lavarse la cabeza, mosrnlfico para el baño, sirve para el tocador. 
UNA CAJA CON 3 JABONES; 
$0.90 EN LA HABANA. 
$ 1 20 AL INTERIOR POR CORREO 
B R I T I S H S Q U A R E 
CUADRADOS, MUY GRANDES. 
El Ideal en Jabones para el baño: Cuatro olores. Anua de Colonia Verbena, Lilas y Clavel. 
UNA CAJA CON 4 JABONES: 
$1.40 EN LA HABANA. 
$1.60 AL INTERIOR POR CORREO. 
A T H E N E A 
REDONDOS, GRANDES. 
Gran Jabón paro baño y tocador! Olores, Asrua de Colonia. Verbena. Alhucema. 
UNA CAJA CON 6 JABONESi 
$1.40 EN LA HABANA. 
$1.80 AL INTERIOR POR CORREO 
S H A V A L L O 
CREMA DE JABON EN 
BARRA. PARA AFEITARSE. 
UNA BARRA DURA 6 MESES 
3S CTS. EN LA HABAJiA 
5S CTS. AL INTERIOR POIOÍORREO. 
A L Q U I T R A N 
DE PINO DE NORUEGA. 
Indispensable 8 casposos. El mejor 
jabón de Alquitrán en el mercado. 
UNA CAJA CON 3 JABONES: 
$ 1.05 EN LA HABANA. 
$1.39 AL INTERIOR POR CORREO. 
Viene de la pág ina SEIS 
E L DOCTOR PORFIRIO VERDE 
E l culto jóven Porfir io Verde So-
car rás , se ha graduado, con la cal i f i -
cación de Sobresaliente, de doctor en 
Medicina. 
Felicitamos al nuevo facultativo y 
estamos seguros de que por sus re-
levantes condiciones ha de conqiiis-
tar muchos tr iunfos. 
DE BEJUCAL 
(Por te légrafo) 
Bejucal, octubre 7. 
DIARIO.—Habana. 
P r e p á r a s e una fiesta pat r ió t ica pa 
ra el diez de octubre con motivo de 
la inaugurac ión de las calles de Cés-
pedes y Juan Delgado. Asis t i rán pro-
minentes oradores de la Habana. E l 
pueblo mués t r a se muy animado para 
solemnizar el acto. 
E l Corresponsal. 
P e r p e t u a J u v e n t u d 
Goza, quien siempre tiene el ca-
bello negro, sedoso, brillante, flexi-
ble, sin una sola cana, porque usa 
A C E I T E K A B U L 
Vigorizador del cabello, tóníco^qtns 
fortalece su raíz, y le devuelve su 
«olor, negro intenso, natural. 
No p in t a las m a n o s 
Porque no es pintura, éfc u n a ^ s a 
vegetal. No tiñe. renueva el cabello» 
s Ss vende en Boticas y Sedenss 
S U B A S T A V O L U N T A R Í A 
E X T R A J Ü D I C I A L 
JUNTA LIQUIDADORA DEL BANCO 
INTERNACIONAL DE CUBA 
Por el presente Edicto, previo acuer-
do de la expresada T,unta, y con apro-
bación de la Ccrr.ieKn Temporal de L i -
quidación Bancaritt, se sacan a pública 
subasta voluntaria, extra judicial, .por 
segunda vez, con el 20 por ciento de des-
cuento y por término de ocho días hábi-
les, los siguientes valores de la propie-
dad del Banco: 
Doscientos catorce t í tu los o certifi-
cados de acciones de la Sociedad Anóni-
ma denominada Compañía Internacional 
de Seguros, de esta capital, los cuales 
comprenden cinco mil cuatrocientas vein-
tidós acciones de cien pesos cada una, 
preferidas y completamente liberadas 
quo hacen un total de ($542,200.0i5) qui-
nientos cuarenta y dos mil dos cientos 
pesos, valor nominal en cuya cantidad 
quedan justipreciadas. 
Se señala para el acto de la subasta 
las dos de la tarde del día veinte del 
corriente mes de .Octubre en el Depar-
tamento que ocupa la referida Junta, 
sito calle de Teniente Rey, número on-
ce, segundp piso, con la intervención 
de Nolario que dé fe del acto y bajo 
las siguientes condiciones: 
Para tomar parte en la subasta es ne-
cesario consignar previamente ante la 
Junta el 10 por ciento en efectivo del 
avalúo. 
No se admit irán proposiciones que no 
cubran los dos tercios del expresado 
ava lúo deducción hecha del 20 por 
ciento. 
YA remate habrá de adjudicarse a l 
mejor postor quien podrá cederlo a ter-
cero. 
Caso de empate de dos o m á s propo-
siciones, se decidirá a la suerte entre 
las mismas. 
Todos los gastos de edictos, escritu-
ras, derechos, sellos de timbre y de-
más que se ocasionen, tanto de este 
como de la anterior subasta, serán de 
cargo del rematador, hasta quedar en 
posesión de dichos t ítulos. 
L a s consignaciones se devqlverán a 
sus respectivos dueños acto continuo del 
remate, excepto la que corresponda a l 
mejor postor la cual quedará en depósi-
to como gaVantía del cuplimiento dfl 
la obligación y en su caso como parte 
del precio. 
Los certificados de las acciones y de-
más antecedentes relacionados con las 
misma, se encuentran de manifiesto 
la Secretaría de la Junta para las per-
sonas que deseen examinarlos, sin que 
tengan derecho a exigir otros ni esta-
blecer reclamación de ninguna clase 
una vez aprobado-el remate. 
Y para su publicación en el D I A R I O 
D E L A M A R I N A , se expide el presente 
en la Habana a siete de Octubre de 11)21. 
Eduardo ele la Veg'a, Presidente de 
la Junta.—Dr. Edmundo de Más, Secre-
tario. 
4071 S oc 
t a r á la cinta t i tulada E l rehén , por 
Wallace Reid. 
A las siete y tres cuartos: episo-
dios 11 y 12 de la serie Vivo o muer-
to, por Jack Dempsey. 
M a ñ a n a : en las tandas de las tres 
y de las siete y tres cuartos. Todo 
lo vence el amor, por Antonio Mo-
reno; a las cinco y cuarto y a las 
nueve y cuarto. E x t r a ñ a empresa, 
por May Al l i son . 
Lunes: ¿Qué hace su marido?, la 
graciosa comedia de Douglas Mac 
Lean y Doris May. 
Martes: Hacia el t r iunfo, por Con-
way Toarle. 
. Miércoles: E l amor de los amo-
res, por Vera Gordon. 
Se preparan para fecha próxima 
las cintas Corirendo tras la novia, 
por Hhomas Meighan y Bi l l ie Burke; 
E l tercer beso, por Vivian Mar t in 
y Harrison Ford; La célebre seño-
r i ta Lisie, por Katherine Donald; La 
lama del desierto, por Geraldine Fa-
rrar ; Más buena que el pan, por 
Madge Kennedy. 
• • • 
OLTMPIC 
En la mat inée de hoy se proyec-
t a r á n los episodios 11 y 12 de E l 
antifaz siniestro, por Antonio Mo-
reno, y YA hombre prodigio, por G. 
Carpentier. 
En las tandas elegantes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y 
cuarto, la hermosa producción de 
Soava Gallone t i tulada Némesis , ba-
sada en la novela de su nombre, del 
famoso novelista f rancés Paul Bour-
get. 
En la ma t inée de m a ñ a n a : E í 
conde impropio, por Luis Bennison; 
a las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto. La primera novia, por el 
gran actor Charles Ray. 
Martes 1 1 : La l interna roja, por 
la Naziinova. 
Miércoles 12: Menos que el pol-
vo, por Mary Pickf ord . 
Jueves 13: debut de la perri ta 
Mister y E l beso de Cyrano, por Soa-
va Gallone. 
Viernes 14: despedida de la pe-
r r i t a Mister y Detective Improvisa-
do, por Mabel Normand. 
Sábado 15: La gallina del caso, 
por Owen Moore. 
• • • 
MENDEZ 
E l Cine Méndez se halla situado 
en la Avenida do Santa Catalina, en 
la Víbora . 
PaPra hoy, sábado, se anuncian 
dos funciones. 
La primera a las cinco y media y 
la segunda a las ocho y tres cuartos, 
e s t r enándose la magníf ica produc-
ción t i tulada Corazón de fiera, por 
W i l l i a m Fa rnum. 
E l domingo y el lunes, tres mag-
níficas funciones dedicadas al mun-
do in f an t i l . 
En ambos días, a las dos y media, 
se rán obsequiados los n iños con ar-
t íst icos juguetes. 
Para esos días se anuncian loa 
siguientes estrenos: Sangre y oro, 
por Tom Mix ; La biblia a tiros, por 
Madelaine Traverso; Ajusfando cuen 
tas, por Tom Mix, y La diabli l la , por 
June Caprice. 
Martes 11, en función de moda. 
Lazos de amor. 
Jueves 13: Las garras del jaguar, 
por Sessue Hayakawa. 
Sábado 15: Cáncer social. 
• * » 
INGLATERRA 
Tandas de la una y de las seis y 
tres cuartos: La lección, por Cons-
tance Talmadge. 
Tandas de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de la 
cinta Colorado, por el gran actor 
Frank Mayo. 
Tandas de las tres y cuarto, de las 
siete y tres cuartos y de las diez y 
cuarto: la interesante comedia La 
gallina del caso, por Owen Moore. 
E l programa de m a ñ a n a es muy 
variado. 
Se p royec ta rán las cintas t i tu la -
das Llamas del desierto, por Geral-
dina Parrar; Buenas referencias, por 
Constance Talmadge, y De alta so-
ciedad, por Tom Moore. 
• • • 
WILSON 
Tandas de la una y de las seis y 
tres cuartos: E l mundo en venta, por 
Mona L i t t l e . 
Tandas de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de 
La proscrita; producción alemana 
de gran m é r i t o . 
Tandas de las tres y cuarto, de 
las siete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto: estreno de la cinta t i tu l a -
da La sgarras del jaguar, por Sessue 
Hayakawa. 
M a ñ a n a : E l terror, por Tom Mix, 
y Macho y hembra. 
• • • 
L I R A 
E l programa de las tandas de hoy 
es muy interesante en el salón de 
Industria y San J o s é . 
A las tres: La Princesa Hara-
pos, por la graciosa actriz Viv ian 
M a r t i n . 
A las cuatro y a las nueve: La 
esmeralda maldita, por Geraldina 
Parrar . 
A las ocho: La Princesa Hara-
pos . 
Tandas de las cinco y de las diez: 
David Garrick, interesante produc-
ción de la que es protagonista Dus-
t i u Fa rnum. 
E l programa de m a ñ a n a domingo 
es muy interesante. 
Se anuncian las cintas tituladas 
Su prometida oficial, por Vivian 
M a r t i n ; Unidos sin amor, por John 
Barrimore, y Dinero por espuertas, 
por W i l l i a m H a r t . 
• • • 
L A NUEVA TEMPORADA DE V E -
LASCO 
La nueva temporada que prepara 
con gran actividad la empresa Velas-
co, ha de ser, sin duda, la mejor de 
cuantas han efectuado los inteligen-
tem empresarios 
E l teatro Mart í , por las reformas 
en él introducidas, se rá uno de los 
m á s bellos de la Habana. 
M A R I A P A L O U 
Tomamos del "Nuevo Mundo", de 
Madrid, los siguientes pá r ra fos , de-
dicados a la genial actriz Mar ía Pa-
lón, que en breve i n a u g u r a r á el Tea-
tro Principal de la Comedia de esta 
ciudad: 
"La voz de María Palou, educada 
en el academismo del canto y depu-
rada por una tan prematura como 
larga experiencia teatral, tiene el 
terciopelo, la anchura, el color que 
puede exigir la más amplia y vasta 
.dec lamación l ír ica y d r a m á t i c a . 
I E l director más exigente,—y Ma-
¡r ía ha tropezado con quien m á s po-
día exigirle,—se rinde, porque siem-
pre, siempre la actriz ha compren-
dido y ha interpretado lo que hay en 
¡su papel y algo m á s . 
Con estos elementos de lucha, con 
estos instrumentos de trabajo, ha 
llegado María Palou a la esplendo-
rosa plenitud de su a r t e . " 
• • • 
SACHA GOUDINE, MOR EN O WA Y 
Z U F P O L I 
Estos tres nombres, entre los de-
m á s que figuran en el elenco de la 
nueva Compañía Velasco, se rán los 
que seguramente l levarán a Mar t í 
numerosa concurrencia. 
Goudine y Morenowa son los reyes 
de la danza clásica, y ahora en Ma-
dr id y anteriormente en Nueva York 
han sido ce lebrad ís imos . 
Eugenia Zuffol i , la notable tiple 
cómica, ha obtenido en Méjico uná-
nimes celebraciones de la prensa y 
del púb l i co . 
Figuran además entre los artis-
tas que I n a u g u r a r á n la nueva tem-
porada, Amelia Roberts, graciosa t i -
ple, José Bodalo, actor cómico, y el 
maestro Benlloch. 
• • • 
M A R I E SYLVANIA Y FLOREN-
CIO DE CESAR 
La notable cantante Marie Syl-
vania y el aplaudido bar í tono Flo-
rencio de César, que han actuado 
en teatros de Europa y Sud Amér i -
ca, se p r e s e n t a r á n en el Cine Gris, 
del Vedado, el próximo lunes 10 del 
actual. 
I n t e r p r e t a r á n un magnífico pro-
grama, en el que figuran algunas de 
autores cubanos, entre ellos Sánchez 
Fuentes y Sindo Garay. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anÚBCÍMe en el DIARIO DE 
LA MARINA 
E L I X I R TONICO E S T O M A C A L A N T I - G A S T R A L G I C O 
E l más poderoso de los Digestivos. 
Producto sin rival para curar las Malas Digestiones, la«í Náuseas , los Vó-
mitos, los Embarazos gástr icos , las Gastritis y Gastralgias, los Calambres del 
{ Es tómago , las Enfermedades del Hígado, las Jaquecas, la Diarrea. Fortifica 
a los ancianos y ayuda a los convalecientes. E n todas las farmacias y en 
Beíascoaín, 74, y Reina, 141. 
39509 si d 
H a b a n a segúa la acomodación 
que se desee. 
Ida y Vuelta, con retoño limitado hasta 
Octubre 31 de 1921. Primera Ciase, desde 
Salidas regulare?, dos por semana, Grandes y mo-
dernos buques de doble hélice, de cómodos cámaro" 
tes y espaciosos puentes. Buena cocina. 
Pasajes de Primera ^ M . HARRY SMITH p^jes je Seronda y 
Clase, Prado 118 VicePrcsidenteyAgenfeGen. Tercera 
Td. A. 6154 OScios 24-26, Hahaw Moralla2.TeI.A0113 
i 
i m 
n o s o t r o s í e v e n d e m o s en 
O F I C I N A D E I N F O R M A C I O N 
M I N E R O - P E T R O L E R A 
BELASCOAIN 13. APARTADO 2615. TELEFONO ñ-22U 
H A B A N A , C U B A 
3 e f a c i l i t a n i n f o r m a c i o n e s s o b r e l a s d i v e r s a s 
C o m p a ñ í a s r a d i c a d a s e n M é x i c o , o q u e t e n -
g a n s u s c a m p o s d e e x p l o t a c i ó n e n a q u e l l a R e -
p ú b l i c a . 
"£"82 57' 2(1-7 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
Para s e ñ o r a s mlos ivarana te . [nfermedades n e n i e s y mentales, 
goaoatacoa. ca! e B í W . t o , P iRíonnes y csosoltasi Beraaia. 3S. 
COMPAÑIA NACIONAL DE DROGUERIAS Y L A -
BORATORIOS (S. A . ) 
Segunda Convocatoria 
Se cita por este medio a los ac-
cionistas de esta sociedad para que 
concurran a .a Junta General Extra-
ordinaria que ña de celebrarse el dta 
14 de Octubre de 19 21, en el do-
micilio social de esta Compañía , San 
Lázaro número 178, a las 4 y me-
dia p. m., y en la cual se t r a t a r á n , 
c 8263 3d-7 
entre otros particulares, de la situa-
ción y obligaciones de esta Compañía . 
En cumplimiento de lo preceptua-
do por el a r t ícu lo V I I de los Esta-
i tutos, se publica la presente convo-
1 catoria. 
Habana^ 22 de Septiembre 19 21 
Dr. ROGELIO R A M I R 2 Z 
' Presidente. 
mmm 
U N I C A L E G I T I M A 
E K P O R T i M K J S E S G J K m S 
m L A S E P r n i C A 
I d . k - U H M t i & L , I Z M m 
C I F I C O Z 
(Inscripto en el Libro-Registro de Especialidades, de la Inspección General de Farmacia, de la Secre tar ía de Sanidad y Beneficen-
cia, bajo el número 795.) 
r0DSP^LDEPÜIUTIT() r'E LA StKGRE. MEDICINA MEXICANA A B i & E DE RAICES Y YERBAS 
NO REQUIERE DIETA. M IJAVWt CONCURRIR AL TRABAJO HABITUA' . 
Enfermedades que provienen de 
la impureza de la sangre se curan 
con el ESPECIFICO ZENDEJAS: 
Barros, Caída del pelo; Eczema; E r i -
temia; manchas rojas o rojo obscu-
ras, más o menos separadas, que cu-
bren la piel; Heridas y llagas re-
nuentes a c icat r ización; Urticaria o 
Hervor de sangre; e rupc ión con hin-
chazón y picor; Falta de apetito; 
Hambre o sed insaciable; Falta de 
gusto; Vómitos acabando de comer; 
Mala d iges t ión; E s t r e ñ i m i e n t o ; Ul-
ceras ó Placas en In. Garganta, len-
gua, paladar y labios; Dispepsia, 
Sofocaciones, Ansia; falta de respi-
ración a la m á s ligera fatiga; tos 
ENFERMA CURADA 
ELSA EOIX 
Santo Tomás 2. México D F. 
Alopecia (calda del pelo). 
y catarro pertinaz; Insomnio; Vahl -
doai; Falta de fuerza muscular; Fa l -
ta de e n e r g í a s ; Falta de memoria; 
Zumbido de oídos ; Epilepsia, Neu-
rastenia; Calambres: Pará l i s i s ; En-
torpecimiento de los miembros; Ce-
falalgia, Dolores agudos en la cabe-
za; sudores nocturnos; Abortos, Es-
ter i l idad; Inf lamación de la Matriz; 
Trastornos peculiares de las muje-
res; Dolores de ovarios; Impoten-
cia; Reumatismo; Exceso de ácido 
ú r i co ; Supuraciones en los ojos o 
los o ídos ; Tumores. Escrófu las ; Go-
londrinos; Hemorragia de la matriz; 
Estomatitis aguda causada por el 
uso del mercurio. 
ttx ^RKOR^F^'d^^'p^AC^A^Pa'rsf^!*^ii>hM^^rmr en ? t r a t a m i e n t ° ^ ú lceras canceronas y cánceres de la m a m . . 
UN IJll-vOR QLE DEBE ACLARARSE.—Muchas personas creen que una sola medicina no puede servir nara un n ú m e r o tan eravñ* 
de enfermedades. Los que así piensan deben saber que la CAUSA DE TODOS ESOS PADECIMIENTOS FS UNA SOI A a u n a S Í i r* SZSSZ 
sean cuchos; y sabido es que DESAPARECIENDO L A CAUSA, DESAPARECEN LOS EFECTOS aunque los efectos 
La CAUSA de Jas enfermedades a que se aplica el "Específico ZENDEJAS" es la impureza de ía sanere- los efectos son l ^ mi.*™^ 
enfermedades que se han anotado LIMPIANDO L A SANGRE DE IMPUREZAS, DESAPARECEN TODOS E S ^ ^ MALES mismaa 
DE VENTA EN DROGUERIAS Y FARMACIAS. PIDA FOLLETO EXPLICATIVO. GRATIS EN LAS BOTICAS. 
L A B O R A T O R I O Y O F i C í N A : A V E N I D A S . B O L I V A R , ( R E I N A ) 9 1 . T E L . M - 5 2 0 5 
Directora Tícnlca: Dra. Ana María Kodúo de Pascua!. DIRIJASE LA CORRESPONDENCIA AL GERENTE GENERAL: JOAQUIN HARO 
l omeaso sart ido de Zapatos de 
S e ñ o r a y C a b a l l e r o 
r 
e l q u e V c L q u i e r a 
M a n g a n a d e G ó m e z (frente CafflposfflBil 
B e l a s c o a i n 2 8 , e s q u i n a S a n M i á a e ' 
T e l é f o n o A . 0 1 1 7 : : A p a r t a d o 1 7 3 2 
J e s t i s d e l M o n t e 2 9 5 , e s q u i n a 
mundo Turidu, 
AÑO L X X X I X H J A K í O D E L A M A R I N A C c h i W e 8 de 1 í í ¿ 1 
í H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
: A C A R G O D E J O S E E . M A R E S M A 
LOS AZUCAREROS D E S ó l o as í , nos abriremos paso en la 
o p i n i ó n para vencer el pypteccionis-
mo del Bloque A g r í c o l a . Nada hace-
mos con gritar en C u b a , manoteando 
t n los amplios salones del antiguo fuerte. Los gritos, deben darse a l lá , 
hotel San Carlos de New Orleans, se- donde nos oigan, en el terreno de los 
gún el "Louisiana Planter", se han re- hechos. L a labor de aquí debe ser otra 
unido los hacendados y colonos de muy distinta. ^ 
siembras de; c a ñ a del estado de L o u i - ! " 
iána, para celebrar su s e s i ó n ordina-
ria anual, con lectura de memoria y 
demás asuntos que es costumbre apa-
rezcan en la orden del d í a . 
Expuso uno de los oradores, refi-
riéndose 
la guerra, que funciona en Washing-
ton, que los azucareros de dicho esta-
TRIBUNA PUBLICA 
L A C R I S I S Y M E R M A D E L A Z A -
F R A P R O X I M A 
Sorprende que personas competen-
tes en la f inanzas y cuestiones azu-
careras , ins is tan como medio de con-
a la C o m i s i ó n F inanc iera de j u r a r l a cr is i s , en que se adopten me-
didas para aminorar la zafra p r ó x i -
ma, como si y a de hecho y fata lmen-
te, no estuviese l imitada en m á s de 
un tre inta por ciento. U n veinte por 
do' no tienen motivos para estar alar- ciento m e r m a un c a ñ a v e r a l de un 
^.rlos aue sus intereses se van desen- a ñ o P a r a otro d e s p u é s del segundo 
maaos, h corte como m i m m u n bien atendido 
volviendo con gran facil idad, reca- en su oportunidad, y es de suponerse, 
Endose oportunamente los auxilios ^ e s in e l cult ivo necesario, m e r m a -
banaosc ^ r ¿ u n tre inta , y me quedo corto, por 
que sean necesarios. Y dijo t a m b i é n , tener en cuenta que este es el p r i -
que 
i ' ' •.-.̂ ^e rl» rlínAm <* mn** a ñ o de abandono y que en la za -
los prestamos de dinero se c o n s e - , f r a pasada se q u e d ó c a ñ a de 
cuirán a un ^P0 e Ñ1'61"^3 acostum p r i m a v e r a s in t u m b a r . 
° • No tiene otra e x p l i c a c i ó n ese p r u -
brado. ^ ^ rito de merma, q u é el i n t e r é s n a t u r a l 
Hubo de manifestar asimismo dicho que todos- tenemos en que lo nuestro 
»/i d i _ • j i i\/t va lga mucho s in el p r o p ó s i t o de mer-orador, Mr. Pool, presidente del M a - m a ^ o por(lue pueda%/nvenir a l bien 
riñe Bank and Trust Company, que el j c o m ú n 
azúcar, para prevalecer, necesitaba 
E n la memoria anual presentada a 
sus accionistas por la Punta Alegre 
Sugar Company, se demuestra un défi-
cit experimentado por dicha compañía 
de $4.547.756, después de pagados los 
dividendos obligatorios y separado el 
fondo de reserva. E s t a cigra es en opo-
sición abierta con la de $5.646.708 que 
como superávi t se obtuvo el año ante-
rior. 
Dicha Compañía comprenda los tres 
centrales, Punta San Juan, Central F lo -
rida y Central Trinidad, que han pro-
ducido 663.709 sacos de fizúcar. 
Mucha parte de ese azúcar fué ven-
dido por los señores E . Atkins y Ca. a 
la Pennsylvanla Sugar Company, para 
refinación. 
No obstante esas pérdidas obtenidas 
el año que precede, la s i tuación econó-
mica de la Compañía es sólida. 
Sinclair Oil Corp. ,., ,., ,., ,. 
Southern Pacific. . > . > 
Southern Rai lway . m . . > 
Stromberg. . • • • • • 
Stromberg • . . . 
Studebaker Corp. . . . . . . 
Texas Company. • • • • . 
Texas and Pacific Rai lway. 
Tobaco Products Corp. . . 
Trascontlnental G i l . . . . 
Union Pacif ic . . . . . . . 
United Pruit • . . 
United Retail Stres. . . . 
U. S. Food Products. . . . 
U . S. Industrial Alcohol. . 
U . S. Rubber 
U. S. Steel > > 
Utah Copper 
Vanadiun Corp of A m . . . 
Wabash R. R. Co. Clase A . 












































L a mas baja 
Promedio 1 
Ultimo prés tamo 1 
Ofrecido a 1 
Cierre : 
Aceptaciones de los bancos a . . . . ; 
P r é s t a m o s 
Sostenidos. 
60 dias, 90 dias, 5% a 5% y 6 meses 





de Julio % 677.566.82 
E n igual período del año 
de 1920. . . . . . ... ... • 5 847.700.93 
Diferencia de menos es-
te año . > 5 170.134.11 
A R C H I B A I i D J A C K , 
Administrador General 
C L E A R I N G H O U S E H A B A N A 
de arancel proteccionista, como as í lo 
piensan muchos congresistas del sur. 
E l factor más interesante de la ^sam-
Tenemos l a prueba en l a mano co-
mo vulgarmente se dice, de que dis 
m i n u l r la za fra hoy por hoy, es con-
traproducente . 
L a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a , que lo f u é 
s ó l o f inanciera para los que tuvieron 
la fortuna de aprovecharla , ha rete-
blea lo fue Mr. Kogers , representan-, nido s in vender cerca de dos miiiones 
te en Washington de los cultivadores i de toneladas de a z ú c a r , lo que equi-
, 1 1 j i vale a que no se hubiese hecho la za -
de la cana o colonos, quien hubo de f f ra erl esa c u a n t í a , un ciento por 
expresarse en términos tales que d e j ó I ciento nada menos del to ta l . 
. . , j j j ¿ C u á l ha sido el resultado? Que 
satisfechos los deseos de sus poderdan-! ios azucareros extranjeros han ven-
tes, en el sentido de poder esperar m u - ! dido las suyas e s p l é n d i d a m e n t e mien 
. , . . . A£. , 1 tras que nosotros tenemos que dar la 
chos bener.-cios del gobierno. A n r m o a l m á s irr isorio precio porque l lega-
rotundamente, que antes del 27 de no-1 P 0 8 c ° m o siempre tarde no vimos el 
, , , . juego de Ion; listos y aceptamos la i m -
viembre próx imo c o m e n z a r í a a regir; p o s i c i ó n . 
el arancel de urgencia Fordney y que! E l problema de estos momentos, no 
1 es m i n o r a r la zafra , eso queda para 
C O T I Z A C I O N E S 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C I A 
M I E M B R O S D E 
T h e N . Y o r k C o f f ee a n d S u g a r E x c h 
A Z U C A R ~ C R U D O 
O C T U B R E 7 
MERCADO FINANCIERO 
N E W Y O R K octubre 7.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
Brasi l 12 
Montreal, descuento 90 
Dinamarca 18-
Suiza , 17. 
$1.039.184.58 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 
V a l o r e s 
Atar» hoy Cierra hoy 







Abr i l , . 
Mayo. , 
Junio. „ 












A Z U C A R R E F I N A D O 
O C T U B R E 7 





los derechos que se imponen a l a z ú -
car importado const i tu irán una gran 
estudiarlo en el porvenir y soy parti-
dario de m u c h a a z ú c a r a bajo precio, 
para vencer a l enemigo; sino el de t i -
fuente de ingresos para el fisco. ¡ r a r a l mar lo existente para que no 
Lo que necesitamos, dijo, es un aran-
cel que imponga "dos centavos" de de. 
vaya a manos de nuestros c o n s u m í 
dores que como no l a han de consu-
m i r en lo que resta p a r a la za fra , 
rechos por libra al a z ú c a r de C u b a al11.0 o f r e c e r á n un centavo por la p r ó -
j „ ; x ima y nos encontraremos en peores 
su entrada en este p a í s . condiciones que hubimos de encon-
E n cuanto a C u b a , es decir a l c u J t r a i T S antes ^e \ ™ t ™ pasada por 
que los p e q u e ñ o s ahorrros , han desa-
parecido y a . 
Si no se hace zafra el a ñ o p r ó x i m o , 
de q u é vive la gente del campo, 
y l a del pueblo, con q u é dinero com-
Ocvtubre. 





;Abfi l . . 
Mayo. . 
Junio. . 
Jul io . . . 
Agosto . 
I Stbre. . 






Da divergencia enrte las condiciones 
artificiales y las naturales en el mercado 
de valores se hizo hoy m á s claramente 
definida. L a s transaciones carecieron en 
su mayor parte de orientación marcada 
y ei interés respecto a inversiones asu-
mió proporciones más amplias y signifi-
CaAparte de las extensas operaciones en 
bonos de la Libertad y en notas de la Vic -
toria con la mayoría de los primeros re-
gistrando nuevos altos niveles se anun-
ció la flotación de dos emprést i tos ex-
tranjeros, absorbiéndose rápidamente las 
ofertas del Rio Janeiro y de Queensland 
por $ 12.000.000 cada una. 
E n el mercado devalores las transa-
ciones fueron en su mayor parte de accio-
nes especulativas particularmente petro-
! leos secundorios del país que subieron de 
¡1 a 3 puntos a l parecer bajo la influen-
cia de operaciones profesionales al avan-
i zar de nuevo los precios anunciados por 
los frabricantes de productos crudos. 
L o s petróleos europeos y los mejicanos 
también mejoraron debido a la ausencia 
I de presión aunque noticias desfavorables 
acerca algunas propiedades de súbditos 
'extranjeros en Méjico circularon otra vez 
I con gran actividad. 
I Los ferrocarriles principales y las emi-
siones industriales participaron solo mo-
deradamente del movimiento general y 
los valores mice láneos excepto las espe-
1 cialidades de motores y las utilidades 
| públ icas mostraron tendencia a fortale-
i cerse. L a lista reaccionó sin embargo 
antes del cierre y la subida de Idinero a 
la vista a 5 1|2 por ciento causó nuevas 
ventas de favoritos incluso Mexican Pe-
troleum. L a s ventas fueron de 535. 000 
acciones. 
Los cambios internacionales estuvieron 
errát icos; las esterlinas mantuvieron sus 
i ganancias los tipos franceses belgas e 
i italianos aflojaron de un modo variable 
i y la mayoría de las remesas a la Europa 
Oriental se debilitaron de nuevo a causa 
del estado poco tranquilizador de la s i -
I tuación en aquellas regiones. Los giros 
' de los llamados pa.ises neutrales es decir 
España, Suiza y Süecia estuvieron fuer-
tes. 
Los bonos ferroviarios de los tipos se-
cundarios o convertibles estuvieron ac-
tivos y mas elevados. Los 4s del gobier-
no mejicano y los chilenos de cobre 6s. 
mostraron fortaleza en el grupo extran-
jero. E l total de las ventas valor a la par 
fué de $ 17.650.000. 
-(Por la Pren-N E W Y O R K , octubre 7.-
sa Asociada). 
Los ú l t imos del 3% por 100 a 89.20. 
Los primeros del 4 por 100 a 92.20. 
ofrecidos. 
L o s segundos del 4 por 100 a 91.30 
ofrecidos. 
Los primeros del 4% por 100 a 92.60. 
Los segundos del 4̂ 4 por 100 a 92.20. 
L o s terceros del 414 por 100 a 95.10. 
Los cuartos del 4 ^ por 100 a 92.60. 
Los quintos del 3% por 100 a 99.02. 
L o s quintos del 4% por 100 a 99.40. 
V E N T A S D E A Z U C A R 
N e w Y o r k 
L a Comisión ha vendido 10.500 sacos 
de la zafra nueva a 2 5|8 centavos cos-
to, y flete, para los Estados Unidos. 
Se han vendido, además , 17.000 sacos 
do Puerto Rico, a 4 1|8 centavos, costo, 
seguro y flete a la American Sugar. 
¿El periódico de mayor 
DIARIO D E L A MARINA 
V E M Q F U E O 
B A F A B N E S I O C K 
d a r á e n s e g u i d a a l i v i o e n 
t o d o c a s o q u e e l m a l s e a 
c a u s a d o p o r l o m b r i c e s . 
A B S O L U T A M E N T E 
I M O F E N S W O 
p a r a 
N I Ñ O S Y A D U L T O S 
De v e n t a desde 1627. 
B . A . F A H M E S T O C K € 0 , 
P I T T S B U R G H , PA. . E . U . d e A . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en ei D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , octubre 7.—(Por la Prensa Aso-
ciada,» . 
L a s cotizaciones, pesadas. 
Renta francesa del 3 por 100 a 66.80 
francos. 
Cambio sobre Londres a 52.36., 
Bollar americano 18 francos 82 % cts. 
E L MERCADO D E NEW Y 0 R ! 
Cuba Exterior en 1904. . . M M 78 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofcdo. m 75 
Cuba Exterior 4%s. de 1949. „, 66% 
Havana Electric cons. 5s. 1952., 70 
Cuban American Sugar. .., ,„ ,„ 11% 
Ciudad de Burdeos ., 84% 
Ciudad de Lyons, 6s. de 1919. 84% 
Ciudad de Marsella, 6s. de 1919. 84% 
Ciudad de Par i s . . . . . . ,., ,.; 99 15|16 
Cuba R. R. 5s, de 1952.; M „ „, „, 65 
Ventas Abre Cierre 
baño nal'nyo, no lo combatimos; se 
encuentra embarcado como nosotros, 
pasando iguales fatigas. E l hecho cier-
f« »„ J i~ 07 „ - n p r a r á la comida y el vestuario y pa-
to es .agrego, que de los 27 millones g a r á l a Vivienda a tan altos precios 
de sacos de azúcar , 14 millones son de 
las refinerías americanas. Rionda es 
dueño de la sexta parte de la zafra 
A*. r . , k , Ati : 1 r u t l l á m e n t e como queda indicado, en que 
de Cuba y Atkins y l a Fulton I r o n , nos sobran ^ mi l l5n de toneladas 
Works tienen su buena tajada. 
E l ú n i c o medio de hacer bajar el 
precio «del 
una tarifa arancelaria proteccionista. 
C A F E 
O C T U B R E 7 
American Sugar.- • 
Cuban Am. Sugar. 
Cuba Cañe Sugar., 
Id. Id. pref. . . ... , 












B E T ^ N C O U R T a C o . 
C O R R E D O R E S 
C o m p r a m o s y P a g a m o s a l C o n t a d o 
B O N O S d e l a L I B E R T A D 
Y R E P U B L I C A D E C U B A 
A Z U C A R 
P o r n u e s t r o H i l o D i r e c t o a N e w Y o r k 
r e c i b i m o s c o n s t a n t e m e n t e c o t i z a c i o -
n e s y n o t i c i a s d e l m e r c a d o a z u c a r e r o 
T E L E F O N O S i 






y las contribuciones? 
E s preciso estar ciego o ser m u y 
feliz montado en el machito, para no 
ver que el problema consiste senci-
de a z ú c a r cuyo valor pertenece en c a -
s i su total idad a los Bancos y a los 
colonos a q u i é n e s no se les puede n i 
a z ú c a r , es i m p o n i é n d o l e conviene hacer perder . 
L o s 70 millones de pesos para pa-
gar el remanente a diez pesos por sa -
Hszo presente que los agricultores 00 Pueden adquir irse de tres mane-
ja 1 • • 1 1/ v , , r a s : Emi t i endo u n billete con l a ga-
ae Louisiana naDuvi podido nacerse r a n t i a de los veinte mil lones que el 
este a ñ o a menos precio de buenos 
abonos para sus campos. 
He ahí , tn s íntes is , los razonamien-
tos de los azucareros de Louis iana , 
para respaldar, como lo vienen ha-
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Mayo. , 
Junio. .. 
















Banco Nacional adeuda a l Es tado y 
resul tan eficazmente garantizados 
s e g ú n se ha dicho oficialmente y la 
cant idad que a r r o j a r a un impuesto 
que se establezca sobre todo capital 
de % o % por ciento y cuyo billete 
se r e c o g e r í a anualmente a medida 
que se real izase ese impuesto debien-
do ser obligatoria su a d m i s i ó n a l a 
ington. Se reúnen, discuten sus planes v pat'• 0 real izando en el acto los ve in-
.• 1 • , te mil lones del Crédito contra el B a n -
nenen permanentemente en la capital co y arrendando a un Sindicato que 
de la un ión americana a Mr. J . M i n í n e ( i i a t a m e i i t e se f o r m a r í a la R e n -
n * *'* ' ta de L o t e r í a por veinte a ñ o s con l a 
^ogets, que asesora o procura aseso- i expresa c o n d i c i ó n de adelantar c in -
w a la C o m i s i ó n del Senado, que c o . Í ^ u e n t a m}}}on^ Pesos. Y por ú l -
1 timo, emitiendo Bonos de a diez pe-
BOLSA DE NEW YORK 
C O T I Z A C I O N E S 
R e c i b i d a s p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
O C T U B R E 7 
Abre Cierre 
ponencia estudia la p r o p o s i c i ó n 
ley aprobada por la C á m a r a de 
Representantes, estableciendo l a t a -
rifa arancelaria de urgencia 
sos y 6 por ciento de I n t e r é s por los 
70 mil lones , que se i r í a n amort izan-
do con el impuesto de veinte centavos 
por saco en las p r ó x i m a za fras . 
S i no se quiere sacr i f icar la R e n t a 
de L o t e r í a porque se carezca de l a 
p [ vio j-iui,oixa, i^v/mua ew caí ezua ue m 
ts menester que el lector cubano a b n e g a c i ó n suficiente, pudiera he-
se dé niprifo Aa\ -r^Ar. A. J,- . • ' r o i c a m e ñ t e hacerse como ú l t i m o 
ae cuenta del estado de d i spers ión urso lo siguiel lte: T i r a r desde l u e . 
en que se encuentra el m á s alto cuer- so a i m a r , ese excedo deduciendo de 
Po leffKl;>Hvrt Am V J / n d ^ ' r . » ^ , , ]n e l a lguna cant idad para convert ir la ^ legislativo de Washington, y lo ¡ en a^oho i a 15 centavos g a l ó n y l a ne 
dice en ed ic ión muy reciente " T h e c e s a r í a , u n a vez ref inada, para e l con 
loiim-il ~c r »» j m v i I sumo interior a cuatro centavos sola-
"urnal ot Commerce de New Y o r k . | mente> quedando de hecho pignorada 
^mentándose amargamente del estado la p r ó x i m a za fra en Igual c u a n t í a co 
ê incertidumbre que prevalece en los 
Estados Unidos, con motivo del pro-
yectado arancel. 
El senador Penrose, dice dücho dia-
rio, iWp, i / i r l c a r a est 
^ imer de la m a y o r í a republicana, | quincena 
mo lo e s t á el m i l l ó n que h a de t i rarse 
a l m a r , y adelantando en su conse-
cuencia los pignaradores las sumas ne 
c e s a r í a s sobre el resto p a r a la e la -
b o r a c i ó n y pago de la mater ia p r i -
m a a los colonos o bien d á n d o l e a z ú -
car  é s t o s y no s u importante c a d a 
esta enfermo e imposibilitado, y pre-
valece en el Senado una completa des-
°rgani2aclon V desasosiego, d c d i c á n -
0se sus'i componentes a hacer po l í t i ca 
^enuda. Eso ocurre lo mismo entre 
j0$ e'ernentos republicanos que entre 
08 ^ m o c r á t i c o s , de cuyo estado de 
^ a s se ha prevalecido el bloque agr í -
a> Para imponer por sorpresa solu-
Clones qUe le convienen. No es posi-
' *8rega, que el p a í s quede subor. 
'nado a la Alta C á m a r a , en las con-nado 





a c i ó n que se en-
s menester hacer algo, 
a cubierto las conve-
gfenerales de la n a c i ó n ? de 
No cabe duda que el precio mejo -
r a r á y l a ascendencia de esa mejora c u 
b r i r á los c r é d i t o s de los Bancos y co-
lonos y n o r m a l i z a r á l a s i t u a c i ó n . 
A grandes males grandes remedios. 
L o ú n i c o que necesitamos para s a l i r 
de este atolladero es va lor y patriotis 
mo, pero sobre todo v e r g ü e n z a . 
No dejemos camino pór vereda, n i 
perdamos el tiempo hablando de pre-
supuestos altos o bajos . L a s torres 
caen por fa l ta de cimiento, y s i no 
hay quien pague porque no hay d i -
nero, es i n ú t i l el presupuesto a l t o . 
L l a m e m o s a dos puertas pues nos h a -
ce fa l ta a l a A d m i n i s t r a c i ó n de J u s -
t ic ia para que castigue a los de l in-
cuentes y a l pueblo para que no per-
mi ta que lo deshonren. 
A l e j a n d r o G A L L A R D O . 
Octubre 1 9 2 1 . 
W Í C I A S T Z O C M R A T 
^ g o í s m o s del bloque agr í co la . 
1^ a es la s i tuac ión que preva-
rica ^ 13 CaPÍtal1 ^ la Unión *mt-
lo ana. que favorece de momento, por 
$ Cub08* PlaneS ¿e l0S enemiS08 
P ^ 
á l t a s e n o s que 
aconSejar 
San131116 CUalquier s a c " f ¡ c i o . sostin-
tón UIla rePresentac ión en Washing-
^ ' que Sepa hacer las cosas, trabajan-
insistamos en 
Dice él momisionado de tráf ico de l a 
Argentina, en los Estados Unidos, que 
la zafra azucarera este año en su pa í s 
será, salvo accidenté, de 220.000 tone-
ladas. 
Aumenta en Alemania- «1 consumo de 
azúcar. E l impuesto sotore azúcares en 
e! mes de jnuio últ imo, sumó 15.059.181 
, ( marcos contra 12.125.572 marcos en 
nuestros productores, que' igual fecha del año anterior de 1920. 
ü a m e n t e en beneficio de Cube 
E l azúcar que Alemania pretendía 
comprar en Cuba, era, para después de 
refinado, exportarlo a Rusia , donde di-
cho dulce escasea. 
Amer. Ag. Chem. . . . . 
American Beet Sugar. . . 
American Can 
Amer. Car and Foundry. 
American Hide Leather. . 
Amer. Hide Leather pref. 
American Internl. Corp. 
American Locomotlve. . 
American Smelting Ref . . 
American Sugar Refg. Co. 
American Sumatra Tobaco 
Amer. Tel and T e l . . . 
American Tobaco. . . . : 
American Woolen. . , . 
Anaconda Cop. Mining. 
Atchison Topeca Sta. Fe 
Atlantic Gulf West . . 
Baldwln Locomotive. . . 
Baltimore and Ohio. m . i 
Béth lhem Steel. . . . . . 
California Petroleum. . 
Canadian Pacif ic . . . . : 
Central Leahter. . „ . 
Cerro do Pasco 
Chandier Motor Car Co. 
Chesapeake Ohio and R y 
Ch. Milw. St. Paul com. 
Idem idem pref 
Chicago Northwestern R y 
Chic. Rock I s l . N. W. R y . 
Chic. Rock I s l . Clase A . , 
Chile Copper , . 
Chino Copper. . . . . . 
Colorado Iron Co. „ ,„ ,., , 
Coca Cola i ¡.. > ,« i 
COI F u e l . . . ... .., .; •. ;.; , 
Corn Products. . . . . .. 
Gosden and Company. . , 
Crucible Steel of Amer. . 
Cuban American Sugar. , 
Cuban Cárie Sugar Corp, 
Cuban Cañe Sugar pref. 
Delaware Hudson Canal . , 
Dome Mines • 
E r i e R . R . . . . . . . . 
FaFmous P l a y . . >, . . 
F i sk Rubber. . . . . . . 
Freeport Texas . . . :., . 
General Asphalt . . .. . , 




Great Northern R y pref. . 
Illinois Central . . . . . 
Inspiration Cons. . . . 
Interboro CConsl . . . . . 
Interboro pref 
Internatl. Mer. Mar. com. 
Internatl. Mer. Mar. pref. 
Internacional Nickel . . . 
Internacional Paper. . . . 
Invincibli Oil 
Kansas City Southern. . 
Kel ly Springfield T i r e . . 
Kennecott Copper. . . 
Keystone Tire Rubber. . . 
Lackawanna Steel. . . . 
Lehigh Valley 
DoUifevllle and N a s h v i l l é . 
ÍJOft Incorporated. . ; . 
Manatí comunes. .. ,. . 
Idem preferidas. . ., , \ 
Mexican Petroleum. . . 
Miami Copper. . . .. M . 
Midvale States Oil . . . 
Midval Stl and Ordnance. 
Missouri Pacific Rai lway . 
Jdem idme pref 
Nevada Cohsolidated. . . 
N. Y . CeCitral R H . R i v e r . 
N. Y . New Haven and Hárt 
Norfolk and Western R y . 
Northern Pacific R y . . . 
Pan Am. Petl. and Tran Co 
Pennsylvania. . . . . . . 
Peoples G a s . . . . . . ... 
Pere Marquette. . . . i 
Pierce Arrow Motor, t, 
Préssed Steel C a r . „ 
Pullman ,., 
Punta Alegre Sugar. . 
Puré Oil 
Royal Ducht. E q . T r . Cert 
Ray Consol. Copper. . . 
Reading , 
Replogle Steel Co. . . 
Rpublic Iron Steel. . . 
St. Douls St. Francisco . 
Sáhtá Cecil ia. .. ,. ,., ,., ,, 







N E W Y O R K octubre 7.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
E l mercado d6 azúcares crudos estuvo 
inactivo y sin cambio Se cotizaron los 
centrifugas puertorriqueños y los fi l ipi-
nos a 4.13 y los cubanos a 4.23. Ventas 
17.000 sacos de Puerto Rico. 
Los azúcares foturos estuvieron mas 
flojos por efecto de las ventas por parte 
de las casas comisionistas y solo tuvie-
ron lugar a negocios de moderado volu-
mén. Los precios del cierre estuvieron de 
2 a 3 puntos bajos en las posiciones ac-
tivas con Diciembre a 2.36, Marzo a 2.28 
Mayo a 2.35 y Julio a 2.47. 
Hubo una demanda moderada por le 
azúcar refinado y los precios continua-
ron sin cambio cotizádbse el fino granu-
lado a 5.50. 
E n los foturos hubieron algunas ven-
tas aisladas de Octubrey Diciembre y 
los precios del cierre estuvieron de sin 
cambios. Diciembre, cerró a 5.40, Marzo 
a 5.35 y Mayo a 5.40. 
B O L S A D E L O N D R E S 
(Por la Prensa L O N D R E S , octubre 7 
Asociada). 
Precios, tardíos . 
Consolidados, 48% 
Emprés t i to Inglés del 5 por 100 a 89% 
Unidos de la Habana, 49% 
Del 4% por 100 a 84% 
Plata en barras, a 41% 
Or oen barars, 108 chelines 8 peniques 
Descuento del 3% por 100., 
P r é s t a m o s a la vista, 4% 
A noventa dias, 4% por 100., 
O b r a p í a y C u b a 
E d i f i c i o M u ñ o * " 
A - 7 9 9 0 
A - 7 6 2 3 
A - 8 1 5 3 
C 6 9 t 0 8d-14 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , octubre 7. — (Por la Prensa 
Asociadá.) « 
Esterl inas >̂ . . . . . . . . . . . . . . . , .-^. .-.1 88.71 
Fracnos 64.70 
MERCADO DE CAMBIOS 
P l a z a d e N e w Y o r k 
(Cabla recibido por nnostro hilo directo) 
N E W Y O R K , octubre 7.—(Por la Pren-
sa Asociada). 
Cambios Irregulares. 
Papel mercantil de 5% a 5% 

















































Comercial 60 días 
Comercial 60 dias bancos. 
Demanda 
Cable 
F r a n c o s 
Demanda * . . 
Cable ....... 
F r a n c o s b e l g a s 
Demanda 









B A R C E L O N A , octubre 7. 
Dollar . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . Sin cotizar 
L a experienq$i y seriedad de una casa i 
es la garantía del comprador 
COTIZACION D E L A P E S E T A 
-(Por la Pren-N E W Y O R K , octubre 7.-
sa Asociada). 











F r a n c o s su izos 
Demanda . . . . . . . . . . . . . . . . ., 17.79 
F l o r i n e s 
Demanda 
Cable . . . 
Demanda . . . . . . . . . . . 
Cable .1....... . . . . . 
I Demanda 





































L í r « t 
M a r c o s 
P l a t a tn b a r r a s 
82.10 
32.16 
R E C A U D A C I O N E S D E L O S F E -
R R O C A R R I L E S U N I D O S Y 
H A V A N A C E N T R A L 
Habana, octubre 7 de 1921. 
Sr. Director del D I A R I O D E , L A MA-
RINA.—Ciudad. 
Señor: 
A continuación tengo el gusto de faci-
litarle los detalles de los productos bru-
tos estimados en nuestra récaudaclón 
durante la semana pasada, correspon-
diente a esta Empresa y la Havana Cen-
tral Railroad Co. 
Ferrocarriles Unldoa Ae l a Habana 
Semana terminada el lo. 
de octubre de 1921. . % 227.8S7.38 
E n igual período del año 
1920. » w «i ú im ... i« i.i 459.782.00 
P o r s u experiencia y serie J a d pose© l a facul tad de 1» perfec-
c i ó n en el servicio, garant izando a l comprador sus productos á e a l -
ta g r a d u a c i ó n y ca l idad . 
Surt imos Mater ias P r i m a s paar toda I n d u s t r i a . E s p e c i a l i z a -
mos en productos p a r a ingenios, tales como A C I D O S , F O R M O L , 
M A T E R I A S F I L T R A N T E S Y B L A N Q U E A D O R A S , P I N T U R A S , S O -
S A S Y S E L L A T O D O para r e p a r a c i ó n de techos en general . 
F a c i l i t a m o s amplios informes sobre consultas re lac ionadas con 
nuestro giro, enviamos folletos y c a t á l o g o s a sol icitud y cotizamos 
l ibre abordo New Y o r k , p a r a embarque directo a cualquier Puerto 
de l a I s l a , 
T H 0 M A S F . T O R Ü l l Y C a . 
U O U B E R T T S t . B I U R A L L A 2 j A L A C R E I 4 7 - B 
N e w T o t t Te l f . A - 7 7 5 > A - é 3 é 8 Stgo, ae C u b a 
Del país 




B o n o s 










Diferencia de menos é s -
te a ñ o . . . . >. 232.484.67 
Total desde el lo. de 
Julio. | 8.592.984.75 
E n igual período del año 
1920. . m « », m w .. $ 6.740.641.23 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A R O 1 8 4 4 . 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y s i n i n t e -
r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , d e p a g a r é s y s o b r e 
t o d a c i a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o r e s , a l h a j a s 
y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
A M A R G U R A W ü M E R O 1 . 
Diferencia de menos es-
te a ñ o . . . . ... .. ,« . S S. 147.656.48 
Havana Central Kallroad Company 
Semana terminada en lo. 
de octubre de 1921. . % 46.900.20 
E n igual período del año 
de 1920. . . . . .., u . 59.681.73 
, Diferencia de menos es-
te añO. ,.. ii, ... ,., ,.. :. $ 12.681.53 
Firmes. 











































T h e R o y a l B a n k o í G a n a d a 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L P A G A D O $ 2 0 . 8 5 0 . 0 0 0 . 0 0 
F O N D O D É R E S E R V A . . , 2 0 . 2 4 0 . 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O T O T A L . . 5 3 0 . 000 . 0 0 0 . 0 0 
S E T E C I E N T A S T R E I N T A S U C U R S A L E S , C I N C U E N T A X T R E S 
E N C U B A . 
O F I C I N A P R I N C I P A L - - M O N T R E A L , G A N A D A , 
L O N D R E S : 2 B a n k Bul ld ing . f r m c e a Street , 
N E W Y O R K : 68 W i l l i a m Street . 
B A R C E L O N A : P l a z a de C a t a l u ñ a 6. 
P A R I S . 28 R u é du Quatre Sep tembre. 
Corresponsales en todas las p l a z a s bancables del M u n i o . 
Se expiden cartas de c r é d i t o p a r a viajeros, en Dol lars , L i b r a s E s -
terl inas y Pesetas, valederas s in descuento alguno. 
E n el Departamento de A h o r r o s so admiten d e p ó s i t o s * I n t e r é s 
desde u n peso en adelante. 
H I L O C A B L E G R A F I C O D I R E C T O Y P R I V A D O E N T R E L A 
H A B A N A Y N E W Y O R K . 
S U C U R S A L P R I N C I P A L E N L A H A B A N A 
A g u i a r 7 5 , e squ ina a O b r a p í a 
C 6095 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l v a p o r " B A C A R D I I " s a l d r á s o b r e e l d í a 11 d e o c t u b r e , 
e n v i a j e d i r e c t o p a r a S a n t i a g o d e C u b a . 
L a c a r g a se r e c i b e e n e l T e r c e r E s p i g ó n d e l M u e l l e d e P a u -
l a , a p a r t i r d e l 7 d e o c t u b r e . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s : 
V I A J E R A A N T I L L A N A , S . A . 
( T R e i l l y , 8 . D E P T S . 4 1 1 y 4 1 2 . 
E D I F I C I O Z A Y A S - A B R E U 
s s s s ^ a s a s s s a s a s s s s s s 
G S12.3 8d-2 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , I 0 6 - 1 0 S . B A N Q U E R O S , H A J B A I f A 
Vendemos C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
en todas partes del mundo 
T 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
R e c i b i m o s d e p ó s ' t o » e n esta S e c c i ó n , 
- p a g a n d o i n t e r e s e » a l 3 ^ a n u a l — 
f odas estas operaciones pueden tfectuarse también por correo 
O c t u b r e 8 d e 1 9 2 1 
A R I O D E L A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
im e a í u s i a s m o . . 
Viene de la PRIMERA pagina 
r i s t i ; Gregorio Cagiga; Pablo Ro-
dr íguez; Silverio Díaz; Fernando 
Blanco Prado; Ar turo Fierros; A l -
fredo González; Un asturiano mcog-, 
ni to; Víctor del Busto; Aurelio 
Peón ; José Cita Andani; doctor Ed-
mundo de Más; Eduardo Paez; Luis 
Cao; Francisco Pujol Andich; Fran-
cisco García Suárez ; Manuel Lleran-
di - Enrique F e r n á n d e z ; Eduardo Alej 
ssón; Ju l i án Santa Cruz; doctor En- , 
rique Gavaldá, (Ar temisa) ; Floren-J 
tino Menéndez; Ju l i án Cobo; Vicen-
te Vilarnovo; Ricardo Ur iba rn ; Leo-
poldo Sánchez Canales; Antonio P é -
rez Pérez ; J. Elíseo Cartaya; Baldo-
mcro García ; Anacleto Ruiz; Ceci-
lio Ar t ime; Antonio Rives; Manuel 
Fe rnández Taboada; Domingo Nazá-
bal; Daniel Pe l lón ; Angel F e r n á n -
dez Rivera; Rafael Soro; Nicolás Me 
r iño ; Ramón López; Leopoldo Cam-
pa; R a m ó n Inf íes ta ; Gaspar Menén-
dez; Jaime H e r n á n d e z ; Antonio Ro-
dr íguez; Benedicto Tejada; José Mén 
dez; R a m ó n P ó r t e l a ; Manuel P iñe i -
ro; Daniel Cabarcos; Guillermo Ba-
hamonde; Venancio Zabaleta; Mar-
celino Suárez ; Rafael Pé rez ; Hono-
rato Mart ínez; Severino Gómez; Mar 
celino García; José Balcells; Magín 
Mlet; Manuel Llopar t ; F. García y 
Ca.; Gregorio Lav ín ; Francisco L l o -
part; Loredo y F e r n á n d e z ; Estra-
da Salsamendi; Manuel Galán Mar-
celino González; Manuel Areces; Luía 
Aizcorbe; O. J. Tauler; H . Astorqui 
y Ca.; Jenaro González; Segundo Is-
la; Juan Alvarado; Víctor Pita; Eu -
daldo Bonet; Manuel P i ñ á n ; Joa-
quín Alvarado; F . F e r n á n d e z ; R. 
Luis Ramí rez ; Mariano Juncadella; 
A. E. León; Mario Ferrer; Santa-
mar í a y Ca.; G. Rodr íguez y Ca.; 
Alonso y Ca.; R a m ó n Suárez ; Gas-
par Otero; R. Palacios y Ca.; Fran-
cisco E r v i t i ; Ben jamín F e r n á n d e z ; 
Carlos Miranda; Manuel Barrero; Tei 
xidor y Cuadra; Juan Méndez; Beis 
y Ca.; Tirso Ezquerro; Salvador Fer 
nández ; Antonio Pérez Pé rez ; A l -
fredo Ortiz; José Ortiz; Casimiro 
Tallaeche; R a m ó n Suero; Rodr íguez 
y Ca.; Jenaro Es tévanez ; Miguel Olí-
ver; A. García y Ca.; Manuel Muñiz; 
José R a m ó n González Soto; R a m ó n 
González González; Eduardo Gon-
zález González; Enrique González 
Soto; Antero González Prieto; José 
Benito González Prieto; Andrés Mon; 
Eleuterio Ozores; Francisco P. Sainz; 
Manuel López Díaz; Eduardo Sán-
chez Alvarez; Nicanor F e r n á n d e z ; 
Francisco Maeda, S. en C.; José Fer 
nández ; José Maseda; Antonio Díaz 
Delaroche; Ursesino Rodr íguez ; Vic-
toriano Rodr íguez ; Víctor Mar t ínez ; 
Francisco Carri l González; Emi l io 
Pérez López; Luciano Lanza Rodr í -
guez; Jesús Lanza Rodr íguez . 
M A N T E Q U I L L A A S T U R I A N A " A R I A S " ( O V I E D O ) 
L a m á s p u r a y n u t r i t i v a 
JUZGADOS D E INSTRUCCION 
SECCION P R I M E R A 
ROBO 
Mary Wilson, vecina de San I s i -
dro 23, denuncia que habiéndose en-
fermado el lunes de la presente sema-
na, tuvo necesidad 'de ausentarse de 
su domicilio hasta el dia de ayer y 
que al regresar notó la falta de ro-
pas por valor de sesenta pesos. 
1t.mjm.1cA m euaK. 
secutasia os sahidxo r bkssn̂ cvcu 
DIRECCION 08 &XMDAD 
¡iri.ZV.rX LOCAL PE LÁ HABA** 
l KtuctAM k wsmmts •rtKM 
Habana ,25- «Je Septiembrc-
t r . González y suarez, 
Certifica la Secreta-





Tengo el Honor ae comunicar a usted qua la aueatra &* 
1 
MAKTEQUrLLAocuPa<1" P01, 011 Inspector tfo esta Jefatura ei 
1» ^ «i ai« 6 „ aeigppbr». 
r. arca Arias, lia callo É k r a t i U o 
|jr marcada con el *o.~W 2444, ^ fué •Portunainenta 
.Analizada n * í • laboratorio Uaclonal^^or orden fl<? ¿«ta 
Bspartameüto; baMésdoae eonprebada que es usa muestra d* 
HWTKQUIUA-BUENA.; 
Quedo de usted muy atentamente, 
for orden del Jefe Local «e sanidad,,' 
TBI.KFON» \ M. 919* 
, a. «er* L A B O R A T O R I O C L I I S r i C O Y B I O L O O I C O 
M A R T I N E Z D O M I N G U E Z - P A L M A C* 
TKLEGWAKO Y CABUC: "rEHAUVTA** 
KAVAKA 
CSPTIFICABO # 17.3<6, 
Analiaia da una aueatra da Uantaquilla da Vaoat i«aominada 
Arias, raoitida por lea srea. Con/.ales y suárez. 
•13.53 JC 
• 3."9 • 
DENUNCIA 
E l señor Robert G. GotspiecM 
Davidson, apoderado de la casa 
Swiff Co.,. establecida en la calle de 
Oficios 9 4, puso en conocimiento de 
la Policía que el carrero de dicha ca-
sa Gregorio Ruiz, vecino de San I g -
nacio 84, se ha alzado con mercan-
cías por valor de 107 pesos, más 16 
pesos procedentes de cobros pertene-
cientes a d icha - razón social. 
RESULTADO! 
Agua—- — 
C a « » í n a — — —— » 1*9 
Ceñirás 4,1* • 
Grí-aa 78.19 • 
Iná»terminado--^-——— 0.25 • ! 
Cloruro da sodfo-— 3,89 ". 
Indica de Raichert l í a i a a l — — -27.30 
Indice de Poleneka— 2.o7 
líataria colorante—--—--————-—-—-— no contiena da la hulla 
Ant ia íp t iooa— -————.——————- So contiena 
C0KCLUSI01IHS;- por au eximen químico, ea una iiantaqullla da 
(Vacas buena aagdn laa ordenanzaa vigantea. 
E! Laboratorio Clíni-
co y Biológico, Martí-
nez Domínguez, Pal-
ma y Co., declara 
que es una mantequi-
lla de vacas bneoai, 
según las ordenanzas 
vigentes." 
E n c o n m e m o r a c i ó n 
j e l a F i e s t a N a c i o n a l 
T r a j e , C a m i s a , Cue l lo , C o r b a t a , I Juego 
de R o p a interior y i m p a r de ca lce t ines 
$ 1 3 . 9 5 = 
T a m b i é n o t r a s c o m b i n a c i o n e s . 
S A N R A F A E L 1 4 0 
E n t r e G e r v a s i o y B e l a s c o a i n 
N u e s t r o L e m a : V e n d e r T r a j e s b i e n h e c h o s y e s m e r a r n o s e n 
l a s c o m p o s i c i o n e s d e l o s m i s m e s . 
L A C A S A P A L A T I N 
Habana, 13 da S«ptltabra da 1921* 
'«CE. 
L a m a n t e q u i l l a " A r ü s " se vende en toda l a R e p ú b í a 
R e p r e s e n t a n t e s : G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
SECCION SEGUNDA 
ESTAFA 
Hilar io Zamora Cas tañeda , del co-
mercio y vecino de Rafael María de 
Labra 4 8, denuncia que el dia cinco 
del actual hubo de comprar al as iá-
tico Miguel Alvarez Luiz, tres vidrie-
ras y una caja contadora, a b o n á n d o -
le por adelantado el importe de las 
mismas, ascendente a la suma de 
180 pesos y que al i r a Marianao, al 
domicilio del asiát ico aludido, hubo 
de enterarse de que no tenía n i har 
bía tenido nunca tales efectos, no 
siéndole posible entrevistarse nunca 
con Alvarez Luis , por lo cual se con- • 
sidera perjudicado en la cantidad ya 
indicada. 
C « 2 1 ^ alt . 
no eran suyas y Las cuales p o d r á n 




E l dueño de la t a l aba r t e r í a situa-
da en Bolívar 74, manifiesta que ano-
che al terminar sus labores, hubo de 
cerrar perfectamente las puertas de 
su establecimiento y que esta m a ñ a -
na al dirigirse al mismo, fué avisado 
por la encargada de la cas£ llamada 
Antonia, de que anoche cómo a las I 
diez había visto abierta una de sus' 
puertas, la cual ce r ró , que habiendo ' 
el dicente practicado un registro notó ' 
la falta de 12 hebillas de nácar , que j 
é í F O R M I C " 
Plant i l la h ig ién ica para el calzado. 
Evi ta el sudor de los pies. 
No permite malos olores. 
Es muy fresca. 
Duplica la durac ión de bus za-
patos. 
Calma la i r r i t a c i ó n . 
A l comprar sus zapatos exija un 
par de plantillas "Formic ." 
Remita quince centavos y le remi-
tiremos un par. 
Adaptable a todos los t amaños . 
Unicos agentes en Cuba: 
CENTRO D E EOMENÍO 
MERCANÍIL S . A . 
Lampari l la , 74. Apartado 1,764 
Oímos proposiciones para agencias 
en el in ter ior . 
C 828 6 alt. 6d-8 
OTRO T A L A B A R T E R O ROBADO 
Manuel Gamadriel, inquil ino pr in -
cipal de la casa Máximo Gómez 33 8, 
en la cual existe una t a l aba r t e r í a , 
dice que en la m a ñ a n a de ayer, al 
salir al patio de su domicilio, obser-
vó con la consiguiente ex t rañeza , que 
en el pavimento del mismo hab ía t i -
radas varias gavetas de escaparate, 
por lo cual procedió a registrar sus 
muebles, notando la falta de una car-
tera de piel, con siete pesos, varias 
fracciones de la Renta y prendas por 
valor de 200 pesos, sospechando que 
los ladrones penetraran por el fondo 
de la casa. 
DESAPARICION 
Adana Perdiment, de P a n a m á , y 
vecina de San Rarael 143, puso en co-
nocimiento de la Pol icía que su es-
poso Fé l ix Mingorana Acosta, salió 
en la m a ñ a n a de ayer y que no ha-
biendo regresado n i ella hab ía te-
nido con él n i n g ú n disgusto, teme 
que le haya ocurrido alguna desgra-
cia. 
SECCION CUARTA 
NO ESTA INSCRIPTO E L M A T R I -
MONIO. 
En el Juzgado de la Sección Cuar-
ta p resen tó el señor Baldomero Ro-
dríguez, mayor de edad y vecino de 
• IMPUREZAS DE LA SANGRE t 
^ no resisten nunca al «mpleo de los. * 
I O D U R 0 S C R O S 
• en pildoras inalterables á Os'25 de ioduro 
J dePotasio ó de sodio químicamente puros. 
2 .Gracia|5 a su envoltura especial, dichas 
J pildoras atraviesan el estómago sin disol-
• verse en él, y luego se descomponen en 
• el intestino con el fin de 
% SUPRIMIR CUALQUIER 
* IRRITACION ESTOMACAL 
+ Bxptrimentaditcon éxito en tu hospluiet d* Pirlt. 
¿ Dosis : de 4 á 10 pildoras diaria». A A l por mayor ¡ 
# 0_DELATTRE. 5. fine Chanvean-laganlB. Parit ^^^Bî odâ ns Drog-uerias y Boticas 
7 n ú m e r o 80, Vedado, un escrito en 
el que acusa de infidelidad en la 
custodia de documentos al secretario 
del Juzgado Municipal del Vedado, 
el año 1900. 
E l señor Pedri Rodr íguez contra-
jo matrimonio canónico en la iglesia 
parroquial del Vedado el 22 de sep-
tiembre de 19 00, con la señora E l v i -
ra H e r n á n d e » Garc ía . 
E l pár roco remi t ió al juzgado co-
rrespondiente la cert if icación hecha 
al efecto para su inscr ipc ión en el 
Registro Civi l , y necesitando hace po-
cos dias el señor Pedri una certifica-
ción de dicha inscr ipción, no aparece 
en el juzgado inscripto su matriomo-
n io . 
Denunciado el hecho e Incoadas 
las oportunas diligencias aparece que 
el cura pár roco de la iglesia del Sa-
grado Corazón del Vedado, Fray Do-
mingo Pérez ; de la orden de Predica-
dores, remi t ió al juzgado las certi-
ficaciones y documentos demostrati-
vos de haber con t ra ído matr imonio el 
22 de septiembre de 1900 el señor 
Pedri y su esposa y el señor Guiller-
mo Lor ing F e r n á n d e z con doña Con-
cepción María Ya r in i Torre, apare-
ciendo asimismo en los libros parro-
quiales la comunicación del Juzga-
do firmada por el entonces secreta-
r io señor Alfredo Bernal, acusando 
recibo de las certificaciones y d e m á s 
documentos de esos dos matrimonios. 
En el Registro Civil del Juzgado no 
aparecen inscriptos. 
E l del señor Lor ing aun cuando 
no inscrito es tán en el Juzgado los 
documentos; los relativos al ma t r i -
monio del señor Pedri, no existen en 
el archivo. 
En el Juzgado de la Sección cuar-
ta se incoará causa por infidelidad 
en la custodia de documentos contra 
el o los que aparezcan responsables 
en el juzgado ante dicho. 
¿ n t e r o s e p f y / 
I P L É R A M B O U R O J 
A n t i s é p t i c o I n t e s t i n a l 
NO IRRITANTE NO TOXICO 
E s p e c i f i c o de la E n t é r l t l 
d e N i ñ o s d e p e c h o , it \n 
A d u l t o s y de U Fiebre tifioda 
U N I C O D E S I N F E C T A N T E 
d* ei Intestino 
E l E N T É R O S E P T Y L 
Remplaza ventajosamente todos los 
Fermentos Lácticos. 
LalMMtori» Clcrankairi BRUMERYB 
PARIS, 4, Wue Tarbé , PARIS 
De Venta en LA HABANA 
en toda* las buenas farmacia» y droguería!. 
Agentes; Henrl LEBRUN Y Cía. Conaulado, 46| 
te Arma Guerrero de 3 9 años de 
edad y vecino de Lawton 1, sufr ió 
g rav í s imas contusiones en la parte 
anterior de la frente y pecho, con 
epistasis y hemoptisis, a l sufr ir ca-
sualmente un golpe con un mar t i l lo 
y caer del techo del carri to al pavi-
mento . 
F u é asistido en el quinto centro 
de socorro, pasando después a l Hos-
pital Munic ipal . 
PROCESADO 
Pedro Menocal Agrafojo, fué pro-
cesado por tentativa de robo, con 
doscientos pesos de fianza. 
OBRERO LESIONADO 
En los talleres de la Havana Elec-
tr ic , Wilson y 18, trabajando en lo 
alto de un carrito el mecánico Vicen-
DENUNCIA A L ARRENDATARIO 
Francisco Hevia Alcalde, vecino 
de Cristina y San Joaqu ín , en escri-
to presentado ayer denuncia que su 
arrendataria Mar ía Alonso, viuda de 
Sardón , a la cual a lqui ló el cuarto 
en cuarenta pesos el dia cinco de j u -
nio, quer ía que se mudara para dar-
le su departamento al dueño de un 
a lmacén de los bajos, y como no se 
m u d ó se puso de acuerdo con el due-
ño de la casa R a m ó n Garc ía y este 
s imuló demandarla a ella, que no v i -
viendo en la casa, sino en Monte 261 
altos figura como inqui l ina pr inci-
pal . 
Además la arrendataria paga solo 
cincuenta pesos por la casa cobrando 
C 8274 
E S P E C I A L I Z A M O S E N F E R R E T E R I A G O R D A 
P u n t i l l a s . A l a m b r e d e p ú a s y g r a m p a s 
A l a m b r e l i s o g a l v a n i z a d a H i e r r o y V i g a s d e A c e r o . 
T e j a g a l v a n i z a d a . C h a p a l i s a g a l v a n i z a d a 
T u b e r í a d e t o d a s c l a s e s . 
M a n i l a a m e r i c a n a . C a b i l l a s p a r a c e n c r e t o , e t c . e t c . 
P R E C I O S D E F A B R I C A 
R O D R I G U E Z H N 0 
PERALEJO 14. S6-* DE CUBA.. L U Z 4 0 Y _ 4 2 . H A B A N A 
los departamentos a 35 y cuarenta 
pesos. 
MUERE UN ARROLLADO 
En el Hospital Calixto García fa-
lleció ayer el retranquero de la Ha-
vana Central José Cueto, arrollado 
anteanoche por el motor 430, al caer-
se, en el Enlace del Gas, pasándo le 
las ruedas por las piernas y causán-
dole grav ís imas heridas y la pé rd ida 
del pie derecho. 
HURTO DE PRENDAS Y ^ 2 , »l 
En la casa Máximo Gómez ^ 
tos, domicilio de Juan ^ " " t o H9 
pez García, se cometió un l^rená» 
vándose los ladrones ropas y 
por valor de 150 pesos 
0 
I a Prensa Asociada « 
eea ol excluslro derecho 
para reproducirlas, las 
blegrñí icas que en este 
publiquen as í como la 
local que en e l mismo se 
i l a Que po-
da ut i l izar , 
noticias ca-
D I A R I O se 
in fo rmac ión 
inserte.. D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para cualquier reclamación en el ser-
vicio del periódico en el Vedado, llá-
mese al A-6201. 
Agencia en el Cerro y J e s ú s del Monte 
Teléfono 1-1994 
( H T P ^ M í n A ^ M E ^ M L / M E I B I R J l A 
Tj A SEDUCCION D E L A GUERRA 
) i Es cierto que la civilización su-
prime en la sociedad determinados 
Impulsos, como por ejemplo el ins-
l i n t o belicoso? Los fetichistas del 
progreso dicen que sL Pero la rea-
J&lad nos asegura que la civilización 
nunca ha puesto grandes obs táculos 
* las guerras entre loa pueblos, y 
iflue el instinto marcial se manifies-
ta con semejante ímpe tu lo mismo en 
fe Infancia de las organizaciones hu-
jnanas como en los mejores per ío-
dos de la cultura. E n pleno siglo 
yeinte. y en el propio corazón del 
hmundo civilizado, los hombres se 
vlhan batido con una tenacidad y una 
magnificencia que los pueblos m á s 
belicosos de la Historia h a b r í a n en-
vidiado, 
Pero no solamente perdura el ins-
tinto guerrero en las grandes aso-
ciaciones civilizadas; existe igual-
mente, y con notable vigor, el es-
píri tu de guerra individual , o sea 
la vocación por el oficio de soldado. 
La Legión extranjera, que los fran-
ceses uti l izan desde antiguo en el 
Norte de Africa, nunca es tá escasa 
de reclutas; la Legión del mismo 
género que los españoles emplea-
mos en la c a m p a ñ a m a r r o q u í se ve 
engrosada por numerosos volunta-
rios. Y esto viene a demostrarnos 
que las grandes guerras modernas 
no son ún icamen te una especie de 
sacrificio consumado por las muche* 
dumbres disciplinadas, en aras de 
un alto deber nacional; no es com-
pletamente la pres tac ión colectiva y 
como pasiva de un pueblo, que va 
a la guerra como puede i r a las vo-
taciones polí t icas o a cualquier otra 
función de c iudadan í a ; la guerra 
conserva su fuego y su entusiasmo 
antiguos, y es indudable que existen 
numerosísimos hombres que poseen, 
aún viviendo en los centros de ma-
yor actividad industr ia l y civilizada, 
una verdadera naturaleza de solda-
do, no menor que la de un a lbanés 
de la Edad Media o la de un lans-
quenete del Renacimiento. 
Son muchos los ingleses que sir-
ven como legionarios en nuestra 
campaña de Marruecos; abundan los 
Irlandeses; hay buen n ú m e r o de es-
pañoles; cientos de hispano-ameri-
canos acuden a inscribirse; y de los 
Estados Unidos llegan soldados que 
combatieron en la guerra europea 
y que prefieren, por lo visto, las emo-
ciones de los combates a las dulzu-
ras demasiado monó tonas de la paz. 
¿En qué consiste, entonces, esa vo-
cación soldadesca que impulsa a un 
hombre a buscar los azares, los,pe-
ligros de la guerra, por un suel-
do que nunca es exagerado, bajo las 
banderas de una nación que no .es 
la suya y por una causa que en gran 
parte de los casos nó le interesa n i 
le importa nada? 
Si decimos, como ciertas perso-
nas aficionadas a hablar a la ligera, 
que esos; soldádos mercenarios son 
simplemente unos aventureros y 
unos foragídos, no habremos dicho 
mucho m á s que una insulsez. Por-
que aunque sea cierto que esos sol-
dados, antiguamente como moder-
namente, no posean la santidad de 
un fraile cartujo, t ambién es evi-
dente que ellos saben rendir todos 
los días una suma de virtudes que 
envidiarían tantos como a grandes 
voces se t i tu lan por esas calles hon-
rados y virtuosos. Ellos, en efecto, 
no titubean en ser leales a la pala-
bra dada, aunque continuamente de-
ban exponer nada menos que la v i -
da para cumplir su compromiso de 
lealtad. Obedecen, sufren, sudan, 
ínal duermen, t irotean; cantan o re-
niegan, alternativamente; derrochan 
la soldada en francachelas de cama-
radería; quedan sin blanca, y no 
obstante, valerosamente, vuelven a 
eudar y a tirotear, y a contemplar 
«sa cara nada bonita que debe de 
tener la Muerte en un barranco i n -
lectado de feroces moros. 
No; descartemos la vulgar opinión 
que asigna a los soldados mercena-
rios un espír i tu de inhumanidad y 
de casi pas ión carnicera. No es pre-
cisamente la sed de matar lo que 
lleva a ciertos hombres a preferir 
la vida de soldado, sino una fuerza 
ex t r aña , secreta y, desde luego, muy 
poco explicada. Y es preferible que 
no la expliquen los sabios psiquia-
tras, los profesores an t ropólogos , 
porque t e r m i n a r á n demos t r ándonos 
que la vocación guerrera no es otra 
cosa que un atavismo de lás ant i -
guas edades sanguinarias, y, por 
tanto, un caso de degenerac ión y de 
monstruosidad. Lo mismo han de-
mostrado, siempre con iguales fe l i -
ces resultados, a propósi to de la vo-
cación a r t í s t i ca y del sentimiento re-
ligioso. 
Para algunos hombres la vida tie 
ne una explicación y una dimensión 
perfectamente distintas a las del 
común de los ciudadanos. Para una 
persona de las que c o m ú n m e n t e l l a -
mamos pacífica y honrada (aunque 
se esmere en robar con el mayor 
orden a sus semejantes) la vida po-
see una explicación clara y concre-
ta : egoísmo, y los mayores bienes 
posibles. 
E n cuanto a la d imensión, para 
esta clase de personas la vida es 
in f in i t a y no puede tener t é r m i n o ; 
se f iguran que han de v iv i r eterna-
mente, y a ese tenor van acumulan-
do riquezas y comodidades. Cuando 
salta un peligro o un riesgo de 
muerte, se aterran, se ponen a sal-
vo, t iemblan como miserables. Has-
ta al momento de mor i r creen que 
son v íc t imas de una estafa o de una 
violencia; siempre opinaban que eso 
de la muerte Inexcusable no iba con 
ellos. 
En cambio, esos hombres a quie-
nes llamamos aventureros tienen de 
la vida un sentido evidentemente re-
ligioso, porque conocen, como el ver-
dadero religioso, cuá l es la dimen-
sión de la vida: nada. (O casi na-
da.) Menos enérgNos que el r e l i -
gioso, se sienten Incapaces de des-
t inar a la austeridad y al ascetis-
mo su poquito, su nada de vida. Son 
débiles . Ar ro jan , pues, su vida a l 
azar, con la despreocupación con 
que los jugadores de raza ponen to-
do lo que tienen encima al albur de 
una carta. . . 
Ellos participan sin duda de vo-
luptuosidades que los hombres pa-
cíficos desconocemos. La guerra es-
tá seguramente llena de encantos 
acres y de emociones escalofriantes 
que seducen .para siempre a quien 
los ha sentido una vez. Nos lo de-
muestra el hecho repe t id í s imo de 
los soldados que se reenganchan en 
las campañas , y de ¿os mercenarios 
que al terminar la guerra en un 
país , corren a contratarse para ha-
cer la guerra en otra- nación. E l pe-
l igro, que a las personas t ímidas y 
sedentarias aterra tan fáci lmente, 
tiene para los temperamentos gue-
rreros un sabor inconfundible e i r re -
sistible, como un vino e x t r a ñ a m e n t e 
tentador. 
E l soldado profesional no es hoy 
n i tan fastuoso n i tan bien visto co-
mo en otros tiempos. E l Renaci-
miento, que dió esplendor y mag-
nificencia a todo lo humano, hizo 
t a m b i é n de la soldadesca una cosa 
bril lante, envuelta en los prestigios 
de la l i teratura, del arte y del lujo. 
En los museos podemos todavía ad-
mirar los ejemplares de aquellos 
arreos, de aquellos arneses, de aque-
llas armas prodigiosamente y rica-
mente repujadas. 
Los caballeros de la nobleza fran-
cesa que a c o m p a ñ a b a n en sus cam-
p a ñ a s a Francisco I , debían de mos-
trarse en las formaciones como un 
espléndido espectáculo. Y cuando 
el Duque de Alba llevó sus tercios 
españoles a Flandes, cruzando desde 
I ta l i a por el centro occidental de 
Europa, dicen que de muy lejos 
acud ían las gentes a ver pasar aque-
llos soldados, que iban como nadie 
vistosamente provistos de lujosas 
plumas, bandas y ricas armas. 
José Mar ía SALAVERRIA. 
C o s a s d e E u r o p a 
LA MUERTE DE L A DUQUESA D E 
FERNAN-NUÑEZ 
Por la muerte de la nonagenaria 
Duquesa de Fernan-Núñez , en su 
^agnífico chateau de Dave, a orillas 
el río Meuse, en Bélgica, su hijo a 
quion se ba conocido hasta ahora por 
6 título de Marqués de la Mina, Pre-
f ute de Grandeza española , ha 
eredado sus honores y propiedades, 
^ t r e los que se cuentan otros cua-
líúñ«UCa{Í0S' a ^ m á s del de F e r n á n -
uez, así como siete marquesados 
^"nce condados; t ambién entra en 
ta Posesión de innumerables cha-
eauxS) y del célebre palacio del Cer-
^ ó n , en Madrid, situado en la.Ave-
aa de Santa Isabel, que está lleno 
tesoros ar t ís t icos maravillosos y 
gandes reliquias his tór icas , entve 
cuales se encuentra la montura 
G r a n a d l ^ 1 ' 61 Ú l t Í m 0 Rey m o r o ^ añada. asr como au cimitarra 
°*bdil fué hecho prisionero, en ba-
a. Por un antepasado del nue>o 
acno fue donde la vieja Duquesa 
Fernán-Núñez obsequió al gran 
mundo madr i l eño , durante los úl t i -
mos cincuenta años , y al l í fué tam-
bién donde después de la restaura-
ción, el Rey Alfonso X I I , comenzó a 
poner en practica su plan de visitar 
los palacios de los miembros de la 
grandeza, y de asistir a las fiestas 
dadas por sus súbdi tos m á s ilustres, 
cosa que hasta entonces hab ía esta-
do estrictamente prohibida por las 
severas leyes y tradiciones de la eti-
queta de la Corte española . 
La anciana Duquesa de F e r n á n -
Núñez, que era abuela del actual Du-
que de Alba, esa esposa del Embaja-
dor de E s p a ñ a , en Pa r í s , durante la 
Presidencia de Jules Grévy, cuya es-
posa, una mujer bastante vulgar y 
carente de educación, que había sido 
la cocinera de su marido, hasta su 
matrimonio, no mucho tiempo antes 
I de ser elevado al alto cargo Presiden-
i cial, solamente con el propósi to de 
legitimar a la hija que hab ían tenido 
á'iez y ocho años antes, y casi en vís-
peras del casamiento do ésta, con Da-
niel Wilson, miembro de la C á m a r a 
de Diputados. 
L a doble represen tac ión social, de 
Embajadora española y de sus t í tu -
los nobiliarios, cons t i tu ían una do-
lorosa prueba para la pobre Madame 
Grévy, a quien resultaba demasiado 
complicado dirigirse a ella, como se-
ño ra Embajadora, mortificada con 
sensibilidad demasiado republicana, 
al emplear alguno de los muchos t í -
tulos de la Duquesa. Por eso, algunas 
veces, la Presidenta llamaba a la 
Embajadora, Madame F e r n á n y otras 
veces, Madame Núñez ; pero nunca 
empleaba los dos nombres unidos. 
L a anciana Duquesa que falleció 
hace poco, t en ía una amistad muy 
leal con los defensores de la actual 
d inas t ía , y fué amiga confidencial 
de la Reina madre, en los difíciles 
tiempos de los primeros años de su 
viudez, y de la infancia del actual 
Rey; por lo cual no fué meramente 
cues t ión de cortesía , sino t r ibuto de 
í n t e g r a y profunda afección, el acto 
de la Roina Cristina, al orar ante 
el fé re t ro que conducía desde Bélgi-
ca a Madrid , los restos de la Duque-
sa, y cubrir aqué l de preciosas flores. 
Las muchas dignidades que poseyó 
la Duquesa de Fernán-Núfiez, le per-
tenec ían por derecho propio,' y de 
acuerdo con la costumbre y la ley es-
pañola , las compar t ió con su esposo 
italiano, el P r ínc ipe Pío de Saboya, 
cuando contrajo matrimonio en el 
mes de Diciembre de 1848. 
POLICIA A E R E A E N FRANCIA 
E l Ministerio del Ai re de Francia, 
ha convocado a una r e u n i ó n a los 
expertos en aviación, con objeto de 
estudiar acerca de un sistema de po-
licía del aire, para Instalarlo, no só-
lo con la idea de proteger las fronte-
ras, de los contrabandistas, o de nu-
merosos enemigos, sino t ambién de 
los bandidos. Esta ú l t i m a posibilidad 
es consecuencia de los grandes ade-
lantos en la navegac ión aé rea y su 
desenvolvimiento ráp ido , entre Pa r í s 
y casi todas las capitales europeas, 
algunos de cuyos viajes requieren la 
navegac ión nocturna. 
Los pilotos han recomendado, u n á -
nimemente, que cada aeroplano sea 
provisto de una pequeña ametralla-
dora para hacer señales o para; 
pero és to se considera ahora insufi-
ciente, a menos de que se suplemen-
to la medida, con un sistema de po-
licía a é r e a que constantemente reco-
r ra el aire. . . , 
Hab iéndose hecho más atrevidos 
que nunca, los criminales de todas 
las naciones, los aviadores han suge-
rido la idea de que sería muy fácil 
que los bandidos del aire contrata-
sen tres m á q u i n a s para rodear y asal 
tar con ellas, en la a tmósfera , a un 
expreso de lujo en el quev iajasen 
millonarios americanos, obl igándo-
les a descender a un campo aislado, 
lejos de todo auxilio, donde los ban-
didos pod r í an robar a los pasajeros 
cuanto llevasen, y escapar en su pro-
na m á q u i n a , después de inuti l izar 
al expreso, de lujo, a f in de que no 
pudiese seguirles la pista. 
E N A L E M A N I A SE H A E X T E N D I -
DO MUCHO L A CARTOMANCIA 
Es notable el hecho de que se ha-
ya desarrollado, convir t iéndose en 
una profesión lucrativa, en Alema-
nia, la explotación de la credulidad 
e ignorancia del pueblo. En los ú l t i -
mos dos años se ha extendido tanto 
esa manera de viv i r , que ahora la 
practican millares de hombres y mu-
jeres, la mayor parte de los cuales, 
viven suntuosamente en Berl ín, se-
gún las investigaciones llevadas a 
cabo. 
Por ellas se ha averiguado todo lo 
relacionado con este asunto, a con-
secuencia del gran n ú m e r o de anun-
cios misteriosos que han estado apa-
reciendo en casi todos los per iódicos 
provinciales por los que se dedican a 
la grafología , los hipnotistas, a s t r ó -
logos y apóstoles del magnetismo 
personal, los cuales estaban realizan-
do un productivo negocio. 
Hay en Berl ín , como unas qui-
nientas personas dedicadas a inter-
pretar lo que dicen las estrellas, por 
unos cuantos marcos, y según mis 
noticias, tienen una gran clientela, 
que pertenece a las clases m á s po-
bres de la sociedad. 
Más de m i l personas es tán v i -
viendo de la quiromancia, anunc i án -
dose como capaces para leer el ca-
rác t e r y predecir el futuro. Los hip-
notistas y los que explotan el magne-
tismo, tienen su clientela en todas 
las clases de la sociedad; pero la ma-
yor parte de los que les protegen, 
son personas de buena posición que 
buscan diversiones o que, simplemen-
te, quieren hacer a lgún experimento. 
L a Marquesa de Sulffolk. 
B ñ T u J T T n : 
L A MORATORIA 
E n t r é en la carroza; puse oído 
atento a las conversaciones de mis 
¡vecinos. Unos hablaban sobre una 
¡"serie mundial de baseball", otros 
i acerca de la boda de Ernestina y 
algunos de la moratoria. Luego pre-
gunté al conductor y me dijo, que, 
en efecto, todavía , algunos pasajeros 
hablan de la moratoria. ¡Todavía! 
I — N I X . 
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OPERA, MODAS, SOCIOLOGIA 
Con la "Forza del Destino," de 
Verdi, debutó la Opera el 26 de sep-
tiembre. E l gran teatro "Manhattan 
Opera House," estaba desbordante 
de público. Todas las localidades to-
madas y los pasillos ocupados com-
pletamente por personas (hombres y 
mujeres) que pagaron para asistir 
de pie a la función. 
Hab ía mucha expectación para 
juzgar del tenor que c a n t a r í a en 
lugar del tan llorado Caruso. Gae-
tano Tommasini es su nombre. Ade-
más de ser un cantante de su talla, 
es abogado y doctor en Medicina, 
graduado en la Universidad de Ñá-
peles. Durante la guerra europea 
sirvió como capi tán médico del E jé r -
cito italiano. 
Como ven es un hombre de acción, 
a la parque un artista de renombre. 
En su debut fué muy aplaudido y 
como crí t ica de su labor, traducire-
mos un pár rafo de los periódicos que 
hablan de él. 
" E n su papel de Don Alvaro can-
la iglesia. ¡Verdad que lo mismo ha-
cen cuando se trata de una vista de 
c inematógra fo ! ¡Infeliz del que se le 
ocurra gastarse un catarro, tan si-
quiera! Se lo comen. ¿Cómo podrán 
"ver bien" la película, sí hay quien 
estornuda? 
Volviendo a la concurrencia de la 
ópera , aun las elegantes no van tan 
esmeradas como tenemos costumbre 
de ver en ese caso. 
Ausencia completa de aquellas 
brillantes "salidas de ópe ra , " que r i -
valizan en "color" y fastuosidad con 
los vestidos. E l negro y otros tonos 
oscuros son los que predominan. Se 
prestan m á s para completarlos con 
un buen sombrero. Algunas, las me-
nos, llevan la cabeza protegida por 
un velo, pero es la escepción. 
E l más elegante y costoso abrigo 
la noche del debut, óra completa-
mente de a rmiño , con cuello y ador-
nos de otra piel oscura. ¡Regio! De-
be valer un capital. 
Una parte del teatro es tá habil i ta-
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tó con voz muy agradable, robusta da para vender refrescos (algo como 
en calidad y casi siempre con buen 
dominio de ella. Hubiera sido de de-
sear menos vigor en su voz y en la 
acción, pero bien pudiera ser el re-
sultado de la natural nerviosidad de 
su primera noche ante un público 
que lo esperaba ávido de hacer com-
paraciones." 
Blanca aroya en su papel de Leo-
nora, t ambién gustó mucho y fué 
muy aplaudida. Sobre todo es una 
muchacha joven, esbelta, de buena 
estatura, l inda y de voz muy dulce. 
Pero de todos estos artistas ya 
i rán ustedes teniendo noticias, me-
jor informadas y más autorizadas. 
Como desde luego, andando los días 
podrán juzgzarlos personalmente 
cuando tengamos la Opera por la 
Habana. 
Hoy nos proponemos verlo todo 
desde otro punto distinto. Conside-
rarlo más bien socialmente, que co-
mo crít icos musicales que estamos 
muy lejos de ser. 
Distintas ocasiones, en años ante-
riores, hab íamos asistido a la ópe-
ra, pero nunca como esta vez con es-
pír i tu de crí t ica tan aguzado. 
¡Cómo pensáamos en la Habana 
y en aquella sala del Nacional! 
¡ Cómo comprend íamos la emoción, 
j Ja grat i tud, la admirac ión de estos 
artistas dé ópera en ' la noche de su 
debut ante el público de la Habana! 
Sí, queridas compatriotas, el p r i -
mer golpe de vista de la sala de 
nuestro teatro Nacional, debe, con 
seguridad, sobrecogerlos de emoción. 
La comparac ión con los teatros de 
ópera de las grandes capitales, re-
sulta con mucho, a favor de nos-
otros. 
No son las colgaduras, ni los do-
rados los que vencen en la justa. Es 
la a r m o n í a del conjunto. Es la ele-
gancia u n á n i m e de la concurren-
cia. 
Las mujeres, todas en general, 
resplandecientes en sus toilettes de 
gran gala. Peinadas a r t í s t i camente , 
luciendo joyas val ios ís imas, todas 
igual. N i un sombrero que desento-
ne del conjunto. 
Los caballeros, de irreprochable 
etiqueta. Porque aun en el caso de 
adoptarse el d r i l blanco en los días 
de excesivo calor, se hace t a m b i é n 
con cierta formalidad de buen gus-
to. 
Y luego, los aplausos... Aquel ca-
lor, aquel entusiasmo, aquel car iño 
que les mandamos en cada palma-
da! 
Muy emocionados deben sentirse... 
¡Qué diferencia aquí , lectora 
amable! 
Pleno de público el teatro, pero, 
qué distinto! 
Cada cual acude como mejor le 
conviene. "No es un acontecimiento 
social, como entre nosotros. ¡Qué 
desi lusión para el que llega tempra-
no con el deseo de ver los trajes! 
Gente de todas clases invade el tea-
tro. Hasta los palcos se detallan por 
sillas. Por tres pesos se obtiene el 
mejor lugar. 
La concurrencia es de lo m á s he-
te rogénea . A l lado de un palco don-
de se lucen algunas damas vestidas 
para la ocasión, otros repletos de 
concurrentes en sus trajes diarios. 
Las señoras con sus vestidos "sas-
t re" o de cualquier etilo. Los hom-
bres de gris, de carmelita, de azul, 
de negro... 
Alguno que otro rompe la vulgar i -
dad general, con su correcto traje de* 
etiqueta. Muy pocos. Aquí cada uno 
va a la suya. A la ópera van a oir 
buena música, sin preocuparse para 
nada del vecino. N i esperar, n i per-
mi t i r que el vecino en nada lo mo-
leste, ni se preocupe por él. 
Allí va cada cual ataviado como 
más fácil le resulte, ocupa su lugar i 
y se calla profundamente para no 
distraerse del único f in que lo lleva. 
"Oir la música y gozar con la inter-
pre tación de la obra." 
¡Desgraciado del que murmure al-
guna frase, o tal vez se abanique m á s 
de lo deseado!.. . 
La i ra de todas las miradas y 
pronto la protesta directa al acomo-
dador lo dejan t a m a ñ i t o y arrepen-
tido para toda la noche. 
Se oye la ópera con el silencio y 
el recogimiento con que se asiste a 
cantina con su mostrador.) Allí t ie-
nen ya preparados sendos vasos de 
limonada, de coca cola o de a lgún 
otro refresco que toma uno mismo 
mediante entrega de un " t icket" que 
ha comprado de la muchacha cajera. 
De pie y confundidos sexos y for-
tunas, toman gravemente su refres-
co y vuelve cada cual a su localidad. 
Tamién en los entreactos se estable-
ce una corriente de personas que l le-
van refrescos en vasos de papel pa-
ra los familiares que han permaneci-
do sentados. 
Todo muy cómodo y muy práct ico , 
pero de muy poca fan tas ía . 
Desde luego, que todo en la vida 
tiene su ventaja. Con este sistema, la 
ópera no resulta manjar de ricos. 
E s t á al alcance de todos. Hay asien-
to desde 50 centavos, y no son ma-
los. Por dos pesos se tiene una bue-
na luneta. 
No se sufren las penas, n i las hu-
i r illaciones naturales debidas a des-
igualdad financiera, m á s que social, 
que ocurre entre nosotros. 
E l arte se propaga m á s y el pú-
blico tiene mayor oportunidad de 
erlucarse. 
A l mismo tiempo que, como hay l i -
bertad para todos, la que puede y de-
sea lucir costosa " toi le t te" a sus 
amigos, puede hacerlo y satisfacer 
su antojo sin que el resto de la con-
currencia se resienta, n i casi le i m -
porte hada. 
Como decíamos, todo en esta vida 
tiene su pro y su contra. 
Anoche cantaron una " A l d a " gran-
diosa. E l tenor, Gaetano Tommasini 
fué derilantemente aplaudido 
Marie Pappold can tó a satisfacción 
del público, que la ovacionó con en-
tusiasmo. Una de las muchas veoos 
que fué llamada a escena, la obse-
quiaron con un gigantesco ramo de 
rosas. 
Como mujer, es la "Alda" de m á s 
talla que hemos visto. Es bastante 
a?la, bien plantada, de buenas car-
nes, ta l vez algo demasiado, pero 
bien repartida. 
Buenos ojos negros y expresión 
enérgica . 
Buena voz, bien timbrada y dul-
ce. 
¿ P o r qué nos desconcertaba aque-
lla mocetona en su papel de A l d a ' 
¿Será porque siempre hemos visto 
estf: personaje caracterizado por f i -
gura m á s frági l? 
Nos imaginamos a Marie Rappold 
como una soberana de leyenda, con 
regio manto y aire majestuoso. 
Herminia Planas de Garrido. 
Washington, Octubre 2. 
Ayer fué inaugurada en Nueva 
York la Exposición Eléc t r ica de 1921, 
déc ima-cuar ta de las de su clase. 
Es una exhibición en la que, como 
en las de años anteriores se expo-
nen los adelantos que en la indus-
t r ia e léctr ica se han hecho durante 
el año. 
Realmente, no hay en ella muchas 
innovaciones, pues se trata de una 
industria en la que parecen agota-
das todas las posibilidades de su 
aplicación, sobre todo para los que 
viven en este país de la electricidad. 
No v i nada extraordinario entre lo 
expuesto que no fuera conocido an-
teriormente, aunque, como pasa 
siempre en esta clase de exhibicio-
nes, la falta de cosas nuevas se com-
pensa con la manera original de ex-
hibir las conocidas. 
Sin embargo, observé algunos de-
talles s impát icos , referentes a la 
aplicación de la electricidad en los 
hogares, para ahorrar trabajo a las 
señoras y evitar que sea indispensa-
ble el auxilio de las criadas. 
Hay en la exposición a que me re-
fiero ,algo atrayente e instructivo: 
el interior de una casa, en la que co-
mo se hizo en la exposición e léct r i -
ca del año pasado, es tán instaladas 
las barredoras mecánicas , la máqu i -
na de fregar, la de lavar, y otras por 
el estilo, pero se mejora el sistema 
de entonces, por la presencia de nue-
vos detalles de Ins ta lac ión del tendi-
do de alambres que evitan la nece-
sidad de que estos estorban el paso, 
o afeen el decorado y mobiliario de 
las habitaciones, pues está hecha de 
manera que puedan ponerse todos 
los aparatos que constituyen lo que 
se llama "e l criado e léc t r ico" , có-
modamente y con poco costo, por 
que lo que se quiere es que las fa-
milias modestas puedan uti l izar a 
ese sirviente mecánico. 
Es maravilloso lo que se vé en esa 
casa, donde funcionan todos los apa-
ratos inventados para el comedor y 
para la cocina, con pasmosa faci l i -
dad y con casi inverosímil economía. 
Uno de los detalles nuevos del ho-
gar electrificado de este año es la 
l ámpara - fonógra fo . T r á t a s e de un 
sencillo aparato fonográfico insta-
lado en el pie de la l á m p a r a . La cam-
pana invertida donde van colocados 
los bombillos de la luz, sirve de bo-
cina al fonógrafo. Este aparato res-
ponde a una necesidad moderna, y es 
una broma cruel para los pobres, 
pues demuestra que ya en la sala de 
los pisitos que és tos pueden v iv i r no 
queda espacio para colocar un fonó-
grafo, por lo que se ha pensado en 
la conveniencia de que la l ámpara 
sirva los dos propósi tos : el de alum-
brar y el de amenizar las veladas. 
Hay otra cosa, una insignificancia, 
que me pareció interesante: la lám-
para que por medio de un ingenioso 
mecanismo, sigue alumbrando un 
minuto después de haberle sido qui-
tada la corriente. Con las l ámpa ra s 
ordinarias, al abandonar un cuarto, 
el que lo ocupa apaga la luz y nece-
sita caminar a obscuras o encender 
un fósforo para llegar hasta la puer-
ta; con esa, que, estoy seguro, no 
t a rda rá en ser usada generalmente, 
a luz da tiempo para todo y se ex-
tingue a u t o m á t i c a m e n t e al minuto 
de haber sido quitada la corriente. 
La de este año, es la décima cuar-
ta exposición eléctr ica que se efectúa 
en Nueva York. Yo he ido a todas 
las anteriores y aunque en ninguna 
he visto algo nuevo que no sea de 
poca importancia, de mero detalle, 
as is t i ré mientras Dios me lo permita 
a las de los años por venir, pues 
espero de los americanos mucho en 
esta materia de electricidad y tengo 
la convicción de que han de hallar 
alguna manera mecánica de sustituir 
al amor. Alguien, una muper, pues 
solamente las mujeres piensan tan 
r áp idamen te , ha seguido lo que las 
teclas de mi maquinil la han ido mar-
cando en el papel, y al llegar a las 
l íneas precedentes, se ha marchado 
riendo a carcajadas. Se va bu r l ándo-
se de mí. Yo la conozco y sé inter-
pretar las carcajadas que, según me 
ha dicho otras veces, le arranca mi 
infant i l ingenuidad. 
No pude en esta ocasión, descifrar 
cuál pueda ser el motivo de que 
considere ingenua la idea de que 
los americanos puedan inventar un 
aparato movido por la electricidad 
que sustituya al amor, n i creo que 
podré nunca averiguarlo, por que 
esas pequeñas malicias de nuestras 
deliciosas compañe ra s de existen-
cia, son verdaderos geroglíficos para 
nuestra inteligencia. 
Por eso reanudo estos apuntes pa-
ra terminarlos, declarando que al-
gún día veré en una de esas exposi-
ciones eléctr icas de Nueva York, un 
aparato como el que he mencionado. 
En tanto se expone, me conformaré 
con ver cómo aparecen otros desti-
nados a ahorrar trabajo al hombre, 
entre los cuales, nunca, ni por casua-
lidad, apa rece rá j a m á s alguno que 
haya sido ideado con el propósi to de 
hacer más fácil la labor del perio-
dista, a pesar de que ésta , muchas 
veces, es puramente mecánica . 
ATTACHÉ. 
L A FABULA PRECEDIENDO 
A L A CIENCIA 
Por el Dr . Juan Santos F e r n á n d e z . 
En estos ú l t imos tiempos, en que 
el progreso ha llegado a un grado 
maravilloso y que lo mismo se avan-
za hacia lo bueno que hacía lo ma-
lo, a veces nos parece que lo se-
gundo supera a lo primero, lo cual 
lógicamente no es así, pues si lo 
fuera la humanidad hubiera desapa-
recido hace rato y esto no puede ser 
ni sucederá por nuestra suerte. En 
medio de este evolucionar perenne, 
cada día más apreciable porque se 
mult ipl ican los medios de exterio-
rizarlo todo, se advierten hechos que 
tienden a hacer de la fábula algo 
efectivo y cierto, del mismo modo 
que un día Jul io Verne nos descri-
bió o supuso acontecimientos impo-
sibles de realizar, que hoy al pal-
par la te legraf ía sin hilos y tantas 
otras maravillas se piensa si llega-
ran a ser efectiva ta l vez las elucu-
braciones del viejo novelista. 
¿Quién pudo imaginar que a dis-
tancia inconcebible, el célebre ca-
ñón de xc ima guerra, hubiera 
destruido un templo en Par í s , pere-
ciendo los que en él se encontraban? 
¿Cómo podr ía imaginarse que en es-
ta misma guerra el avión fuese un 
elemento tan poderoso de destruc-
ción si desde n iño conocíamos el he-
cho desgraciado de Icaro cuando es-
capó del laberinto de Creta donde 
lo encerró el rey Minos, y para ello 
se sirvió de alas que el Sol les i n -
util izó. Antes de llegar a la avia-
ción actual cuantos no perecieron? 
En esta Isla no hace cincuenta años , 
que un médico italiano pre tendió ve-
dar en un pueblo de la Provincia de 
Pinar del Río y a poco perece. Los 
devaneos que surgieron en cerebros 
no preparados para imi tar a Icaro 
han sido solucionados m á s tarde de 
un modo fenomenal, desde el mo-
mento que el vuelo del hombre, sir-
viéndose de los modernos aparatos, 
va siendo un asunto tan corriente 
como ver marchar las locomotoras y 
las navest de vapor. 
Ahora mismo la Prensa del Mun-
do entero ha referido que un sabio 
profesor de Viena estudia la mane-
ra de trasplantar los ojos de los 
peces para conseguir adherirlos des-
pués de separarlos, y obtener el fun-
cionamiento del ó rgano de la vista 
con el f in de llegar en el ser huma-
no a colocar un ojo sano al l í don-
de hubiese perdido la vista un suje-
to. E l intento es formidable y aún 
cuando hasta el día se han encon-
trado para esto dificultades insupe-
rables, t r a t á n d o s e del progreso ac-
tual todo cuanto se haga merece 
atenderse y meditarse porque, aún 
cuando en este part icular como en 
otros la fan tas ía y la fábula se han 
adelantado, no por eso se han de des-
deña r las m á s atrevidas investigacio-
nes, sobre todo si las realizan hom-
bres excepcionales, dotados de una 
clarividencia portentosa y provistos 
de los elementos indispensables al 
objeto. L a invest igación del sabio 
profesor de Viena trajo a m i memo-
ria una historia como la de Icaro 
para salir del laberinto de Creta. 
Un escritor americano bien cono-
cido, Natantel Hawthomer, autor de 
interesantes libros refiere que Per-
seo hi jo de J ú p i t e r y Danae necesi-
tó cortar la cabeza de Medusa, uno 
de los temibles gorgonas; pero pa-
ra dar con los monstruos. Mercu-
rio le indujo a interrogar a tres an-
cianas hermanas que podían infor-
marle del lugar en que estaban és-
tos, como lo hicieron no sin dif icul-
tad, porque se negaban. Las tres 
hermanas t en ían el hueco de la ór-
bita en el centro de frente; pero 
no disponían más que de un ojo que 
,86 lo preataoan mutuamente, de mo-
jdo que cuando una de ellas lo por-
taba las otras dos quedaban ciegas, 
y lo estuvieron las tres breve tiem-
po mientras lo tuvo en sus manos 
Perceo para obligarlas a darle la i n -
formación que deseaba. De este mo-
'do se ve a q u í que la fábula se ha 
adelantado también al intento de 
^trasplantar los ojos para ver. 
No t e r m i n a r í a m o s si s igu ié ramos 
enumerando los casos en que la m i -
tología se ha adelantado a la cien-
cia y és ta como que ha copiado lo 
que aquél la dejó consignado.' Los 
barcos de guerra que se veían en el 
río Hudson, años a t r á s , estaban a 
veces pintados de manera que por 
un efecto de óptica no se destacaban 
ion el mar o se confundían con los 
celajes por medio del camoaflage y 
en eso imitaban a Proteo que se 
ocultaba y transportaba como quer ía 
en presencia de los que le perseguían . 
© S f M I L L A 
En defensa propia 
Los que t i ldan a los "curas" de 
comodones, levántense un día cual-
j quiera del año a las cinco de la ma-
drugada y ve rán un desfile de so-
tanas por las calles y avenidas de la 
Ciudad que duerme. 
Para el Centenario del Dante 
La "Divina Comedia fué copia-
da de los ojos de Beatriz. 
Regla do prudencia 
Cuando se te acerque un "intelec-
tua l , " si puedes, a p á r t a t e ; y si no, 
prepara los puños , o los dientes. 
Espejismo 
Un traje elegante hace que un 
seglar se tenga a sí mismo por "cul-
to ," Y un háb i to monacal.o eclesiás-
tico autosugestiona a veces al que 
lo lleva, haciéndole creerse virtuoso. 
— N i la ciencia n i la v i r tud se com-
pran en sas t re r í a s . 
Para las "Comedias" del Señor 
Ichaso 
Si quieres recibir bien una visita, 
ensaya antes una comedia. 
P roporc ión 
E l derecho de la fuerza: igual a 
"hombre." 
La fuerza del amor: Igual a 
Cristo. 
Habaneras 
Fontanills es el eterno interrogaa 
te de las damas. 
Pini l la MENDEZ. 
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N F O R M A C 
a 
C H A R L E M O S . . . 
Ya está esperando la hora de ser 
repartido a los sucriptores del DIA-
RIO y a cuantos tengan un nickel on 
el bolsillo y no sean de los que lo 
aprieten hasta sacarle sangre al bú-
falo, el primer suplemento con ilus-
traciones por el procedimiento roto-
gráfico que ha tenido un periódico 
cubano. 
Los que se dedican al entreteni-
do sport de la lectura de periódicos, 
t e n d r á n ocasión de pasar un buen 
rato viendo ese suplemento que, como 
antes tuve el honor de exponer, acom-
mi ifiiii ii 
p a ñ a r á m a ñ a n a a 
ria, y en el que 
la edición ordéna-
los aficionados a 
los colores serios t e n d r á n ocasión de 
ver uno de los que más agrandan a 
las personas que tienen tales inc l i -
naciones: el matiz achocolatado. 
Esa idea del suplemento ro tográ-
fico, que m a ñ a n a a d m i r a r á n todos los 
que tengan ojos y vean, es de nues-
tro querido director, de la que yo fu i 
cómplice nada más que como in tér -
prete y traductor, pero con entusias-
mo que nunca ag radece rán bastante, 
los que pasen sus ojos por "esos pe-
rros grabados", en los que la mis-
ma fotografía original es superada. 
Y yo, en esta sección, que es la de 
mis confesiones, me hallo en el deber 
de decirles a mis lectores, que si f u i 
entusiasta cooperador de la idea de 
agregarlo al DIARIO, en el sentido 
expresado, esto es, diciendo " J i seis 
dat. . . . etc.", ello se debió no sola-
mente a que así me lo pedía el pe-
queño enamorado de la belleza que 
reside en cada hombre, por gordo y 
recubierto de grasa que se halle, pues 
en tendía que constituir un gran ho-
nor para la prensa subana, como us-
tedes convendrán conmigo después 
que lo vean, sino por el matiz de la 
t inta que para impr imi r lo se emplea 
generalmente. 
Ese matiz achocolatado es admira-
ble. Casi nunca fa l la : los pitchers 
de ese color, los tabacos, el mismo 
chocolate, y muchas otras cosas, que 
no necesito mencionar aquí , porque 
la mayor parte de los que me leen, 
aunque ellos no lo confiesan son, co-
mo expuse antes, aficionados a los 
colores serlos, es siempre lo mejor 
de lo mejor. Yo estoy suscripto a 
las ediciones dominicales del "New 
York Times", el "Chicago Tribune", 
el "Boston Traveler" y otros gran-
des periódicos americanos, nada m á s 
que por los suplementos achocolata-
dos y Dios libre a los lectores de 
la suposición de que al escribir a s í 
lo hago como concejal del Tres Veces 
Heróico Ayuntamiento de la Haba-
na. 
Veo esos suplementos achocolata-
das, y como esa impres ión ro tográf i -
ca ha de hacerse precisamente sobre 
el m á s fino papel que se fabrica,— 
ya lo verán m a ñ a n a los lectores del 
DIARIO—me parece muy agradable 
pasarle la mano, para sentir la carir 
cia aterciopelada de su superficie de 
chocolate. 
Nuestros paisajes, nuestras muje-
res, nuestras flores, nuestras palmas, 
nuestro próceros, nuestros héroes , 
apa rece rán todos los domingos en 
las ocho pág inas de ese suplemento 
que r ega la rá el DIARIO para com-
pensar a sus lectores de la aridez de 
estas pág inas de sport. 
Otros se r e c r e a r á n en ver como 
halagan su afición a la belleza esas 
figuras maravillosas que se destaca-
r á n sobre las satinadas pág inas de 
ese suplemento, pero yo solo veré en 
el matiz sedoso de su sepia, el recuer-
do de tantas cosas agradables, ¡ tan-
tas! . . . 
E S P R O B A B L E QUE 
" B A B E " RUTH NO 
PUEDA JUGAR HOY 
NUEVA YORK, Oct. 7.—So 
le ha formado un abceso a Babe 
Ru th en el brazo izquierdo y su 
médico , el doctor Stewart decla-
ró que indudablemente el gran 
bateador no p o d r á jugar en el 
desafío de m a ñ a n a sábado , y 
que es posible que lie impida to-
mar parte en los desafíos de los 
d ías siguientes. 
Durante el juego del jueves, 
cuando robó Babe Ru th la se-
gunda y la tercera, al deslizarse 
sobre la ú l t i m a almohadilla, se 
causó un rasponazo en e l codo 
izquierdo y lia lastimadura se le 
ha infectado, causándo le tanto 
dolor que en el octavo i i m i n g 
del desafío de esta tardo vióso 
obligado a retirarse. 
Esta noche le ha examinado 
nuoramente el doctor Stewart. 
—Considero muy dudoso— 
dijo el citado médico a los re-
porters—que Ru th pueda jugar 
m a ñ a n a . Le examina ré de nue-
vo por la m a ñ a n a . E l abceso h á -
llase en el mismo codo y es muy 
doloroso. M. batear se le i n d -
t a r í a y le c a u s a r í a grandes do-
lores. 
E l mismo Ruth , respondiendo 
a las preguntas de los reporters 
ha declarado lo siguiente: 
— S i el médico me dice quo 
juegue, seré el primero que sal-
ga a l terreno. Pero sospecho que 
el médico me p roh ib i r á jugar . 
De todas maneras i r é a l terre-
no, para animar a los mucha-
chos a que se anoten su tercera 
victoria. 
Y hasta m a ñ a n a , en que me d i r á s 
si tengo o no tengo razón , se despide 
de t i tu seguro servidor y amigo, que 
te B . y te P . 
Víc. MUÑOZ 
E L TITULO D E LIGHT 
WEIGT D E CUBA S E R A 
E L DIA 9 
L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A 
Lalo Domínguez y Young Me Go-
vern en magníficas condiciones. 
Una faja para e Itriunfador. 
Es muy grande la expectación que 
existe porque llegue el d ía 9, para 
ver frente a frente al maravilloso 
y científico Lalo Domínguez y al no 
menor valioso boxer norte america-
j no Young Me Govern. 
I La demanda de localidades es 
¡grande . Las sociedades sportivas 
feu victoria tuvo doble m e n t ó , al con-; han separado gran cantidad y tam-
el r i to de Sea Sinner y Diomedes y un 
| veterano de la talle de St. Isidoro. 
(Correspondencia Especial para 
DIARIO D E L A M A R I N A . ) 
New York, Octubre 4 de 1921 
La Serie Mundial, entre los dos ' siderar que llevó el mayor peso y que ; bién "ef ÁTnerickñ" clubr^cuyos "aso-
representantes de la gran ciudad, | su arrancada no fué del todo buena. | ciados, como es natural desean ver 
llena por completo la mente de to-1 Las demás justas del día careció-1 a su favorito Me Govern en acción 
dos sus habitantes. Hoy se despier-1 ron en general de in te rés , debido i contra Lalo y mucho más teniendo 
tan pensando en los jonrones que da- en Parte, al estado fangoso de la 'en cuenta su ú l t imo y ruidoso t r i u n -
rá Ruth ; almuerzan, re lamiéndose Pista J a ^ la temporada, ha |fo sobre Douglas, esperando que en 
de antemanos, de la lucha de lanza- agotado a la mayor ía ^ los » u r ¡esta ocasión le toque a l cubano "bal-
dores entre Mays y Nehf; trabajan. 
sumidos en la esperanza efe ser tes-
tigos presenciales de la gran série 
y por f in se duermen como niños, 
sin preocupaciones y quebraderos de 
cabeza, sólo afanados en la lucha 
entre, sus muy queridos Gigantes y 
no menos bien amados Yankees. 
Aun en el alegre Hipódromo de 
Jamaica, la influencia de la i n m i -
nente Serie, se hace notar. Su Ma-
jestad el Caballo, ha sido sustituido 
m o m e n t á n e a m e n t e en su dorado tro-
no, por Su Majestad el Emperador. 
En la penú l t ima carrera d'el día, 
Wynnewood, un caballo que corr ió 
agotado a la mayor ía ü'e los pur 
sngs, quedando solamente disponi-
bles para las carreras diarias, los 
modestos ganapanes. 
En los lejanos Hipódromos del Ca-
esta ocasión le toque a l cubano 
lar con la más fea." 
También la noche del 9 es suma-
mente atractiva, por tomar parte 
en ella un excelente boxer ameriea-
t l -unn^ ronnridn^ !n0' Pete Moore' ^ P e c a r á contra 
^ t r l ^ S á S P ^ ^ K ^ ' f u l t ó Carbonel, que al igual que La-
lo Domínguez, es discípulo de Mike ocuparon la Presidencia; de los tres victoriosos. Col, Taylor, Peaceful 
Star y Tarascón , el ú l t imo es el que 
más me llama la a tención. Pues Col. 
Taylor venció entre otros, a Jaco-
bean y Ed. Garrison, que poco mé-
r i to tiene, para el potro que en 1918, 
fué considerado el r iva l de Col. L i -
vingstone, el mejor juveni l del Sur. 
Y de Peaceful Star digo lo propio, 
pues solamente por ser hermano de 
madre del gran Jack A t k i n , t en ía algunas carreras en Oriental Park, I n^are oei gran 
en la temporada de 1919 a 1920, I0!116 ganarle a Truants Galopín y T I 
demos t ró que ha mejorado grande-iInoteo Hogan. 
mente desde aquel entonces. En la 
Habana, este hijo de Ben Brush y 
Waldena (hi ja ésta del inmortal Star 
Shoot,) p robó que tenía algunas 
condiciones- para ser, si no una es-
trella, por lo menos un pequeño l u -
cero vespertino. 
Entrenado por "Webber, uno de 
los trainers veteranos de m á s fa-
ma, der ro tó a dos caballos del mé-
Pero la victoria de Ta ra scón en 
mi l l a contra American Soldier, Zoie 
y George W., me sorprende, pues 
nunca le gus tó al hi jo de Magellan 
las distancias largas. Quizás, siguien-
do la conducta de los sabios haya 
variado; ta l vez le duró la gasolina; 
lo cierto es que ganó y que sus 
apostaderos cobraron. 
Dominó . 
Castro. Miguelito es ta rá de pláce-
mes esa noche y mucho m á s , si "sus 
dos hi jos" se anotan la victoria. 
E l programa combinado para esa 
noche del 9 en el Jai-Alai es el si-
guiente : 
Preliminar a 4 rouns: Ju ly Sombil 
vs. K i d Garay. 
Preliminar a 4 rouns: H i l a r io V a l -
des, 142 libras vs. Juan Salgado, 140 
l ibras . 
" J A K E " A B E L Y B O B B Y " L Y O N S 
P E L E A R A N E N E L F R O N T O N 
Ayer fueron firmados los contratos.—La lucha tendrá efecto el día 
15 del actual o el lunes ] 7.—Ambos boxeadores empezarán 
hoy mismo su training, para estar en buenas condiciones 
el día del interesante bout. 
Pelea Semi-Plnal, a 10 rounds: 
Pete Moore, 13 3 libras vs. Jul io Car-
bonell, 135 l ibras . 
Gran Pelea Oficial, Star Bout, a 
12 rounds: Young Me Govern, ame-
ricano, 135 libras vs. Abel Domín-
guez, cubano, 133 libras. 
En la práctica de ayer, que presenciaron más de mil fanáticos, de-
mostraron los players de Hunghing tener mucha pimienta.—.. 
. . . .Todos le dan muy bien a la bola y fildearon colosalmente. 
Grandes mejoras en el terreno y en la pizarra 
del center fíeld 
J a c i n t o C a l v o j u g a r á d e l " A l m e n d s r e s " 
las tres p. m. d a r á comienzo hoy en "Almendares Park" la 
Temporada Americana de este año, que con tanta ansiedad 
ha sido esperada por los "fans" cubanos. 
Inaugura la "season" de este invierno, como es por todos 
conocido, un potente "team' de la "Southern Association", el 
"Memphis", que acaba de obtener la championabilidad en su 
Liga de modo arrollador. con un percentaje crecidís imo. 
Los players de ese club, como en otras ocasiones hemos dicho, consti-
tuyen un conjunto poderoso, por su excelente fielding, rudo batt ing y 
magnífico "team-work", cosas que han sido fácil apreciar en la tarde de 
ayer durante las prác t icas verificadas por la novena visitadora en los 
terrenos de Linares. 
Más de m i l personas asistieron ayer a esa primera apar ic ión de los 
jugadores del "Memphis en un diamante cubano, y todas ellas salieron 
complacidís imas de la bril lante labor realizada por los componentes de 
ese club. 
High, la gran tercera base de los visitantes, l lamó poderosamente la 
a tención de los espectadores a la p rác t i ca de ayer, por su impecable " f i l -
deo" y sus ráp idas tiradas a las bases, as í como por la consistencia y 
rudeza de su "bat t ing" . 
Otro de los que conquis tó merecidos aplausos, fué el "catcher" y 
"manager" de la novena, Hungl ing , quien demos t ró ser una verdadera 
notabilidad en el desempeño de su difícil posición. 
Me Mil lan , el pequeño "short-stop", que es antiguo conocido de los 
fanáticos cubanos, hizo gala ayer de sus admirables facultades, demos-
trando que a ú n posee la misma ligereza de antes y aquella "pimienta" 
que le hizo famoso en la Liga Nacional. 
E l debut de los "campeones" del Sur, será esta tarde con el club 
"Almendares", dirigido por Adolfo Luque, el gran pitcher c ic inateño. 
Los players del team azul han realizado también una laboriosa prác t ica 
en estos ú l t imos días , y se encuentran actualmente en magníf icas con-
diciones de " t r a in ing" y efectividad. 
Dreke, Ríos, Abren, Susin i y Marcelino Guerra, particularmente, 
han sabido aprovechar su ú l t ima excurs ión por el Norte, con los "Cuban 
Stars" de Linares, y han regresado en perfecto entrenamiento y muy 
superiores en el ataque y la defensa. 
No puede ser, pues, como se ve, m á s halagadora la perspectiva que se 
ofrece a los fanát icos cubanos con la Temporada Americana que hoy 
comienza. "Almendares Park", nuestro histórico diamante beisbolero, 
e s t a r á esta tarde, con toda seguridad, colmado de público entusiasta 
y animoso. . . . 
A las tres p. m. 
L a T e m p o r a d a A m e r i c a n a 
E l orden al bat del "Memphis" en 
el juego de hoy, según anunc ió ano-
che el manager Hungling, se rá el 
siguiente: 
High, Sb. 
Me. Mi l lan , ss. 
Leslie, r f . 





Whit taker o 
Zahnizer, p. 
l en t ín GoGnzález en el "Home" 
José M. Magr iña t , en las bases. 
E l " l ine up" del "Almendares" 
será el siguiente esta tarde: 
Dreke, If . 
Calvo, cf. 
Susini, ŝ  
Baró , rf . 
Fe rnández , c. 
Herrera, 2b. 
Ríos, 3b. 




Los precios para el juego de hoy, 
así como para el resto de la tempo-
rada del "Memphis" se rán los si-
guientes : 
Palcos ? 2.00 
Glorieta 1.00 
Sol , 0.50 
Mañana d e b u t a r á el "Habana" 
contra la novena visitadora. 
Hay verdadera ansiedad por asis-
t i r a la apar ic ión de Oms, el gran 
"peliculero" cubano, que forma par-
te este año del "team" rojo. 
Los Umpires de la serie se rán Va-
La pizarra del 'score" de "Almen-
dares Park" de los Sres. F r á n q u i z 
y González More, ha sufrido impor-
tantes variaciones en estos ú l t imos 
días, que la colocan en condiciones 
de rendir un servicio aun m á s ef i -
caz que el que hasta ahora ofrecía. 
Una de estas ventajas que p o d r á n 
apreciar losfanát icos cubanos en el 
juego de hoy, consiste en el funcio-
namiento mecánico de la pizarra, 
que hace su trabajo m á s ráp ido y 
eficaz. 
OMO complemento a las di-
versas informaciones que 
en estos últimos día he-
mos publicado, acerca de 
las distintas Temporadas 
Americanas efectuadas en la Habana, 
en relación con la que hoy comienza 
en 'Almendares Park", insertamos a 
continuación un curioso estado, en que 
aparece la labor realizada por los pla-
yers cubanos que han conquistado los 
primeros lugares en el "batting", con 
lo cual facilitamos, una vez más, a los 
fanáticos, el conocimiento exacto de 
esos detalles retrospectivos, por los 
que sienten inegable interés Ion fans 
capitalinos. 
Parte de ese resumen del año 1908, 
en que con la visita del "Cincinnati 
Reds" comenzó el periodo glorioso de 
nuestro base-ball, y abarca sólo la ac-
tuación de los jugadores cubanos, pues 
ese aspecto es el que hemos querido 
hacer resaltar para que se pueda apre-
ciar debidamente el meritorio esfuer-
zo de los players nuestros. 
He aquí el resumen en cuestión: 
1908 
Temporada del "Cincinnati" 
Champion-bate; Regino García, de 
"Almendares", 
J . V . H . A r e . 
7 26 9 246 
1909 
Temporada del "Indianopolis" 
Champion-bate: Valentín González, 
de] "Habana". 
J . V . H . Ave. 
6 18 8 445 
Temporada del "06^011" 
Ch ampion-bate: Luis Bustamante, 
del "Habana". 
J . V . H . Ave. 
6 17 7 415 
i l ñ b 
Temporada del D e t r o i t " 
Campion-bate: Sam Lloyd, del "Ha-
bana", 
Temporada del "Filadelfia" L. 
Champion-bate: Rafael Alme¿ 
del "Almendares". 1 
}_ v- E. M 
4 ^ 5 
Temporada áz\ "New York" L N 
Champion-bate: Rafael Almeiáa 
del "Almendares". s 
^ ^ H- A^. 
_ 6 19 8 
Í 9 I 2 
Tempor r / ' del "New Orlenas" 
Champion-bate:Jacinto Calvo, 
"Almendares". 
V . E. Are. 
5 19 9 ¡ T ^ 
Temporada del "Filadelfia" L. A, 
Champion-bate: Armando Cabanas 
del "Habana". 
V . E. Aw. 
_ 5 8 4 50o" 
1913 
Temporada del "Birmingham" 
Champion-bate: Cristóbal Torientí, 
del "Almendares". 
J. V . E, kyt 
7 25 10 400 
Temporada del "Brooklyn" 
Champion-bate: Luís Padrón, del 
"Habana". 
J. V . E. Aw. 
7 26 14 538 
T 9 1 9 
Temporada del <*Pittsbul,g,* 
Champion-bate: Armando Marsans, 
del "Almendares", 
J . V . E. Aw. 
8 25 11 440 
día de prác t icas , es el seña lado pa-
ra tomar oficialmente el peso a los 
pugilistas, sin onza más , n i onza 
menos, antes de celebrar su pelea. 
En el Stadium se trabaja febrilmen-
te, sin dar descanso a las manos, 
noche y día, para que no falte un 
detalle cuando se efectúe el clásico 
ap re tón de guantes entre el cuadra-
do de sogas. 
A l í in tendremos la pelea que el 
público ansiaba, que sin duda algu-
na ha de ser el clou de la tempora-
da boxística que con tan buenos aus-
picios comenzó en el Nuevo F r o n t ó n 
el lunes pasado el Cuban Boxing 
Club. 
Fausto Rodr íguez , el novel promo-
tor, alma mater del Cuban Boxing 
Club, uos dió a entender que sabía 
lo que se t r a í a entre manos y nos 
ofreció una pelea el lunes, que fué 
la mejor lucha pugil ís t ica que se ha 
Mañana daremos a conocer los 
precios que reg i r án , los cuales, de 
antemano podemos anunciar como 
médicos, teniendo en cuenta la i m -
portancia del programa presentado 
por el promotor de estas peleas. Co-
ronel Pepe D'Estrampes, 
También insertaremos importantes 
e interesantes declaraciones de auto-
ridades en este sport, las cuales con 
seguridad han de agradar a los fa-
nát icos del boxeo; ellas son sobre 
Young Me Govern y Lalo Domínguez . 
E l coronel D'Estrampes se propo- _ 
ne donar una faja al ganador de la ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l » 1 ^ ? : 
pelea oficial, con la Inscripción si 
1920 
Temporada del "Filadelfia" L . A . 
Champion-bate: Rafael Almeida, del 
'Almendares". 
J . V . H , Ave, 
J . V . H , Ave. j Temporada del New York" L. k. 
Champion-bate: Bernardo Baró, del 
"Almendares". 
J, V. E. Are. 
6 22 11 500 
4 11 7 617 
Í 9 ñ 
Temporada del "New Britain** 
Champion-bate: Luis Bustamaníte, 
del "Habana". 
J. V . H , Ave. 
L ü g ( M i r a d l e 
Espectadores: 33.509. 
Producto bruto: $119.007. 
Para los players: $60.693.57. 
Para las empresas: $40.462.38 
Para la Justa Consultiva, pesos 
^ 17.851.05. 
El producto bruto de la entra-
da de hoy fué un nuevo re-
cord de serie mundial. 
Maurice Archdeacon, outfielder del 
gu íen te : "Champion l ight weight ." 
L A S E R I E MUNDIAL 
r a r á Ce una buena suma, aparte del 
cartel y repu tac ión que ob tendrá . 
Por el contrario, el boxer que salga 
perdidoso no ob tendrá n i un centa-
vo y expone al mismo tiempo su re-
putac ión . 
La pelea Abel-Lyons, tiene que ser 
incuestionablemente una pelea sen-
sacional, pues median circunstancias 
especiales por lo que no podemos 
sino augurar una gran pelea. P r i -
meramente las fuerzas e s t án suma-
mente equiparadas, pues si bien es 
rredor m á s veloz del base ba l l . Dló 
l a vuelta a l diamante en 13 segun-
dos 2|5, destruyendo el record esta-
blecido por Lobert en 1913 por dos 
quintos de segundo. 
celebrado en Cuba. Tenemos enten-| verdad que Jake Abel es un gran 
dido que financieramente no salió', boxeador y ha corroborado la fama 
muy bien el Cuban Boxing Club, pe-
ro hay que sembrar para recoger y 
si el Cuban Boxing Club nos presen-
ta en el futuro peleas como la del 
lunes, su éxi to está completamente 
asegurado. 
Que el Cuban Boxing Club, sabe 
lo que se trae entre manos y va por 
que t r a í a como campeón del Sur de 
los Estados Unidos, Bobby Lyons no 
le va en zaga y su pabel lón en Cu-
ba está muy bien plantado pues su 
decisiva victoria sobre Ponce de 
León, lo puso en un conepto muy 
elevado. Es un boxeador de una es-
cuela magistral y de un ataque agre-
Estado de los clubs. 
Yankees. 
Glgfantes. 
¡r. P . Ave. 
667 
133 
Batting de los clubs. 
V . C . S . Ave. 
S E APROXIMA 
L A GRAN P E L E A 
S A T A K E Y E L ESPAÑOL IN-
LÜCHARAN E L 
MARTES EN P A Y R E T 
8 35 15 417 
Los players del "Almendares" han 
conquistado, como se ve, el título de 
campeones al "bat", en ocho ocasio-
nes, en tanto que los del "Habana" )o 
han hecho sólo en seis. Hay, pues, una 
pequeña diferencia en favor del team 
azul, 
i A quién corresponderá este ano 
a gloria de esa championabilidad en-
7 21 10 476 I t ie los players cubanos? 
E l gran bateador en un momento importante de su vüa 
Gibantes. ,., ,.. m ... 97 







Fielding de los clubs' 
O. A. X. Ave. 
Yanfeees. ,. . ,.. . ,., 78 





La tarde de ayer en la Academia 
de boxeo ba sido una de las m á s 
emocionantes; como que está, al so-
' nar la hora del encuentro del año . 
i Gunboat Smith se p resen tó antes de 
las cuatro haciendo su t raining y de-
mostrando sus esp léndidas condicio-
j nes, consumiendo varios rounds con 
distintos pugilistas del patio y con 
J immy Murphy, el campeón del Oes-
te del peso ligero. Los que vienen 
Batting de los players. 
v. o. s. 
muy buen camino, lo demuestra e l ls ivo y fuerte y algo muy bueno de-
tacto que han tenido, al prepararnos be tener cuando sabemos que ha si-
en su próxima pelea a Jake Abel y do el maestro de Jmmy Ke l ly y és te 
Bobby Lyons. E n seguida que Roárí. \Q tiene un gran respeto, 
guez se en teró que Bobby -uyxms, es-, Abel y Lyons comenzarán un t ra i -
taba ansioso de un match con Abel | ning riguroso desde hoy. Abel se en-
t r e n a r á todas las tardes en el cam-
pamento de Columbia, donde boxea-
r á con nuestros mejores boxers del 
ejérci to y Lyons hará su t raining en 
la Academia de Boxeo de Carlos I I I 
donde boxeará con algunos de nues-
tros mejores boxeadores. 
y sabiendo que era precisamente lo 
quo el público esperaba, hizo los 
arreglos consiguientes y sin reparos 
de ninguna clase llevó a efecto la 
con t ra tac ión de ambos boxers, pero 
de ta l manera, que el que salga vic-
torioso en esta contienda se asegu-
Sawkey, T . ,., .. . . . l l 
Frlsch, G . . . m ,., . 10 3 
I Snyder, G . . . ,., •,. . 8 1 
¡ Rawlings, Q. w ,., ,. . .; 10 0 
Barnes, G . . . m w 5 2 
Ward, Y . M ... .., ,., ,., ,., 11 1 
Mays, Y . ,.. M ,., ¡. „ ., 3 0 
Hoty, Y . „ . . ,. r.; u 3 0 
BUrns, G . . . . . . . . 13 1 
Ruth. Y 7 1 
S. Meusel, G 11 2 
R. Meusel, Y 11 l 
Young-, G . . . 8 2 
Me Nally, Y . ,. ,., „ 10 1 
Millar, Y . . . .., ¿j ,., M 12 2 
Peckimpaugrh, Y . M , . , . 9 2 
















Un acierto grande ha sido la pre-
sentac ión del campeón mundial de 
Ju Jitsu Conde Koma en la tempo-
rada del Circo de Payret. 
Santos y Artigas, empresarios del 
prodigioso n ipón, dan a su espec-
táculo de Circo la nota de a t racc ión 
deportiva, como lo hizo Parish en 
Madrid con las temporadas de J iu 
Jitsu del célebre R a k ú , y con la tem-
porada de lucha greco-romana. 
La combinación de programa es 
bonita y permite a los partidarios de 
las luchas distraer hora y media 
contemplando al conjunto admirable 
de artistas que constituyen el elen-
co de esta temporada. 
E l Jiu Jitsu es un arte de lucha asistiendo a estas práct icas se han, j 
dado perfecta cuenta de la calidad f ^ ^ f 0 i116"19 para+ (lue los c™-t 
de este gigante del r ing que se en-' í f i ^ 1 ^ f PuedaQt contenerse mucho j 
— i f r en ta rá con la Pantera Negra a l a s . ^ w Í L ^ d,e ^ q U e SOnl 
1000 dos y media de la tarde del lunes. ^ Í O S ' y 1os med l° s de defensa re- | 
„ „ „ „ . , ! quieren una movilidad continua y 
Harry Wi l l s ocupo el tablado tan] agilidad y fuerza que hacen trabajar 
pronto como lo abandono el Caño- ¡ lo s músculos intensamente. Ningu-
nero boxeando cuatro rounds y efec-ina lucha es tan difícil como el J iu - i 
tuando todos los ejercicios del trai-1 Jitsu en re lación a resistencia 
mng. Por cierto que al tomarse la Es por la razón expuesta por lo ! 
película tuvo la or iginal ocurrencia que los encuentros de Jiu Jitsu no 
de hacer una ligera exhibición con ¡a lcanzan el tiempo de las luchas 
273 ;su linda cara-mitad que le golpeó con'de greco-romanas y "Catch as catch' 
ambas manos, sin que él se decidle-1 can" en las que los luchadores pue-i 
ra a propinarle el knockout; tal vez den esquivar el ataque con faci l i - l 
se reserve para momentos m á s opor- dad. La pres ión digital necesaria pa-1 
j ra mantener apresada la kimona del I 
domingo será el ú l t i m o contrario consume una energ ía i n - j 
Babe Ruth, escogiendo la je r ingui l la , antes de dar el Jonron Q"6 




comprensible para los profanos, can-
sando los músculos de los brazos ne-
cesarios para el ataque decisivo de 
la mayor ía de las llaves. 
Satake y el Españo l Incógni to lu -
c h a r á n el martes. Es el encuentro 
que mayor espectación ha causado en 
la Habana, por las condiciones de 
energ ía y acometividad de ambos 
contendientes. 
El match del martes se verif icará 
al f inal del programa del Circo. 
Se ha eons t i tu ído el jurado, que 
determina el reglamento de j L , 
su, para el encuentro Satake-Esp 
ñol Incógni to . A0 
El match será sin limitación 
rounds. 
sillas de Las localidades del ring, o*— ^ 
pista y palcos de escenario a"6 jj 
minan admirablemente el ^ P ^ ^ s -
localidades preferidas por loS . ]0a-
ticos y son compradas con antiCJi' 
ción en la Con tadur í a de P ^ ' ^ H e S 
Ya es tán de venta las localiaau 
para esta función. 
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A L O S Y A M 1 E E S E l Ü M M 
EN SU "SEPTIMO DICHOSO" LA TRIBU DE MC GRAW ANOTO 
MAS CARRERAS Y BATEO MAS HITS QUE EN LOS DOS DE-
SAFIOS PRECEDENTES 
'clao capítulo. En total , se anotaron 
• 1,rece carreras en las ocho entradas 
,al bate. 
A pesar Se que el juego se fué de 
lado, puede ser calificado entre los 
: que encantan a los aficionados al 
base ball. Hubo en él muchas emo-
ciones, muchas cogidas espectacula-
res, mucho robo audaz en las bases, 
y, por parte de los Gigantes, mucho 
.batting de larga distancia. 
La muchedumbre que se congregó 
para presenciar el desafío fué la ma-
yor que ha asistido a un juego de 
esta serie. Más de 3 6,000 fanát icos 
llenaron l6s stands y los bleachers.. 
E l ruido que produjeron t ambién ba-
tió todos los records. Los partidarios 
de lós Yankees tuvieron su turno de 
• entusiasmo con anterioridad, pero el 
'es trépi to que • produjeron fué nada 
¡comparado con el que los que espera-
ban el triunfo de los champions de 
' la Nacional produjeron cuando les 
Allegó la primera oportunidad que t u -
i vieron para desahogar su júbi lo des-
. de que empezó la serie. 
GRITOS DE IíOS FANATICOS 
Los Gigantes al empezar su ata-
que tuvieron el apoyo de sus partida-
rios que trabajaron tanto como ellos. 
Hubo momentos en el curso del jue-
go en los cuales secciones completas 
de los stands parecieron formados 
i por locos procedentes de a lgún ma-
nicomio. Eran los partidarios de los 
: Gigantes, que se h a b í a n pasado dos 
i días sin hablar y creyeron que de-
NEW YORK, Octubre 7.— (Por la | los Yankees le descubrieron sus se-
frensa Asociada).—Los Gigantes ; tretos en el tercero y tuvo que serle 
despertaron hoy de su letargo de ¡ aplicada la g rúa , con las tres bases 
dos días y regaron de tal manera el j ocupadas, sin outs y con tres «carre-
terreno del Polo Grounds con su alu- i ras anotadas. Todavía los champions 
visión de hits, que inundaron a los j de la Liga Americana anotaron otra 
Yankees, 13 por 5 en el tercer desa- carrera ntes de que se realizara el 
fío de la Serie Mundial . I tercer out. 
Los champions de la Liga Nació- i También explotó en el tercer i n -
nal habían pasado ve4nte innings '^íiing, Shawkey el pitcher que prime-
fiin ver el home, hasta la tercera se- ¡ xamente enviaron los Yankees a la 
sión de la lucha de hoy, cuando rom- l ínea de fuego. Todo se debió a la 
piaron a hablar. . pé rd ida del dominio sobre a bola. 
Los Yankees hab í an tomado la de- Después que produjo dos carreras 
lantera con una ventaja de cuatro ¿orzadas , le relevó Jack Quinn. Dos 
carreras, cuando los Gigantes logra- | de los corredores que dejó Shawkey 
ron pulverizar a £^iawkey. Y, después , en las bases, anotaron pero no hubo 
de haber estado empatado el score i nuevas anotaciones hasta el tempes-
1 durante tres innings más , se inició i tuOso sépt imo inning. En tanto Bar-
una saturnal de hits, contra el se- I nes pitcheaba de manera consistente, 
gundo string, de pitchers de los i con talento y contenía a los bateado-
champions de la Liga Americana en I -res contrarios. 
el tradicional "dichoso sép t imo" , l o - ¡ Las cuatro primeras carreras de 
agrando anotar ocho carreras en d i - los Yankees fueron anotadas as í : 
' Schang obtuvo la base por bolas y 
llegó a tercera por el h i t de Shawkey 
al r ight . Mil ler dió otro h i t , que pro-
dujo la carrera de Schang y empujó 
a Shawkey a la tercera. Toney le dió 
ia base por bolas a Peckinpaugh, l le-
nándose las bases. A l 'dirigirse Babe 
Ru th al p ía te para batear en tales 
condiciones fué clamorosamente acia 
mado. A la sexta bola que le pi tcheó 
Toney, la pelota salió a viajar hacia 
•el Centre field, anotando.Stawkey y 
Mil ler y llegando Peckingpaugh a la 
tercera. En este momento Toney fué 
sacado del box sus t i tuyéndole Bar-
nes. Ruth fué sacado, a l intentar el 
robo de la segunda] Bob Meusel re-
cibió la base por bolas y Pecking-
paugh anotó en el out de Pipp. Con 
éste t e rminó la anotac ión de los Yan-
kees. 
Parec ía muy grande la ventaja del 
New York americano, cuando los 'Gi-
gantes empezaron su entrada. Par-
nés , su primer hombre al bate, colocó 
un h i t en el left, Burns fué out en 
un f ly ail center, pero el Capi tán 
Bancroft ba teó un hi t al r ight, de-
ten iéndose en segunda Barnes. Shwa 
key le dió la base por bolas a Frisch, 
l lenándose las bases. Se vió que 
Shawkey n a o í a perdido el control. 
Dió una transferencia a Young, la 
cual produjo la carerra de Barnes, 
'primera de los Gigantes en toda la 
Sedie. Después dió la base a Kelly, 
¡produciendo la carrera forzada de 
Bancroft. Con las bases llenas toda-, 
Shawkey, hit por el jardín derecho y 
Schang llega a tercera. Miller, single, ' 
y anota Schan. Shawkey, a segunda. 
Peckinpaugh, es transferido. Ruth, con 
tres en base, da un hit y anotan Shay-
key y Miller; Peckinpaugh a tercera. 
(Toney sale del box y Barnes lo ocu-
pa). Ruth es out en el home, al tratar 
de robar la base. Pipp, out de segun-
da a primera, anotando Peok. Ward 
termina el innjng con un ponche. 
Gigantes: Barnes, hit al left. Burns, 
fly a Miller. Bancroft, hit al right; 
Barnes llega a segunda. Prisch recibe 
transferencia. Young recibe transferen-
cia y fuerza la carrera de Barnés . K e - \ 
lly, la base por bolas y fuerza la carre-
ra de Bancroft. Shawkey perdió el con-
trol y Quinn lo reemplazó. F r i s c h ano-
tó cuando Meusel dió un roller a Pipp, 
quien lo sacó sin asistencia. Young lle-
gó a tercera y Kel ly a segunda. Raw- i 
lings dió un hit de piernas al cuadro I 
y Young anotó la carrera de empate. « 
Kel ly l legó a tercera. Snyder dió un 
foul, fly a Pipp. 
C U A R T O I N N I N G 
Yankees: Me Nally recibe un dead 
ball. Schang da un sencillo al right, pero 
lp sacaron V- tratar de extenderse que-
riendo llegar hasta la segunda, entre 
Young y Bancroft. Me Nally fué a ter-
cera. Qinn abanicó la brisa. Miller 
también estornudó tres veces. Ninguna 
carrera, un hit y ningún error. 
Gigantes: Barnes muere por la v í a 
Ward Pipp. Burns destapó un tribey 
contra la pared del right. Bancroft aba-
nicó la brisa. F r i s c h recibió boleto de 
libre tránsito . Fr i sch se robó la segun-
da. Schang tiró a Qinn y Burns se 
quedó en tercera. Peckinpaugh destripó 
a Young por la v ía de Pipp. Ninguna 
carrera, un hit y ningún error. 
Q U I N T O I N N I N G 
Yankees: Peckinpaugh dió fly a Meu-
sel. Ruth abanicó la brisa y los faná-
ticos armaron la gran algarabía. Meusel 
le dió un roletazo a Bancroft que lo 
ahrió y el scorer lo anotó como hit. 
Meusel murió al tratar de robar entre 
Snyder y Bancroft. Ninguna carrera, 
un hit y ningún error. 
Gigantes: Kel ly abanicó a la brisa. 
Meusel, fly a Miller. Rawlings dió un 
roller a Me Nally y muere en manos de 
Pipp. Ninguna carrera, n ingún hit y nin 
gún error. 
S E X T O I N N I N G 
Yankees: Pipp dió un rolling a pri-
mera y Kel ly lo sacó tirando al pitcher 
Barnes, que cubrió la almohadilla. Ward 
dió sencillo al jardín derecho. Me Nally 
abanació la brisa. Schang dió un fly 
elevado a Rawlings. Ninguna carrera, 
un hit, n ingún error. 
Gigantes: Snyder dió un sencillo al 
right. Barnes bateó de double play de 
Quinn a Peckinpaugh y Pipp. Burns se 
roba la segunda. Bancroft muere por 
la vía Ward Pipp. Ninguna carrera, 
.dos hits, n ingún error. 
E L V E N C E D O R D E A Y E R 
Como desafio de base ball, fué el de ayer el peor jugado 
en una serie mundial.-El pitching fué atroz, sencilla-
mente, habiéndose bateado de manera fácil a 
lanzadores de cartel 
Por HUGH FULLERTON 
(Escrito expresamente para el DIARIO DE LA MARINA) 
;v.v-ív• • < • • >••••• :-{<,̂ ir-"' • 
-...> 
mMM 
Barnes, pitcher de los Gigantes, que contuvo y d e r r o t ó ayer a los t e r r i -
bles bateadores de los Yankees 
. ¡ vía, Quinn reemplazó a Shawkey y Man desquitarse en unos cuantos m i - Frisch anotó en el out de Meusel en 
. ñutos de su largo sxlencio .primera, avanzando Young y Kel ly . 
Los fielders de los Yankees, sos-[ Yo ent ró en home con la cari.era 
.tuvieron bastante bien el bombardeo .; del empate, cuando Rawlings dió un 
y reahzaron en medio de este nota-j roller a packingpaughi qUe éste no 
bles proezas. JJna de estas fué ante- pudo manipular a tiempo para poner 
i ^ - J 1 J : ° r ' out a l camarero de los Gigantes. 
Snyder bateó un foul a la primera 
y dejó el score empatado hasta el 
ñor al bombardeo: la 
Aaron Ward la segunda de los Yan-
kees de una línea, que parecía un hi t 
seguro, pero que alcanzó de un salto 
y produjo un double play, por que 
tel corredor de primera, creyó que no 
la alcanzaría. 
I tremendo sépt imo. 
MAS E N UNA ENTRADA 
( Los* Gigantes anotaron m á s carre-
Fué George Burns, el centrefiel- , ras y batearon m á s hits en su sép-
| der de los Gigantes, sin embargo, j t ima entrada al bate que todos los 
' quien realizó lo más notable del jue- , dos desafíos precedentes, Frisch I n i -
"go y también de la Serie, ^ u é una ' ció el ataque con un h i t al center y 
maravillosa jugada. Estaba al bate , avanzó a la tercera al batear Young 
el pitcher Quinn y tan pronto como un tubey hacia el r igh field*. A i rec ,̂-
; sonó el batazo el citado outfielder bir Kelly la baáe por -bolas quedaron 
| inició la carrera hacia la cerca. Y i-las tres bases ocupadas. Cuando, en 
todavía en la carrera, pudo alcanzar ' esta sazón, Meusel ba teó un tubey 
la línea bateada por el citado pitcher. i hacia el r igh t fueron estruendosas 
La atrapó junto a la cerca del centre 
íleld, sobre un" hombre, sin detener-
l se. Pocas cogidas se han hecho m á s 
í notables que esa, que puede conside-
! rarse como una demost rac ión de f ie l -
ding maravilloso. Toda la concurren-
cia de pié, la a lpaud ió 
las aclamaciones. Entraron po^ este 
batazo dos Gigantes: Frisch y Young. 
Kel ly se detuvo en' la tercera. Raw-
l ing dió un h i t al center, que hizo 
anotar a Kel ly y Meusel. En ésto 
los Yankees cambiaron de pitcher, 
y aparec ió Collings en la l ínea de 
En el h i t t ing de esta tarde figura- i í u e g o . Este no pudo silenciar a los 
¡ ron todos los Gigantes con la excep- I bateadores Gigantes. Después de ha-
ción de Toney y Kel ly . E l primero j ber sido out Rawl inü al intentar l a 
' jue sacado del juego antes de que | estafa, Snyder, Barnes y Burns ba-
tuviese oportunidad de batear. Los j tearon hits, entre delirantes demos-
nonores del ataque se dividieron enr i traciones de entusiasmo. Con las 
tre Burns y Snyder. Entre loe bata- I bases llenas, Bancroft levantó un sa-
zosde Burns figuran un tubey y un | crifice f ly al left y ano tó Snyder. 
' tribey. Young se ano tó un doble y un ! Frisch recibió la base por bolas y 
tnple mientras que Meusel, el de los 
bup111*'68' bateó dos sencillos y un do" 
Babe Ruth tuvo una tarde incolora 
* bate, si se recuerda su labor an-
' ]rior' Pues de cuatro excursiones al 
P'ate dió un hit , fué estrucado dos 
eces- y recibió una base por bolas, 
^n honor de la verdad debe decirse 
|j e un hit del Bambino produjo dos 
e las cinco carreras de su club. Ba-
Ruth abandonó el desafío, en el 
cihf70 inning. después de haber re-
eJDi(lo la base por bolas. Se dijo que 
Inf f ^ los Ronrones ten ía un brazo 
tectado. Como fielder solamente 
un lance, el sb 
"aacroft que cap tu ró . 
EMPEZO MUY B I E N 
D rv i^ego que tan mal acabó, em-
¡ev COmo un duel0 de Pitc:iiers- To-
línp î16 fué el Primei-o puesto en la 
bien i 6 fuego por los Gigantes, pasó 
a ios dos primeros innings. Pero 
S E P T I M O INNIITO 
Yankees: Burns, con una cogida fe-
nomenal, le robó un tribey a Quinn en 
la cerca del center field. Miller sale 
ponchao. Peckinpaugh muere por la 
vía. Bancroft Kel ly . Ninguna carrera, 
nincrún hit y ningún error. 
Gigantes: Fr i sch , single al center. 
Young dif|iara un tubuy. F r i s c h llega a 
tercera. Kel ly recibe transferencia y se 
llenan las bases. Meusel dispara un tu-
bey y Fr i sch y Young llegan a home. 
Kelly llega a la tercera. Rawlings da 
bit al central, enviando a home a K e -
lly y Meusel. Quinn es expulsado del 
box y Collins se hace cargo del fan-
dango. Rawlings, out robando por la 
vía Schang Peckinpaugh. Snyder dis-
para un hit por el central. Barnes da 
otro sencillo al jardín izquierdo. Burns 
da hit a central. Snyder anota por un 
sacrifice fly que Bancroft le dió a 
Ruth. Barnes se aguantó en segunda. 
Fr isch recibe boleto. Young da un tri-
bey y anota Barnés . Burns y Fr isch . 
Colilns sal ió del box. Rogers se hizo 
cargo edl muerto. Kel ly murió en la 
vía de Rogers a Kelly. Ocho careras, 
ocho hits y n ingún error. 
O C T A V O I N N I N G 
Yankees: Ruth reoibe tranferencia. 
Burns. da hit a central. Snyder anota 
a Ruth. Fewster sus t i tuyó a Ruth co-
rriendo por él. Fewster llega a segunda 
en un w«*d pitch. Meusel sale ponchao. 
Pipp es outu en roller al pitcher, quien 
tira a primera. E n la jugada llega Feys-
ter a l a tercera. Ward da un sencillo 
a centro, anotando Fewster. Me Nally 
forzó -a Ward entre Rawlings y Ban-
croft. Una carrera, un hit y ningún 
error. , 
Gigantes: Devormer sustituye a Schan. 
Fewster pasó a jugar el left. Meusel 
dió l ínea al central. Rawling abanicó 
la brisa. Meusel se roba la segunda. 
Synder, estando al bat, dió una línea 
al left y anotó Metisel. Bancroft dió 
rolling a segunda, muriendo por la v ía 
Ward Pipe. Una carrera, tres hits y 
ningún error. 
N f í V E N O I N N I N G 
Yankees: Demorver. por la v í a Raw-
lings Kel ly . Baker sal ió a batear por 
Rosers y dió fly a Meusel. Miller out 
entre F r i s c h y elly. Ninguna carrera, 
ningún c|ror y n ingún error. 
S E R A U N A C T O T R A S C E N D E N T A L 
L A I N A U G U R A C I O N D E L A N U E V A 
C A S A D E L C L U B A T L E T I C O D E C U B A 
Ese día se hará entrega de los trofeos ganados por el Club en dife-
rentes sports.-—Muchas medallas para los jugadores y copas pa-
ra vitrina de la Sociedad. 
Ese día se hará entrega de los trofeos ganados por el Club en dife-
rentes sports.—Muchas medallas para los jugadores y copas pa-
vitrina de la Sociedad. 
giuv11^^ o f i c ia l de l a 
PELEA DEL DIA 10 
Se ha terminado el intere-
sante programa de la fiesta 
PugiUstica del d í a 10. E n es-
te programa oficial no fal ta 
un detalle, se encuentra ad-
nm-ablemento impreso y cu-
bierto de grabados y amena l i -
teratura del r ing . De venta 
los entusiastas de la Liga Nacional 
enloquecieron de a legr ía al ves que 
Young higienizaba las bases con un 
estupendo tribey de l ínea, que colocó 
la bola en el ter r i tor io intermedio del 
left y el center. En este momento, 
Collins dió las buenas noches a la 
mul t i tud . Se retiraba a descansar. 
Su sustituto, el pitcher Rogers, sacó 
a Ke l ly en primera dando de esta 
manera f i n a la carn icer ía . 
Desde ese momento los partidarios 
de los Yankees olvidándolo t o í o , 
empezaron a mortif icar a sus juga-
dores. H a b í a n pasado por el p í a t e 
doce bateadores de los Gigantes, que 
batearon ocho hits y obtuvieron dos 
bases por bolas, elaborando con todo 
ellos, ocho carreras. 
En el octavo, ambos clubs agrega-
ron una carreras a sus respectivos 
totales. Frank Baker, el rey de los 
jonrones en otras épocas, fué acla-
mado cuando compareció a batear 
por el pitcher Rogers, en el noveno, 
pero lo mejor que pudo hacer fué 
dar un largo f ly que m u r i ó en las 
•manos de Meusel. 
prime» TunmuQ 
Yankees: Miller. l ínea a tercera, out. 
Peckinpough, roller a segunda, out en 
primera. Ruth, struck, out 
Gig,antes:vBurns, muere en fly al cen-
ter. Bancroft, roller a segunda, out, en 
primera. Fr i sch , single por el right. 
Young, tranferido. elly, out, de tercera 
a primera. SEGUNDO INNING 
Yankees: Meusel. tubey por el left. 
Pipp se sacrifica de pitcher a primera, 
Adelantando a Meusel a tercera. Ward, 
YANKEES 
Miller , cf. . • 
Peckinpaugh, ss 
Ruth, I f . . • 
Fewster, l f . . 
R. Meua«l, r f . . 
Pipp, I b . . . 
Ward, 2b. . . 
McNally, 3b. . 
Schang, c . . 
Devormer, c. . 
Shawkey, p . . 
Qinn, p . . • 
Collins, p . . 
Rogers, p . . . 
Baker, x . . . 
Totales. . 
GIGANTES 
Burns, cf. . 
Bancroft, ss. 
Frisch, 3b. .. 
Young, r f . . 
Kel ly , I b . . 
E. Meusel, l f 
Rawlings, 2b. 
Snyder, c. . 
Toney, p . • 
Barnes, p . . 





31 5 8 24 13 0 
V . C. H . O. A . E 
• E l día 10 del resente mes, fecha 
memorable para la patria, inaugu-
ran los muchachos del Club Atlét ico 
de Cuba su nuev&, Casa-Club, situada 
junto al Puente del Río Almendares, 
en el pintoresco Reparto Alturas de 
Almendares. 
En esa fiesta se h a r á la entrega 
de los premios correspondientes a los 
Campeonatos •locales siguientes: 
Billares: (Carambolas). Primer 
premipo: Rafael Coello, una copa de 
plata. Segundo premio: Fernando del 
Castillo, una copa de plata. 
P iña .—Manue l Díaz, una copa de 
plata. 
Hand B a l l . — Primera ca tegor ía : 
Augusto Feo López, una copa de 
plata.—Segunda ca tegor ía : Manuel 
Fe rnández , una copa de plata.—Ter 
cera á t egor í a : Joscé Antonio Ar t i z , 
una opa de plata. 
También serán entregados los pre-
mios correspondientes al Field-Day 
celebrado el día 8 del pasado mes 
de mayo, en Santiago de las Vegas, 
con motivo de la celebración del 
"Día de las Calles", por ini ia t iva del 
Comité Ejecutivo de ese nombre, y 
organizado por el Club Atlét ico de 
Cuba. Los. premios son los siguien-
tes í 
Copa del Field-Day, ganada por el 
Club Atlético de Cuba. 
Copa del Relay Race, ganada por 
POR LOS HIPODROMOS 
A M E R I C A N O S 
precio 20 centavos. H a g » de-
tener al que le pida m á s . 
da, que és ta acepta y dobla a primera, 
haciendo el segundo out. Snyder, hit por 
el left. Trata de robar la segunda y es 
TERCER INNING 
Yankees: Schang, la base por bolas. 
Totales. . . 39 13 20 27 14 0 
X bateó por Rogers en el nove-
no . 
' Yankees. . . . 004 000 010—5 
Gigantes. . . 004 000 81x:13 
SUMARIO 
Two base hits: R. Meusel Young, 
E . Meusel Burns . Three base hits 
Burns Young. Stolen bases: Frisch, 
Bursns, E . Meusel. Sacrifico Pipp 
Bancroft. Double Play Ward and 
Pipp, Qinn, Peckinpaugh and Pipp. 
Left on bases: Americanos 5; Natio-
nales 10. Base on balls, off Shaw-
key 4; Off Toney 4 i n 2 innings, No-
i ne out in 3rd; off Barnes 4 in 7 























Pickwich (Turner) , 
Gem (Fator ) . . . 
Beeswax (Ponce). 
LATONIA 
Diana ( L a n g ) . . 
Thebodeaux (Burke) . 
Guaranteed (Murray) . 
George Star (Garner) . 
Bastsile (Porretts) . 
Young Adam (Rowell) . 
LAUREL 
Syord (Josiah) . . . . 
Charlie Suumy (Josiah) . 
Dark Horse (Sterling). , 
Coca Cola (Me L a ñ e ) . . 
Gallivant (Coney). . . 
Dresden (Heupel) . . . 
Chasta Star (Haynes) . , 
KENILWORTH 
Melle Lemon (Tay lor ) . 
Plantoon (Pol lard) . , 
Nort Shore ( L a n g ) . 
Deeck Mate (Gantner) . 
Lucky B. (Murphy). . 






















nings; off Quinn 8 In 3 2(3 innings-; 
None out i n 7 th; off Collins 4 i n 
2|3 innings; off Rogers 3 i n 1 1|3 
innings. H i t By Pitcher by Barnes 
( M c N a l l y ) . Struck out by TonTey 
one; Barnes 7; Quinn; Winrüng Pi t-
cher Barnes. Umpires: A t P í a t e , 
Quingley; Firs t base Chi l l ; Second 
base, Rigler; Th i rd base, Mor la r i ty . 
el mismo Club con los siguientes co-
rredores: Prudencio Gut iér rez , R i -
cardo Torres, Alberto Rueda y Ma-
rio Romero. 
Medallas correspondientes a los 
siguientes eventos: 
Carrera de 100 yardas.— Primer 
lugar: Mario Romero, del C. A. C. 
medalla de oro.—Segundo lugar: M . 
García Borrás , del C. D. C , medalla 
de bronce. 
Carrera de 220 yardas.— Primer 
lugar: Mario Romero, del C. A. C , 
medalla de oro.—Segundo lugar: M . 
García Bor rás , del C. D. C , meda-
lla de bronce. 
Carrera de 880 yardas.—Prime l u -
gar: Gomando Navarro, del C. D. C. 
medalla de oro.—Segundo lugar: A u 
gusto Feo López, del C. A. C , me-
dalla de bronce. 
Carrera de una mil la .—Primer l u -
gar: Fernando Navarro, del C. D. C. 
medalla de oro.—Segundo lugar: A u 
gusto Feo López, del C. A. C , me-
dalla de bronce. 
Carrera de cinco millas.—Primer 
l uga r r Alberto Navarro, .del C. D. C, 
medalla de oro.—Segundo lugar: 
Francisco Planas, del C. A. C , me-
dalla de bronce. 
Carrera de obstáculos de 120 yar-
das.—Primer lugar: Cándido Hoyos, 
del C. A . C , medalla de oro.—Segun-
do lugar: A r a m í s del Pino, de "La 
Mayólica", medalla de bronce. 
Carrera de obstáculos de 220 yar-
das.—Primer lugar: Mario Romero, 
del C. A . C , medalla de oro.—Se-
gundo lugar: Jo sé A. Lena, del C. 
D. C , medalla de bronce. 
Salto largo con impulso.—Primer 
lugar: José A. Lena, del C. D. C , 
medalla de oro.—Segundo lugar: E. 
Navarro, de "La Mayólica" , medalla 
de bronce. 
Salto alto con impulso.—Primer lu 
gar: Raú l Gut iérrez , del C. A. C , 
medalla de oro.—Segundo lugar: 
Cándido Hoyos, del C. A. C , medalla 
de bronce. 
Lanzamiento de peso.—Primer l u -
gar: Raú l Gut iérrez , del C. A. C.J 
medalla de oro.—Segundo lugar: 
Adolfo Lopo, del C. A. C , medalla 
de bronce. 
Por el señor Rafael Mar t ínez Ibor, 
Presidente de la Liga Nacional de 
Base Bal l de Amateurs, será hecha 
la entrega de la Copa correspondien-
te al segundo lugar, en el Campeo-
nato del presente año, ganada por 
el C. A. C. 
Por el señor Ar tu ro Mañas , Pre-
sidente de la Liga Nacional de Bas-
ket Bal l de Amateurs, será entrega-^ 
do el trofeo del C. A. C , correspon-
diente al Campeonato, ganado de ma 
ñera brillante por el team de este 
club, integrado por los siguientes j u -
! gadores, los cuales recibirán meda-
, lias de oro: Oscar Fornaguera, En-
¡ rique Reyes Gavilán, Mario Valde-
¡ pares, Pedro Machado, Augusto Feo 
, López, Alfredo Camacho, Mario Lo-
1 mas, Guillermo Castillo, Alberto Gon 
zález Fitz Gibbons y Otilio Campu-
zano. 
N E W Y O R K , octubre 7.—Los Gigan-
tes, en un rally, después que los Y a n -
quees llevaban cuatro carreras de ven-
taja, pulverizaron a los Yankees y. cam-
biaron por completo la perspectiva de 
la Serie Mundial. E n vez de encontrarse 
cómodamente con el triunfo a la vista, 
los Yankees, a pesar de que tienen ga-
nados dos juegos y perdido uno, hál lan-
se en mala s i tuación. Hasta hoy tenían 
a los Gigantea perplejos y obligados a 
conjeturar lo que ellos harían. Hoy, son 
los Yankees quienes necesitan pensar lo 
que harán sus contrarios para proceder. 
A l terminar la primera mitad del ter-
ter inning de hoy,; los Gigantes tenían 
pocas probabilidades de ganar. Fred 
Toney, a quien Me Graw había confia-
do como un seguro ganadot-, desmayó 
se desalmidonó, se puso wild y por ha-
ber perdido el home-plate dió a sus 
contrarios ventaja de cuatro carreras. 
Y los Yankees, con el juego y la Se-
rie al alcance de sus mano^, la direc-
ción del club se aferró a Schankey has-
ta que los Gigantes, con una terrible 
contraofensiva, le empataron el score. 
E s innegable que Bob Shawkey no te-
n ía nada que buscar en el box, en un 
juego de serie mundial. E l consejo de 
Estrat ' t . ia de los Yankees lo envió a la 
l ínea de fuego, únicamente , por que dos 
buenos pitchers derechos habían derro-
tado a los Gigantes. Pero Shawkey ,en 
su forma actual, no es siquiera un pit-
cher regular de L i g a Mayor. Los Y a n -
kees, sin embargo, se aferraron a él 
y cuando se vieron obligados a cambiar-
le pusieron en su lugar a Quinn, que 
pretendió contener a un team formida-
ble con spitball y una curva nada más 
que aceptable. Lo cons iguió por a lgún 
tiempo, pero en el sépt imo inning ocu-
rrió lo inevitáble , cuando los Gigantes 
cayeron como abejas co lér icas sobre él, 
le hicieron explotar y luego pulverizaron 
a Collins, reuniendo ocho carreras. Fué 
el inning m á s terrible de la historia 
de las serles mundiales y la m á s es-
pantosa derrota, con una sola excep-
ción, que en ella ha sufrido un club. 
Todos los hits que guardaban en su 
anatomía los bateadores de los Gigan-
tes desde hace dos días , salieron de gol-
pe y si Raylings no se hubiese lan-
zado a robar, es seguro que el juego 
habría sido susupendldo por oscuridad, 
sin que hubiera sido terminado la en-
trada al bate de los Gigantes. 
L a victoria de los Gigantes tiene Im-
portancia excepcional. E n vez de hallar-
se eñ 0 por tres, se encuentran al bor-
de del empate, con sus rivales. L o s je-
fes de los Yankees se descuidaron. Todo 
parecía indicar que usar ían a Harper 
como pitcher y que a l juego siguiente 
lanzarían a Mays de nueuvo. 
Pero se equivocaron y pusieron en el 
box a Shawkey, pensando que si é s te ga-
naba, .ganarían ál emplear a Mays en el 
cuartq desafío. Pero ahora se encuen-
tran en posic ión difícil . Si se arries-
gan a poner a Harper para el cuarto 
juego, son muchas las probabilidades de 
que los Gigantes les empaten la serie. 
Y si la empatan serán los derrotados. 
Pero si los niariscales de los Yankees 
escogen a Mays. que insiste en su de-
seo de pitcher el cuarto juego, pueden 
correr el riesgo de usarlo antes que ha-
ya descansado lo suficiente. E n ambos 
casos todo depende de dichos marisca-
Los Yankees, después de haber des-
trozado a Tóney y de hacerle cuatro 
carreras, tenían todas las probabilida-
des a su favor para ganar la serie có-
modamente. Si Itibiesen ganado el jue-
go de hoy, podría apostarse doble con-
tra sencillo a que ganaban la sene, sm 
permitir a los Gigantes ganar un solo 
desafío. Ahora la ciudad há l la se de 
nuevo en dos campos y la fe en los G i l 
gantes ha revivido, dándose nuevas fuer 
zas para continuar luchando. 
Todos los estudios preliminares in-
dican que los Yankees volverán a usar 
a Mays y que é s t e vo lverá a ganar, 
derrotando nuevamente Douglas. Pero' 
después de esa victoria de esta tardef; 
vaticinada sobre lo que arrojaban lo^ 
cálculos , los Yankees habrán gastado la 
miuid de sus pitchers, aproximadamen 
te, mientras que los Gigantes se for-
talecerán cada vez más . 
Como desaf ío de base-ball, el de 
hoy fué el peor en calidad que he visto 
en una serie mundial. E l pitching fué 
sencillamente atroz. Toney, después do 
empezar bien, vaci ló en el tercero. Sa 
1 puso wild y hay que hacerle justicia de 
1 decir que una gran parte de sus wildnes 
I debióse al umpire de que fué víctima.; 
| Esto es, en parte, nada m á s que en par-: 
I te. Hizo un buen esfuerzo para evitar^ 
i la catástrofe y salvarse, v iéndose a una; 
i pulgada de lograrlo, estrucando a Baba 
! Ruth. Una bola que pudo ser el tercer 
I strike o la tercera bola, fué unas dos 
pulgadas demasiado baja. Babe Ruth no 
1 le tiró, el umpire la declaró mala y l a 
1 siguiente, el Bambino bateó un hit que 
1 pareció estar destinado a destrozar to-
das las esperanzas de los Gigantes. 
L o que mé pareció m á s extrordinario, 
[ casi increíble es que el cuartel general 
de los ankees no tuviese pitchers pre-
I parados desde el primer momento, pues 
; se vió desde la primera bola que lanzó 
i Shawkey que estaba mal, que no te-
l nía nada, comparado con lo que ten ían 
! Mays o Hoty, aunque se esforzaba y 
'• con la inteligencia, mezclando sus jue-
1 gos su velocidad con su curva. Se v e í a 
que mas tarde o más temprano, los G i -
gantes iban a destrozarle. E n el- palco 
de la prensa lo velamos y lo comentá-
bamos. 
E n el segundo inning fué salvado por 
I una de las más estupendas jugadas que 
1 se han hecho eíi base ball, cuando Ward 
! saltando como un gato, logró apoderarse. 
. de un fly alineado que pasaba sobre su 
I cabeza y .realizar un double play. 
Después que explotó Shawkey el viejo 
Jack Quinn fué defendiéndose. D e s p u é s 
del tercer inning en el que los Gigan-
tes hicieron las carreas del empate, que-
daron frente a frente Barnes y Quinn 
y el juego convertido en un problema 
o sea ©1 de saber cuál de ellos dos es-
talaría primero. Barnes también se de-
fendía, con su curva de fleje de barri l 
y lo que él llama su recta veloz con bas-
tante efectividad. Todo el mundo es-
peraba que explotase, pero no se sa-
bía si el pitcher contrario explotaría 
primero que él. 
Ambos se hallaban constantemente en 
I peligro, pi tcheándole generalmente a ca-
j da bateador cuatro bolas por lo menos 
1 y en siete casos, pero el estallido no 
ocurrió hasta el sépt imo, del cual fué 
héroe Ross Young, que hizo frente a los 
pitchers cinco veces y en cada ocas ión 
les hizo trabajar tanto que en cada una 
de esas ocasiones estuvo en dos stnkes 
y tres bolas. 
Obtuvo dos bases, dió un roller a l 
short y en el asorrtproso sépt imo f u é 
su tubey sobre la primera con dos s t n -
kes y tres bolas el que inició la ca tás -
trofe. 
Se jugó mal. E l pitheing fué malo y 
arratico E l traidor del melodrama lo. 
fué el catcher &chans de los Yankees, 
eme so empeñó en obligar a los pit-
chers a que le pitcheasen bolas para 
afuera para sorprender a los corredores 
que se burlaron de él. l a n z á n d o s e a 
robar cuando él no lo osperaba. Schang. 
hizo gastar de esa manora siete bolas áj 
los pitchers y las manejó mal. E s muy 
posible que Quinn no hubiese sido tan 
castigado como lo fué s i e Icarácter 
hubiera sido otro. 
Todo parece indicar que los Gigantes 
enviarán a Douglas a la l ínea de fue-
go Los yankees tienen que pensarlo mu-
cho antes de decidirse por un pitcher. 
Mays viene Insistiendo en que se le en-
v í e a pitchoar desde antes del juego 
de hoy. Lo quh haría un gran bien a 
los Yankees ser ía un día o dos de lluvia.. 
B A T T I N G A Y E R A G E D E L A S E R I E M U N D I A L 
N E W YORK, Octubre 7. 
E l bat t ing average de V>s tres primeros 
dial, con expresión de los hits de "extra-bases 
bases, es el siguiente: 
j ^ g o s de la Serie Mun-
', sacrifices-hits y robos de 
NATIONALS J. V. C. H . 2b 3b HR. TB. SH. SB. PC. 
M i l l e r . i • • 
Peckinpaugh. 
R u t h . . . . 
R . Meusel. . 
Pipp. . . . 
W a r d . . . . 
McNal ly . . . 
Schang. . . 
Mays. . . . 
Hoy t . . . . 
Fewster. . . 
Devormer. . 
Shawkey. . , 
Quin . . . . 
Collins. . 
Rogers. . . . 






















































85 11 18 2 0 0 "20 4 5 212 
J. V. C. H . 2b 3b HR. TB. SH. SB. PC. 
Burns 3 13 
Bancroft 3 13 
Frisch . 3 10 
Youug 3 8 
K e l l y . . 3 11 
E . Meusel 3 10 
Rawlings 3 10 
Snyder 2 8 
Smith 2 4 
Douglas 1 2 
Barnes 2 5 
Nehf 1 2 














Totales 96 13 27 3 3 0 36 281 
Í I J E ¥ 0 ¡ F l O M f 
E L 16 D E OCTUBRE H A B R A F U N -
CION POR L A NOCHE E N E L 
NUEVO FRONTON 
El próximo día 10 de Octubre, 
fiesta de la Patria, se ce lebra rá una 
gran función en el Nuevo F r o n t ó n 
con escogido programa. 
Esta función será en lugar de la 
del Martes, que se suspende para 
darla el Lunes 10, comenzando a las 
ocho y media de la noche. 
ISroORO U R R U T I A 
Este notable delantero contratado 
por la Empresa del Nuevo F r o n t ó n 
ha salido del Havre para la Habana, 
en donde d e b u t a r á sobre el día 15. 
Isidoro, que cuenta en la Habana 
con grandes s impa t í a s se dispone 
a echarle candela al gran "Erdoza" 
en la función de reapar ic ión . 
Sábado 3 do Octubre de 1921 
A las 8 % de la noche 
Primer Partido a 25 Tantos 
Blancos: I tuarte y Gut iér rez . 
Azules: Claudio y Goenaga. 
A sacar del 9. 
Primera Quiniela 
Erdoza I V , Emil io , Mallagaray, 
Escoriaza, Sánchez, Cazaliz I I I . 
Segundo Partido a 30 Tantos 
Blancos: Eloy y Anzola. A sacar 
del 81/2. 
Azules: Alfonso y Argentino. A. 
sacar del 9. 
Segunda Quiniela 
Elias, Salazar, Oscar, Blenner, 
Ruiz, Lar rusca íu . 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
i L A S E C E B H 
casas : PISOS 
HABANA 
SE SOtlCITA 
Personas que tengan sotéis en jo3 te-jados o azoteas de sus casas para re ¿omendarles "1 uso de Ŝ L1-A -LUiJU-No se necesita experiencia para api, cario. Pídanos folletos explicativos.^ remitimos gratis..CASA lUitui^. ralla, 2 y 4. Habana. , 
e ñ I r r i e n d o 
Se admiten proposiciones de 
arriendo por los terrenos y edifi-
cios de la "Quinta del Rey", ocu- j 
pada hasta el día 31 del actual i 
por el "Centro Balear", hasta e\ 
día 12 del presente mes a las 12 | 
del día. Se reciben las proposicio-
nes bajo pliego cerrado, en el do- ¡ 
miciíio de la Sociedad Propietaria, ¡ 
"Sociedad de Beneficencia de Na-1 
turales de Cataluña", Carlos 111, 
número 4, entresuelos. 
pendiente. Precio de oportunidad. In-forman: M. de J. Acevedo, Notario Co-mercial. Obispo, .número 59 y 61, altos. Oficinas números 5 y 6. Teléfono nú-mero M-9036. 
40752 11^?c,_ 
QEN VENDEN O AIiQUIIi^N EN Ma-O rianao, dos chalets cómodos, con jar-dines y terreno para expansión, garages, varios servicios, cuartos y servicios de criados, etc., uno está situaüdo en Sa-má, esquina a San Andn's y otro en Paseo y calzada. Informa: doctor Chi-ner, abogado, Obrapla, 19, teléfono nú-mero M-5459. De 10 a 12 y de 2 a 4. 
//¡-rja 17 oc. 





N OQtJENDO, 7, ENTRE ANIMAS Y . j san Lázaro, con todos los tranvías cerca, se alquilan unos hermosos altos, propios pára casa de huéspedes. Se dan muy baratos. Se alquilan también a dos familias. La llave e informes, en Oquen-do, 5, bajos. 
40655 15 oc._ 
Se alquila propio para un restaurant 
o cosa análoga los bajos de la casa 
esquina de Empedrado y Villegas, de 
una superficie de 260 metros, de mo-
derna construcción y magníficamente 
decorado. Informes en los altos del 
Cine Lara, José Barreiro. 
4 0 710 10 0 
CE AXiQUIIsAN LOS BONITOS BA-i!5 ios do Habana, 204, casi esquina a Merced. Con sala, tres habitaciones, co-medor, cocina de gas y servicios. Los carros por la esquina. Para verlos de 9 a 11. Informan en Amistad, 70. 
40634 ^ K) OO , 
S^b"axqxjii>an los esplendidos y ventilados altos y bajos de la ca-sa de rrwderna construcción, calle de Merced, número 2, compuestos cada planta de sala, saleta, comedor, seis amrdias habitaciones, dos cuartos de ba-ño, cocina de g¡>s con calentador e ins-talación el̂ trica. Se alquilan juntos o separados. Informan en Jesús y Ma-ría,- número 11. 
40761 H oc-
' CÉREO'' 
OE ALQUILA LA VENTILADA CASA 
O de altos, Zequeira, 12-A, altos, pró-/ 
ximo a Romay. Compuesta de sala, co-
medor, tres cuartete, servicios y demás. 
Informan en Romay, 1, altos. 
40758 10 oc-
HOTEL LOÜVRE 
San Rafael y Consulado. Esta casa se encuentra en el mejor punto de la Ha-bana, una cuadra del Parque Central, ofrece espléndidos departamentos y habitaciones, todo a 1&, moderna, propio para familias estables y turistas. Pre-cios económicos. Té'.éfouo A-45o6. 40751 • 31 oc. 
I e ñ e c e I M n 
CRIADAS DE ? i! 0 
Y MANEJADORAS 
QB SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no ¿ara comedor. Tejadillo, 32, al-tos. Sueldo 30 pesos y ropa limpia. . 40762 12 oc. 
""cocineras 
y/̂ -3T̂ yTRr-j'r..!!,;'jŷ CTt 
QE r.Oi.ICITA UNA COCINERA QUE k_/ cociti.f ¡-i In criolla. Saeido 25 pe-sos. Bu-tna.-i leferencias. Informan en la calle 17, liúrnero 7, bajos, en el Ve-dado. 40716 11 oc. 
VARIOS 
Sacrificio de oportunidad: En el re 
parto La Nueva Floresta, vendo: Ave-
nida de Acosta, entre Juan Bruno Za-
yas y Cortina, los solares número 14 
y 15 de la manzana 5; cada solar mi-
de 722 varas, igual a 1.455.45 varas, 
a $4.50 la vara y de la cantidad total 
deducir Ib que resto a la compañía. 
Doy facilidades en este negocio. In-
forma: M. de J. Acevedo, notario co-
mercial. Obispo, número 59 y 61, al-
tos, oficinas números 5 y 6. Teléfono 
M.9036. 
40752 11 OC. 
EDICTO PARA SUBASTA 
La Justa Liquiudadora del Banco Es-pañol de la Isla de Cuba, autorizada expresamente por la Comisión Tempo-ral de Liquidación Ranearla, * ha acor-dado la venta, mediante pública suubas-ta, por termino de ocho días, del in-mueble que pasa a ¿flescribirse: 
"Solar en que estaba edificada la ca-sa número 79, antes 39, de la calle de Aguiar, en esta ciudad, que linda por la izquierda cpn la número 81; por la derecha con la número 77 y fondo de la casa número 37 y 35 de la calle de Obrapía, y por el fdn'oo con esta últi-ma casa, midiendo 230 metros. Está li-bre de todo gravámen". 
Para ese acto, jiue tendrá lugar el viernes 14 del corriente, a las tres de la tarde, en el local de esta Junta, Aguiar, 81-83, edificio del Banco, regi-rán las siguientes comisiones: 
Primera. El precio porque se hace la venta es de 50.906.05 pesos, en efec-tivo, lebre dt todo gasto, no admitién-dose cheques ni valores, y no se ad-mitirán proposiciones que no cubran ín-tegramente ei valor de la tasación. 
Segunda. Para tomar parte en la su-basta deberán los licitadores consignar previamente a;ite la Junta, una canti-dad igual por lo menos al 20 por :ü0 efectivo del valor id inmueble dia-do. Dichas consignaciones se devolve-rán a sus respectivos dueños, acto con-tinuo del remate, excepto la correspon-diente al mejor postor, la cual se re-servará en depósito, como garantía del cumplimiento de su obligación y en en caso, por parte del precio de la venta. 
Tercera. El acto del remate se efec-tuarán ante la Junta. Se publicarán las posturas qué se admitan, las mejores que se vayan haciendo y se dará pory terminado el acto cuando, por no haber quien mejoro la última postura, ia Jun-ta lo estimo conveniente. Aprobado el remate, en el mismo acto se dispondrá qu« se entregue el inmueble, objeto de la subasta, al comprador, previa la con-signación del precio dentro de tercero día. ' , 
Cuarta. Si el coviprador no consigna-re el precio en el plazo señalado, o por su culpa dejare de tener efecto la ven-ta, se pro/aderá a nueva subasta, que-dando responsable dicho postor de la disminución del precio que pueda ha-ber en-el nuevo remate y de los gastos que se ocasionen con éste motivo, cu-briéndose el importe de estas responsa-bilidades, con el depósito constituido para tomar parte en la subasta. De no ser suuficulite, se le exigirá la dife-rencia, y de haber sobrante, se le de-volverá ol que resultare. r^r»otr t Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA, durante dos días, se expide la presente, por mí, el Secretario, con el Vto. Bno. del señor presidente, en la Habana, a siete de octubre de mu novecientos veinte y uno. Isidro Olivares, presidente; Sixto Ló-pez JCirartcla, Secretario. 
C 8296 ld"8-_ 
" W N E R 0 E H I P O T E C A S 
CARRERO ESTAFADOR 
Mr. Robert G. Letspiech Davinson, 
apoderado de la casa Swift Co. do 
Oficios 94, denunció a la Policía Se-
creta que un carrero de dicha com-
pañía nombrado Gregorio Ruiz, ve-
cino de San Ignacio 84, se apropió 
de $123.39, importe de mercancías 
que se apropió, desapareciendo de la 
casa. 
AGENCIERO APROVECHADO 
En la Secreta denunció Benigno 
.Riego Cabo, español, de 24 años y 
vecino del Hotel "Las Tres Coronas" 
de Bélgica 16, que Pedro Pau, due-
: ño de una Agencia de Colocaciones, 
de Luz 47, le había estafado. 
Según declaró Riego en junio lle-
gó de Santa Clara y Pedro Pou le 
¡propuso poner un negocio de Fonda, 
jen .Compostela 152, entregándole 
¡Riego. $600.00 de dos meses de 
i fondo, y dándole dinero para enseres 
y muebles, más $20.00 de regalía 
por su trabajo. Un día bromeando 
con él le dijo Pou, que no sabía fir-
mar, y el denunciante firmó en un 
papel de estraza para demostrar a su 
amigo que sí sabía firmar. Ese papel 
lo guardó Pou, y hace unos días el 
Dr. Miguel Angel Busquet, de Mer-
caderes 5, le escribió al denunciante 
; rogándole fuese por su domicilio, y 
, allí le exhibió el papel que el firmó 
por broma en el cual Pou había es-
crito que le debía $80.00. 'Como se 
¡considera estafado denunció el hecho, 
i 
ROBO DE ROPAS 
De un canastillero robaron a Luis 
Soto, de 22 años, dependiente y ve-
cino de la bodega "La Complaciente" 
de 23 e I, ropas por valor de cin-
cuenta pesos. 
DESAPARECIO EL ESPOSO 
Adana Panchemnet, jamaiquina y 
vecina de Araitfburu 19, denunció 
que su esposo Felipe Mingprance 
Acosta, falta de su domicilio hace 
tres días, temiendo que le haya ocu-
rrido una desgracia, 
ífO L E DEJA ENTRAR EN CASA 
Manuel López Menéndez, de 65 
años, sereno de Ta Planta Eléctrica 
Castañeda de 26 esquina a 11 y 
vecino de Manila 9, Cerro, denunció 
que el vecino principal de la casa 
Francisco Suero, no le permite en-
trar en su casa cuando llega después 
de las 11. 
DETENIDO 
El detective Pérez detuvo a "Andrés 
Ladesma Sánchez, acusado por Anal-
berto García Urrutia de Rayo 59, de 
haberle hurtado el 20 de septiembre 
prendas y objetos. Ledesma, que pri-
meramente dijo llamarse Ramón 
García Lópeí:, declaró que solo ha-
bía llevado ^2.40 que le debía Adal-
berto. 
i la jura de la bandera siendo madri-
¡na en la jura y en la bendición la 
^Excelentísima Condesa de O'Reilly. 
Terminada la parte religiosa se 
verificara la artística en el atrio In-
terior de la capilla. Ante el busto 
del Dante formarán los "Jóvenes Ca-
I tólicos," con bandera y música dan-
do frente al Dante y el R. P. Direc-
tor Espiritual de la Asociación doc-
tor Manuel Serra, Rector de los Es-
colapios de Guanabacoa, pronuncia-
rá una vibrante alocución enlazando 
las ideas del Dante y los "Jóvenes 
Católicos;" el P. Maestro cantará 
una preciosa romanza en italiano y 
los Jóvenes Católicos, declamarán 
sendas poesías terminando con el 
Himno Nacional Italiano por la ban-
da del Estado Mayor del Ejército. 
En seguida desfilarán los "Jóvenes 
Católicos" en la misma forma que 
hicieron la entrada. 
Entre las varias personalidades 
que han prometido asistir a tan her-
moso acto, se encuentran la digna 
esposa del señor Ministro de Espa-
ña, las esposas de los señores Presi-
dentes del Ejecutivo, Sección de Sa-
nidad, la esposa del señor Rector 
de la Universidad, la del señor Sub-
secretario de Instrucción pública. 
Se suplica a los caballeros dejen 
el interior de la capilla exclusiva-
mente para las señoras. 
UN CATOLICO. 
portes expedidos o visadoa por el se» 
ñor Cónsul de España. 
Habana, 23 de Abril de 19! 7. 
El vaoor 
DIA 8 DE OCTUBRE 
Este mes está consagrado a Nuestra 
Señora del Rosario. 
I Jubileo Circular.— Su Divina Majes-tad está de manifiesto en la Iglesia del Cristo. 
Santos Simeón el viejo y Evodio, con-fesores; Demetrio y Néstor, mártires; santas Birgita, viuda; Pelagla y Thais penitentes; Benedicta y Lorenza, vírge-nes y mártires. 
San Simeón, el viejo, del cual se lee en el Evangelio que recibió en sus bra-zos a Nuestro Señor Jesucristo. Los antiguos en general, y muchos moder-nos han creído que Simeón era sacerdo-te, fundados, en que tomó a Jesús entre sus brazos, concluyendo de aquí que es-to fué para presentarse y ofrecerle a Dios; y también porque 'después ben-dijo a Jesús y a María. 






20 DE OCTUBRE 
a las cuatro de la tarde, llevando ia 
correspondencia pública que sólo se 
admite en la Administnción di Co-
rreos. 
Admite pasajeros y ĉ rga general, 
incluso, tabaco para dichos puertos. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada 
en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 




San Ignacio 72. altos. Telf. A-7900 
San Evodio, obispo y confesor. No se sabe de fijo la época en que fué es-te Santo elevado a la silla episcopal de Roma, aunque se cree que fué durante el siglo V. Según el autor" de sus actos fué educado desde muy tierna edad y dedicado al servicio de la iglesia de Roan, su patria. Recibió las .órdenes sagradas de manos del bispo San vlc-tricio. , 
En fin, lleno de merecimientos des-
cansó tranquilamente en el Señor el aiño 
544. Su sagrado cuerpo se conserva en 
gran veneración en una iglesia de Sols-
sons. 
M e a C a t ó l i c a 
CABAXiLEROS DE COLON 
En las elecciones celebradas en el 
i mes de Septiembre anterior, ha sido 
i electa la siguiente Directiva para re-
i gir los destinos del Consejo San 
! Agustín número 1390, de la Habana, 
la cuí̂ f. tomará posesión el 12 del ac-
tual. 
j Nueva directiva: 
Doctor Oscar Parceló (G. C.) 
Señores Anselmo García Barrosa, 
(G. C. D.); Pedro Fonts, (S. A.; Os-
car Alvarez (S. F.); .Antonio Ale-
gría (GDN); Faustino Abella, 
(CANC); M. Fernández Gamonê  
da (T.); Antonio J. Ferret, (GDIA. 
¡INT.) Armando M. Alvarez (GDIA. 
;EXT.); Ramón Zamalea, (GDIA. 
^EXT.); Licenciado Juan A. Muller, 
abogado; doctor Jorge Le-Roy, Sin-
ódico; Eustabio Alonso, Síndico; Ja-
¡vier Catalá, síndico. 
Deesamos a los electo» mucho 
i acierto en sus gestiones. 
Primitiva Real y Muy Ilustre Archi-
cofradía de María Santísima de 
los Desamparados 
IGLESIA DE MONSERRATE El domingo 9, segundo del presente mes, celebrará esta Ilustre Archicofra-día en la Iglesia de Monserrate, la fes-tividad reglamentaria mensual en ho-nor de su excelsa Patrona María Santí-sima de los Desamparados, con misa solemne de "ministros a las 10, rogando a los señores Hermanos su asistencia a dicho acto con el distintivo de la Cor-poración. El Mayordomo, Dr. J. M. Domeñé 40677 9 oc 
rTVBNCrO CUATRO Mili PESOS. LOS X doy en primera hipoteca, al diez por ciento, con absoluta garantía. Señor Ma-rrero. Salud, 231, entré Hospital y Aram buru. 
QE NBCSSITAN EOMBKES V MUCHA U chos; no necesitan traer dinero y pueden ganar de cinco a diez pesos dia- i rios vendiendo a domicilio pantufas fi- I ñas de suelda de goma y piel fina. Es necesario trear carnet de alguna socie-i-iad o persona que lo garantice. Monse-rrate, Li)% zapatería. La- Elega.ncia. 4074 7 15 oc. 
10749 10 oc. 
SE m & M M 
l k í a í í a j T d T m a S o 
it m a n o a d o r a s 
y 7 NA MUCHACHA ESPADOLA SE ofrece para criada de mano. Razón en Baratillo, número 3. Señora Soco-rro. 10 oc. 
QB DESEA COLOCAR UNA JOVEN KJ para criada de manos o de cuartos. No tiene inconvenioiUtí «m ir al cam-po. Informan en '-iervusio, 29, Alarte aúmero 6. 
. . . 10_ oc, _ 
¿JÉ DESEA COLOCAR DE CRIADA 
kJ de manos una muchacha peninsular. Jesús del Monte, 195, teléfono I-135G. 40757 10 oc. 
"PRESEA COLOCARSE UNIA JOVEN jl / esi)-uu>Ui de criada de mano o ma-nejaduia. l'Js ^ariñosa con los niños. Informan en Plaza del Polvorín, El Ga-llito. Teléfono M-2465. 40756 10 oc. 
Cheques del Banco Español. En paga-
rés de firma comercial de solvenscia y 
garantizadas, tomaría hasta 30 mil pe-
sos a un tipo de valor equitativo. In-
forma: M. de J. Acevedo, Notario Co-
mercial. Obispo, número 59 y 61, al-
tos. Oficinas números 5 y 6. Teléfo-
no M.9036. 
I EL. SEXTO CENTENARIO DEL 
DANTE 
Para conmemorar esta fecha glo-
! riosa de un modo especial para el 
! Catolicismo, el Capellán de La Bené-
fica, doctor Eustasio Urra, ha orga-
nizado un grandioso homenaje a 
Dante que constará de dos partes. 
La primera que revestirá un ca-
rácter religioso artístico se desarro-
llará en la capilla "La Benéfica", el 
domingo 23 del corriente mes de oc-
tubre. 
L.a segunda puramente artística y 
literaria, se celebrará eii los salones 
del Centro Gallego, en la noche del 
domingo 30 del propio mes. 
IGLESIA DE LA CARIDAD 
SOLEMNE FIESTA A LA VIRGEN DE LA CARIDAD, EL 10 DE OCTUBRE El próximo lunes, día 10 de octubre, a las 8 y media, se celebrará en esta Iglesia, una solemne misa de Minis-tros, con orquesta, y el panegírico a car-go de Monseñor G. Amigó, que una devo-ta ofrece a ia Virgen de la Caridad. Invitan a sus devotos. El Párroco. 
40537 1-0 oc 
I g l e s i a de san f r a n c i s c o -
El próximo domingo, díán 9, se cele-brará en esta Iglesia, a las 9 a. m. una misa solemne en honor del Sagrado Co-razón de Jesús, según la intención de la que fué su Camarera, señora Ma-nuela Calzada, viuda de Hidalgo, q. e. p. d. Se suplica la asistencia. 40553 9 oc 
Passen̂ er á. Freight 
Services ffcm Nevy,Yprk. 
SERVICIO DE PASAJEROS 
FLETE 
Los vapores más grandes, más 
rápidos y mejores del mundo. 
Para informes acerca de las fe-
chas de salidas, etc., diríjanse a 
LITTLE & BACARISSE 
& Co. Ltd. 
Lamparilla, No. 1, altos 
HABANA 
VAPORES TRASATLANTICOS 
de Pinillos, Izquierdo y Ca. 
DE CADIZ 
Nota; El equipaie de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San Francis-
co- entre los dos espigones, solamen-
te hasta las DÍEZ DE LA MAÑANA 
¿el díd de la salida del buque. Des-
pués de esta hora no será recibido 
ningún equipaje en as lanchas y los 
señores pasajeros por su cuenta y nes-
go se encargarán de llevarlos a bordo. 
LINEA DE NUEVA YORK AL HA-
VRE Y BURDEOS 
París, 45.000 toneladas y 4 héli-
ces; France, 35.000 toneladas y 4 
hciiees; Lafayette, La Savoie. La Lo-
rraine, Rochambeau, Chicago. Niága-
ra, Leopoldina, etc. 










Vapores de la Empresa: 
"RAMON MARIMOW", "EDUAR. 
DO SALA", "CARIDAD SALA". 
"GUANTANAMO", "JULIA", "GI-
Í5ARA", "HABANA". "LAS VILLAS" 
"JULIAN ALONSO", "PURISIMA 
CONCEPCION", "REINA DE LOS 
ANGELES", "CARIDAD PADILLA", 
"LA FE", "CAMPECHE" Y "ANTO. 
LIN DEL COLLADO". 
COSTA NORTE DE CUI A: 
Habana, Caibaríén, Nuvívitas, Tara 
fa, Manatí, PuerV> Padre, Gibara. 
Vita, Bañes, Nipe7*Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
REPUBLICA DOMINICANA: 
Santo Domingo y San Pedro de Ma 
corís. 
PUERTO RICO: 
San Juan, AguadiMa, Mayagüez y 
Ponce, 
COSTA SUR DE CUBA: 
Cienfuegos, Casilda, Tunas de Za-
za, Júcaro, Santa Cruz del Sur, Gna> 
yabal, Manzanillo, Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 
Gerardo, Bahía Honda, Río Blan 
co, Niágara, Berraco», Puerto Espe-
ranza, Malaé Aguas, Santa Lucía, Río 
del Medio, Dirá as, Arroyos d« Man-
tua y La Fe. 
PIANOS DE ALQUILERx 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca 
Prado, 119. Te!. A - S ^ 
21 oc 39817 
CASA IGLESIAS 
Música Impresa. Instrumentos v «l'̂  sorlos para Band;i y Orquesta T?0'5*' cialldaci en violim-s, guitarras 'm* De-linas, UinKO banjes, mandolín f=n<̂  drums y sus accesorios. Cuerda «'W mejores del mundo. So sirven lo« la' dldos al Inteuor. Precios especial̂  P6• ra comerciantes y profesorado cnXr l>a. teia, 48, Habana, entro Obispo v aP0* pía. Teléfono M-1388. * ̂ a. 
36572 i7 iM 
AGENCIAS D E MUDANZAS 
LA Estrella y La Favoris 
SAN NICOLAS. 98. Tel. A-.lOTa y aj*. 
"EL COMBATE" i j 
Avenida de Italia, 11». Telííono a ^ Estaa tres agencias, propiedad dn rr8 lito Suárez, ofrecen al público eíi P0, neral un servicio no mejorado ¿m. v8* guna otra agencia, disponiendo Dar- ln' do completo material de tracciOn v sonnl Idóneo. u y Per, 
MISCELANEA 
NARANJOS DE CHINA 
N Naranjos de China dé 
las mejores variedades 
para producir en Cuba. 
Plantas robustas inger-
tadas de 3 a 4 pies de 
alto en todas cantidades. 
Pidan precio a 
ARMAND Y HERMANO 
Jardín "El Clavel" 
General Lee y San Julio, 
Marianao 
Teléfonos 
M858 e 1-7029 
C8293 x goa.-J 
OFICIAL 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
Si usted quiere azogar sus espejos con azogue procedente de Alemania, "La Francesa", con químico experimentado es la única casa que dejará sus espe-jos perfectos, sin rayas ni manchas. Gratifica cinco mil pesos al colega que presente trabajê  igual. Servicio a do-micilio. Avenida S. Bolívar, 36 y 38, an-tes Reina. Telefono M-4507. Se habla francas y alemán, italiano y portugués. 
40595 5 n 
CÜMAMENTE BARATO SE LIQüf. 
O da un gran lote de confituras. Pre-
guntar por el señor Duráñ. Manriajíe 
123, bajo». 
40505 * I o 
EMITA $6.50 Y BECIBXaA, íÍÍbÍ de gastos, 10 cajas conteniendo 20 cajltas cada una, de Chlciep.Vsuperlor calidad. Se venden fácilmente. Adalber-; to Turró. Muralla 62. - 40331 9 oo 
VIAJES RAPIDOS A ESPAÑA 
El hermoso trasatlántico español 
40' 11 oc. 
COMPKO CHEQUES Y VENDO UN Studebaker de cuatro cilindros, es de alquiler. Se da muy barato o se ne-nocia por cheques. Juan Amor, Agui-la 116, de 2 a 4, sastrería. Teléfono nú-mero A-6812. 
40764 10 oc. 
CONSULADO, 112 
Reanudadas las clases se admiten alum ñas externas, tercio, pupilas e inter ñas, para la primera y segunda ense ñanza. Se facilitan prospectos. 
40713 12 oc 
EN ILA CAPELIjA "LA BENEFICA" 
El domingo 23 del corriente mes, 
a las 9 y media de la mañana, harán 
su entrada en la Quinta por la puer-
ta de Concha, los "Jóvenes Católi-
cos," marchando militarmente con 
bandera y música. Una vez dentro 
de la capilla, el señor Secretario de 
la Delegación Apostólica bendecirá 
con el ritua! acostumbrado la her-
mosa- bandera de la Asociación, con-
feccionada por las Hermanas de la 
Caridad de San Francisco de Sales. 
Acto continuo Monseñor celebrará 
la misa que será armonizada con cán-
ticos por el Reverendo P. Paul Ig-
nacio Maestro Juan. 
Terminada la misa se procederá a 
! P. P. DOMINICOS 
( 19 ESQUINA A I, VEDADO 
l Día 9.—Fiesta del Smo. Rosario. A las nueve y media de la mañana Misa so-lemne según el rito dominicano, y a gran orquesta. Cantará las glorias del Rosarjo des-de la Sagrada Cátedra un P. Dominico. A las cuatro de la tarde Ejercicio del mes, a continuación del cual saldrá una Solemne Procesión alrededor del parque contiguo al Convento, llevando en triun-fo a la Reina del Smo. Rosarlo, quince niñas llevarán los estandartes que re-presentan los quince misterios del Ro-sario. Amenizará la procesión la acreditada banda de música de la Beneficencia. Después de la procesión se cantará la Salve y el Himno de los Guardiaí de Honor de María. O. A. A. S. 40490 9 oc 
Capitán: CASTILLO 
de 10.500 toncadas 
Saldrá de este puerto sobre el día 
18 del corriente, admitiendo carga y 
pasajeros para 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE G. CANARIA 
CADIZ y BARCELONA 
Para informes, dirigirse a sus agen-
i tes Generales, 
SANTAMARIA & CIA. S. EN C 
San Ignacio nnnv 18, Habana, 
Palacio Serrano, Santiago de Cuba 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
El domingo 9 del actual, a las 9 a. m. se celebrará en esta Iglesia la festivi-dad de San Antonio de Padua, predican-do en ella el M. I. Sr. Canónigo, Pbro. Santiago G. Amigó. Se invita para esta fiesta a los fie-les y devotos de tan milagroso Santo. 40323 8 oc 
: E S T E CUPON AUMENTA SUS 
CONOCIMIENTOS HIST0-
VAkiOS 
DESEA COI.OCAB SEÑORITA Me 
kj" canógrafa. Sabe inglés y tiene bue-
[• ñas referencias. Dirección: Señorita L 
1 < ü Lamparilla, 78, altos. Habana. 
40763 _̂ • 11 oc._ 
Compra y Véala de Fincas y 
Establecimientos 
BODEGA: NEGOCIO DE OCASION: Vendo una, mejor barrio de la Ha-oana, súrtala como pocas, cantinera, ae ¿araútiza Que quiera una renta mayor de ciuu pesos, tinco años de con-trato, renta 20 pesos. Precio G.500 pe-sos cuatro mil de contado. No venga si no es bajo esta base. Señor Marrero, Salud, 231, entre Hospital y Aramburu, Informan, bodega. 
40748 13 oc. 
QESOjRZTA EXTRANJERA, ESMERA-C5 da educación, se ofrece enseñar ni-ños familia distinguida. Informan en Infanta, 52, P, bajos. Entre Desagüe y Benjumeda; 40755 io oc. 
AUTOMOVILES 
CAMION MAX 
de cinco y media toneladas, completa-mente nuevo, se da muy barato. Antes de comprar véanos. Aguiar, 116, cuar-to 27. Teléfono M-4914. 40742 io oc. 
RICOS 
GANGA DE MORATORIA. VENDO un Ford al contado o a plazos. Ven-ga a verlo hoy mismo, que lo quemo. Vista hace fe. Venga con algún dinero hoy mismo. Neptuno, 205. 
40760 10 oc. 
i I S C E A N E Á 
FLEJES I ' A R a T r E C Í N T A R 
de media pulgada de ancho, en rollos de treo mil pies, pijía cada uno 75 li-bras, se dan muy baratos. Aguiar, 116, Departamento 27. Teléfono M-4914. 40742 10 oc. 
Sr. Felipe de la Crnz. 
Administración del 
' DIARIO DE IiA MARINA. 
Sírvase enviarme certifica-do un ejemplar del libro "líos Catalanes en América", de D. Carlos Martí, aprovechando la rebaja de su costo durante el mes Colombino de Octubre, 
Nombre... ,..., [ . , . , , . . „ 
Calle... .. ,..,-„ . . . ^.. 
3?ueTjlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Acompaño UN PESO.) 
EN EL VEDADO 
Gn la Calzada, muyu cerca del Tennis 21ub y del Nuevo Puente de Almenda-res vendo una casa que mide 13.05 aor 50, igual a 083 metros. So compone le jardín, portal, sala, saleta, cuatro hermosas nabit aciones, un bran baño, auena cocina du tas, patio, buen gara-re'v un traspatlu, oon unas habitacio-ies bien fabricadas con salida inde-
TUBOS AISLADORES 
de media pulgada de ancho, se venden hasta diez miT pies, a cualquier pre-cio, por necesitar liquidarlos. Aguiar, 116. Departamento 27. Tel. M-4914. 4 07-! 2 10 oc. 
tÁÑQÜE 200.000 GALÓNES 
para petróleo, se da a cualquier 'pre-cio, por urgir venderlo. Listo para en-tregar; no se ha usado nunca. Depar-tamento 27. Aguiar, 116. M-4914. 
Cataluña y Baleares en la epope-
I ya colombina y en la Historia de la 
Gran América, han tenido una her-
I mosa participación. La influencia y 
participación de los catalanes en el 
descubrimiento, está demostrara con 
los documentos obtenidos del Archi-
vo de Indias, auténticos de Cristó-
bal Colón que constan en el libro. 
El mejor medio de tributar un ho-
menaje al Día de la Raza, es adqui-
rir libros como ftl que se titula "Los 
Catalanes en AnKrfica," por Caflos 
Martí, tributo a Cuba. Es un libro 
que debe figurar en toda Biblioteca. 
Durante todo el mes de Octubre, su 
autor ha decidido rebajar el precio 
del libro y será el de un peso, me-
diante el envío del cupón. 
PARROQUIA DE MONSERRATE 
CONGREGACION DE NUESTRÍA SE-ÑORA DE LA CARIDAD DEL COBRE 
Programa de las Fiestas que en ho-nor de Nuestra Señora de la Caridad del Cobre se han de celebrar en la Pa-rroquia de Monserrate: Día 6 de octybre: A las 5 y media de la tarde, se izará la bandera; la que será saludada con salva do palenques. Días 7, 8 y 9. A las 8 y media de la mañana, solemne triduo rezado, con mi-sa de Ministros, acompañada de or-questa y voces. Día 10: A las 7 y media, misa de co-munión; y a las 9, la solemne fiesta a toda orquesta y voces; el sermón' estará a cargo del M. I. Sr. Provisor Dr. Ma-nuel Arteaga. Nota: SI usted desea hacer alguna limosna para la fiesta, puede enviarla a esta su casa Animas, 88, bajos. 403933 10 oc 
W A R D U N E 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente de 
la Habana para 
NUEVA YORK PROGRESO 
VERA CRUZ TAMP1CO 
NASSAU 
CORUÑA VIGO SANTANDER 
y BILBAO 
Faia más pormenores dirigirse • 
PRADO 11S 
Oficina de pasajes do jirimera. 
MURALLA 2 
Oficina de pesajes de segunda y toreara, 
NEW YORK AND CUBA ' 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H. SMÍTh. Agente General. 
Oficios 24 y 26, Habana. 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
Impuesto sobre Industria y Co-
mercio 
Primer Trimestre de Industrias ta-
rifadas correspondientes al Ejer-
cicio de 1921 a 1922 
Se hace saber a los .contribuventes por el concepto antes expresado que pueden acudir a satisfacer .sus respecti-vas cuotas sin recargo laguno a las ofi-cinas recaudadoras de ' este Municipio Taquilla 6, situada en los bajos de la casa' de la Administración Municipal Mercaderes y Pî Margall, todos los días hábiles desde el día 7 del corriente mes al 5 del entrante Noviembre am-bos días inclusives, durante las horas comprendidas entre 8 a 11 a. m. del 7 al 31 de Octubre y de 8 a 11 a. m. y de 1 y media a 3 p. m. del lo. al 5 de No-viembre, apercibidos de que si transcu-rrido el citado plazo no hubieran satis-fecho sus adeudos incurrirían en el re-cargo del 10 por ciento y se continuará! el cobro de la expresada cantidad de conformidad con lo prevenido en los' Capítulos 3 y 4 del Título 4 de la vi-gente Ley de Impuestos. 
Habana, Octubre 5 de 1921. 
EL AüCAIiIIE MUNICIPAL 
NOTA:—Tratándose del Primer Tri-mestre en el cual hay alteraciones y cambios, es requisito indispensable la presentación del último recibo satis-techo a fm de obviar las dificultades que pueden presentarse. C8268 5d..8 
SE VENDE IT NA COCINA DH GAS de tres hornillas y su horno en buen estado. Informan Manuel Pruna núme-ro 111. 40357 8 o 
Se vende pna magnífica verja de hie-
rro, de 25 metros, propia para un jar-
dín o chalet, en 27 y D, Villa Es. 
peranza Vedado. 
40387 9 o 
¡ ¡SE ACABO EN .MONOPOLIO 
TABAQUERO!! J H 
Fabrico tabacos Flor de Jorge, elatoTa-dos y cosechados en Vuelta Abajo, de su-perior calidad. Coronas, ?120 millar; Cremas, $90 id.; Londres, a Í70 Id.; Bre-vas, $50 leí.; Panetelas. 55 millar; Ve-gueritas, 45 pesos id. Yagua, a 60 pe-sos millas. Puede usted pedir por correo, girando piro postal. Se le re-mite a su domicilio, desde 50 tabacos en adelañte, aumentándo 25 centavos por cada cien tabacos, a nuestro repr*". sentainte en la Habana: José Jorge, Nep-tuno y Aguila, peletería Deluxe, o a e* ta fábrica, Sábalo, Provincia Pinar del Río, Ijeopoldo Jorge. 
40161 20 00 
COMPAGNIE GENERALE TRANS-
ATLANTIQUE 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno Francés 
PARROQUIA DEL ANGEL 
MES DE OCTUBRE Todos loé días de este mes, a las cinco y cuarto de la tarde, se expon-drá «1 Santísimo Sacramento, a con-tinuación se rezará el Rosario y la Ora-ción de San José, pidiendo su poderosa Interseción y se terminará con la ben-dición do su Divina Majestad. 
3982j_ . 9 oc 
El vapor correo francés 
AVISO 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Departamento de Plumas de Agua 
Tercer Trimestre de 1921 
Se hace saber a los concesionarios de plumas de agua que pueden acu-dir a satisfacer, sin recargo alguno las cu9tas correspondientes al expre¿ado 
*Smae^X?Sl¿0mo metros contadores del anterior, altas, aumento o rebaias 
«f i?Ue. no ̂  han Podido pontr al cobro hasta ahora, a las Cajas de este Banco: sito en la calle de Aguiar números 81 y 83. entresuelos, taquf: lias números 1 y 2 de las calles com-prendidas de la A a la LL y de la M a?a 
i^/6^6^1^6"16 todos los días háb£ |les, desde el 5 de Octubre al 3 de No-.vlembre durante las horas de 8 a 11 d¡ 
la mañana y de 1 a 3 de la tarde, a ex-| cepción de los sábados que será de s \% 11 ^ ™ái!í*-™- advirtféndoles qul !el día 4 de dicho mes de Noviembre 
quedarán incursos los morosos en el recargo del diez por ciento. Así como deben presentar a ino 
caudadores el último !r|cib0 sat sfecho Habana ^ f d ^ V ^ 8 V "nmérad^ Jriaoana, ¿b de Septiembre de 1921 
ISIDORO OLI-VARES, PresidentA 
5d.-7 
APROVECHEN GANGA: SE VENDES dos depósitos para agua filtrada, de 5 galones cada uno, con sus apara-tos metálicos para hielo, marca Si-glo XX, completamente nuevos y promQS para cualquier oficina, establecimiento comercial, tienda de refrescos o faml' lia de gusto. Informan en Cuba, nu-' mero 63. 
38794 8 oo. 
EXTERMINE LOS INSECTOS 
Líos Insectos además de moiestoe son propagadores ée enfermedades, su tran* C'iilidad exige la destrucción de eliosi INSECTIOL acaba con moscas, cuca-rachas, hormigas, mosaultos, cblrcnes. garrapatas y todo insirió. Información' y folletos, gratis. CASA •i'OKUL.L. ^ ralla, 2 y 4. Habana. 
GRATIsTeSCRIBA A IOS SEÑORES Fonseca y Suárez, dando su nom bre y dirección y recibirj gratis um1 ja alemana Gebbo. Extra para su apar* to de aíeitah „ „ 
39437 15 oo 
SE TRASPASAN LOS EER2CS0S * acciones de un panteón en la Prl™°r ra zona del Cementerio de Colón, P" ausentarse su dueño. Dará infórmes 31 que lo solicite. Josefa Sánchez LOpw. En Pinar del Río, calle de Mac|<>' 
PERDIDAS 
VAPORES D E T R A V E S I A 
VAPORES CORREOS DE LA COM-
PAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes A. LOPEZ y ca.) 
(Provistos de ia Telegrafía sin hilos) 
Para todos ios informes relaciona" 
doi con esta Compañía, dirigirse a 
tu consignatario 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio 72, altos. Telf. A.7900 






10 DE OCTUBRE 
Perrita extraviada la noche del maj-
íes día 4; desapareció en la calle w 
Pila entre Vigía y San Ramón. Es 
blanca con puntos negros. Entiende 
por Niña. La persona que la derael-
va a su dueño, Pila 43, será gratifi-
cada. 
40341 8 o_ 
PERDIDA. E l DÍaTÍbHA^XTRA; viado-mn perrito amarillo <3"e. L io collar con un gran cascabel. Q^iLn/ entregue en San Mariano y Cortina, ire te al Parque Mendoza, será graui cado. 40314 
El vapor correo francés 
saldrá para 
TIENDO MUY BARATO tJN PIANO y americano de muy poco uso, garan-tizado, sano y sin comején. Cuerdas cru-zadas, tres pedales gran sonido, caoba Jesús del Monte 99. ^ua.. 
40676 10 o 
OE VENDE BARATO UN PIANO MA-nuubno junto cgn carretilla v unca bailo. Razón: Juanelo calle Ulacia y Orta. 
r 40707 ' 15 o 
sobre el 
VERACRUZ 
20 DE OCTUBRE 
OE VENDE TTN PIANO FRANCES DE 
O uso. No tiene comején. Propio para estudios. Precio barato. 
40472 9 o 
RESTAURANTS Y FONDAS 
BOCINERA PENINSULA» ' A^fflÍ 
\ J abonados a la mesa.̂ Buena co"" 
Precios módicos. En Aguacate o-> 
tos- n o 
_39809 —Ü-^í 
CANTINAS A DOBStlCmiO Í b S I » ^ . abundantes cantinas a precios dicos. Merced SO. altos. 39057 HA 
QE AFINAN Y REPARAN PIANOS O autopíanos y fonógrafos. Huberto dé Blanck. Reina 34. Habana. Teléfono M- I 9375. Pianos, autopíanos, textos y pie zas de música, cuerdas, rollos, fonó grafos y discos. 40394 4 n 
AVISO 
señores pasajeros, tanto españoles co-
mo exiranjeros, que esta Compañía 
no despachará ningún pasaje para 






29 DE OCTUBRE 
VENDO UN AUTOPIANO NUEVO, 68 notas, caoba, de perfecta repeti-ción, gran fabricante. Si no es nuevo se devuelve el dinero. Precio, $600. Cal-zada 90, entre A. y Paseo, Vedado. 40008 6 0 
Í^ONOGRAPOS. EN SAN MIG-UEXi, 175, ? talabartería, se hacen toda clase de reparaciones de los mismos y »en diafragmas, por expertos mecánicos, así como iambién se, cambian, compran y venden. Llamando por el Teléfono A-9201 serán inmediataihente atendidos por el señor Burillo. 
39638 15 oc 
REMOLCADOR EN VENTA. *aUeg piado para toda clase de re» ^ 
con motor de pefróleo, casco u ang» 
dera, 85 H .P. Eslora 22 PffS, 1 ara 
6.40. Se dan muchas facilidadeŝ  gU 
el pago y se vende en la mit;~frog ne-
precio por tener efue atendê ,véanse a 
gocios. Para más informes diru 
M. Pérez, Apartado núm. 31, B̂fol5 0 
40660 ^ 
"aSPíRAKTES A CHAUFFEURS 
J1O0 a> mes y uifts gana un touen ffeur. Krr-Moce a aprender no> ¿rAti> Pida nn folleto de instrucción. *• flr» Mande tres sellos de a 2 centa;.J, ' gsv íranqueo, a Mr. Albert C, Liázaro. 249. Habana. 
r 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S . A L M A C E N E S , H O T E -
L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: :: 
A L Q U I L E E S 
R A D I O D E L A C I U D A O , V E D A D O , J E S U S 
D E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O . 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , etc. 
HABANA S
E CF.D£ UN I1OCAI1 CON SOS PUEB- "jlfERCED 48, SAXiA, COMEDOR, ZA-, TREDADO. SU AT.QJJXLA tTNA ES-
tas, lugar céntrico, propio para es- ITX guán para Chandler, cinco habita-; V pléndida resmencia en la calle 17. 
Necesito: Una casa, planta baja, 
îiip esté en el perímetro que com-! Alfredo 
que coi ii i a • _ D_- : 40431 
prende las calles de Animas 
celona o de Amistad a 1 
tableciraiento, oficina' o liquidación, clones bajas y tres altas, con saleta de 1 Informes, telefono í-5536. 
mediante una pequeña regalía. También comer. La llave en la misma, que la! 40094 
le traspaso la licencia. Alquiler 35 pe-, están arreglando, de 7 a 11 a. m. y de 
sos. Informan en el hotel la Repúbll- 1 a 5 p. m. 
ca, Egido, 85, altos. Pregunten por i 39431 • 8 o 
9 o 
8 oc. UN BONITO CHALET a Bar- i — 
T ~ U J U I Q33 •AXQUUiAN I.OS HERMOSOS Y 's alauila en ,„ calie de * i c l Fc?tAVP-
Le ltad. Ha fe ventilados altos acabados de cons. ¡ ^mc^11 un bonTto'cSalet^comíueTó 
- .i • i I truir de la casa calle de Jesús Mana, nortal «;ain rprihiH r̂ han o«r,i6n 
ye tener sala, recibidor^tres c u a r - ; n ü m e ^ e***-
ALQÜILADA 
la casa, en la calle H, Vedado, del Te-
niente Francisco Díaz a Mr. E. J. Jones 
del Banco Mercantil Americano, en $170 
¿Qué necesita ustetí.í JBeers y Co. O'Rei-
lly, 9 v med'.o. 
C8168 7d.-2 
l HERMOSA NAVE 
En la calle de Serafines, entre Flores 
y Serrano, se alquila una .espléndida, 
nave, propia para industria. Precio arre-
glado a la situación. La llave en la mis-
ma. Más informes,.en Acosta, 6. 
_ 40562 9 oc 
SE ALQUILA XiA CASA TEJAR, T S V -mero 7, en Lawton, compuesta de portal, asía, saleta, tres amplias habi-
taciones, lujoso baño, cqn calentador 
QB AI.QUII.A EN PRECIO MODICO TTABITACIONES: EN CASA DB MO-
en el punto más altD de Marianao. en X l ralidad se alquilan dos habitacao-
la calle del Carmen, frente a la quinta nes en. el mejor lugar de la Habana, 
del doctor Cañizares, un hermoso chalet Informan en el Teléfono M-3866. Fran-
acabado de fabricar, sin estrenar, con , cisco Pérez. 
todas las comodidades modernas, cinco j 8, oc-„ 
hermosos cuartos, hall, cuarto de baño, | q j , ai.qxjii.a UN DEPARTAMENTO 
amplio comedor, cocina, gran sala, ga-1 alt0 de dos habitaciones, con 'balcón 
rage al fondo con dos cuartos para cria- a ]a calle y recibidor, a personas de bue-
dos. Con espléndido panorama al ton- nas referenciag. informan en San Ra-
•̂ r -t r Á I comedor, emuu ampua» na.uiua.viwnoa,! ¡jâ Q cuarto para ci 
tns grandes O 4 peqiienOS, COme- dos cuartos de baño con calentador o garaje ilave ^ info 
lu:' 5 • • 'i. • J _ instalación eléctrica. Informan en los i rnn h» 9. «• m*A\n » o 
dor, buen servicio sanitario y de 
cria dos, que rente de $90 a $115 
bajos. 
40463 
neo amplia» habitaciones j de bañ0j cuart0 ^ criados ^ un buen 
garaje. La llave e informes, en la mis- ^e. ti onus efectos Calle A esquina a 
ma, de 2 y media a 3 y media. pZapata. Informes Dediot y García, Obra-
18 oc Pía 22. 
! 37498 28 o 
SE ALQXTIItA EN •CóNJUNTO O fCR i?ave en Tejar y 9a. in^ orman en Co partes un loóal para guardar gaso-i rrales' 36- Tel- A-0595 
89ftl6 9 oc. 
9 oc. 
ProfiVrO QUe Sea esquina. Uoy mes I 1> trará en seguida en 'el Bureai rcn»-4 -i r\->-* IV/l ¡Casas Vacías, Lonja del Comercio, 
QE AüQXTIIiAN ESPLENDIDOS AIi y>USCA USTED CASA?, LA^ BNCON-! O tos segundo p\so l̂e esquina. 
LOMA DEL MAZO 
En el mismo parque y con frente u la 
eau de cuadra de la calzada del Cerr 
en 
" ' r - i T̂ * M i s  í , o ercio, de- Infanta; modernos, tres cuartos 
fondo O liador. Uiri]ase a»lVi. ; partamento 434-A, que conoce diaria-; saleta y todos sus servicios. Cruz del íT* fi 
, r-i r 1 *P T ,r | mente de todas las casas que se van a: Padre 13 es— 
uina, una "i/ruY cbrca d e l VEDADO, en ed Habana, se alquila la hermosa y ven-
o, otra de reparto La Sierra, Calle 6 entro ' .-i i ir-n « t «.'»> «. j 
-tos, sala, 3a y 5a., se alquilá ún hermo¿o S ItlIatla Vllla Tete » compuesta de jar-
do; es para familia de gusto. Tiene de fael 86 
superficie, inclnyendo el jardín, mili ^̂ 9̂  10 oc. cuatrocientos metros. Informa: P. No-
guelra. Teléfono 1-7014. Reparto No- ü 
gueira, Marianao 
39822 12 o 
VARIOS 
ARRIENDO EN $750 UNA Y MEDIA caballerías, tierra colorada, mucho 
as, de Monte, 2, letra A, esquina 
a Zulueta, se alquilan hermosos depar-
tamentos de dos habitaciones, con vista 
a la calla, abundante agua, orden y mo-
ralidad. 
40450 9 oc. 
AÍQUIÜA UÑA HABITACION O : QE 
pasto, mil cepas plátanos, muchos fru- to amoblada para hombre solo, en la 
R. Llano 
San Rafael. 
O C v r- r „^ _  | t   t  l s s s  s   , j- a  esquina a Velázquez. Infor-; ,ir.r poHna nantrv . LncantO. baliano y \ desocupar en esta capital, de todos los . man esquina bodega. 
dos plantas, ¡feala, saleta, come- Hiñes nnrtal terraza sala comedor tales, tranfla, agua de acueduct , p ó í calle O'Reilly, 88, alt s. . dos haIMtkciones, I • / P0"*1' "^a23». saía' comenor, xima a Santiago de ias.vegas. Los fru-: 4̂0447 
C8292 7d.-8 
precios, chicas y grandes. No gaste di-1 40371 
ñero ni tiempo. Le informaremos gratis. | " 
De 9 a 12 y de 2 a 6. Teléfono A-6560. juran nave 
40460 15 oc. 
11 o 
i baño, seis habitaciones altas, dos her-, seis,habitaciones dormitorios, hall cen 
mscos baños, garage cuartos de cria-1 *ral cuarto de baño comnleto COCÍ 
dos, baños y jardín. Precio arreglado a | ^ C"3™» ae «ano completo, cocí 
O^AÍQUILA ed MAGNIEICO, CDA-
vo v ventilado tercer piso de Con-1 c alnuilan ^i^n 24 a media cuadra del Prado; OC aiquuan 
n̂n sala 'saleta, comedor, cuatro habi-̂  y 2.000 metros superficiales en Fe-
^ S ' S £ c S : S S Í ^ o ^ s ñ a l v e r y Arbol Seco. Informan, Com-
Írrktf.aSfHa;rbc6aniieÍat;Tbbañdoe S Pafiía Importadora La Vinatera, Ar-
. En construcción, próxima i faSgitüaCi6n. Razón en ía"mism0a"caiie¡na, despensa, patio, baño y dos cuar-
¡a terminarse, en el mejor punto de la!enKe la. y 3a „ ,fn. A* rriadnt v m*»* Al lado in-
W Habana, caU. de Concordia ^ ^ ^ ^ — ^ J ^ ' ^ 
22 o 
S y servicios para criados. La lia--
ve e informes en los mismos. 
40667 . 
=5 fllY"PROXIMOS A DESOCUPARSE 
M se alquilan los bajos de la moder-
a cana, 
y San Lázaro, 
» la brisa, coiíhju' 
, comedor, tres cuartos, mô  
dernüoUcukrto de_baño con todas las^co-
bol Seco, 35. 
40386 9 O 
casa Lealtad número 12, entre La-
•̂nnas y San Lázaro, acera de la som-
bra y de la brisa, compuestos de sala. 
recibidor 
er o cu, 
modidades cocina de gas, baño y sani-criados. La llave en la mis-
oPen la bodega de la esquina de 
^trunas Informes de su alquiler, Ban-
co Nacional de Cub^416. Teléfono A-
4047. 40744 10 o 
PARA OFICINA 
Se alquila en Tacón, número 4, al-
tos, un hermoso local para oficina, 
con criado; luz, teléfono y demás 
comodidades, informes, en la mis-
ma. 
SE ALQUILA EL PRIMERO V TER-cer piso de la casa calle de Aguila, 212. El primero, 6 cuartos, sala y sale-
ta, dos servicios, cocina de gas y de 
carbón y bañadera y el tercero con 3 
cuartos, sala y saleta, todo con abun-
dante agua y a la brisa. Pasan los tran-
vías por la nuerta, de todas las líneas. 
Informan, en frente, njimero 295, altos. 
39984 9 oc 
quina a 27. Tiene garage. Informes 23 
esquina a Dos, señora Viuda de López. 
40265 10 o 
64, entre Perseverancia y Lealtad, de V chalet de dos plantas, calle C. es-! 
10 metros de ancho por 42 de fondo, 
propia para cine, almacén, estableci-
miento de cualquier giro, depósito de 
camiones o máquinas para Tender, etc. 
Se oyen proposiciones en San Lázaro 
número 396, de 1 a 3. 
39422 8 o 
Ind.- 27 a 
i QE ALQUILA EL PRIMERO PISO DE 
! O la casa calle Tamarindo número 18, 
a media cuadia de la Calzada de Jesús 
del Monte con 4 cuartos, sala y saleta 
9 oc. 
DEPARTAMENTOS SE ALQUILAN de dos y' una' posesión, frente a la tales y platanales dan la renta. Infor mes. Escobar 49, bajos, de 12 a 2. 
^J^Jl^ . ^ ? 0—i calle, con lavabos de agua corriente y 
SE DESEA ARRENDAR UNA PIN- luz eléctrica, en Pozos Dulces y Lugare-ca dé tres a seis caballerías, que ño, una cuadra del paradero del tran-sea propia para vaquería. Si hubiera al- j vía de Príncipe 
guno que desee arrendarla, dirigirse a, \ 40624 9 oc. 
Sania María del Rosario, República 44, 
M. Sanios. 
39837 9 o EN LAMPARILLA, 78, ALTOS, EN-tre Bernaza y Villegas, se alquila un departamento a matrimonio solo. 
SE ALQUILA, LA UtRMOSA CASA 1 y un despacho independiente con agua Quirja número 30. esimna a E, con , corriente. Todo moderno.: Informan 
jardín, portal, sala, saleta, cinco ha-1 Aguila, 295, altos. 
bitaciones, comedor al fondo, pisos de¡ 399S3 9 oc 
mármol, servicios sanitarios completos, I ' — 
dos habitaciones y servicios sanitarios ¡ QE ALQUILA UN GARAGE. XNPOR 
para criados. La llave al lado. Infor-1 ^ ma< teléfono 1-1235 
mes, teléfono A-4358. 
40167 11 T^N SALUD A UNA CUADRA DE REI- . 
na y dos de Galiano, se alquila un1 VVx-Tia^ftr'r att.e~pi narván tvt v' Loro* del Mazo. En la parte mas alia, pequeño local propio para pequeña ín-I \ f E?ADO: ,C'flíf:,I'f .ZX' -ENTRE M x - r » dustrla o depósito. Se da barato Infor- * N' se alquila lujosos altos acaba-] COU magnitica Vista y bien Situada, SO 
Se alquila en la loma de Cojímar, en! Aaret̂ t,iarhay un cuarto interior. Casa 
8 oc. el lugar más sano y pintoresco de laj_4£^;__ 
Habana, el piso bajo de jm hermo- qe a l q u i l a una h a b i t a c i ó n 
• i i • t* „,i „„^„j„„ i k5 amueblada con vista a la calle. Pre-SO Chalet, llene sala. Comedor, tres Ci0 35 pesos, para dos personas y 30 
CUartOS drOm.UorioS, dos ,bañ0S com- Peso« Para. UI?a. Informan ert Berna-. ' . . , i za, IX primer piso, izquierda 
platos, cocina con servicio de agua! 40425 s 00. 
23, acabada de construir, que consta de 
sala, recibidor, cuatro cuartos, cuar-
to de baño intercalado, cocina y ser-
vicio de criados. La llave en los bajos 
e informes en el almacén de Méndez y 
del Rio, Oficios número 15. 
40016 9_0 _ 
SE ALQUILA EN LA CALLE DE Vi-llegas números 23 y 25, un magní-
fría y caliente, portal y espléndida' QE a l q u i l a n amplias y pres-
. j . i 1 * ^ cas habitaciones con o sin muebles, terraza; garage y dos CUartOS para; en la casa más hermosa de la Habana, 
maV7n"sriurTo; "altol construir, con escalera de már-¡ „}_ ., V " ^ ' '..1.-*'A^tTldiAoS', agua de Vento y luz eléc-j ?0«pe''s°^?lr/% ^ 
QE ALQUILA EL PRIMER PISO DE ' dedico a buscar locales para establecí- ' mol. sala, antesala, salón de música,-, alquila la Uermosa casa acaDaUa 06, Ó " ODV, • ; J , * 1 I'MÜ* y Galiano. 
O l a casa calle de Villegas número j mientes para toda clase de negoció, doy 1 hal1. cinco hermosas habitaciones con : ^ 1 , ^ , . entre Patrocinio V Cortina. mca' servlcl» O© guaguas auto-1 __40089 
dos elegantes baños intercaladoa. aa-! J _̂ í„íi o nj dinero en hipoteca. 39410 i lón d  comer al fondoí^uartí^^erv^ ¡ Tiene dos pisos, en uno seís hermosas i móviles a Guanabacoa y Casa Blanca.! Habitaciones sin estrenar en casa nue-
gE^ALQui : 2 ^ ^ i ^ ^ n ! r ^ e n t S Í 5 r ^ " y ^ todas con doset e ms-j a ^ a ^ n ^ ^ ^ ^ I ^ ^ rodeada de árboles, con doble 
tos, el piso principal, con contrato I para una máquina. Precio 240 o las amplias y frescas, habitaciones 
con vista a xa calle del mismo. 
40079 i i oc 
Se alquila piso principal del edificio 
Informan en Prado, 43, Teléfono 
mero M-1217. 
4042̂  10 oc. 
SE ALQUILA LA CASA DE PA¿EO, , 50, -
pesos, j talación de teléfono y timbre, dos ba- jtanl:e comunicación establecida por línea de tranvías por el frente, agua 
0 nú' | ños intercalados y pantry. En el otro i F®5" ,̂ que cobran veinte centavos > fría y caliente en cada baño, con ser-
piso, gran sala, saleta, comedor, coci-1 Por Psrsona y lanchas de gasolina des-; vicio de comida o sin él, o personas 
dez y del Río. Oficios numero 15 
40016 9 o 
QE DESEA ALQUILAR UNA_CASA 
O planta baja, que 
una máquina y ofi 
Amistad, 136. B. García. 
. . . , ' . -—| barato. Informan Muralla 44. 
"É ALQUILA EL PISO DE MALE-, 4ooil 
na, pantry yvotro gran cuarto con su 
. Jados. En 
propia para '>ara informes, teléfono A-4294. 
ciñas. M^y propio para Compañía de j fondof cocina, defensa, ' dos cuartos I estudio Tiene hermoso iardín v ñor-1 -̂40517 •— 10 
K ' J ' Ide criados con sus servicios y garage. e ív * lieiie ncrmObo jdrain y por-, c^ül j jg 
oeguros o compañía INaviera de im- Llaves e informes en Gervasio, 47, al- tales, ffaraee para tres máquinas con 
tos. Teléfono A-4228. I J 6 t r r i r » i« 40428 i i oc ¡cuarto para chauffeur. Informan tele-
de Casa Blanca al muelle de Caballé-! de moralidad. Luz toda la noche y te. 
ría por cinco centavos cada minuto.' léfono A4058. Belascoaín 98, altos. 




íí̂ nt'p amuebla"do~ teni o teléfono, ) rjE ALQUILA UN HERMOSO ALTO 
' í - j - i - «a^o^ario | |^ 
Pa 
ra verse TíamT>ar"teíéfono 1̂ -2670
moderno, sala, saleta, cuatro cuar, eas luz eléctrica y -- „ - . - - , ^. 
ocupado sin gasto alguno, ira- | tos, cocina y baño. Precio rebajado. Tie 
Empednlio y Aguiar. 
39673 10 o 
VEDADO 
40478 
e cielo raso. Monte, 326, dos cuadras ~\ ñHx* arín^rw del Nuevo Mercado. La llave en la Pe- A H n ^ . ^ ^ 1 0 ^ ^ ^ 
leterfa. Informan: ferretería Los Cua-; f Auiia, llndo chalet en lo más alto — • ———; , . i i . leiena. Informan 
Acabada de fabricar se alquila la ca-itro Caminos, 
sa Paula esquina a Bayona, número | D e c í d a s e , admito proposicio-7K o «Inc rnnfíras de la Estación Ter-i JL^ nes. ¿Quiere vivir gratis una casa, /b, a dOS CUaoras ue w .̂Maviuu *t | djsfrutar una renta; además, de 160 
4023i 
minal. dos plantas, 400 metros., pisos i pesos, recibiendo va 
, ' . í J - $1,500 que se inter 
de granito, sin columuas, puertas ae $0ntrato? Líame al 
hierro, teléfono instalado; el piso al-
to independizable del bajo. 0. Rodrí-
guez, Aguila 71, A-4963 y F.1334. 
40474 9 0 
lores equivalentes a 
del Vedado, con garage y demás como-
didades. Informan en la calle de Curro 
231, o por el teléfono F-1309. 
«JNW 15 o 
EN LA ESQUINA DE VEINTIUNO Y M, en lo más alto rioi V^A^A^ 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA DEL ! fono 1-1503. chalet de C, número 147, entre 15 C 7904 Ind 27 s 
y 17, compuesto de bonito portal, sala, | —— • 
comedor, tres habitaciones, baño, co-1 Paradero de la Víbora. Jesús del Mon-
cina de gas con su calentador, un cuar- cTo K o y""ia' " ^ 0 "C1 
to y servTNJ de criado, garage con su te Olo-A, Se alquila un hermoso de-
cuarto parn. chauffeur con su servicio. ! „„„ j„„ U»k:i-o«;« - i 
Llaves en la calle C, nimero 145. al-i Pa"1111^^ COIl dos habitaciones, alum 
tos. Informan en Gervasio, 47, altos. 
Teléfono A-4228., 
40427 10 oc. 
.HABANA 
SE ALQUILA O SE VENDE LA MAG-nífica casa o palacete situada en la 
loma de la Universidad, propia para 
brado y demás servicios e indepen-
dientes. Informan en O'Farrill 13. 
40253 9 
S 
QALA GRANDE Y PRESCA SE AL-
O quila en San Juan de Dios número 8, altos.̂  
40683 11 © 
Se alquilan departamentos para ofi-
cinas en edificio1 fabricado expresa 
E ALQUILA EN 
un buen garage con 
15 o 
ELEGANTE Y CON TODO E L CON-fort moderno, se alquilan departa-
mentos y habitaciones para matrimo-
nios o personas de gusto y moralidad. 
Aguila, 90, teléfono A-9171., 
39913 9 oc. 
HOTEL BRAÑA 
Más fresco que todos, más barato 
que ninguno. £! mejor para fami-
lias por su comodidad, lodo con 
vista a la calle, servicios privados, 
agua caliente, espléndida comida. 
í ^ ^ i r Í L T , ^ í í ! . . ! 1 ^ Teléfono M-1062. Belascoaín, 
- kr"n"l " át "aKoV^ de alta socIedad. ^es también ! alta"com¥íetamTnTe ^ 7 Hmpieza. Desde $25.001 f . ^ i . I lirMlft ' 
interesa por traspasarle casI ¿n la Habana se ainnii^ i^J : reúne todas las condiciones modernas. ¡ su servicio sanitario. Informan Saitta hasta $35.00 Para informa v VM-lnc concomía, L.UCeua. 
' Teléfono M-3786. soberbias casas Icabadts de fabrilr ^ Tanibién se presta para un lu3oso cl.ub i Irene 16, esquina a Dolores a una cua- ~ a f ^ - W - r*™ IMOrmes y Verlas, i 40306 
GRAN PLANTA ALTA 
Se alquila la moderna, de Zanja, 
87, con sala, saleta, comedor, 14 cuar-
tos y demás servicios. La llave e infor-
mes, en la misma, de 8 y media a 11 y 
de 2 a 5 p. m. Teléfono M-4615. 
40473 9 oc 
8 oc compuestas 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE Mi-sión número 48, compuestos de sa-la, saleta, dos cuartos, cocina y servi-
cios sanitarios. Precio, $85.00. Infor-
man en la misma y en Prado 51. 
40214 8 o 
aril" 1̂ foi abric^r.y' 0 Para casa de huéspedes de alta dis-j dra 
rn™J*n? a' * saleta. . tinción, situada en la calle 27, esquina 
fíosets v' do* hxZn* i^ZZJ^08 con ; a N. En la misma informan. Teléfono 
" .r'í13?3' Pan-'número F-2482. 
de 
40358 al Calzada. 10 o 
MONTE 38, ALTOS, SE con espléndido gabinete, sala, sale ta, cuatro cuartos baño y servicios sa-
nitarios intercalados, completo, come-
try, cocina, dos cuartos y baño para 
servicio y garage. Para Informes, lia 
men al M-1217. 
40559 jg 0 
ALOUÍLA A^Q^11,0 CASA CALLE L 117, VE-
AiQuaLA., (,.do amUeblada. Informan en Nen-
tuno 185, altos. M-3502. 40687 13 o 
VIRTUDES, 144-A 
Be alquilan los altos, en $210, con entra-
da independiente, escalera de mármol, 
sala, saleta, 7 cuatros, 2 baños, comédor, 
galería, pantry, cocina con calentador, 
muy fresca, con las cajas de aire, lava-
dero. Informan: Teléforfo F-2134. ^ 
Se a lqu i lan~ los"a l tos de' in-fanta 106-P entre San Rafael y San Miguel, compuestos de sala, saleta y 
cuatro cuartos y un departamento alto. 
Tiene cocina de gas y todos los servi-
cios sanitarios. Informan: San Miguel 
211 latos. ) 
40538 12 o 
dor, cocina de gas, cuarto de criados y ! A B A G E SE ALQUILA UNO PAB-
su servicio sanitario. Informan en los 1 VT ticualur en Línea 36 entre I v J 
bajos. Teléfono F-5046, ' 
39991 12 oc [ 40695 12 0 
40348 13 o S E ALQUILA EN E L REPARTO 
Emp? -ado 26 y 28, esquina a Aguiar. ¡ q Í a l q u i l a n , en gervasFoT"^, 
_̂̂ ut' • 12 o O altos, esuina a Concordia, dos habi-
TNDUSTRIA 96, CASIL ESQUINA A 
tre San Bernardino y Zapotes, la )$\o- \ hombre solo, luz eléctrica, buenas du-
I ckerna casa compuesta de portal, sala, i chas, tranvías en la esquina. Se exigen 
| saleta, tres cuartos, hall, moderno ba- ¡ referencias. 
I ño, comedor, cocina, despensa, cuarto ] 40663 H o 
i y servicio para criados, garage, patio | j ^ -
PARA FAMILIA SIN NIÑOS, SE DE-sea una casa en la Habana o en el Vedado. Prefiriéndose este último lu-
gar. Que tenga tres dormitorios, un 
^r^qPul^r,Clí.fplsoys.d^lt?oroT-T7d8ai: y traspatio/inf 
Llamar de 7 a 10 a. m. y de 1 a 3 p. m. léíPR0n* 
40304 
taciones con balcón a la calle, a perso-
nas decentes. 
40339 8 oc 
" m í ñ n e s o t a h o u s e 
Departamentos con galeón a la calle, 
habitaciones con lavabos de agua co-
SE ALQUILAN 
40417 15 oc 
! ALQUILA E L HERMOSO CHA 
let de la calle Cortinas, entre Mila 
J gros y Avenida de la Libertad, el últi- 1 40652 
— los hermosos altos de la casa" calle 25, , nio a la izquierda, por los carritos; se 
P^N LA LOMA DE LA UNIVERSIDAD j ¡̂REDADO. CALLE Ba. ENTRE G. Y P. I al lado del chalet de la esquina 8, Ve-I está pintando. Tiene 6 habitaciones, dor-I £<E ALQ 
11 o 
cional, Belascoaín y San Rafael, seirri®nte; todas muy frescas. Hay habi-
f alquila una amplia y ventilada habita-1 taci9nes Para una persona sola, de 1.20 
j ción con balcón a la calle de San Ra- i cliar10'. y Para dos personas 
| fael. Informan en dicho café, de 2 p 1 me 
' m. en adelante. 
13 oc 
$45 al A personas de" moralidad. Manri-que, 120, esquina a Salud. Teléfono M-5159. 40377 
EN VILLEGAS 113, JLi calle de Mazón, número 31, entre , Vy1 se alquila casa de una sola plan-1 dado, con cuatro cuartos dormitorios j mitorios, sala, comedor y 2 servicios, j O antiguo, segundo piso, una habita-San Rafael y San José, se alquila unos i ta, propia para familia grande o casa i y con todas las comodidades y confort ¡ informan: Teléfono A-8464. Angeles, 8. ( ción muy fresca con muebles, para uno bonitos altos. Informan en la bodega, de huéspedes; diez curtos dormitorios; ¡ modernos; la llave, en la familia del pi-'- 40385 9 oc o dos caballeros, servicio sanitario com-
4 n 
40134 9 oc. j agua corriente, dos cuartos de —atotttt a—•RT_ATrrio "?! AT.TOfe ! ^ran patio y traspatio con cuartos v i Teléfonos A-3974, e 1-2610. . a l q u i l a blanco 31, a x . ! ^ j baño de criados. $225 mensuales. Infor-
<E ALQUILA CONCORDIA 177, 
. casa, moderna, 
habitaciones, casa moderna, cinco 
B, 
.con cuatro habitaciones, sala, co 
medor y un espléndido patio; tiene do-
ble servicio •mitario. Llaves e infor-
mes en Trocadero 97. 
40206 12 o 
baño: I so contiguo, e informan en Galiano, 101. 
9 oc 40415 man teléfono F-3548 
40733 10 o I \REDADO: SE ALQUILA ESPLENDI* 
,j V da casa. Espaciosa sala, portal, co-, mieiJto Informan 
Se alquila amplia, fresca v bien dis-' meaor' seis dormitorios, dos baffs, ds; n° o1"1,48̂  
EN LA CALZADA DE JESUS DEL Monte, cuadra comprendida entre Madrid y Princesa, ge alquila una her-
mosísima casa, propia para establecí-
Princesa 23, teléfo-
pleto, reúne comodidades y 
Í0646 no es cara, i — 13 o 
T>EINA, 116. SE ALQUILAN DOS HA-
JLv bitaciones. separadas, á hombres so-
los, de moralidad. Es casa de familia. 
403-88 io oc 
8 o *- 11, -u O ' iL j i > i • 1 cua tos de criados, bg.ño criados, agua 
SE ALQUILA LA CASA SOL 49, EN tribuida Casa acabada de fabricar enicorriente en todos los dormitorios. Ga-|-p>ARBEROS! EN E L LUJOSO CAPE la misma informarán. 40174 8 
segundo piso, casa oderna, cinco j a m b a n ARIO, 40, ALTOS, SE AL- , 
taciones, sala, saleta, comedor, S o ^ ^ 5 ^ ^ ^ ^ Toda de Cielos rasos, ocho ha-! 
i la i-all» 1? míinof» 1̂  11 „ i o rage, calle 10, número 13. Informan en J J Versalles sito en el mismo parade- , 
0_ I C , «"mero 14, entre 11 y Ló, el Banco del Canadá, 416. Teléfono nú- ro de los tranvías de Santos Suárez. ; q a n B 
._ Con doble línea de tranvías DOr el!mero -A5174- Reparto Mendoza, Víbora, se alquila un, qUii£ 
T«J J • i t i l 40217 8 oc- departamento para barbería de lujo. No ia calle 
AGUACATE 86, ALTOS, ESPLENDÍ das habitaciones con excelente co 
mida, 45 y 50 pesos. Se admiten abona-
dos a 25 pesos. Cantinas a domicilio, 
80 centavos diarios. $1.40 para dos per-
sonas. 
40723 17 O 
^ c'ua^con l l ^ m a f o L ^ a g ^ ¿OS baños, espléndido de-
' k ^ r y ^ G a ^ a n ^ ^ a 6 ^ : j te ^ o j ^ t e ^ ^ ^ i partamento alto independiente, sem 
o i agua, hermoso comedor al fondo y una i cios en general y garage para dos má 
- - - — ! galería de cristales y mamparas, desde I • p„__ • £ , UN PISITO ALTO, PROPIO ia saleta al comedor, cocina de gas y ca- qumaS. rara into 
para matrimonio o corta familia, | Untador tubular. La llave en los ba- escuina a Paseo 
calle céntrica, gana $65 de alquiler. jos I ín-ov o8 
luien compre mobiliario, etc. Infor- 40'75 9 oc. i rl '6 '"o6 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
Intercalado yservicio al fondo, 
fresca, agua abundante. La llave 
formes en 
dâ  Teléfono 
e c e d e ' u n ^ i s i t o ^ a m ó T ^ r o p í o ; faals aiet dlî  ^f nnes, etc.. Línea-84 qe a l q u i l a n l o s bajos y' a l -
 i lo^cq™- n^hiiín T. ! ocniií ê A ^ tos de la casa calle Santa Ana en-
tre Rosa Enríquez y Cueto, Luyanó, 
2   . l nT,.,: 22 o compuestos de sala, saleta, tres cuar-
CASA toS' comedor. baño, cocina de gas. In-
A q ie 
mes bodega Corrales esquina 




EN ANCHA DEL NORTE, 319 
Se alquilan unos hermosos bajos, de fa-
bricación moderna, acabados de pintar, 
compuestos de sala, saleta y 3 cuartos, 
grandes; son muy claros. Con electri-
cidad y servicios sanitarios, modernos, 
•kn módico precio. 
40566 10 oc 
SS ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS altos de San Lázaro, 241, al lado 
«el Hotel Manllatan, acabados de cons-
«c11!1-' ?on gabinete, sala, gran saleta y 
esplendido comedor, cuatro grandes ha-
oitaciones, lujoso cuarto de baño inter-
medio, cocina, calentador de gas, servi-
cios de criados. Los bajos próximos a 
xer™1?arse. Informan, en la misma. 
_405 '9 12 oc 
R2» ^RASPASAN UNOS BAJ0Sr"C0Ñ 
o nabitaciones, patio, comedor, coci-
r,Tc gas y de carbón. Se traspasan con 
baj0sexistencias. Informan, en Sol, 64, 
"\TEDADO. SE ALQUILA LA 
calle Trece número , 79, esquhia t ^ f en la fabrica de baúles 
con sala, saleta, comedor, cinco cuar ' 4UbS1 ¿5 
cuartos. La llave en los altos y para 
informes en Muralla y Bernaza, almacén 
de ropa. Teléfono A-7138. 
40379 8 oo 
40575 21 oc 
UN BONITO CHALET 
^ alquüa en ia calle de Lll¡s EstÓ7ez, 
numero 4, un bonito chalet compues-
«> de portal, sala, recibidor, hall, cin-
0 espléndidas habitaciones, magnífi-
<j0 cuarto de baño, cuarto para cria-
os y un buen garage. La llave e in-
^nw* en la misma, de 1 y media a 
* y media. Teléfono A-1564. 
•cL!j___ • 15 oc. 
SEV AlQUILAlT LOS ESPLENDIDOS 
Jnero lc?aern°% bajos de Neptuno, nú 
to. L ií para famir-
EI Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas para 
alquíleles de casas por un procedimien-
to cómodo y gratuito. Prado y Trocade-
ro: de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Te-
léfono A-54Í7. 
. . . Ind. Ene-11 
¿Quiere usted vivir confor-
table y en punto sano y cén-
trico? Pues vea los hermosos 
altos de Neptuno y Manrique 
acabados de construir. Se 
componen de recibidor, sala, 
cinco habitaciones, lujosos 
cuartos de baño. Los criados 
tienen entrada independiente. 
Informan en " L a Filosofía", 
Neptuno y San Nicloás. 
establecimien-to. La Tío * Ian 
San T.át̂  en ^ misma. Informan en 
40466 ^ 31' h^03' 8 oc. 
servicio, gran jardín, llave e infor-1 Se alquila el hermoso chalet situado 
mes en Trece número 30, entre 10 y 12. ^„ c„„ H / I . iw i f 
Teléfono F-4042, Ie^ ^ n "lariano, esquina a Miguel Fi 
9 o igueroa, frente al lindo Parque Men 
hay ninguna en todo el Reparto y pue-
de ser un gran negocio. 
40504 10 o 
E" N" LcTmeá^~DB~LA VIBORA SE alquila la casa Calzada 623, com-puesta de sala, saleta, cinco hermosos 
cuartos, cocina, baño, tres inodoros y 
patio. Llaves en el 619. Precio módico. 
Inform-es, teléfono A-2973. Fernández. 
40246 12 o 
CERRO 
Se a l q u i l a p a s a estAbleci - doza. Víbora. Consta de cinco cuar-miento comercial o industrial la ca-i *„, J„ r„ -i- i „ i„ „ . i 
sa calle de Sol número 32, entre Aguiar |t0S Ú e t a m i i [ ^ > doS de criados, gara-
je Cuba, con sala, comedor y siete cuar-. ge y demás comodidades que el con-
tos, patio etc. Precio 100 pesos. Se pue-1 ? . j . i lí . , 
de ver de 8 a io de la mañana y de 11 tort moderno exige. La llave en el cha-
a 3 de la tarde, por estar a esas horas 11-* J-l r<»nfrn Informan. 17 KAAH en la casa quien la enseña e informa, iiet °eI C®11"̂  inlorman: r-5445. 
Su dueño vive en Zapotes número 9,' 40714 12 o 
en Jesús del Monte. i — 
40535 10 o T?SF„KENB 1,08 ALTOS DE PEREZ, 
**——'• 1 -.û .»,. ••..u~.u.»̂ ,.,«. , x j 22, entre Luco y Justicia, con sala 
"TTEDADO. SE ALQUILAN LOS BIO- saleta, comedor, dos cuartos, servicios 
1 V dernos altos de Baños 6 entre 5a. | y terraza al fondo. Cerca de los tran-
y 3a., Vedado, gran terraza, recibidor, 1 vías de Toyo y Luyanó. 50 pesos por 
sala, cuatro cuartos, baño intercalado, i meses adelantados, con fiador o dos me-
comedor, dos grandes cuartos criados, i ses en fondo. Llave en los bajos. In-
baño y servicio de los mismos. Despen- ! formes: F-2346. 
sa. Informan Obispo 59-61, altos. De-1 40636 1 ocO 
partamento número 4. A. Caos, M. 5669 
y fos4!! ' 11 o i ín':,?0 
m 1 HÁ dia cuadra de la Calzada, se alqui 
' ' la una nave de 120 metfos cuadrados, 
propia para pequeña industria o alma-
cén. Informan en la misma, a todas ho-
ras. 
40549 9 o 
SE ALQUILA UNA HABITACION A hombres solos o señora sola. Precio de situación. Se cambian referencias. 
Carvajal,'2, casa particular. 
40569 11 oc 
ALQUILAN DOS VENTILADAS 
habitaciones con balcón a la calle, 
a hombres solos en los modernos altos 
de Luz 55. Informan en el Bazar Cin-
cinnati, Egido 23. 
40398 g 0 
RAFAEL Y ARAJVTBURU SE AL-
la un departamento con vista a 
 a hombre solo. Llavín y alum-
brado. Informan en la botica. 
40721 ______ _22 o _ 
T7'II>I'EGAS^ír^PISO~SEGUNDO~SE 1 , 
V alquila una habitación, preferible; lUUO 1»», entre Balascoam y üer-
homíve solo, luz eléctrica y mucha veii-I yasí0 Telf A-0208 
tilación. Jiménez. ¿nA, 
40731 14 o 40404 
Habitaciones sin estrenar. Alquilamos 
habitaciones m,uy ventiladas y lujosas, 
con lavabo, baño y servicio sanitario 
interior; con o sin muebles; en los 
altos de la mueblería La Esfera, Nep-
15 o 
OE ALQUILAN DOS HABITACIO- CASA PARTICULAR DONDE NO 
O nes, una con balcón para la calle en ; \ i ^aj inquilinos, se alquila una es-26 p os,  matrimonio sin niños o Se-i Pendida _ habitación interior, co  todo 
ñoras solas de orden y moralidad y í el servicio y comida si lo desean a una 
otra en 16 pesos a persona sola que i0 dos personas. Reina 131, primer piso 




40741 S E ALQUILA UN DEPARTAMENTO 
con balcón, pesos 35 y habitación 77N SAN IGNACIO 29, SE ALQUILAN , hi mueblé 1̂  ruvav^'V^"'." JLj habitaciones con balcón a la calle ^ c a „ „ ^ t™?.1^.^0;. ^ f ^ 0 . ^'„,al-
S 
e interiores. Casa moderna. 
_ 40739 10 O 
Í7STRELLA 53, ALTOS, SE ALQUI-
lli la una hermosa habitación con 
muebles ,y comida si lo desean y una 
gran sala para doctor, dentista, socie-
dad o familia. Hay una terraza muy 
fresca. 
40743 12 o 
tos, entre Luz y Acosta. Telf. A-4526. 
40414 9 o 
E ALQUILA UN ESPLENDIDO ZA-
_ guán en los bajos de Cerro 871, pa- I -fĵ Ñ LUGAR CENTRICO SE ALQUI-
radero, propio para una pequeña indus- J2j ian hermosas habitaciones, a per-tria o comercio. Tiene además dos pa 
tios grandes y cuatro cuartos al fondo. 
Para informes ea los bajos. 
40191 8 o 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE VE-larde número 21. Reparto de Las Ca 
sonas de estricta moralidad. Hay luz 
toda la noche. Reina, 22, altos. 
40606 9 oc. 
SAN MIGUEL, 64, ALTOS, CASI ES quina 
COMPOSTELA HOUSE. SITUADA EN Compóstela, 10, esquina a Chacón, 
casa para familias. Tenemos habitacio-
nes muy frescas, todas con vista a la 
calle para matrimonio o caballeros. 
Buena mesa y buen servicio. Se admi-
ten abonados. Precios módicos. 
40419 4 n 
OFICINAS 
partamento apropiado para dos jóve 
ñas. Cerro, compuestos de sala, saleta. ¡ nes, lavabo de agua corriente, lüz to 
17N LA CALLE DE SAN PRANCIS* ' dos cuartos, cocina de gas y servicios | da la noche. Precio módico 
Se alquilan en Cuba, 71, esquina a Mu-
ralla, amplios y ventilados departa-
| mentos, con servicio de elevador, etc., a 
Galiano, se alquila un de- 25 y 30 pesô . Informan, Pedro Gómez 
Mena. Banco: 
40418 
JLj co entre Octava , 
— quila la espléndida y moderna casa 
sanitarios. Informan teléfono A-47iy 
Precio, $45. 
40215 8 o alnnila calle 4 número 9 entre 11 i ^^esta, de portal, sala, saleta, cua-oe aiquua cane t numen» íf, enire aa , tro cuartos con baño intercalado, co-V 13. COU portal, sala, saleta, siete ^e^or, cocina, hall de persianería,' ser-J * j * . r ' r Y-1010 de cria(ios, patio yagua fría y cal 
CUartOS grandes, etc. IntOrman: CU-¡líente en los lavabos y baño. Informan 
ba, 32; de 4 a 6 p.̂  m. La llave en ¡ en4o^lente Rey 30- 12 o 
la bodega de la esquina. t t i b o r a . a l q u i l o c h a l e t de es- ! ^ l , , ™ , ^ J« l - * „ flw.Lrt j a • ' 
40546 16 o v, V quina una cuadra de Calzada, jar-1 columnas ®e "1^0 Y teChO 06 CIC-'l> portal, sala, dos saletas, hall, 6 |A racrt TÍawa pnfrndn nnr Jnc m tos dos criados, cuatro baños, co- 10 raso« iieae enirdaa pOF OOS Ctt-
EN E L CERRO 
Se alquila un salón de 600 metros 
cuadrados, con piso de cemento y 
diñe 
cuar SE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y ventilados altos con todos los ser-1 rir,o vicios modernos, en la calle 23, esquina j ^ ^ ^ ^ ^ 2 ° A Pat10- Informan ¡¡es para camiajeS y CSta Situad© 
a H. Informan en los bajos. ; ¿ncofi ,„ r> * n • r». 
11 oc I ^13_0_ien raigueras, 10, esquina a r i -
hajos dê la casa calle Luz número 2, ñera. Es propio para industrias, al-
a media cuadra de la 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS ¡r b   
Jesús del Monte, a media cuadra de la 
calzada, compuestos de portal, zaguán macen, garage, etc. Llave e intor-
40009-397 9 ce 
VEDADO. SE ALQUILA LA CASA muy ventilada e independiente áe ^ . ^ " { í ^ 1 ^ ^ la esquina de C y 27, rebajado el pre-\ pj^a üel te 
ció, con terraza para 4os calles, sala, ! ¿'bIo  
^ o r ^ b o r A S ytat îXr0maCnUaernt0il m ^ í ^ mes en Falgueras, 18. Teléfono nú-
9 oc lo ^ o V . " 6 p- m- Teléfonos M-1320lmero A-9605. 
40724 
40622 9 oc. 
SE ALQUILA UNA BONITA HAB1-tación amueblada, en casa particu-lar, a hombres solos. Neptuno, 84, al-
tos, casi esquina a Manrique. 
40464 8 oc. 
CASA BUPPALO ZULUETA 32 EN-tre Pasaje y Parque Central, ex-
celente servicio para familias. Habita-
ciones cómodas y baratas, baños agua 
caliente, Situada a la brisa, lo más 
céntrico. 




cuarto de baño mo-
derno, para informes: Juan A. Martí-
nez, taller do instalaciones. Corrales, 
número 22. 
40322 9 oc 
. ¡XTEDADO. EN LA CALLE H, ENTRE 10 o 
En Na^IS0 A L COMERCIO 
de6^6^^ ALQUILAN LOS HERMOSOS AL- ] V 15" y 17, s"e alquilan dos "¿¿sas acá-. QE ALQUILA EN LO MEJOR DE LA 
trr>cArmas, local ninntn 9nft ^» ' ¡O tos de la casa calle de Apodaca, 21, .badas de construir. Tienen sótano con ^ Víbora parte de un chalet compues-
1]°3 ladrados och^ de construir, compuestos de' garaje, cocina, dos cuartos de criado y i to de sala, dos habitaciones y demás 
feros0^? éste ^aT otro d ^ c ^ ¡ «ala saleta corrida y tres habitad 
^Pios al(luilan juntos o separados, cocina amplia y 
âcén Prf1̂  malquiera industria o al- derno- üara 1nf0 
^sas 'fik ^mismo edificio se alquilan 
40448 altos-
— 9 oc. 
39737 8 oc. 
Se alquila una nave a cuadra y media 
baño, primer piso, portal, vestíbulo, sa- j servicios, a corta farmlia, en $40 00 
la, comedor, repostería; segundo piso. Se exigen referencias. Luis Estévez nú* 
3 cuartos y baño. Informan: H, 144. i mero 7 entre A|/,ilde O'Farrill y La 
0̂587 1G oc ' ímórnela a una cuadra de Estrada 
Palma. 
40736 \7EDADO: SE ALQUILA LA CASA CA-
"\7.11e 15, número 109, entro 16 y 18, 12 o con Jardín, gran portal, sala, tres her- QE ALQULIA EN ARROYO NARAN-
mosos cuartos, otro más para criados, O jo, calle de Luz, cerca del parade-
M á R í á N á u C U M , 
COLUMBIA Y P 0 G 0 L 0 T T I 
SE ALQUILA O SE VENDE HERMO-sa casa en Cojimar, Hotel New York. 
Dragones, 16. Señor Blanco. 
40639 12 oc 
PARA CINE ALQUILO UN LOCAL de fnás de 250 metros, con escenario, 
3 entre pisos y palcos, todo pintado, en 
o, con $125.00, con cielos rasos. Todo de mam-
í^ana el̂ uina' ^s más frescos de lá Informa Avelino González. Vives 135 ^« P,^LP™«Toa80o- i?rJC1? 85 Pe" aerua fría y cadente, baño lujoso, cuar- postería, calle 9 y 18, Reparto de Al-ia „.na- Se comnon̂ r, ôh„ „„o 'u*"1"1* rtveuno \juiu.ai<c¿, vives loo sos. Puede verse de 8 a 11 de la mana- to de criado, servicio y ducha para el mondares. Teléfono 1-7001. Sr Menén-
na y de 2 a 5 de la tarde. Informan mismo y garage. Informan en la calle dez. 
13 oc 
PARA HOMBRES SOLOS SE ALQUll la espléndido cuarto muy fresco, 
con limpieza, excelente baño, entrada 
independiente, casa de moralidad. Pre-
cio $25. Lamparilla 60, piso 3o 
40366 ̂  15 o 
OBRAPIA, 94, 96 y 98, A DOS CUA^ dras del Parque Central, se alquilan 
hermosas habitaciones con dos balcones 
a la calle, gran ventilación, lavabo de 
agua corriente, luz toda la noche, lim-
pieza etc., y otras dos habitaciones in-
teriores, la casa más fresca de la Ha-
bana y el alquiler más módico. Ideal 
para hombref) solos y oficinas. Infor-
ma el portero. 
40208 g oo 
EN UNA CASA DE CORTA FAMILIA se alquila un cuarto en la azotea, 
amueblado, con limpieza; puede si quie-
re comer en la misma. Propio para per-
sona que no se conforme con estar %n 
l«_Casa a las once de la noche. Se desea 
persona de estricta moralidad. Infor-
man en Salud, 5, altos. 
40268 8 oc> 
^ co*ínof£e cP Ponen cada una de sa- . 
Vicios enm1"*! es cuartos y demás ser-1 telefono A-2094. 
callér ¿^P^tos. todo con vista a la Jin il-̂ u el 11 o lon-Tí' mismo edificio se alquila I —_ 
4044̂  Para dar comidas. \ S** 
en H número 168, entre 17 y 19. 
40467 8 oc. 
9 oc. da de la República 52, antes San Lázaro, principal, con cuatro habitado- S 
de Luz, casa Kel doctor García Montes, 
en este pueblo. 
4.0621 i l qc. 
fcac "f^ao. Alquílase la espaciosa I ne?^ sala' comedor, cocina, cuarto de: Habana de 
Casa Nenliinn 1̂7 t a . ' ' j í criados servicio sanitario y cuarto de, ^a^"a; .f* 
Api,;I i í 0 47' entre Amistad y baño. Y XvenTda de Antonio Maceo 12, da í"11^8' 
^«"a. Informes " 
drado 40, bajos. 
E NECESITAN CASAS PARA FA 
millas americanas, una Vedado, de T7SPACIOSO LOCAL 
40712 11 o 
iformes Hí» 17 a An r,„M„ ¡antes Malecón, principal, con seis ha- h!;,^:,, 200,, vre^sJ. 1 ur es ae 14 a J en tmpe- | bitaciones, salk, comedor, un gran ba- I 0 S ^ i ^ 9 y medl0-




pesos, otra alrededores de la J-i en la esquina de Quiroga y la Cal-
100 a 123 pesos; otra to- zada de Jesús del Monte, para esta-, 
Vedado, calle 11 a IV. Paseo blecimiento. Para informes, teléfono M-
peso . Beers y Compañía, i 1201. San Lázbaro 15. 
i 40411 io 
4d-6, 
SE ALQUILA UNA CASA CON SALA, comedor, 3 cuartos, buen baño, pa-
tio y traspatio en MIramar y Gutiérrez 
frente al Candler College. Reparto Al-' 
mendares. 
40582 io oc 
HOTEL GLORIA CUBANA 
Monserrate, 2, altos. Teléfono A-3463 
HOSPEDAJE «ESPECIAL PARA LAS 
FAMILIAS, ETC. 
Lugar más céntrico y fresco de la 
Habana, en la primera cuadra del Par-
que Central; al fondo del Hotel Plaza 
TRANVIA EN LA PUERTA. ' 
Se ofrecen magníficas Habitaciones y 
Departamentos a las familias y perso-
HABITACION, CON BALCON A LA calle, para persona sola, con comi-
da, buen baño, teléfono, 65 pesos. Neo-
tuno, 183, altos. 
40229. 11 oo 
SB SOLICITAN DOS COMPAÑEROS de cuarto para habitación amplia 
S01n<*asua corriente, luz toda la noche, 
teléfono. Con comida, 45 pesos cada 
uno. sin comida, -20 pesos. Neptuno, 183 
altos. ' 
40230 l loc 
S ^ i ^ 1 ^ 1 ^ SALA Y RECll 
K J bidor, amueolados. a dentista o mé-
dico, para consultas, y dos habitacio-
nes a señora, o matrimonio. San Miguel. 
145, antiguo. 
8 o 
wlna a Sar, i < -r* Amistad, 69, es-^ero 5S4an José. Informan: Manrique, 
GA>J- .. 11 oc 
- rí* SE ALQUILA UÑA ¿HTrn^ 
9 o 
ño moderno, cocina de gas, cuarto de l 
criados con su baño. Se o^aunican las • qe ALQUILAN LOS FRESCOS 
dos por el .fondo. Se_alqunan ^ntas, o : ^ tos de la casa calle 27 número 76.' 1180 metros'cuadrados. Tiene "tanque pa- HaT^SÍ á V " ^ t t £ Í » a X í r f i a ¿ a . * S S 
pARA GARAGE SE ALQUILA EN 
A i - i X Concha y Pedro Pernas un local con a orillas del río Almendares, con bue-
A CHINOS, PREFERIBLEMENTE'! naf üe .^str lc^ moralidad, con balcón Se arriendan lotes de terrenos, pro-i a ¿at C£Vle-. .... . pios para hortalizas y frutos menores setenta habitaciones con lavab-) de ri ps nnr. i-,,,»! I aSua corriente. 
t lP*F10^ gasolina y t es puertas metáliSa  ; Pino. Empedrado, 17, b jos. sorbo lio i y A-übUi. versidad. Precio ?210.00. Informan en1 grandes para si.lida y entrada. Infor 
_ _ 8 J L _ r f 0 , la misma,. i man San Miguel 211, altes. 
ALQUILAN LOS BAJOS DE SAN *02O2 8 O 40539 12 0 
40334 8 oc 
SE Miguel 207, en̂ re an Francisco e In CASA RECIEN FABRICADA DE una planta y distribución moderna; jar-dín, portal, sala, hall, cinco grandes 
ene tres cuartos, amplio comedor, dobles servi-
- - - — wE ALQUILA CASA MODERNA, com-! QE ALQUILA ENSENADA NUM 14 
fanta, compuestos de sala, saleta y cua-i O puesta de portal, sala, comedor, tres lO entre Pérez y Santa Ana. Tiene" trPJ 
í í o V c ^ d ^ a ^ ^ ^ r s ^ m ^ n o ^ y ^ ^ 8 "- o'n' — C^aos ^ ^ sanitarios. Informan San Miguel 211 al-j tonio. Informes en 'la ^ismVpre^o S l r ^ c o i ^ a s ^ al̂^̂^̂^̂^̂^ ffi » ^ X & H & W l 
Baños y Duchas de agua fría y ca-
lma y comida a la Cubana y Española. 
Propietario: 
NORBERTO IRIBARREN 
38695 alt. 22 
10227 8 oc 
A CABALLERO DECENTE Y SERIO 
¡nL se alquila una habitación con mue-
bles, luz y limpieza, ropa de cama para 
una persona; 18 pesos para dos, 24; úni-
co inquilino. Hay teléfono.' Luz 76 ba-
jos. . ' 
'9 o 
En O'Reilly 72, alto», entre ViUegas y 
Aguacate, hay habitaciones desde 13, 
15, 18 y 20 pesos, sin muebles, y de 
18, 20, 24 y 30 pesos con muebles. 
gas y 
En el 16 informan. 
cios, cuartos para criados y garage. Al 
_ quiler muy módico. Columbia: Línea dn O habitación mmr Kor-of„ „ \r ' T-' ~*w SE ALQUILA EN APODACA, 12 habitación uy barata, a. hMtnK»,* 
oc • servidos, jardín, brisa, llavín. etc. 
o O Í 40444 a „ 
» 00. 
40218 12 o 
S1CUE A L A V U E L T A 
DIARIO DE ¡A MARINA Octubre 8 de 1921 
AÑO LXXXIX 
r e s 
V I E N E D E L A V U E L T A 
EN r.A AI/IiE DE JESUS MARIA esquina a Damas se alquilan «os ha-bitaciones Juntas. Son amplias, con bal-
cón a la calle y están en altos. 
40547 
S' E ÁXQTTILAN TRESCAS Y VENTI-ladas habitaciones en Monte, nume-ro 3, altos, a precios módicos. 
40564 1^_JL-
N COKPOSTELA, 145, AI.TOS, SE 
alquilan espaciosos departamentos. 
Precios económicos. Teléfono A-804o 
40592 
A CABALLERO SOLO DE RECONO-cida moralidad, se alquila en Mer-ced, 83, altos, una habitación muy cla-
ra v fresca con luz y baño indepedlen-
te; único inquilino en casa de corta fa-
milia. , ( 
4ÜÜ04 I4 oc 
EN CASA DE MATRIMONIO Dis-tinguido, donde no *hay más inqui-linos, se alquila una habitación muy 
grande y fresca para uno o dos caballe-
ros. Es "casa moderna. Precio muy mó-
dico. PvevillaKigedo 70, bajos, de 11 a 
1, para verla-
402-10 Z _ 0 _ 
T~SJADÍLLO 27, ALTOS, SE ALQUI-lan hermosas habitaciones o un de-partamento con vista a la calle. Luz, 
llavín y teléfono. Se sirve comida si la 
desean. 
40242 8 o 
SE ALQUILA UNA HABITACION IN-taerior para hombre solo en Indus-tria, alquiler, ?20; para más informes, 
Cine Niza. Prado 97, de 1 a 6. ** 
40523 9 o 
HABITACIONES 
MATRIMONIOS SIN NISOS U HOM-bres solos. Se alquilan dos habita-ciones, amplias, frescas y amuebladas, 
dando tambi:n de comer, por 4o'pesos. 
Merced, 90, alots. 
39625 7 oc-
O ALUD 89| ALTOS, CASA PARTICU-
O lar, se alquila un departamento in-
terior, ccmpuesto de tres habitaciones 
con luz, baño e Inodoro. No se admiten 
niños. „. 
39528 24 0 
PALACIO TORREGROSA 
Se alguilan departamentos para ofi-
cinas y para familias. Hay ascensor 
y todo el confort necesario. Compos. 
tela número 65. 
39639 8 o 
E 
N SALUD 52, SE ALQUILAN TRES 
hermosas habitaciones amuebladas. 
40502 1* © 
HOTEL ROMA 
Este hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Teléfono A-9268. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ro-
motel" 
Se alquilan magníficas habitaciones 
para oficina en los altos de Obispo 
89. Informan en los.bajos, Gutiérrez, 
Lizaso y Cía. 
89676 10 s 
' E L ORIENTAL' 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas, con vista a la calle. A precios 
razonables. 
39711 31 oc 
HOTEL PALACIO COLON 
Manuel Rodrlfuez Filloy, propietario. Teléfono A-4718. Departamentos y habi-taciones bien amuebladas, frescas y muy limpias. Todas con balcón a la calle, lúa eléctrica y timbre. Baños de agua ca-liente y fría. Pian americano; plan eu-ropeo. Prado, 51. Habana. Cuba. Es la mejor localidad de la ciudad. Venga y véale. 
40106 si oc 
EN EMPEDRADO 31, SE ALQUILAN espléndidas y amplias salas, con o sin muebles, con balcón a la calle, pro-
pias para matrimonio sin niños o p^ra 
caballeros de glisto. También las hay 
interiores, frescas y a precio económico. 
38400 « o 
PARA CABALLERO DE GUSTO 
se alquila un cuarto espléndido y muy 
fresco, lujosamente amueblado, el» ca-
sa nueva, con todos los adelantos mo-
dernos. En el centro comercial, con te-
léfono y luz eléctrica y no hay cartel 
en la puerta. Informan en Compostela, 
90, antiguo, primer piso. 
40441 9 oc. 
En casa de moralidad, se alquilan dos 
habitaciones en el mejor lugar de la 
Habana. Informes: Teléfono M-3866. 
Francisco J. Pérez. 
C8249 3d.-7 oc 
HOTEL "FRANCIA" 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nü-
mero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 36 años. Comidas sin horas fijas. 
Eledtricidad, timbres, duchas, teléfo-
] nos. Casa recomendada por varios Con-
sulados. 
39647 * oc 
QE ALQUILA UNA" HABITACION EN 
O el primer piso de Teniente Rey 76, 
a un hombre solo, con toda asistencia 
en 45 pesos. Hay agua caliente. Se de-
sea persona de moralidad. Puede ser-
vir psra 11x4'. señora también. 
40306 12 o _ 
S' 33 ALQUILA UN ESPLENDIDO DE-partarnéiito con teléfono, luz y baño moderno. Es casa particular y se so-
licitan referencias. Manrique 123,. ba-
jos. 
40501 9 O 
LTOS DE PAYRET POR ZULUETA 
habitaciones con y sin muebles, 
con vista al Parque Central, buenos 
servicios, precios baratos. En lo me-
jor de la Habana. 
40483 5 n 
HOTEL IMPERIAL 
Se alquilan habitaciones amuebladas, 
i con o sin comida, a personas de mora-
lidad. Punto ideal con dos líneas de 
i tranvías por la puerta. Precios reba-
1 jados. San Lázaro, 504. Teléfono A-9446. 
i 38690 8 oc 
' OE ALQUILAN CLAROS T VENTILA-
I ¡O dos departamentos para oficinas a 
I precios módicos. Edificio Lindner y 
1 Hartman, Oficios número 84. 
C 7841 30 d j2_a 
Biatc^z. Gran casa de huéspedes. In-
dustria 124, se alquilan habitaciones 
con toda asistencia; precios módicos. 
Abonados a la mesa a 20 pesos al mes. 
37720-24 16 o 
SS ALQUILA UNA HABITACION com dos ventanas, es muy fresca e inde-
pendiente con luz eléctrica a hombres 
solos en Teniente Rey 92, A, azotea. 
39218 10 o 
PARK HOUSE 
Gran casa para familias, y la mejor si-
tuada er. la Habana. Neptuno, 2-A, Telé-
fono A-7931, altos del café Central. 
Ofrece al público el hospedaje más ba-
rato que ningún colega. Espléndidas 
habitaciones con vista al Parque Cen-
tral, e interiores, de todos los precios. 
39436 13 oc 
SE ALQUILA EN CASA PARTICU-lar nueva y muy limpia, una fresca 
habitación con muebles y lavabo. Gran 
cuarto de baño. Hay teléfono. Cám-
bianse referencias. No hay cartel en la 
puerta. Villegas, 88, altos. 
38886 14 oc 
PALACIO PAN-AMERICAN 
Casa especial para familias estables y 
hombres solos; muy fresca y moderna, 
agua corriente en las habitaciones y 
callente en los baños, tJ-ato esmerado, 
y precios económicos. Lamparilla, es-
quina a Aguacate, próximo a Obispo.-
38938 9 oc 
HOTEL VANDERBILT 
Situado en la loma de la Universidad, 
el punto fresco de la ciudad. Espléndi-
das habitaciones exteriores. Precios des-
de sesenta a ciento cincuenta pesos al 
mes. Neptuno, 309, esquina a Mazón. 
38842 24 oc 
JESUS MARIA 21. EN ESTA CASA de moralidad se sjqunun hermosas 
habitaciones muy frescas, todas con 
ventanas y agua abundante, luz toda 
la noche y teléfono. 
39700 8 o 
CASA DE HUESPEDES 
HELENS HOUSE 
Teléfono M-9214. San Lázaro, 75, al-
tos. Esquina a Crespo. Se alquilan am-
plias y frescas habitaciones, todas con 
agua corriente, con todo servicio. Se ad-
miten abonados para comidas. Precios 
económicos. 
37151 12 oc 
LA INTERNACIONAL . 
Gran casa de huéspedes. Campanario, 
154. Se alquilan frescas y hermosas ha-
bitaciones con toda asistencia, magní-
fica comda, trato esmerado y estricta 
moralidad. Para hombres solos frescas' 
habitaciones con toda asistencia, por 45 ¡ 
pesos. No se mude sin ver esta casa,! 
qut es la más bonita, fresca y cómoda i 
de la Habana. Teléfono y baños de agua ] 
calienta y fría. 
9 oc. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
En esta acreditada casa hay habitacio-
nes con todo servicio, agua corriente, 
baños íríos y calientes de $25 a $50 
por mes. Cuatro Caminos. Teléfonos 
M-3569 y M-3259. 
40020 31 oc 
HOTEL CALIFORNIA 
Cuartelesr, 4, esquina a Agular. Teléfono 
i-5032. Este gran hotel se oncuentra sl-
luado en lo más céntrico dj la ciudad, 
fluy cómodo para familias, cuenta con 
«iuy buenos departamentos a la calle y 
labitaciones, desde $0.60, $0.̂ 5, $1.50 y 
|2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono, 
rrecios especiales para los huéspedes 
és tablea. 
HABITACIONES, DESDE $10 
en adelante al mes. Hotel Chicago. Si-
tuado en el punto más céntrico y her-
moso de la Habana, al lado de todos 
los teatros. Hay espléndidas habita-
ciones con vista al hermoso Paseo del 
Prado, con esmerados servicios, buenos 
baños y duchas y luz. Toda la noche y 
hay buen restaurant en los altos donde 
se cocina a gusto de todos. Especiali-
dad en comidas a la orden, y abonados 
a precios muy económicos. Paseo de 
Martí, 117. Teléfono A-7199.' 
37018 10 oc. 
EDIFICIO CANO 
Villegas, 110, entre Muralla y Sol. A 
partir de los primeros días del mes de 
Octubre ofrecemos en este gran edificio 
de cinco pisos, departamentos para ofi-
cinas y viviendas para particulares, en-
teramente separadas unas de otras. Pa-
ra los primeros reúne las Inmejora-
bles condiciones de estar situado en el 
centro del radio comercial y para los 
segundos su proximidad a paseos, par-
ques y teatros. Este edlfidc está cons-
truido con todos los adelantos y co-
modidades modernas, tales como eleva-
dor, los pisos de granito, agua abun-
dante en cada departamento, en los ba-
ños fría y caliente, timbres, luz eléctrica 
y todo un buen servicio. "Villegas. 110, 
entre Muralla y Sol. Edificio Cano. 
39445 13 oc 
EN SALUD 5, ALTOS, INFORMAN de varios departamentos y habita-
ciones con vista a la calle. Hay abun-
dante agua. Se desean personas de mo-
ralidad. 
36704 s o 
E L CRISOL 
La mejor casa de huéspedes, todas las 
habitaalones servicio privado y agua 
caliente; espléndida comida, precios 
económicos para familias estables. Leal-
tad, 102 y San Rafael. Teléfono A-9158. 
Braña y Hermano. 
37172 12 o 
HOTEL "HABANA" 
DE CLAUDIO ARIAS 
Belascoaín y Vives. Teléfono A-8825. 
Habitaciones amuebladas con todo su 
servicio, desde 20 pesos en adelante al 
mes. Mucho aseo y muy ventiladas. Ro-
deado este hotel de todas las líneas de 
tranvías de la Ciudad. 
39024 26 oc 
TROCADERO 38 ALTOS SE ALQUI-lan amplias y ventiladas habitacio-
nes con o sin muebles, a $20, $25 y 
$30 por mes. 
40359 S o 
PALACIO SANTANA 
Zulueta, 83. Gran casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con baleóos a la calle, luz permanen-
te y lavabos de agua corriente. Baños 
de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios médicos. Propietario: 
Juan Santana Martin, Zulueta 83. Te-
léfono A-2251. 
A PERSONAS 2>E TODA MORALI-dad, se alquila una habitación con 
luz y lavabo de agua corlrente, en la 
casa hay teléfono. También se alqui-
la otra habitación en la azotea, con to-
do servicio. Vapor, 42. esquina a Espa-
da, altos. 
40118 7 oc 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES para hombres solos o matrimonios 
sin niños. Cuarteles, 7. 
• • • 16 oc. 
„ nnirMTAl C E ALQUILAN ESPLElTDlDAn 
Hntpl V Restaurant U K l t n l A L O frescas habitaciones amueblada* * flOiei y * i o sin comida, amia abundante l,,, Con da la noche. San Ignacio 84 alt/T to-_ 39̂ 59 U07a-
HOTEL ESPAÑA^ 
Labra (antes Aguila), número 119. Car 
si esquina a San Rafael. Cen.tro de la 
ciudad. Edificio elegante y modernísimo 
de cuatro plantas, recién construido ex-
presamente, instalación lujosa con el 
mayor confort. Todo nuevo. Departamen-
tos y habitaciones muy ventiladas y 
espaciosas, con baño y servicio' priva-
do agua caliente permanente y teléto-
no' En este Hotel y Restaurant halla-
rá, el público de buen gusto un servi-
cio esmerado, contando las familias con 
absolutas garantías de orden y morali-
dda lo cual constituye uno de sus gran-
des atractivos. Cuenta con afamados co-
cineros para satisfacer todos los gus-
tos. 
39911 ^ 31 0í:-_ 
ÜBA, 140, ESQUINABA MERCED, SE 
alquila un departamento de sala, 
y recibidor, para oficina, dentista, co-
misionista, etc., pasan todos los tran-
vías por la esqujna. En la misma se 
venden tres armatrostes. Informan en 
misma. • -
400S0 _ : 1 L 2 C - -
ABALLE RO ESPAÑOL, DEL Co-
mercio, qup puede dar toda clase 
de referencias y garantías, desea en 
la parte céntrica de la ciudad una ha-
bitación bien amueblada y. muy fresca 
en casa particular de familia española 
educada y de buenas costumbrés, en la 
que no se carezca de agua ni de bnen 
baño y haya, mucha limpieza. L îrigirse 
por escrito a J. G. G. F. Apartado 2005. 
399 10 _8 0_ 
ABITACIONES AMUEBLADAS CON 
y sin vista a la calle, muy frescas 
y económicas, para una o más personas. 
Neptuno 106, segundo piso alto. 
40085 2 n 
s 
SE ALQUILA UNA ESPLENDIDA sala con entrada independiente. Pro-pia para una industria o vivienda. Sol 
64 bajos, casi esquina a Compostela. 
Se admiten abonados a la mesa a pre-
cios de situación. 
40096 ' 7_0_ 
E DESEA ALQUILAR O DIRIGIR 
_ pequeño hotel, hotel o casa de hués-
pedes. Diríjase por carta a American 
Lady. la MARINA. 
40114 6 oc 
S 
E A L Q U I L A U N A B U E N A H A b y * . -
^ción para hombres solos. Salud, 155' 
• — I I I I W H I I U M I R " 
40075 
VEDADO 
VEDADO. CALLE J. NUM. 29*!* tre 17 y 15, en casa de famili'. ? 
petable, se alquila una hermosa f es-
ca y clara habitación con toda a'siíf68" 
cia. Se cambian referencias. Hay "t u 
fono. el=-
40697 
; U 0 
QE ALQUILA UNA HABITACION 
O ra hetmbres solos o matrimonin • 
niños. Montero Sánchez 44, Vedarte 81,1 40407 'laot-~ . 8 o 
EOOMS COOL AND BREC2Y COST» ) American poople. Each Room «„u 
contained or in suite, ammediabelz f 
cing ocean. Most rea.sonazle Rates V 
dado, calle 6a. esquina a 3a. two hirJi6' 
off Strectcar Une. 
40239 
P A R A L A S D A M A S 
Z A S 
C o l e g i o L A G R A N T L L 
D e l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a . F u n d a d o e n 1 8 6 8 
Este plantel de enseñanza, admirablemente situado, con espaciosos 
patios y dormitorios que le hacen superior a cualquier otro sirallar, -cuen-
ta con un profesorado integrado por especialistas de reconocido crédito, 
que es garantía (Te éxito. 
Para la enseñanza práctica dispone del material completo, entre el 
que se encuentra un hermoso museo de Historia Natural, gabinete de 
Física y laboratorio de Química. 
La comida es abundante y excelente. 
Pida Reglamento o visite el" Colegio con la seguridad de q»« saldrá 
complacido, si es que desea una esmerada educación para su hijo. 
C a l l e 6 n u m e r o 9 , V e d a d o 
T e l é f o n o s F - 5 0 6 9 y F - 1 2 2 6 
PREPARATORIA MILITAR 
Clases especiales de matemáticas para 
la Segunda Enseñanza. Ingreso en las 
Academias Militares. El señor Guiller-
mo Alvarez, alumno de efta Academia, 
ingresó con el número uno en la Escue- ¡ 
la Naval. Horas: 2 a 6 p. rm F. Ezcurra. I 
Villegas, 46. « 
39066 26 oc j 
ROFBSORA INGLESA DB LONDON 
con once años de práctica desea dar , 
clases en dicho idioma. Salud 17, al- , 
tos. 
40187 19 O 
EMILIA A. DB CIRER PROPBSORA de teoría, solfeo y piano, incorpora-
da al Conservatorio Peyrellade. Ense-
ñanza efectiva y rápida. Pagos adelan-
tados. Telf. M-3286. Lagunas, 87. ba-
jos. 
40392 30 
UNA PROFESORA SB O TRE CE PA-ra dar clases de primera enseñan-
za. También puede enseñar labores. 
"Dolores 4, entre Delicias y San Buena-
ventura, Víbora. 
400Ó6 10 o 
PROPESOR TITULAR SB OPRBCE para clases de preparación y se-
gunda enseñanza a domicilio. Dirigir-
se por escrito al señor Quesada. Paseo 
de Martí número 107. 
40526 21 o 
C 7915 15d 28 8. 
ESTUDIE TAQUIGRAFIA PITMAN 
taquigrafía Orellana, mecanografía, 
teneduría de libros, ortografía prác-
tica, inglés, francés o reforme su le-
tra en una de las Academias más an-
tiguas y acreditadas de la República, 
en la Escuela Politécnica Nacional. 
San Rafael, 106, Habana. 
37925 18 o 
INGLES PRACTICO. A PRECIO MUY módico. Maestra competente da cla-
ses en casa y a domicilio. Método sen-
cillo. Especialidad en enseñar la con-
versación. Dirigirse personalmente o 
por escrito a Miss Surner, San Nicolás 
71, altos, entre San Rafael y San José. 
39997 13 o 
Taquigrafía a domicilio. Señorita ta-
quígrafa mecanógrafa da clases a do-
micilio por cuatro pesos y también de 
aritmética y gramática a principian-
tes. Dirigirse por escrito a Suárez 104 
bajos. Habana. 
40662 10 o 
PROFESOR ESPAÑOL QUE K A DES-empeñado durante dos años la .sub-dirección de un importante colegio, de A
CADEMIA DE CORTE PRANCES, 
Directpt-a: señorita Pilar Torrente. 
En esta Academia se dan clases, de 2 
4 y también a domicilio. Además se 
la Habana, conociendo perfectamente. confeccionan vestidos de última nove-
Historia y Geografía Universal, Litera-' dad a precios módicos. Monte, 289, al-
tura Cívica, etc., y especialmente Gra- tos, por Rastro. 
mática y Aritmética, se ofrece para cía-| 39001 26 oc 
ses particulares a domicilio. Métodos de ; — • 
enseñanza modernos y absolutamente , TTI'A SEÑORITA AMERICANA, QUE 
prácticos. Informan en el telífono nú-1 ^ V - . ^ , atirante algunos años pro 
ACADEMIA MARTI 
Corte, costura, corsés, sombreros y tra-
bajos manuales. Directoras GIral y He-
via. Fundadoras de este sistema en la 
Habana con medallas de oro, primer 
premio de la Central Martí, y Creden-
cial que me autoriza a preparar alum-
nas para el profesorado con opción al 
título de Barcelona. Se dan clases dia-
rlas, alternas y a domicilio. Se enseña 
por el f-istema moderno. Se hacen 'ajus-
tes para terminar pronto. Precios mó-
dicos. Vendo el Método 1920. Teléfono 
M-11.43. Virtudes, 43, altos. 
38767 S oc 
Pilar, peluquería de señoras, peinados 
por el úlíio figurín, trenzas, meleni-
tas de última y toda clase de posti-
zos en cabello. Venta y aplicación de 
la inmejorable tintura La Favorita. 
Aguila 93, teléfono M-9392. Se com. 
pra pelo caído. 
40727 17 o 
¡ES HORRIBLE eso de parecer un vie-
jo sin serlo! SI todos supieran lo bue-
na que es la Tintara Margot, nadie de-
jaría que las canas lo fueran desacre-
ditando en todas partes. La Tt&tnrA 
Margot es la más eficaz e inofensiva 
que hay. No mancha la piel, no ensu-
cia la ropa, no delata a quien la usa. 
Usela una vez y se convencerá de que 
no exageramos al colocarla muy por 
encima de todas las tinturas que has-
ta ahora se han usado. La Tintura Mar-
got se vende en su depósito "PELU-
QUERIA PARISIEN", tíaauü 47, írent» 
a la Iglesia de la Candad y en todas 
partes. 
En la PELUQUERIA PARISIEN se 
corta y riza el pelo a los niños y niñas 
al verdadero estilo de París. Se lava 
la cabeza a las señoras. Hay excelentes 
peinadoras. Especialidad en postizos de 
todas clases Precios muy módicos. 
C8285 2d.-8 
ACADEMIA "MANRIQUE 
DE L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instrucción Pri-
maria, Comercial y Bachillerato para 
ambos sexos. Secciones para párvulos. 
Sección para Dependientes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso-
res y 30 auxiliares enseñan Taquigrafía 
en español e inglés, Gregg, Orellana y 
Pitman; Mecanografía al tacto en 30 
máquinas , completamente . nuevas, últi-
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática. Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. In-
glés lo. y 2o. Curso, Francés y todas 
las clases del Comercio en general. 
BACHILLERATO 
Por distinguidos catedráticos. Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
INTERNADO 
mero M-2435. 
40461 9 oc. 
COLEGÍO SAN ELOY 
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
aue hov son legisladores de renombre, 
médicos, ingenieros, abogados, comer-
ciantes, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los padres de familia, la se-
guridad de una sólida instrucción para 
el ingreso en los institutos y universi-
dad y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. Está situado en 
la espléndida Quinta San José, de Be-
lla Vista, que ocupa la manzana com-
prendida por las calles Primera, Kessel, 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra de 
la Calzada, de la Víbora, pasado el Cru-
cero. Por su magnífica situación lo hace 
Ê r e). Colegio más saludable de la ca-
pital. GraTides aulat., espléndido come-
dor, ventilados dormitorios, jardín, ar-
boleda, campos de sport al estilo de los 
Admitimos pupilos, magnífica allmen-t grandes Colugics de Norte América. Di-tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. Pida prospectos o llame al Te-
léfono M-2766. San Ignacio, 12. 
40405 31 oc 
rección: Bella Vista y Primera. Víbo-
ra. Habana. Teléfono 1-1894. 
39967 17 oc 
SEÑORA, JOVEN, CON EXPBRIEN-cia, se ofrece para dar clases de piano, violín j inglés. También se ofre-
ce señora para ama de llaves. Diri-
girse a Helen. Amistad, 83-A, altos. 
40317 8 oc 
EXPEBIENGED YOUNG LADY TEA-ches piano, violín and Bnglish. Al-so lady wouid accept position ashouse-
keeper. Apply to Helen. 83-A Amistad, 
altos. 
4031'. ^ 8 oc ^ 
Academia Comercial "Cruz 
Gervasio, 41, altos, esquina a Concor-
dia. Teiéfono M-4622. La Directora de 
esta' Academia es la autora del último 
método de taouigrafía "Cruz", adaptado 
deí inglés, el más fácil y rápido de to-
dos los conocidos hasta ahora. Este sis-
tema no tien-3 posiciones ni reglas con-
fusas que desaniman al estudiante a 
continuar el estudio de una profesión 
tan lucrativa, como ia taquigrafía. La 
Directora estudia detenidamente el ca-
rácter y disposición de sus discípulos 
y les aconseja la profesión que . deben 
seguir, evitándoles perder el tiempo es-
cogiendo una profesión por la cual no 
sientan vocación.* 
4033S3 12 00 
ACADEMIA CASTRO 
Se enseña Aritmética Mercantil, Tene-
duría de Libros, Inglés, Francés e Ita-
liano. Gramática Castellana y otras ma-
terias. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos. 
Abelardo L. y Castro, Director. Luz, 30, i 
altos. j 
1 
Academia "Américo Vespucio" 
Enseñanza práctica de Taquigrafía, Te-
neduría de Libros, Aritmética, Mecano-
grafía, Ortografía e Inglés. Precios ba-
ratísimos; colocación gratis a los dis-
cípulos a fin de curso. Director-Profesor: 
F. Heitzman. Enrique Villuendas, 91, ba-
jos, antes Concordia. 
40497 5 n 
EZBQUIEL A . CUEVAS, PROPESOR de guitarra. Conciertos familiares. 
Clases de mandolina y bandurria. Pre-
cios convencionales. Merced, 90, bajos. 
Teléfono M-*?36. 







Con Textos exprofesos 
para este sistema. 
INSTITUTO "R. A L B E R T " 
Informes: J . L . FRANCH, Director. 
APARTADO 2308. HABANA. 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos 
SEÑORA ÍClases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
i Clases particulares por el día en la Aca-
I demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
" der pronto y bien el idioma Inglés? Com-
pre usted el METODO NOVISIMO RO-
BERTS, reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiemno la lengua jnglesa, tan nece-
3a. edi-
COLEGIO "NUESTRA 
DEL BUEN CONSEJO" 
Dirigido por M. M. Escolapias. 
Máximo Gómez, 342 
Se admiten pupilas, rnedio-pupilas, ter-
cio-pupilas y externas. Se dan clases es-
náciaies de Alúsica, Dibujo y Pintura, j saria-nery ma en esta República 
Mecanografía, laquig^afía y Bordado y ción. Pasta, ¡fl.50. 
fesora de las escuelas públicas en los 
Estados Unidos, desea algunas clases 
porque tiene varias horas desocupadas. 
Dirigirse a Miss. H. Refugio 27, al-
tos. 
34727 20 o 
B A I L E S 
en el Conservatorio "Sicardó". Clases 
prAvadas y colectivas, día y noche. Apren 
da One-Step, Fox-Trot y Vals en una 
semana. Cinco o diez pesos. Examínese 
gratuitamente. Instructoras americanas. 
Informes; A-7976. noches únicamente: 
áe fiV¡ a 11, Apaitado 1033 Prof. Wi-
lliams, autor de "Repertorio 1921". Ins-
tructor de bailes de la Academia Mili-
tar rtel Morro. 
A ^ 9 7 6 . De BYz á 11 p. m. 
369í)7 10 oc. 
LA GRAN ACADEMIA COMER-
CIAL J . LOPEZ 
DE SAN NICOLAS, 35, BAJOS. TELE-
FONO M-1036, es en TODO CUBA la que 
más pronto y mejor enseña, así como la 
UNICA que coloca gratuitamente a sus 
discípulos. 
Incríbase hoy mismo. Aun hay tiem-
po para matricularse en los cursos que 
terminarán dentro de tres meses. 
TAQUIGRAFIA EN INGLES £" ES-
PAiÑOL, ensólo 36 lecciones. 
MECANOGRAFIA AL TACTO en dos meses. 
INGLES COMERCIAL Y PRACTI-
CO, en poquísimo tiempo. 
GRAMATICA (especialmente ORTO-GRAFIA) y ARITMETICA, en cuatro meses. 
Asignaturas elementales y superiores. 
Carrera de Comercio completa. Ba-
chillerato. 
preparación para Ingreso en Insti-
tuto y Universidad. 
Estricto orden y moralidad. Precios 
reducidísimos. i 
Se expiden títulos. 
CLASES TODO EL DIA T TODA LA NOCHE (desde las S a. m. hasta las 11 p. m.) 
IMPORTANTE 
ESTA ES LA UNICA ACAD70M1A 
QUE OFRECE PRECIOS REDUCIDISI-
MOS Y FACILIDADES ESPECIALES 
DE PAGO DURANTE LA CRISIS. . 
POR POCO QUE USTED GANE LE 
ALCANZARA PARA INSTRUIRSE EN 
ESTA ACADEMIA. 
39918 8 oc 
A c a d e m i a m o d e r n a 
c o m i e n z a n l o s c u r s o s 
Instrucción Primaria, Comercio, 
Bachillerato e Idiomas, Cursos 
rápidos. 
Teneduría de libros (en cuatro meses) 
Taquigrafía Pitman, en 19 lecciones (en 
tres meses); Mecanografía al tacto 
(hasta en dos meses); curso práctico 
de Gramática, redacción de correspon-
dencias y Aritmética. Departamentos es-
peciales de Instrucción primaria para 
niños .y jóvenes. Ingreso al Instituto 
y Escuelas Normales. Disciplina bien 
entendida. Visítenos. Reina, 76. Teléfono 
número A-7575'. 
40262 10 oc. 
PROFESORA CON TITUI.0 DE maes-tra superior graduada en la. Escuela 
Normal de Madrid se ofrece para cla-
ses a domicilio a niños y preparación 
para ingreso y asignaturas del Institu-
to y Escuela Normal de Maestras. In-
formes Conservatorio Orbón, Animas 
20, altos, de 2 a 6 p. m. Teléfono A-
6243. 
39796 9 o 
D . 
P e l u q u e r o s 
de Peinados 
y P o s t i z o s 
Pidan á 
S I M O N 
7, Rué des Pyramides, PARIS 
Su catalogo de Postizos con raya 
ultratransparente 
Precios los más módicos 
CABELLO A L P O R M A Y O R 
B R U T O Y T R A B A J A D O 
MANUFACTURA PERFECCIONADA 
De Cabello y Postizos 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA, 54 
Masaje. 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centavos 
Teñidos de pelo, del color que 
se desee, con la Tintura "J0SEFI 
NA" que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
ROPA HECHA PARA SEÑORAS 
Se liquidan a cualquier precio 
Concordia, 9, esquina a Aguila 
Blusas de seda, bordada, muy 
buena, a. ? 0.90 
Sayas"fantasía, blanca o de color 0.SB 
Vestidos de señora, última mo-
da 2.75 
Vestido voile, finísimo, ador-
nado 4.98 
Batica niña, muy buena. . . . 0.60 
Traje de niño, saco y pantalón. 1.00 
PantaMn mecánico, americano. 0.80 
Bataít 4e señora, muy adornadas 3.90 
Combinación para niños. . . ..- 0.80 
Delantales, vestidos. . . . . . 0.80 
Camisones franceses. . . „• •.. . 0.80 
Manteles, alemanisco r ... 0.90 
Servilleta con dobladillo ojo.]. 0.15 
Tenemos un surtido Inmenso en ropa 
interior, hecha a mano, sea de hilo, se-
da o algodón a precio de sacrificio. 
Acudan a Concordia esquina a 
T I T O D I S T A , E S P A Ñ O L A , T R A B A J A 
E N 
de fantasía, para señora. Empedrado 41 
altos. ' !S 
0̂591 14 oc : 
MECANICO INSTALADOR 
Rojas. Jesús del Monte, 112. 
Teléfono A-5816. Limpio co-
cinas y calentadores de gas. 
Viene el frío. No se olvide de 
su calentador. Rojas, mecáni-
co. Teléfono A-5816. 
40481 9 oc 
AVISO IMPORTANTE 
Limpie o arregle su cocina de gas o 
calentador, con el mecánico A. Me 
néndez. Pamplona, 5; Teléfono 
í -2527 . 
40256 S oc 
Aguila 
40576 9 oo 
¿ E N Q U E S E D I S T I N G U E E L M E -
C A N I C O V A R E L A ? 
En que sus trabajos son hechos con per-
fección y economía. Várela le limpia y 
arregla su cocina de gas y calentador. 
Várela regula el consumo por su espe-
cialidad. Unico en la Habana. Várela 
hace toda clase de instalaciones eléc-
tricas y sanitarias. Várela tiene perso-
nal entendido para todos los trabajos. 
Llame al teléfono P-5262 o al M-4804 
y Várela le atenderá rápidamente. Várela 
tiene todo el material que usted nece-
sita para todos sus trabajos. 
C3284 3d.-8 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
I Por un experto contador se dan clases 
! nocturnas de contabilidad para jóvenes 
i aspirantes a tenedores de libros. Ense-
! ñanza práctica y rápida. Cuba, 99, altos. 
37028 10 oc 
ACADEMIA PASA SES O RITAS Di-rigida por las doctoras María Te-
resa Alvarez e Isabel Iglesias. Segun-
da enseñanza en general. Especial aten-
ción a los grupos de Ciencias. Aguaca-
te 136, altos. Teléfono A-6490. 
37927 17 o 
T r a n c á i s , e n g l i s h - e s p a ñ ó l 
Para señoras: elcalJ, 
Para señoras: cali© J, número 161, 
altos. Teléfono A-9164. 
FARXS-SCHOOlj 
M. MASAME SOUYES 
Clases particulares y colectiTas y % 
domicilio 
S7611 1« «o. 
Encajes de todas cl.î es 
C8Í8Ü 27d.-4 4003% 
31 oc 
ACADEMIA MARTI 
Corte v costura. Se garantiza la ense-
ñanza ftasta obtener el título, ("lases 
a domicilio v en horas especiales. Rei-
na 5. entresuelo. Teléfono M-3491. 
¿9883 31 00 
•j PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se aa.n cla-
ses nocturnas de contabilidad para jó-
venes aspirantes a tenedores de libros.. 
Enseñanza práctica y rápida. Cuba. 99, 
I altos 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asipia-
turas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. Informan Neptuno €3, 
altos 
PR O F E S O R A E X T R A N J E R A T I T T J -da por inglés, francés, alemán, pia-
no, excelentes referencias, mucha ex-
periencia. Da clases o acompaña a Eu-
ropa a familia o señora. Paseo 30, en-
tre 5 y 3, bajos. Telf, F-4431. 
39786 g o 




E DAN CLASES SE CORTE 7 COS-
tura, sombreros y corsés sistema 
Martí, a domicilio o colegios particula-
res. Precios módicos. Profesora titula-
da Carmen de Rosell. Consulado, 12 4. 
A-550Ü. 
16 o 
C O L E G I O " E S T H E R " 
Calzada del Cerro, 561. Teléfono A 1870. 
Este acreditado plantel empieza sus 
clases del nuevo curso de 1S21-19¿2, el 
día 12 de Septiembre. Su plan de estu-
dios está dividido en Primario, Elemen-
tal y Superior; Estudios de Bachillerato, 
Taquigrafía, Mecanografía, Dibujo, Pin-
tura y Labores en general; Lecciones 
prácticas de Economía Doméstica. 
€̂17547 30a.-7 
CL A S E S A D O M I C I L I O P A R A L A M E O S sexos. Enseñanza elemental, supe-
rior y cursos preparatorios para el Ins-
tituto. Calle 17, número 233, Vedado. 
Lorenzo Blanco. Telf, F-1118. 
39693 10 o 
PR O F E S O R A D E Í ^ Í T e S D E ^ a I g M -plearse c4.ísde la mañana a la tarde 
en dar clases y atender niños. Si es ne-
cesario. Lealtal 242, cerca a Belascoaín. 
Informan. 
40003 13 o 
E L C O L E G I O D E L A S A G R A D A 
F A M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E L I G I O S A S H I J A S D E L C A L -
V A R I O 
Calzada de Luyanó, números 113 y 115. 
Quedó ya abierto el nuevo afio esco-
lar en este Plantel que ofrece grandes 
ventajas a las familias por «istar si-
tuado en un lugar muy saludable. La 
educación qu« en él se imparte, es al-
ármente religiosa, moral y científica. 
lemás. se dan clases de piano, solfeo, 
ira»ajos de cristal, labores de mano, 
inglés, taquigrafía y mecanografía. 
Precios módicos. Se admiten niñas in-
ternas, medio-internas y externas. Pi-
dan prospectos. 
• G. 16d.-2l 
MODISTA ROMANA CORRO, SOL 85, departamento 205, corte francés y americano, por figurín, para todos los 
gustos; bordados y calados a mano en 
general. Especialidad en ropa de niños 
y niñas. Pruebas a domicilio. Precios 
módicos. 
39353 t O 
Q U I T A P E C A S 
Paño y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de ca-
ra, es infalible, y con rapidez quita pe-
cas, manchas y paño de su cara, éstaa 
producidas por lo que sean, todas des-
aparecen aunque sean de muchos años 
y usted las crea incurables. Use un po-
mo y verá usíed la realidad. Vale tres 
pesDS, para e! campo, $3.40. Pídalo en 
las boticas y sederías, o en su depósi-
to: Paluquería de Juan Martínez. Nep-
tuno, 81. 
B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
tlllas, da brillo y soltura al cabello, po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.20. Boti-
cas y sederías; o mejor en su d epósito: 
Neptuno, 81, entre* Manrique y San Ni-
colás, Peluquería. 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se llama esta loción a« ríngen-
te, que los mará por completo, en las 
primeras aplicaciones de usarlo. Vale 
$3, para el campo lo mando por $3.40, 
si su boticario o sedero no lo tienen pí-
dalo en su depósHo: Peluquería de Seño-
ras, de Juan Martínez. Neptuno, 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A B R A -
S A S D E L A C A R A 
Misterio se ilama esta loción astrln-
1 gente, que con tanta rapidez les cierra 
| los poros y les quita la grasa, vale $3. 
¡ Al campo lo mando por $3.40, si no lo 
i tiene su boticario o sedero, pídalo en 
j su depósito: Peluquería de Señoras, do 
¡ Juan Martínez. Neptuno. 81. 
I 39821 31 oo 
S I Q U I E R E 
Limpiar su cocina o calentador. 
Llame al Rey del gas, Pochet. 




a l servicio 
de nuestros 
clientes. 
, Hemos hecho un arreglo 
especial con Elizabeth Arden, 
la famosa especialista del cutis, 
de Nueva York, con el fin de 
ofrecer sus conocimientos cien-
tíficos a nuestras amigas y fa-
vorecedoras. Por vista de este 
arreglo, Ud. puede dirigirse a 
E L I Z A B E T H ARDEN, 673 
Fifth Avenue, New York City, 
consultando "su caso." Ella, sin 
costo alguno para Ud., cuida-
dosamente responderá sus pre-
guntas, resolverá sus dudas y le 
aconsejará lo que debe Ud. 
hacer. Escriba pronto para que 
su carta no espere turno. 
Pídanos informes, dirigiéndose 
ar apartado 1915, Habana. 
C 7909 Ind 27 • 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, can y niu 
Extracto legítimo de fre&as. 
Es un epcanto Vegetal. Ei coior qui 
día a los labios; última preparación 
de b ciencia en la química neden».: 
V?.le 60 centavo.*. Se vende ei Agen-
c ai. Farmacias, Sederías y en su de* 
pósito: Peluquería da Señoras, di 
Juan Martínez, Neptuno, 81. Tele/o-
Juan Martínez, Neptuno, 81, ata 
Manrique y San Nicolás, Teléfono A-
5039. 
DOBLADILLO, FESTON, PLISADO 
Dobladillo de ojo de todos anchos. Pli-
sado de vuelos y sayas. Se forran bo-
tones. María L. Sánchez. Los trabajos 
del interior se remiten en el día. 
39317 27 oc. 
Villegas, 58, esquina a Obrapía n I 
alta y frescniísima. Todas las haK.4** 
ciernes con vista a la calle. Se?, i*' 
dos. Se admiten abonados al conT''0 
completo e hipiénico. Precios m?^0r. . 
Teléfono A-1S33. m t̂t̂  
39S41 19 . 
B AIiQTTIIiAN' EN ÜO MEJOR * 
.̂ J la Habana tres hermosas habifa S 
nes y un lindo y fresco departani 0' 
alto, independiente, todo con un mñ^0 
no servicio sanitario, luz eléctrica ,̂" 
léfono, llavín, con muebles o sin ¿n16" 
Manrique número 68, entre NeDti,« 08-
San Miguel. 1 CUno y 
_ 1 ? . 9 _ L 2 13 o | 
TTABXTACIONES CON V I S t X " . ^ , - -
JUL calle. Se alquilan dos habitaciA 4 
juntas o separadas con muebles o 8 
ellos. Precios reducidos. Preferible i, n 
bres solos o matrimonio sin niño* t?1 
punto céntrico, Galiano 126. alto* ^ 
trada por Salud. los-
__4om_ ^ 9 ft| 
S 
10480 9 oc 
A L A . MUJER L A B O R I O S A 
Máquinas Singer, Agente Rodríguez 
Arias. Se «useña a bordar gratis com-
prándome alguna máquina Singer, nue-
va, sin aumentar el precio, al contado 
0 a plazos. Compro las usadas. Se arre-
glan, alquilah y cambian por las nue-
ras. Avíseme por correo o al teléfono 
M-1994. Angeles, 11, esquina a Estre-
lla, joyería, Kl Diamante. Si me ordena 
iré a su casa. 
1 39703 30 oc * 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señora* y niño* 
La casn que corta y riza el pelo a loi 
niños con más esmero y trato cariñoso, 
es la de 
MADAME GSL 
(lieclén llegada de París) 
Hace la Decoloración y U t̂e. a« los 
cabellos con productos ••«retales rlr-
tualmê te inofensivos y permanente, con 
garapr». del buen resultado. 
Sn» pelucas y postizOB, con rayas na-
turales de última creaciOn francesa, aon 
incorcparablea. 
Peinados artísticos da todos «stljoa 
para casamientos, teatros, "aolrées" et 
bals poudréfi"'. 
Expertas inanucures. Arreglo de ojoi 
y cejas Schampoings. 
Cuidados del cuero cabellado y lim-
pieza del cutis por medio de fumiga-
ciones y masajes esthétiques manuales 
y vibratorios, con los cuales, Madamo 
i Gil, obtiene maravillosos resultados. 
' ONDULACION PEliMANKNTH 
Esta casa garantiza la ondulaclte 
I "Marcel", (basta de 2 pulgadas ingle-
' sas de ancho), con su aparato f',anc*s, 
| f'itlmo modelo verfeccionado. 
VILLEGAS, M 
Entre Obispo y Obrapia 
1 TELEFONO A - 6 9 7 7 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
E arreglo y servicio es mejor » 
más completo que ninguna otra cas». 
Enseño a Manicure. 
ARREGLO.DE CEJAS: 50 CT5. 
Esta casa es ia primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo h 
cejas; por algo las cejas arreglaoaí 
aquí, por malas y pobres de pelw quí 
estén, se diferencian, por su inimita-
ble pérfección a las otras que esteñ 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE J 
garantút un año, dura 2 y 3, pue™ 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de belleza mi»' 
terio, con la misma perfección q"6 
el mejor gabinete de belleza 4C 
rís; el gabinete de belleza de esta ca-
sa es el mejor de Cuba. En su toe»' 
dor use tas productos misterio; n81" 
mejor. 
PELAR, RIZANDO, NIÑOS 
con verdadera perfección y Por 
luqueros expertos; es el mejor salo-
de niños én Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones í1' 
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hacé desaparecer las arni-
gas, barros, espinillas, manchas ; 
grasas de la cara. Esta casa tiene ^ 
tulo facultativo y es ia que mejor 
los masajes y se garantizas. c 
PELUCAS. MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento mas bar̂  
tas y mejores modelos, por ser las 
jores imitadas al natural; «2/ rt . 
man también las usadas. P«nicnd0'3 
a la moda; no compre en ning 
parte sin ante» ver los modeles y P 
cios de esta casa. Mando pedidos ^ 
todo el campo. Manden sello par» 
contestación. , i u 
Esmalte "Misterio" P"» ^ 
a las uñas, de mejor calidad y 
duradero. Precio: 50 centavos, 
QUITAR ORQUETILLAS: 60 ^ 
PARA SUS CANAS . .. . 5 
Use la Mixtura de "Misterio . 
colores y todos garantizados. Hay ^ 
tuches de un peso y dos; tamo ^ 
ñimos o la aplicamos en los 
didos gabinetes de esta casa. 
biefí la hay progresiva, quC \ 
$3.00; ésta se aplica al pelo c0D 
mano: ninguna mancha- -nwFZ 
PELUQUERIA DE J . MARTIN 
NEPTUNO, 81, entre Mannqo« 
San Nicolás, Telf. A-5039 
ANO LXXXIX DIARIO DE LA MARINA 
Octubre 8 de 1921 
M C I N A DIECISIETE 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
COMPRAS 
T ^ ^ e n la línea de Güines 
40ü;33 
D i n g 
DE OCASION". V E N D O DOS CASAS Y Q E V E N D E HEBBW'SA CASA cuatro accesorias, en L u y a n ó . Pro- O planta baja, por ta l , sala, saleta, tre , ducen 140 pesos mensuales. Acepto 5.000 cuartos, dos baños , patio y traspatio, 
pesos a l contado y 2 000 pagaderos a techos de cielo raso en. $10.500. Se de- por menos. Esto es ganga verdad. I n - t ra to por cmco anos. E l negocio e s t á druga. 
1 $10 mensuales, sin i n t e r é s . Case r ío de j a la mi tad en hipóte» a. Nueva del P i - ¡ forma Pedro Lamas, Monserrate y L a m - en acc ión y es de resultado posi t ivo. 40180 
! L u v a n ó 18, academia. lar 33. F-2482. I par i l la , billetes. .Pa ra t ra tar , exclusivamente de 2 a * j SS 
15 o | de la tarde. Manrique, 123, bajos. 
40623 12 oc, 1 ^ 
10 o 
12 o 39839 
de r e C ^ t r « In fan ta y San Francisco. | clón. I n fo rman en L inca 
•l0"J' -n.irniim [•HII«IIIHl»l"WIIIII—lll'iM'lll1 1111 ir( ¡ 40475 






VE D A D O P A R T E At iTA gran residencia de esq 
chalet, de altos, es m a n s i ó n 
lujosamente habitada, Compuesta ae aos s n e c e s í m u ~ auiutvu j „ f ' r , - - ' ^ - - i „afA TvTartn 
portales, hermosos jardines, gran sala. , f inca r ú s t i c a en pago _de casas. Jorge L n f ^ r , ™ ' Sn J ^ F i ^ ^ V o c„ t Marte 
VENTA DE FINCAS URBANAS 'verdadera ganga) 8e vende UN C H D I Q 
f m * ^ b Ñ d T c ^ ' u b o e ^ y garage con 1.105 varas de terreno 
dos halls . recibidor lujoso comedor, cuar ; Govantes, San Juan de Dios, 3. Tels. n ú -
tos do criados, garages para dos m á q u i - | mero M-9595 y F-1687. 
y Pelona. 
40576 
S. Vázquez . De 12 a 3 
E V E N D E F A B R I C A D E I I C O R E S , 
^ a l m a c é n de vinos, en muy buenas 
condiciones. No se paga c o n t r i b u c i ó n y 
O R A N se deja a l g ú n dinero sobre la casa, por 
con- tener aue embarcarse el dueño . I&fOT-
11er. mes s e ñ o r Domingo Garc í a , cafe Salón 
H . De 8 a 12 y de 2 a 6 . 
3 9 7 G 1 11 oc 
14 oc 
40276 14 oc. 
F, mejor del Vedado, calle 4 entre ¿o calculand0 el terreno a solo $10 Ia 1 
^ 9 7 número 251, cómoda y v e n d a d a n a a a O J y 2''JL Unco habitaciones, sala, ante- rara resultan 11 .000 pesos. Se vende 
 
» r a g ó  
ñ a s , cuarto de chaufiTeur. En los altos j 
escalera I m p e r i a l ha l l , siete hab i t ado- | 
nes, dos b a ñ o s , dos terrazas y un sa-j o_ vpnden ¿ 0 3 solares muy caratos una í o ^ ^ a con todos los utensilios, me- zaro; otra, cerca Empedrado; dos, cerca 
la torre. , ^ v c j i u c J > diante 200 pesos de r e g a l í a . Informan Galiano y m u c h í s i m a s m á s de todos 
SE ARRIENDA 
BODEGAS CANTINAS 
Una en Galiano; otra. Calzada San L á -
• de cinco n a D i i a c i u u e a , oaia., ctiitc- jaia 1c9u11.au x a . u w j j c s u s . u c v c u u c 
| ? 0 c T / r ? r V S S S ' á COdne T r f l d o ^ todo por solo 15.000 pesos. Está si-
aparte, u l t i m o precio,^ $23:o_oo:_ No^se tua¿0 en Ia calle Enamorados casi es-
estudios, qu'* fo rma i , l , | u i a t  ¿uu es a u (•(.•kíiiiu 
E s t á en B y 27, sin corredor. Parte a l inmediatos 3 IOS parques Mendoza en en Amis tad , 136. B . Ga rc í a . 
UN M I I i I i O N D E PESOS P A S A H I P O -tecas, comprara casas, solares y te-
rrenos. Damos dinero en todas cantida-
des. Módico i n t e r é s y p ron t i tud . Vamos 
a domici l io . Reserva y equidad. Havana 
Business Company, J o y e r í a E l Lucero. 
Avenida de S imón Bo l íva r , (Reina), 28 
A-9115. 
37840 IB OC 
17 mil pesos, al dos por ciento, men-
sual, tomo en primera hipoteca. Te-
léfono 1-2857. 
39303 12 oo. 
contado y el resto en hipoteca a l 8 por • •trn. _ . mirlo ^AH v o p i * » «1 1 




• otro 715 varas inmediato a ellos hay GARAGE, REGALADO 
precios. Sus d u e ñ o s necesitan venderlas. 
Figuras, 7 8 . Te lé fono A-602Í . Manuel 
L len ín . 
39954 13 oc. 
^ c U ^ a San Julio, Reparto Santos i ¡ ^ a s a s . v i r t u d e s , $19.000. s X n ' m ü espléndi 
ro o30. 12 0 S . r , , , * _ ^ g u e l , casa dos plantas en $28.000. dos los 
espléndidas fabricaciones y tienen to- Unica oportunidad para adquirir un ^ e g o c i o d e o c a s i ó n , e n 1 . a m e -
40672 uáreiz, Jesús del Monte. Se puede ver 
CB ^ f a u ^ctmedo8^ t f e f c ^ a í o t a cualquier hora e informan tamjbién 
Hutdei caiabkzar, en $3.000 con m i l su dueño Mr. 0. Bitchman, Calzada 
ag .t-nci de terreno cercado en el repar- . , , OT L U C 1 
t ¿eLa Esperanza. Monte 92, m u e b l e r í a . . de Luyano numero 27, telefono 1-3028. 
4 0 5 6 1 
Otra $22.000. S w Nico lá s , $23.000; Glo 
ria, $13.500; o t ra $12.000; Cerro tres 
casas a $5.500 cada una; o t ra $4.^00; 
Víbora , una casa con 180 metros en 
$5.300; o t ra E s t é v e z , $9.000. R o d r í g u e z , 
Santa Teresa E, Cerro. Telf . 1-3191. 
40258 8 o 
T ^ a ^ A . E N I iA V I B O K A , D E S O L I D A 
( / fabricación, bonita fachada de dos 
X, tanas y c a r p i n t e r í a de cedro. Gran 
ve^ ht imosa saleta y tres amplios dor-
Bala,Jn<, todos con lavabos de agua co- ^"S" va"'ta. 
11111 mi cuarto de baño, cocinas de gas socio para el 
r r l ^ r b 6 n tAsmlac ión e l éc t r i c a y ancho admito una i 
y ^ ^ " ' . A t n r t n . Se entretra desocupada áinero en tod 
12 o JUAN PEREZ CO M P R O Y V E N D O C A S A S Y S O 
lares ep la Habana y sus barr ios; ¿Quién vende casas? PEREZ 
tengo varias casas que es un buen ne- ¿Quién compra casas? PEREZ ' Í̂ A-ntrA 
comprador; y solares que ¿Quién vende fincas de campo? PEREZ 
gran parte en cheques, y ¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
j o r calazada se vende una buena 
servicios, inrornvi su dueño, garage con ol rords, en uso y repa- v id r ie ra de tabacos, cigarros y qu in-
Méndez, teléfono M-3386 o 1-3395. | rar, magnífica grúa, tanque de gaso- ^We\ fen idan ,es¿Cr ia0g0?easZÓy fflft? 
19 o ; lina> 600 galones, dos tanques de acei- café , de 7 a 8 y de 12 a 2. 
E ^ c h ^ e ^ ^ t e ^ o ^ r t e ^ c n ^ t 3 ; : te, compresor de aire, bancos, acceso-
dos a la brisa y buenos puntos; otro rios, caja de caudales, caben 60 má-
lote en Manuel Pruna esquina a L u y a - / - i . fc_Ui 
nó Precios de s i tuac ión . Tra to direc-1 quimas cómodamente, rerfa barata, 
to,' su dueño en Cueto 194, de 8 a ^ i . ¡ U Q ptsos, cuatro años contrato, si-
40178 11 O I # i i . . 
v e r d a d : e n e l c e r r o , tuación soberbio, en 6 ro.il pesos con-
^JT vendo seis metros de frente por 
cuarenta y dos, entre dos paredes. C n 
y ff„r7emeKrad¿:"se-entrega desocupada cimero en todas cantidades Para inver- ¿ u ién to a dinero en hipoteca? 'P , calle asfâ ^̂ ^̂ ^̂ ^ da 
patJCufiada con buena renta. Precio: t i r en hipoteca en cualquier punto de Los negocios de esta casa son serios ^ ^ p j u ^ a y santa Teresa. 
?-^o0 con facilidades para adquir i r la , la ciudad; i n t e r é s c o n v e n c i ó -
VE N T A S . S E V E N D E U N A V I D R I E -ra de las mejores de la ciudad en 
el precio de $7.000k Tiene contrato y 
módico a lqui ler ; buena venta en taba-
cos, cigarros y r juincalla; billetes L o -
t e r í a vende $2.000 cada sorteo. Otra 
con una venta do $1.600 mensualeí» y 
muchos billetes, contra largo y poco a l -
quiler. Precio $4.750. M á s informes los 
López , en el ca fé Cuba Mo-
O E A D M I T E N CSCEQtTES, C E a T m -
cados y Bonos de todos los Bancos, 
contra mercancías . Se vende un auto-
móvi l Overland, cinco pasajeros; en buen 
estado y con dos gomas de repuesto. 
M u r a l l a 103, a lmacén. 
C 7585 30 d 8 
Necesitamos 95.000 pesos en cheques 
de todos los bancos. Damos víveres, 
licores y vinos a precias de Lonja. 
Hijos de Pacheco, Picota, núm. 53, 
Habana. 
3 9 9 3 4 9 oc. 
3 mil pesos en hipoteca tomo al tres 
por ciento mensual. Teléfono 1-2857. 
$10 
onal. T a m -
a F^BVanco""PoÍanco,"caÍíe"de bién recibo dinero para colocar en h i -
^ ' ^ p n c i ó n 15, altos, entre Delicias y i poteca y me hago cargo de ventas con 
c0n Buenaventura, V íbo ra . De 1 a 3. ¡ un módico i n t e r é s . I n fo rma Domínguez , 
y reservados. 40119 13 oc 
San Buenav 
Teléfono -1608 
TENGO LA L L A V E 
Chalet en la Víbora , con amplio por ta l , 
sala saleta, cuatro dormitor ios , b a ñ o de 
lujo' intermedio, comedor a l fondo, dos 
San Rafael 132. Tel f . A - 2 5 1 5 . Vidr ie ra , 
a todas horas. Mucha seriedad y reser-
va en los negocios. 
40349 21 o 
MIGUEL FERNANDEZ 
u a r t ó s ' d é criados, ga l e r í a , garaje, etc. B a ñ o s , 228 F-1389. De 1 á 4 Calle 19, 
'recio de reajuste. Cuatro m i l pesos en Vedado.^Solar de esquina, 3a. 1136 
Se vende una buena casa de dos plan-' t u l i p á n a i t n a c u a d r a d e i . a 
. i i j j i i u i i o . i 1. E s t a c i ó n parte muy alta, vendo un 
tas en la Calzada del Moníe. Kenta iote terreno de tres m i l varas. Se 
mpnci i í i lps Prí»r»n Hí» VArdaripra ! «Ja barato. In forman en Carlos I I I 3 8 . 
^ s ü u mensuales, rrecio ae veraaaera, eEquina a Infan ta . Te lé fono a - 3 8 2 5 
situación. Informa su dueño. Corrales 
núm. 187. 
3950G 
tado. Los motores desarmados valen 
lo que se pide. Con lo que produzca de ¿ a r á Ruiz t 
^ r , ^ r . derna. Cuotro Caminos, de 7 a 9 y de 
estorage se amortiza en ocho meses, n a 2 p. m. Te lé fono a-5358. 
Reina, 53, M-SSl?. ^ 
40462 8 O C 
39304 12 oc. 
37324 13 o 
14 o 
Precio 
efectivo restb en hipoteca. Puede es- $ 2 8 m. Crespo, moderna, 2 plantas, 1 5 0 Se Vende la casa Calle Suárez núm. traerlo el comprador. I n f o r m a : P. B l a n - I rhetros Sala, saleta, 4 cuartos, baño l u - equina a Diaria, COn 5 9 3 me-
:4 Polanco, calle Concepción, 1 5 . altos, Joso, $ 2 2 . 0 0 0 . Parte se deja en hipoteca. » c i J í t J 
^nfrp Delicias y San Buenaventura. De Cane L " 2 ' cerca de Egido, una planta, tros cuadrados y 5 1 de frente de Ca-
? , q ^viíifono 1 - 1 6 0 8 3 5 5 metros, 1 0 de frente, $ 2 4 . 0 0 0 . Migue l 11 y r T • «. O ' 
1 1J--? 12 00 F e r n á n d e z . He Informan en Teniente Rey nume-
—1 40500 9 00 ro 80 dp ^ a 6 dp l a ta rde No <!? 
ESQUINA DEL MERCADO UNICO — 
ge vende una grna casa con mucho te-
rreno y magn í f i ca f ab r i cac ión , es asun-
to de dinero y gran negocio, referen-
cias al Apartado n ú m e r o 6 5 , Habana. 
40656 1 1 oc 
VE N D O CASA D B DOS P L A N T A S , nniorAn fnrrpÂ raa esquina de f ra i le , de c a n t e r í a , cielo Corredores, 
raso, sala, comedor, dos cuartos, mo-
derna. U l t i m o precio 1 6 . 5 0 0 pesos. Ren-
ta 1 5 0 pesos. M á s informes en Monte y 
Cienfuegos, bodega. Cuenya y Pé rez . 
4 0 4 4 0 8 oc. 
20 o 
SOLARES YERMOS 
QE V E N D E E N OCHO M i l , Q U I N I E N -
yj tos pesos 
tres pisos, comp„„ 
dos cuartos y azotea, a una cuadra de ca3 y urbanas, casas de h u é s p e d e s , ho- p n a c i ó n del Rep-Wo Dawton, tres cua-
la calzada de l a Reina, y a tres de la teles, fondas, bodegas, ca fés , t in tore - ¿ r a s t r a n v í a , c r X ' A , entre 12 y 13. 
calzada de Galiano. r í a s , trenes de lavado, c a r n i c e r í a s , to - Dos cuadras del convento. 11 por 81. 
da clase de industr ias , a precios de s i - $15 mensuales. Obispo 8 9 , t e l é fono M -
4534. de 3 5, 5 preguntar por Solá, o 
en Case r ío de L u y a n ó 77. 
40665 . 11 o 
! Se vende en lo más alto del Veda-
do, calle 2, esquina a 31, un solar 
esquina de fraile, compuesto de 
28.04 metros de frente por 46.31 
de fondo o sean 1.298.53 metros 
cuadrados. Precio, 14 pesos metro. 
| E n la Cuarta Ampliación de Law-
Iton, calIevA, esquina a 14, un so-
jíar de 23.96 varas de frente, por 
'41.275 de fondo, o sea en total 
C E D E U N A M A G N I E I C A CASA 
_ de h u é s p e d e s compuesta de eala, sa-
VE N D O B O D E G A CASI B E O A I i A D A , | ieta, seis habitaciones y un gran cuar-muy cantinera, mi t ad de contado ¡ to baño , por una p e q u e ñ a r e g a l í a 
y resto a plazos. Cuenya y Uérez , Mon-
te y Cinefuegos, bodega. 
__40440 8 oo. 
VE N D O ^ C A r E C I T O , P O B E N E E B M B -dad de su duefTo, gran negocio para 
dos dependientes del giro. I n f o r m a n en 
Monte y Cinefuegos, Cuenya y Pé rez . 
40440 8 oc. 
Q E V E N D E E N DXEZ M I L P E S O S t uac ión . M á s informes, Mante y Cien-
KJ una moderna casita de dos plantas, fuegos, bodega. Cuenya y P é r e z . 
compuesta de sala, comedor, dos cuar- 40440 8 oc._ 
tos, servicios sanitarios, azotea y esca- x t e x d o irvt A~~CR.trTA Tt-r rnw*» 
lera de m á r m o l , propia para renta. Es- V t n f ec ión moderna mamaoste^a v 
tá alquilada en ochenta pesos; puede 
TíTJENA O P O R T U N I D A D T S I N 1N 
t e r é s . vendo dos solares cuarta am- j g g g ^ v a r a s CUadradaS . Predo 
6.50 pesos vara. Para informes: 
calle Once, número !37, entre K 
y L , Vedado. Teléfono F-5512. 
VIDRIERA DE TABACOS 
Informes calle Espada 8 . altos, entre 
Chacón y Cuarteles. Te l é fono M-9507. 
4 0 1 8 4 8 o _ 
ar-ii, i i ——^Mn-arn-rafir i i'M i 1 h r ifi «» 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
E T O M A N E N P R I M E R A H I P O T E - ^ 
ca, dando g a r a n t í a doble, en casa 
_„ r,r>^AT.in moderna en l a Habana en calle c é n t r l -
Y m o " ™ ™ f . Í Í ^ r L ü t S r t X * . - ^ . ^ IB a 21 m i l pcsps. Sin corredor. : j _ _ I « , o i r t u l . . '^a, ae ±o  u e o , ¡ s i   
^Hf*' ™<*C0?}IttZ*m^ Te lé fono F-5332, o S u á r e z 2, al tos ler. No quiero corredores. I n fo rman en 
O b r a p í a y Vil legas, v idr ie ra . 
8 oc 
ganar m á s . 
Q-Z V E N D E U N A B U E N A Y PBODDC-
tiva f inqu i ta en un buen pueblo cer-
ca de la Habana. Consta de una caba-
llería y cordeles de t i e r ra de calidad. 
preparada para seguir fabricando. Tam 
T > U E N A 
X m e n t ó 
ción, vendo un bonito solar en la pía 
"_ —, C7959 30d.-30 s 
VE N D O DOS B O D E G A S D B P B I M E B orden cada una, vende diario m á s de 
100 pesos, largo contrato, sin alquiler , 
y én proporciones. I n fo rman en Perse-
verancia, 6 7 , antiguo. Sánchez . 
40281 7 O O . 
b ién tomo $2.000 en hipoteca. Calle San za de Marianao. otro en Almendares. 
Bernardino entre San Jul io y Dureges. Su dueño , J. M 
Reparto Santos Suárez , J e s ú s del Mon-1 4534 de 3 a 5 
te, M . Ramos. ! 39357 
4 0 3 6 8 
con río fért .J , muchas palmas. E s t á to- ANG-A B U E N A OCASION. 20 
da cercada. Tiene casa de campo y v T 36, metros, con once habitaciones Por 500- Picota 
puede habitarse enseguida que se com- piieden rentar $150, á r b o l e s f r u t a -
pre. les, cimientos de c a n t e r í a a l frente y 
terreno para 20 habitaciones m á s , a 
O P O R T U N D A D . P O R C E - ' 
o materiales de const ruc- ' A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D 
Donae antes se v e n d í a a doce pesos 
vara, hoy vento 1482 varas a $8.50. A-d-
mi to hasta 3.000 pesos en cheques de! 
Banco E s p a ñ o l o del Nacional y m i l en 
efectivo y el resto en hipoteca. Para-
dero de L a Ceiba, al lado do los chalets 
del s e ñ o r Alzugaray. Tiene una casita 
Solá, Obispo 89 M -
11 o 
O O I i A R E S DOS 983 V A R A S A I . M E N -
P O R ^ dal-es hay pagados $1.500 se ceden | de mamposterla"y teja. Su dueüo , F r a n -
30. cisco Benito. 
7198 12 o 
FI N Q U I T A E N B E J U C A I . S E A R R I E N una cuadra de l a calzada del Cerro y en 
da una con buen palmar, r ío f é r - el mejor punto de la calle Churruca. 
t i l y t i e r ra de calidad. Tiene casa de Precio, 12.000 pesos. Informes M-1792. 
tabla y guano, algunos frutales, e s t á Enrique. 
toda cercada y con camino carretero, 40005 H 
por el frente. Se entrega en el acto del 
C< Olí A R E S P O S 1294 V A R A S S A N T A 
O Amal ia hfiy pagados $1360. Se tras-
pasa en $500. Picota 30. SOLARES EN GANGA 
Estrada Palma y Línea , Santos Suárez , 
dos, 800 metros, á $3.50; dos cerquita 
VENDO EN $8,000 
una bodega, en la Habana. Sola en es-
quina. Venta dxaria, 100 pesos, y la m i -
tad de cantina. Se deja a prueba. I n f o r -
mes: Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc í a . 
VENDOTüÑ C A F E 
en $4,000, y otro en $3.500; y una can-
t ina y otro café en $70.000. Buen con-
t ra to y buenas ventas. Amis tad , 136. 
B . Garc í a . 
CASA DE HUESPEDES 
Se vende una en l a ca l lé del Monte, 
frente al Campo Marte, en 1,500 pesos. 
Tiene 9 habitaciones amuebladas. A l q u i -
ler, paga, 100 pesos. Tiene 40 abonados 
de comida. Deja mensual, 300 a 400 pe-
sos. No quiero nformales. Amis tad , 136. 
B. Garc ía . 
KIOSCO DE BEBIDAS 
40588 9 o 
SE I S M U . P E S O S , S E I M P O N E N E N pr imer hipoteca de casa en la Ví-
bora, a l 1 0 por ciento anual . Mucha 
g a r a n t í a y t í t u l o s correctos. F . B lan-
co Polanco, calle Concepción, 1 5 , altos, 
entre Delicias y San Buenaventura. De 
1 a 3. Te lé fono 1 - 1 6 0 8 . 
CINCO MIXi P E S O S P A C I X . I T O E N en pr imera hipoteca sobre f inca 
urbana en l a Habana. Solamente t r a to 
directo. Compostela 115. Te l é fono M -
1981. 
40706 17 o 
T M P O K T A N T E . T E N G O D E D I E Z A 
Jl cien m i l pesos dispuestos para h i -
potecas nc¿)re casas ciudad, del diez a l 
doce por ciento de i n t e r é s , t r a to direc-
to s in corredor. L l amen a l t e l é fono n ú -
mero A-9150, de 7 a 10 de la noche. 
Alvarez. 
40456 13 oc. 
IN T E R N A C I O N A X . . D E E S T E B A N C O tengo un cheque de 8.000 pesos, que 
doy por efectivo, a l seis y medio valor 
y en él acto. Pocito, 7, bajos. Te lé fono 
M-3041. 
404S4 « 00.__ 
DB I N T E R E S P A R A U S T E D . COM-pra venta de valores; pago toda c ía 
se de cheque*; a z ú c a r e s , envases para 
los mismos; ¡p ignoraciones ; fincas rús -
ticas y urbanis , autos y camiones, di-
nero y chequeé para hipotecas y paga-
r é s y toda cla^e de negocios, en la c iu-
dad e inter ior , con rapidez, seriedad y 
absoluta reserra. Angel Godlnez. Con-
cordia 153 B, *e 12 a 4. E n v í e n sellos 
para informes. 
40396 _ 9 <> 
$30.000 NECESITO A L 12 X 100 
G a r a n t í a 9 m i l metros de terreno en 
una m a g n í f i c a casa, valor l í o m i l pe-
sos. Jorge Govantes, San Juan de Dios, 
3. Te l é fonos M-gB'íS y F-1667. 
4 0 2 7 6 14 oc. 
CHEQUES DIGON 
Contra m e r c a n c í a s . L i q u i d a c i ó n , 500 do-
Cenas camisetas H . R. a $7.25 la media 
docena; 600 docenas medias sedalina a 
$2.80 la media docena; saldo de 100 
trajes tropicales para caballero, a $5.99; 
traje d r i l blnaco 100 C, $13,99. Neptuno, 
133, Casa Rancher, entre Lea l tad y Es-
cobar. 
40645 11 oc 
CHEQUES, BONOS, VALORES 
Seguimos comprando cheques del Na-
cional, Español, Internacional, Córdo-
ba, Digon y Penabad. Pagamos en 
$15.000 NECESITO A L 12 X 100 
M a g n í f i c a g a r a n t í a , s i t u a c i ó n calle 21, 
cerca de H . Jorge Govantes, San Puan 
de Dios, 3. T e l é f o n o s M19595 y F-1667. 
4 0 2 7 6 14 oc. 
arriendo. Su dueño t r a ta directamente 
con el comprador en Avenida Tercera 
entre 6 y 7, reparto Buena Vis ta , Ma-
rianao. Dentista . i 
40701 10 o | 
OBISPO i 
A precio de reajuste vendo casa para '• 
¡ fabr icar , con arr imos de tres pisios. i 
Puede dejar parte en hipoteca. I n f o r - 1 
man : A. del Busto, Aguacate, 38. A-9273. 
De 9 a 10 y de 1 a 3. 
40619 14 o c ^ 
BUENA INVERSION' 
Se vende en el Cerro, en buena calle. 
Inmediato a la Calzada, las siguientes 
propiedades: una casa con sala, saleta, 
S E V E N D E E A H E R M O S A CASA 
puesta de por ta l , sala, saleta, tres 
cuartos, comedor a l fondo, doble ser-
vicio, patio y traspatio. Es casa p ro-
pia para v i v i r l a . Buena f ami l i a . Pre-
cio diez m i l quinientos pesos. Dejo l a 
mi tad en hipoteca. Te lé fono F - 2 4 8 2 . 
4 0 3 4 7 1 3 o 
Cf O B A R A B M B N D A R E S A V E N I B A 
Sexta a una cuadra t r a n v í a , cuota Crucero' AÍmeñdares ,T'943' v a r a s ™ a " $ 3 " 
mensual $20, medida 12 por 4o, metros Uno, esquina Reparto Buena Vista , 500 — ~ i f ^ , 
- ! hay pagados $1.000 se traspasa en $500. j metros, $1.500. Figuras, 78. Te lé fono vendo uno regalado, por enfermedad I etect lV0 mas nadie. IMegOCiamOS 
Picota 30. | A-6021. Manuel L len ín . 
39954 13 oc. D O B A R E S DOS B U E N A V I S T A E S -
^ quina y centro 14 por 22 112 a tres T > U E N A O P O R T U N I D A D . C E B O U N 
pesos metro, l ibre do gravamen. Pico- JO solar en Santa Emi l i a , entre Serra-
ta 3(>. 1 no y Durege, poco desembolso y a pre-
i ció de l a Compañ ía . I n f o r m a r á Migue l 
O OI. A R E S DOS P X . O R E N C I A T S A N ; Febles San iva&eio. 128, de 7 a IJ a, m. 
O Quin t ín , urbanizado, de 7 por 22 a1 ñfKMI ft rw* 
seis pesos metro. Picota 30. 
del d u e ñ o y tener que embarcarse para i .-al,.-,.-. fnda* las emnresa^ Bonos E s p a ñ a . Ventas diarias, 25 a 30 pesos. | vaiores ae toaas las empresas, oonos 
<pi ANO A: B O T E D E T E R R E N O , T R E S 
E s p a ñ a . Ventas dianas, zo a «su pesos. 
Precio, 1,200 pesos. Amis tad , 136. B. 
Garc ía . 
CASA DE HUESPEDES 
Vendo varias en Prado, de 2.750 pesos, 
en Galiano; de 5 m i l pesos, en Reina; 
una de 6 m i l pesos, con 54 habita-
ciones, con contrato, deja mensual 500 
a 600 pesos, en Neptuno, m á s de 5,000 
con contrato, y o t ra m á s 
$9.500 CASA EN ANIMAS 
Admito 9 500 pesos en parte nae-o de 1 C<OBAR P I N O S 542 V A R A S ESO.UINA ' OT n n l metros, bien situados, $2.7b el 
^ i i en A n t o j a ^eoflr^4lSvft^ti»<S» A p r e c i o de cinco a ñ o s a t r á s . $2 vara metro. Dos lineas y carretera adoquma- contrato, y o t ra m á s en 
S a ^ O peso^^in 'esr ^ O O ^ S ^ ^ o s hasta el d ía $809.. Se ^ ^ ^ ^ í ^ - ^ " ^ ^ ^^pe^ ^ 500- e" ^ M 
~ $400. Picota 30. | agua.^i iace^im ano lo^pagaoan a b p^- s in antes verme. Amistad , 136. 
B. Ga rc í a . 
VIDRIERA DE TABACOS 
Vendo una en un punto cén t r i co . Precio, 
500 pesos, contrato por 4 años . Mó-
dico alquiler . In fo rmes : Amis tad , 136. 
B. Garc í a . 
40552 12 oc 
s0»hd T ^ / r t o fÍere ^ i sos, Se admite a cuenta de pago una 
y F-?667 0- Telé fonos M-9o9a . O O B A R 642 V A R A S U N A C U A D R A I m á q u i n a de paseo que no exesda de 2 1 
40276 ' 14 oc i v3.del parque Mendoza, Víbora , $5 vra . j m i l a 3 tres m i l pesos y el resto a l | 
1 Picota 30 
4 cuartos, baño , cocina y cuarto 'de cr ia - Q E V E N D E U N A B O N I T A CASA E N 
dos, alquilada en 80 pesos; una nave ^ l a calle de Santos Suárez , consta O O B A R SANTOS S U A R E Z U N A C U A -
de 120 metros, a lqui lada en 60 pesos, '*1® por ta l , sala, saleta, tres cuartos de O dra t r a n v í a , 11 por 40 a $5 vara, 
y 8 cuartos, alquilados en 70 pesos. To- ' dormir , cuarto- de baño moderno, con Picota 30. 
das estas propiedades e s t á n jun tas y ! calentador e léc t r ico , cuarto de criados 
se venden en $14,000. L u i s de la Cruz con servicio para los mismos, buen pa-
Müñoz. J e s ú s del Monte, 368. Te lé fono tio- s « pn¿"¿o, diez m i l pesos y reco 
contado. En este negocio no se paga 
corretaje. I n f o r m a : F. Pérez , A . Casti-
l la , n ú m e r o 34, Guanabacoa. 
39622 9 oo. 
1-1U80 
40603 
C E V E N D E U N C H A B E T COMPUES-
U to de j a r d í n , por ta l . Sala, cinCo 
nocer una hipoteca de tres m i l pesos, 
9 oc ¡ I n f o r m a n en el te lé fono 1-1989. 
4 0 2 7 5 10 oc. 
O O B A R E N R O D R I G U E Z . B U Y A N O , 
O 412 metros, a $5 metro, l ibre de gra-
v á m e n . Picota 30. 
^ / G U A N A B A C O A . V E N D O CASA B A -
cuarlos, garage, boño intercalado, y de ^ r re to l-34, 10 por 26. completa. V i s - 1 
criados, con su terraza en la calle de i ta liace ^ y cn la misma vendo ocho 
' ; puertas de cedro en cualquier precio, 
hasta las 9 y de 4 én adelruite. 
40155 14 o 
Santos Suárez y Paz, bodega, in fo rma-
rA P. Marrero. 
40489 
CASAS Y SOLARES 
Se compran en el acto, siempre qu« 
bLSe«tnf eX-^era,c?os sus Precios. T a m -
riL onn fac i l i t a dinero en hipoteca, des-
hp^ lpe'3?s en d e l a n t e , a l precio m á s 
oajo en plaza. In fo rman gra t i s : Real 
uP} ' ^ ndel Busto, Aguacate, 38. Te-
léf°n„o .A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
Se vende en proporción un terreno de 
572 metros cuadrados y que tiene sa-
lida a dos calles, situado en Estévez 
Consejero 
Arango. Este terreno tiene en una es-
a. 7 1 » o r 23, p r e c i o I Quina una casita de ladrillos de 120 
c < o b a r e n m a m e y e s , v í b o r a , e s - | £ n t r e Cruz del Padre y 
kj quina, 20 por 40 a 50 centavos me- ' 
Picota 30. 
O $3 metro, entregados $655 se trans 
f ieren en $300. Picota 30. 
BONITA Y COMODA CASITA 
O O B A R B B A N O , A C E R A S , A G U A , «0-
O ble l í n e a de t r a n v í a s , esquina, 1.014 
A una cuadra de la Iglesia de Jcsds del | varas su escr i tura l ibre de todo. L a n u -
Monte, nueva, frente de tablonci l lo y za, Almendares, en $3.000. Picota 30. 
todo de ladr i l lo , tiene buena s i l a , co-
medor, dos cuartos y u r o chico, coci-! C O B A R A B M E N D A R E S 14 P O R 48 va^ 
n?,etros. Informan: Jesús del Monte 
núm. 16. Teléfono A-9816. 
_ 16 o 
CONSOLIDE SU D I N E R c T 
4061G 21 oc. 
ANTONIO ESTEVA. Aguiar, 72, 
Por San Juan de Dios, HABANA 
Vendo en S 
^ bos- Puede dejar parte en hipoteca. 
comprando una p e q u e ñ a f inca en lo mo» 
j o r de la Habana, frente a E l Chico, en 
ante, a l precio m á s na, b a ñ o cOn b a ñ a d e r a y calentador, co- ) \Ji ras, $4 vara. Pagados $2442. Se trans ¡ el Wajay. Todas estas fincas tienen 
T 1 c iña y servicies modernos, patiD con, f ieren en 1Ó00 pesos. Picota 30. , frente a la carretera, gran arbolado, 
ar r io ta . Precio, 4,000 pesos. Directo. I n - | agua abundante y luz e l éc t r i c a y la yen-
formes: Quiroga y Delicias, bodega. C 'OBAR O ' P A R R I B B V I B O R A , 12 P O R 1 taja de entregar el 10 por ciento de con-
40156 8 oc O 42 a $4 l ib re de todo. Picota 30. j tado y el reslo en 4 a ñ o s . Para in for -
mes y planos. Habana, 82. Te lé fono 
UN CHALECITO BARATO j O E V E N D E N B A S E S Q U I N A S C O M - ) A-2474 ' V3 postela y Desamparados, y Merced y C6189 
A tres cuadras de la Calazad de la V i - : curazao, deiando si desean la m i t a d en 
hora, se vende ün l i nd í s imo chalecito, i hipoteca por el t iempo que quieran a l 
v   omeruelos esauinn mo^Ar ! de " l a ' r . pos t e r í a , de aos plantas, sepa- 8 p0r ciento. Picota 30. 
^ . de altos, con e s t a b l e c i m S o ?2 ^ cltí laS. CaStS collnd,antes- Bajos: 4P0G33 11 o 
Pesos n̂ ri» ^ _ , 9 l " " 1 i jarcmes, hili, sala, comedor, cocina de • . —— ~ — 
gas, servicio sanitario, lavadero y patio. " ^ T E N D O U N MAGN1PCO S O B A R D E 
A l t o s , tres hermosas habitaciones m u y ] V esquina, en la Víbora , calle de Co-
frescas y buen cuarto de baño . Precio l rrea, a tres cuadras de la Calzada. Mide 
para vender pronto: $10,503. con f ac i - j 16 y media por 52 varas; e s t á a la brisa 
lidades para adquir i lo . De este buen ne- j y en lugar alto, propio para fabr icar 
gocio in fo rma: P. Blanco Polanco. Calle i un chalet. I n f o r m a n en Plores, 80, es-
Vendo cerca de Monte una casa de a l -
tr?; ™0d?™z: tiene sala, comedor y 
lres cuartos. 14.000 pesos. 
Vendo 
fia8' ¿ n ^ ^ 8 ias'comodidadesr modeir-40.000 pesos. 
*r8eanu<)̂ â dos cuadras de Galiano,, una 
*m*S 2leooona planta• con establecl-
•Vend 
cerca de Trocadero casa de a l - Concepción, 15, altos, entre Delicias y 
De 1 a 3. Te lé fo -
8 oc 
pesos. 
^na casCaer^ ? l n?°n£ordia y Amistad casa en 15.000 pesos. 
Vendo fS(luina de altos, moderna, 
S e l a S ^ ^ I o r p ^ s 1 1 ^ CUaara de 
San Buenaventura, 
no í - l b 0 8 . 
40151 
quina a Enamorados. De 1 a 6 p. m. 
40593 10 oc 
F . BLANCO POLANCO 
Vendo casas y solares ú n i c a m e n t e en 
J e s ú s del Monte y la Víbora , y siem-
pre tengo dinero para hipotecas. Con-
cepción. 15, altos, entre Delicias y San 
SOBAR E N G A N G A . E N E B R E P A R -to Almendares, al lado de esquina, 
12 por 4 6 varas, se da a 4 .50 pesos, la 
vara. Hay pagado ya mucho y el resto 
que queda por pagar es de 1.600 pesos 
que se paga a r a z ó n de 25 pesos mensua-
Ind . 10 jl 
IT ^ S T R A D A P A B M A A U N A C U A D R A .J de los carros Santos Suárez , vendo 
un terreno de 20 por 40, 800 metros. 
In fo rman en Carlos I I I 38, esquina a 
Infanta . Te lé fono A - 3 8 2 5 . 
37323 13 o 
A V E N I D A D E A C O S T A E N BA BO-
Jr\. ma desde donde se domina toda la 
ciudad, vendo m i l metros 2 5 por 40. I n -
forman en Carlos I I I 3 8 , esquina a I n -
fanta, Te lé fono A - 3 8 2 5 . 
3 7 3 2 5 l-̂ t o 
r u s t o a T " 
VE N D O P I N C A B E D I E Z C A B A B B E -r í a s frente a carretera; t i e r r a ; co-
fes. Venga a ver a su dueño y le d a r á lorada, agua y casa, 15 k i l ó m e t r o s Ha 
SOCIO CON 900 PESOS 
en efectivo para bodega, cerca de Cua-
t ro Caminos. Puesto de aves, cerca de 
Cuatro Caminos, buen negocio, s q vende 
muy barato. Te lé fono A-9374. 
C A F E Y FONDA, $1,100 
Con cinco a ñ o s de contrato. Paga 25 pe-
sos de alquiler, es buen negocio para dos 
principiantes. I n f o r m a : Federico Peraza. 
Reina y Rayo, ca fé . 
TENGO BODEGAS, A $1,000 
A l contado. Aprecios antiguos. Son bue-
nos negocios. Con comodidades para fa-
mi l i a . I n fo rma ; Federico Peraza. Reina 
y Rayo. Café . Te lé fono A - 9 3 7 4 . 
URGE LA VENTA 
de una bodega. Buen si t io. Valuada en 
2.500 pesos. Se deja la mi tad a plazos. 
Tiene comodidades para fami l i a . Ven-
de 50 pesos diarios. I n f o r m a : Federico 
Peraza. Reina y Rayo, café . 
PANADERÍA Y VIVERES 
Vendo ejos. Tienen buena venta y bue-
nos contratos. Pagan poco alquiler . Se 
admite parte a plazos. I n f o r m a : Fede-
rico Peraza. Reina y Rayo, café . 
BODEGA, SOLA, EN ESQUINA 
con comodidades para fami l ia . Bien s i -
tuada. Propia para das que quieran t ra -
bajar. Es un buen negocio. Se admite la 
mi t ad de su precio a plazos. I n f o r -
man: Cerro, 424. Te lé fono M-2144. De 
las 12 en adelante. 
deencu¿fl do13 cuadras de Obispó, casa cuatro plantas, en 60.000 pesos. 
Wtad0*neni o2^!*1 casa de altos, ínuy bo-• ca id.000 pesos. 
NandtLe?Ja CaJ16 de Salud ca3a de "na Pesor* metros, seis cuartos, 12 mil 
datos y facilidades que deseen para ha- b a ñ a , 25.000 pe sóse o t ra carretera de 
f £ [ ^ t a ^ t r ^ ^ u a r f e v P ^ ' i ^ ^ ' ^ ' ^ h T vara. " í ; forman, %ñ ¡ j ^ Ñ G O V E A V E N B O P I N C A D B ' l J N A ^ y o . café . Te lé fono ' A~-93" 74": 
V Í / « ; J L . i ^ I A ? . i i y t r 3 S | Carlos I I I , n ú m e r o 38. Te lé fono A-3S25 . 11/ caba l l e r í a , cercada, dividida en cuar — 
^ ! 40115 2 n tones de piedra, terreno colorado de TENGO SOflOS 
i " —"~———: _ '-• !-primera, frutales, buen pozo, propia de i j j i ^ v s v / u v / V / i ^ ^ j 
l SOLAR 12-96 POR 47 lacreo 
patio. In formes : Escr i tor io 
Llano, Prado 1 0 9 , bajos 
4 0 2 G 0 9 o 
de la República y de la Libertad. 
Vendemos 30 mil pesos Español y 20 
mil pesos del Nacional. Damos canti-
dades exactas. Contadores del Comer-
cio, Reina, 53. 
40626 11 oc. 
DÍNERO PARA HIPOTECAS 
¿Necesita dinero? Podemos facilitár-
selo en seguida sobre sus propiedades. 
Interés el bajo de plaza. Pase por núes 
tra oficina. Reina, 53. 
40626 11 «c. 
CE E C K B E B B A N C O B S P A S O B S E compra un lote de terreno de 1.000 
o 2.000 metros en L u y a n ó . In fan ta o 
Cerro. In fo rma J o s é Blanco, Monte 45, 
Hote l I s l a de Cuba. 
36S54 10 o 
CHEQUES C O N T ^ M ^ C A N C I A S 
Confecciones para s e ñ o r a s , n i ñ o s y 
hombres y ú t i l e s de casa. Recibo che-
ques intervenidos de todos los bancos 
a la par, contra m e r c a n c í a s a l por ma-
yor y menor. Manzana de Gómez, depar-
tamento 552. De 8 a 10 y de 2 a 4. 
Manuel P iño l . 
40186 12 oc 
Doy 14.000 pesos cheks de Digon al 
75 por ciento de valor o compro mer-
cancías nobles a la par. O'Reilly 72, 
altos, Sr. Roig, Teléfono M-2083. 
40217 12 « 
VEINTE MIL PESOS 
Se desean tomar en hipoteca sobre una 
propiedad de dos plantas en el Veda-
do. F a b r i c a c i ó n de hierro y cemento y 
m á s de dos m i l metros de terreno en 
esquina de f ra i le . Para m á s informes: 
Habana, 82. 
40204 14 oc 
Se compran créditos del Gobierno que 
no sean pequeños, pagándolos bien. 
Señor Roca, San Miguel, 130, B, Ha-
bana. 
_ 40625 9 oc. 
DINERO EN HIPOTECAS 
Se f ac i l i t a en todas cantidades, desde 
el siete por ciento, sobre casas y te-
rrenos en todos los barr ios y repartos. 
T a m b i é n se compran las mismas a pre-
cios razonables. I n f o r m a n g ra t i s : Real 
State, Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 
y de 1 a 3. 
40615 21 oc. 
CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL 
Compro y vendo de todos los Bancos, 
lo mismo cantidades chicas que gran-
des, hago el negocio en el acto. Manza-
na de Gómez. 552. De 8 a 10 y de 2 a 4. 
Manuel P iño! . 
4 0 1 8 5 9 oc 
CHEQUES DEL NACIONAL 
E n 4000 pesos del Banco Nacional de 
Cuba a la par, vendo un c a m i ó n Master, 
de 2 a 3 toneladas, con c a r r o c e r í a , nuevo, 
de f áb r i ca . I n f o r m o : M . de Gómez, 221. 
Te lé fono A-4620 y F-1345. 
40515 26 oc 
BANCO NACIONAL Y ESPAÑOL 
Se reciben cheques de estos Bancos, a 
l a par, como cuota de entrada de casas 
y solares a plazos. 
OBISPO, 50 
A-5043-~M-9494 
40498 10 oc 
IJ E C E S I T O 12.000 P E S O S E N H I P O -1̂ teca, sobre una f inca r ú s t i c a p r ó -
x i m a a la Habana, l a que garantiza 
Tomo 50.000 pesos primera hipoteca, 
al S sobre casa en O'Reilly, de tres 
plantas. Vale 125.000 pesos, libre de 
toda clase de gravámenes, escrituras 
limpias. El propietario, teléfono M-
2083. 
__40219_ 12 o 
T V C N E B O E N H I P O T E C A S E B E S E A 
JLJ colocar varias cantidades a un i n -
t e r é s razonable. Se quiere t r a t a r direc-
tamente con los interesados. Di r ig i r se 
a l escritorio del s e ñ o r L lano , Prado 
109, bajos. 
40261 9 o 
NOVENTA M L PESOS 
para hipotecas, a l ocho y nueve por cien-
to. Tengo UO m i i pesos para co'oc.ir en 
fracciones i e if! m i l , 10 m i l . 7 m i l , 2 m i l 
v 1.500 pesos. Quiere usted hipotecar su 
casa con toda rapidez y reserva? Venga 
a Obrap ía , US, pr imer piso, departa-
mento n ú m e r o 5, de 1 a 5 de la tarde. 
R o m á n Heres, Te lé fono M-33í>&. 
40129 13 oo. 
HIPOTECO CASAS 
en l a Víbora . Hipoteco cuatro casas en 
la Víbora , con doble g a r a n t í a , pago al 
doce por ciento de i n t e r é s anual. T ra to 
directo con R o m á n Heres, Obrap ía , 98, 
pr imer piso. Departamento 5, dé 1 a 5 
de la tarde. Te l é fono M-S399.. 
40129 13 oc. 
COMPRO Y VENDO CHEQUES 
Compro y vendo cheques del E s p a ñ o l , 
Nacional, Córdova, Dlgón, Penabad. Pa-
go en el acto como el que m á s . Figuras, 
78. A - 6 0 2 1 . Manuel L len ín . 
39954 13 O C 
una casa don to-
l>eso3. comodldades y garage. 28.006 
Moderna6" Y.Gloria casa de una planta Sesos. ' PreParada para altos. 14.000 
feto so !fec,calle B un 8olar complato. 
•ecreo y p roducc ión , en 4.500 pesos, y con pequeño capital . I n fo rma : Fede- suficientemente esta cantidad. Este ne-
V ^ n ^ t ^ *0r*¿* mÍ tad t*?* e n t r e - i g l j ^ u e V ^ t U l P & H c o ^ r ^ socio lo hago sin i n t e r v e n c i ó n de co-
V. y cincuenta metros de fondo, calle gado, que son 350 pesos, y el resto a | R o d r í g u e z . Te lé fono 1-1285. Sin corre- fono A - 9 3 7 4 . De 8 a 12 a m . y de 3 
Otra de doce c a b a l l e r í a s , en la a 5 p. m. 
con mucha palma, buenos manan- 39589 5 oc 
en 18.000 pesos, mi t ad a l c o n - : ' " — — 
r - t ñ t t - I ^ T " ^ « - ^ « ^ A ^ r ^ - V o » 0 " ^ ^ U ^ r tad9,_propiap r a ganado. _ j • \ T E O O C I O ^ G R A N E E . P O R NO PO 
Pesos metro. 
^nís ^ e r r ^ L d e ^ calzada del Cerro, 
6 pesos el met?o0p5os Para industr ia , a 
yendo una esnuino „ ^ I gua. No pierda esta oportunidad, donde 
cnnla Alzada de fnfo0nfoeŜ b̂ Cnm!ent0lPuede hacerse de una buena propiedad 
Coii más de 500 metros Pesos, ¡ por p0CO din#.ro y con estas facilidades. 
^ met?oÍa iC9alftz™da del Cerr0 casa con ros' 12.000 pesos. 
v í a ( reparto Almeendares, Aguacate, 
QU I E R E U S T B B C O M P R A R B A R A - ¡ 38, A-9273- 1)6 9 10 y de 1 a 3. to una casa en la Habana o en la t n »-n/-vr t » » ? 1 . „ ^ _ 
Víbora , reparto Mendoza, cerca de lo s ; SOLAR ESQUINA, 13 METROS 
-ente por 16 fondo. Just ic ia y Rodr! 
uez. Buena medida para tres casita: 
acabados de terminar . No deje.de ver- ' 
los. Puede que le convenga, pues damos • n / M u v r r v rr»» * r» n t r-
todas las facilidades para el pago y t a m ( D U N l l U o U L A K , 0-15 
bién le admit imos a cuenta de pago, ! frente por 33 a $2 95 u Mi. 
como dinero, a l g ú n terreno o casa a n t i - ; guel( 'brisai a'sua; ]UZ; calle> acera y 
césped, reparto Santa Amal ia , Víbora , 
parte contado. Dueño , A. del Busto, en 
Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 
1 a 3. 
40436 8 oc. -1̂ 1 dcrlo atender se vende el ca fé , 
T ^ E S E Ó ^ R B E N b X r F I N C A C H I C A ; bacoa ^ r n ^ ^ ^ Maceo 80, Guana-
j j para cr ía , t ra to con personas s e r i a s ^ ^ * ; , P a r a d a de los t r a n v í a s Havana 
y puedo verla personalmente. Escriba 
para verla. E m i l i o R o d r í g u e z . Oquendo, 
23 y medio. Habana. 
40567 9 oc 
E S T A B L E C I M I E N T O S VARIOS 
Central. 
39826 10 o 
SE VENDE 
Una buena y acreditada casa de h u é s -
pedes a la entrada del Vedado. Luga r 
cén t r i co con dos l í n e a s de t r a n v í a s . 
I i ene 40 habitaciones y muchos abona 
rredores. Te lé fono A-9793 de 8 a 11 y 
de 12 a 3. 
40518 13 o 
vendo or. r< ' 
^eclo de oc3Stela esqulna antigua, 
eane%eenlete;a Vedado^una_ parcela en 
,íl'íldpeŝ sI.'Caf''-de Es ido e q u i n a en 
o pesos metro. 
2 2 
Sr^^PosíeH1^ t03 ™a?n"ícas casas 
^Sos en mano V=%ad,quire con 4-ü(>0 Bla. ano. E s de lo mejor de Re-
Í10TA: n v , _ „ — 
No t ra tamos con corredores. Di recc ión , 
Santos S u á r e z y San Jul io , f á b r i c a en 
c o n s t r u c c i ó n o San Leonardo 37, entre 
Serrano y Durege. 
4 0 0 3 2 9 o 
LUÍS DE LA CRUZ MUÑOZ 
Compro y vendo s< «lares, casas y fincas 
r ú s t i c a s . Dinero el* hipoteca. J e s ú s del 
Monte. 368. Teléf* ko 1 - 1 6 8 0 . 
39868 1 6 oc 
í0s en n;i„ilgo casas desde 1.500 pe- amplio co! 
fn H a h ^ t e ^ n barrioS, y algunas ^ ¿ran tr; 
Siadnaa¿es0lttero en h i p o t e c ó en | faltos.) 
GA N G A . POR XI & C E S I B A B V E N B O por mucho me los de lo que vale, 
40079 
<E T R A S P A S A U N A T I E N B A B E 
ESQUINA 16 FRENTE POR 38 
a $1.90 vara. Calzada de la V í b o r a a1 con dos puertas. Le cedo la licencia. r do 
q e v e n b e n b o s B O B E G A S CA3s£' Solo pago el 10 por ciento interés. 
O tineras. Una no paga ^"üer; ot a Santa ^ ^ 
CHEQUES Y LIBRETAS 
Compramos de todos los Bancos y en 
todas cantidades a bs mejores tipos 
de plaza. Pagamos en el acto y en 
efectivo. Compra y venta de valorea 
nacionales. Alfredo García y Compa-
ñía. Manzana de Gómez, 233. 
40091 11 o 
TENEDORES DE MARCOS 
Ocasión. Cambio un automóvil de sie-
te asientos y una cuña de dos, por 
Hipoteca. Solicito doce mil pesos. Doy i J 100.0000 marcos alemanes 
! respectivamente. Se garantiza su per-
fecto funcionamiento. Informes en 0* 
Reilly 71, altos, de 8 a 10 a. m. 
14 o 
SE TOMAN E N P R I M E R A H I P O T E C A , dando g a r a n t í a doble, en casa moder-
ha en la Habana, de calle cén t r i c a , de 1 5 
a 2 1 m i l pesos. Sin corredor. Te lé fono 
F - 4 3 3 2 , 6 Suá rez , 2 , atlos. 
40588 9 oc 
DO Y $18,000 E N P R I M E R A K I P O T B -ca. T ra to directo, s in pagar comi-
sión, en la Habana y Vedado. Te lé fo-
no M-9014. De 12 a 1 y de G a 7 p. m 
40584 14 oc 
39575 
Managua, reparto la L i r a . Tiene ace 
ras, parte contado. D u e ñ o : A. del Bus 
to, Aguacate, 38. A-9273. Do 9 a 10 y 
de 1 a 3. 
B muy poco, con seis a ñ o s dp mntratn 
^ . f r u t o s en punto cén t r i co , casi es- cada una. Es de ocas ión Tra to direc-
quma o sirve para cualquier cpirtercio, to. In fo rma E. F e r n á n d e z . San Leonarl 
esqulaa a Serrano, J e s ú s del Monte. A lqu i l e r $35.00. In forman Egido 85, a l 
tos, hotel R e p ú b l i c a . Pregunten por A l -
fredo. 
40732 10 o 
59836 
SOLAR, 11 DE FRENTE por 27-86 
Jus t ic ia y R o d r í g u e z , a $6.50 vara 
vara, pate contado. A. del Busto, Agua-
un precioso chalet vn J o s é de la Luz, ¡ cate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
9 o 
C E T R A S P A S A TINA C A S A B E H U E S -
kO pedes y ot ra de inqui l inato , por en-
contrarse enfermo su dueño y no po-
der atenderla. D a r á n r azón en Cuba 26 
l a encargada. 
39699 g 0 
entre Santa Cata l in* y Milagros a dos 
cuadras del t r a n v í a . Compuesto de sa-
la, ^ cuartos^ baño i, saleta de comer, 
r^wí^-, cocina, garaje, j a r d í n 
traspatio, i u dueño . Dragones, 
16 uo 
ESQUINA, VEDADO 
12-79 por 47, a $5.90 vara, calle B y 
25, par te contado. A. del Busto, Agua-
cate, 38. A-9273. 
40617 
í TIENDA DE ROPA 
I E n el mejor punto de la Habana. Se i _ 
¡ a lqui la o se traspasa el contrato de ' yw t » a w rx* n Z Z — I I ~ 
i nueve a ñ o s de una tienda de ropa. P a - i l T k , ^ k i : S]B V:E1">E U N A 
1 ra informes: Cristo. 3 0 . I V bu<5na J 3 0 ^ 6 ^ / casa de vecindad, en 
i 4 0 3 3 0 - 10 oc \fl centro de la Habana, con largo con-
i _ I í,1"3-^' dejand0 llbre 500 pesos al mes 
Q E V E N B E U N C A P E Y R E S T A T T - ! ^ V?̂ » ' ^ ^ ^ o"63 y Zulueta. 
! ¡O rant. In forman en Real 3 8 1 1 2 , Puen- i q V o 9 « 1¿ a 2 y 7 a 8. 
tes Grandes, café V i s t a Alegre . ¡ . ! ^ ^9 oc. 
40510 10 o "DOR NO POÜER A T E N B E B B A B E 
—— — — X vende r 
^ E T R A S P A S A UNA CASA B E H U E S - I una tienda 
l o pedes, amueblada, en un buen punto, j en «1 lugar 
rez. 
40554 9 O 
4 POR 100 
De i n t e r é s anual sobre todos los denó -
sitos que se hagan en el Departamen-
to de Ahorros de la Asoc iac ión d* De-
pendientes. Se garant izan con todos los 
bienes que posee la Asoc iac ión No 61 
Prado y Trocadero. De 8 a U a m ' 1 á 
A-5417m" 7 * 9de la n0che- T e l ^ o n o 
C6926 In. 15 a 
I n f o r m 
piso. 
40572 
50, altos, primer n i r de la Habana. Dirigirse al Apar tado 
1765, o al te léfono 1-3730. 
9 oc l 39973 t i © 
DINERO PARA HIPOTECAS 
S & A F M * : 3C2ONDICIONE3-MISUEI F -
Empedrado 3Ó: altos,'"^ T a B ^ B ^ e t e del doctor Alvarez. g u í e t e 
C 793« Z d 29 
CHEQUES CONTRA MERCANCIA 
A r t í c u l o s propios para p e l e t e r í a s , boti-
cas, bodegas, etc., de fáci l venta y de 
pr imera necesidad. Manzana de Gómez, 
552- De 8 a 10 y de 2 a 4. Manuel Piñol. 
, "9"21 5 oc 
FACILITA DINERO 
E n pr imera y segunda hipoteca en to-
dos puntos en l a Habana y sus Repar-
tos en todas cantidades. Pré s tamos a 
propietarios y comerciantes en pagarés 
pignoraciones de valores cotizables; se-
riedad y reserva en las operaciones. Be-
l a scoa ín , 34, altos, de 9 a 11. Juan Pé-
rez. 
DINERO 
^f^.^h1Poteca• d?y y tomo en todas cantidades, para la Habana y los Re-
§ ^ r h « * ¿ n 2 e ^ i ^ r^iáos si la g a r a n t í a 
es buena. Tra iga los t í t u lo s . A g u i l a y 
Neptuno, ba rbe r í a . Gisbert. De 9 a 12. 
Teléfono M-4284. 
39243 27oo 
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CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
O B S O L I C I T A U N A C R I A D A 3>E MA-
no sueldo $20 y ropa l impia . Con-
cordia 271 altos, entre In fan ta y Ba-
sarrate. 1 n 
40G74 _ 1U 0 
C E S O M C I T A "XTNA BTTEÍTA C K I A D A 
O aue tenga referencias. Malecón o . 
40669 10 
CRIADOS DE MANO 
CO C I N E R O O C O C I N E B A : S E S O E I -ci ta para una fami l i a , que entienda 
bien su oficio y sepan cocinar a la 
e s p a ñ o l a y cubana y t a m b i é n hacer 
dulces. Tienen que ser muy l impios y 
traer buen; | ; recomendaciones. Direc-
ción: Vedado, calle G, esquina a 15. 
11 oc. 
• ^ T - •• I-W, l,ll—IMIMII..I-IJl.i , . .iii.iHMUMlM.Mlll M B H I I 
LUUNEilAS 
EM - ' e M P E D B A E O , NTJMEBO 64, An-sonia House. Se solici ta una joven para que e s t é al cuidado de « n n i ñ o de 
corta edad, prefir iendo tenga de 13 a 
16 años . No impor ta el color. 
40638 1U oc . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -diana edad para servir a una se-
ñora . Quince pesos y ropa l impia , v i r -
tudes 103, bajos. 
40691 .1(L0-
S* ~ E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A los quehaceres de casa chica y cor-
ta fami l ia . No duerme en la coloca-
ción. San Rafael 26, altos de la joye r í a . 
40736 J 0_ 
Se solicita una manejadora para 
cuidar «na niña de tres años, que 
tenga práctica y presente referen-
cias. Informan: calle de Luz, nú-
mero 4, en Jesús del Monte. 
SE S O L I C I T A N DOS P E N I N S U L A R E S una para servir a la mesa y ot ra 
para l impia r servicio de comedor. Suel-
do 25 pesos, la que l imp ia el servicio ha 
de dormir en su casa. Prado, 123, entre 
Monte y Dragones. 
40610 9 oc. 
S^ e " D E S E A U N A MU C H A C U I T A D E doce a trec a ñ o s , para ayudar a los 
quehaceres de una casa pequeña . Suel-
do convencional. San José , 65, bajos. 
40611 9 oc. 
Q S S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
O diana edad que sepa su obl igac ión 
en Acosta 12. 
40469 9_ 0 _ 
SE S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A P A -ra los quehaceres de la casa. Se pre-
fiere e spaño la . I n f o r m a r á n en el café 
Siete Hermanos, Plaza del P o l v o r í n , 
por Zulufeta. 
40500 ^ " 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E TJlA-no para el comedor. Debe traer re-
ferencias. Reina 97, altos. 
40529 9 o i 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E L 
O p a í s de 14 a 16 a ñ o s que duerma en 
la colocación. I n f o r m a r á n , calle A, 197, i 
entre 19 y 21, Vedado. ¡ 
40543 ' 9_0_ 
C E - S O L I C I T A E N E L "VEDADO CA- \ 
O He 17 n ú m e r o 15, una criada " i r a 
habitaciones, que sepa su obl igación, i 
Hora de tratar , de 3 a 6. 
40544 9 O I 
C < E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-1 
V3 no, peninsular, que no duerma en el j 
acomodo y sepa su obl igación, para la 
l impieza de una casa. Sueldo, s e g ú n ap-
titudes. Espada, 134, altos, esquina a 
Pocito. 
40580 9 oc | 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N , E S P A - | 
C j ñola, que tenga buen c a r á c t e r , para ¡ 
el comedor de una casa de comidas. I n - 1 
fo rman: Reina, 15, altos. 
40571-'. 9 oc | 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , E S P A -
O ñola, para una casa, que son 4 de i 
fami l ia . Gana 20 pesos. Calzada del Ce- I 
r ro , 871, altos, cerca del paradero. I 
40583 10 oc 
171N L I N E A Y Gr, A L T O S , V E D A D O , S E Ji sol ici ta una buena criada de come-
dor. Tiene que tener r ecomendac ión . Si 
nó, no se presente. 30 pesos, uniformes 
y ropa l impia . 
40602 1 I L _ 0 C 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
O de mano y que t ra iga buenas refe-
rencias. Obispo, n ú m e r o 98. j 
40432 8 oc. i 
^̂ MnvpiMiitf ii 
X ^ N T E J A D I L L O 39 A L T O S S E S O L I -
X J j c i ta una buena cocinera. 
40647 10 o Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A . Suel-
kJJ do $18. Concordia 271, altos, entre 
In fan ta y Basarrate. 
40674 10 o 
«JE S O L I C I T A P A R A T R E S D E J . V -
m i l i a una buena cocinera y repos-
tera, con referencias, que duerma en la 
colocación. Buen sueldo y ropa l impia . 
Si r eúno las condiciones. Cerro 563, a l -
tos, de 10 a 6. 
40664 ' 10 o 
j V i A T R I M O N I O SOLO N E C E S I T A una 
IrJL criada mediana edad, que sepa co-
cinar bien. Sueldo y una buena habi-
tac ión independiente para el la sola. 
Santa Luc ía , 16, Marianao. 
40705 10 o 
Q E ~ S O L I C I T A N U N A B U E N A COC1-
VD ñ e r a o coemero muy l impios y una 
lavandera que planche dri les y camisas. 
L í n e a entre K y L , Vedado. L lamen a l 
te léfono F-1345. 
40514 10 o 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E -ninsular aue sepa su obligacV.n. Ca-
lle 27 n ú m e r o 311 entre 2 y 4, Vedado. 
40471 9 o 
Q E S O L C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
kJ sepa cocinar bien. Ks para dos de 
mesa. Sueldo, 20 pesos. 13, entre L y M, 
Vedado. 
40599 9 oc 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa cumpl i r con su obl igac ión . 17 
n ú m e r o 46, bajos, entre J. y K , Ve-
dado. 
40369 8 o 
Í J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
corta famil ia , que sepa cumpl i r con 
su obl igación. Si no es a s í que no se 
presente. En Be lascoa ín , 6, altos. 
40327 8 oc 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A J O -ven o de mediana edad, que duerma 
en la colocación. Malecón 326 esquina 
a Gervasio. 
40400 8 o 
T ) A R A DOS D E P A M I L I A ~ S E S O L I -
J L cita una buena cocinera. Con refe-
rencias. De 8 a 3 L í n e a ' 126, esquina a 
10, Vedado. 
40406 8 o 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E 
O mediana edad que ayude a la l i m -
pieza y duerma en la colocación. Reina 
131, pr imer piso a la derecha. 
40409 9 o 
/ B O C I N E R A . _SE S O L I C I T A U N A CO-
\ j c iñera , joven, que sea l impia y se-
pa cocinar bien y que entienda algo de 
r e p o s t e r í a . Se paga buen sueldo, para 
corta fami l ia . San L á z a r o , 478, altos. 
40422 8 oc 
EE G U L A R C O C I N E R A S E S O L I C i -ta en el reparto Miramar , calle 10, 
entre la l ínea y la Quin ta Avenida, a 4 
cuadras del puente ant iguo de los t r an -
v ía s . Chalet pintado de verde, o l lame 
a l A-8443, s eñor Montalvo. h r l u 
al A-8t43, señor Malvido. 
__C 8232 3 d 5. 
Q E S O L I C I T A " U N A C O C I N E R A Q U E 
O duerma t»n a colocación. 25 peses. 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A MA-t r imonio sin hijos, a l e m á n o aus-
t r í a c o que hable el e s p a ñ o l y que se-
pa adminis t rar una casa de inmig ran -
tes acabada de organizar en esta capi-
ta l . Excelente p ropos ic ión si saben aten-
der eficazmente este trabajo. Para m á s 
informes d i r ig i rse a la calle M u r a l l a 
n ú m e r o s 58 y 60. 
40527 9 o 
Se solicitan vendedores expertos de 
víveres o licores para un producto de 
fácil venta. Se exigen referencias. In-
formes en Peñón 4, Cerro, de 9 a 11 
de la mañana. 
40557 9 o 
I V f U C H A C H O ¿"MUCHACHA. S B SO-
I t J L l i c i t a de catorce a quince a ñ o s pa-
ra ayudar a la limpieza. Buen sueldo. 
Santa Catalina y Bruno Zayas, V i l l a 
Nieves Reparto Mendoza, Víbora . 
40503 10 o 
Q E S O L I C I T A N V E N D E D O R E S A CO-
miaión en Acosta 12. 
40470 9 o 
Se solicita vendedor experto de vive-
res o licores que sólo trabaje las pla-
zas de Guanabacoa, Regla y Casa 
Blanca para darle la exclusividad de 
un producto de fácil venta. Se nece-
sita también otro para el munjeipio de 
Marianao. Se exigen referencias. In- ! 
, formes en Peñón 4, Cerro. Sólo de 9 
! a 11 a. nv 
40558 9 o 
A L O S V E N D E D O R E S Q U E S A B E N \ vender. Se sol ici tan vendedores pa-
• ra vender cerveza alemana. St. Panl i . 
Siií'irez. 5. 
40594 11 oc 
O E N E C E S I T A U N B U E N A G E N T E , 
O i n t é r p r e t e , que conozca bien su ob l i -
gac ión y que t ra iga referencias, y que 
haya trabajado de lo mismo, no sien-
do a s í que no se presente. Prado, 117, 
i altos. 
! 40597 9 oc 
SE D E S E A UNA L A V A N D E R A ~ D E ropa fina, de moral idad. Flor ida , 18. 
1 40G01 9 oc 
SE S O L I C I T A U N H O M B R B ~ S O L O O mat r imonio para t rabajar y cuidar 
una finca p r ó x i m a a la Habana. I n f o r -
man en 27 n ú m e r o 76, entre L y M 
i 40201 8 o 
Q E N E C E S I T A J O V E N CON M U Y bna-
I na p r e s e n t a c i ó n , para serv i r de anun-
| ciante, de 7 a 10 de la noche, d í a s la -
borables y domingos de 2 a 12 de la 
noche. Necesitamos cantores para can-
tar guarachas. Subirina, 97. 
i 40608 10 0(> 
I . Q E N E C E S I T A U N A L M A C E N E R O 
O activo que haya trabajado en esta 
posición por varios a ñ o s y que sepa bien 
leer y escribir. Debe tener buenas re-
ferencias. Di r ig i r se por escrito al apar-
tado n ú m e r o 1010 de este diario, bajo 
letras H. F. L . 
, 40452-53 g oc. 
C E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A 
kJ para lavar en casa par t icular . San 
L á z a r o 85 esquina a Carmen, Víbora . 
Te léfono 1-2406. 
40211 9 0 
TOALLAS DE PAPEL Y PAPEL 
HIGIENICO "NACIONAL" 
El papel preferido por las fami-
lias. Aparatos automáticos para ro-
llos de toallas, ( i m a de cada vez). 
Rollos de papel crepé y China, pa-
ra máquinas de plisar; de todos 
tamaños. Rollos de papel para 
máquinas de sumar. Servilletas de 
crepé y de China. Papel de China 
para envolver pan. Pida a la fábri-
ca y ahorrará dinero. 
GONZALEZ, MARTI Y CIA. 
PAULA, 36. TELEFONO M-2946, 
HABANA. 
AG E N T E S : N E C E S I T A M O S N O M - i brar hoy mismo cincuenta agentes ' 
para, un negocio qué está, teniendo gran" 
resonancia. Benjumeda, 68, entre F ran - i 
co y Subirana. D e 7 a l l y d e l 2 y me- I 
d ía a 6. 
40295 7 oc. ! 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
Q E S O L I C I T A U N H O M B R E A C T I V O 
O con ganas de trabajar, buena prt— 
I s e n t a c i ó n y finos modales, para ofre-
cer una biblioteca de libros, a famil ias . 
Si no es constante y no sabe tratar con 
I s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , es inú t i l presen-
tarse Necesitamos un hombre apto y 
capaz para tener éx i to la venta de 
nuestra colección. P r e s é i u o n s e referen 
cias a The Unive r s i ty Socifti'/. 1™'J^' 
g u n a s ' n ú m . 87, A, altos, antre Gerva-
sio y Bela.sccaín, Habana. 
40169 7 0 .. 
A C E N E A L T A QUIMICOS P R A C T I -
C O S y no :os hay, v é a m e o esc r íba -
me y lo e n s e ñ a r é a la pe r fecc ión : t eór ica 
v p r á c t i c a m e n t e , como se hacen las ga- . 
seosas y los refrescos. Carlos del Pozo.• 
De 3 a 5 p. m. Márquez , n ú m e r o 7, es-
quina a Carmen, Cerro. Habana. 
39645 10 00 
SOLICITO SOCIO 
con 500 pesos para un negocio que déja 
150 pesos mensuales. In fo rman en A m i s -
tad, 136. B. Garc ía . 
. • • • 8 oc. 
A L O S r O T O G R A F O S O A L Q U E quiera ganar m á s de 300 pesos a l 
mes, sin mucho trabajo y poco capital , 
con 509 pesos solici to un socio para una 
fo tog ra f í a . Se le e n s e ñ a a re t ra tar . Se 
le arrienda o se le vende por tener o t ra 
en Canarias. T a m b i é n a l q u i l un local 
para a u t o m ó v i l o v idr ie ra de cualquier 
cosa. Cuba, 44, R o d r í g u e z . No soy n i 
quiero palucheros. 
40293 7 oc. 
Q E N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S 
O y Representantes, en cada ciudad y 
pueblo. Di r ig i r se a Internacional Servi-
ce, 5744, South Mozart, St.. Chicago, 
EE. U U . 
30228 6 d 
Q E D E S E A ^ P E R S 0 N A _ O M A T R I M O -
O nio que quieran embarcarse para 
Buenos Aires y quieran l levar un joven 
españo l con ellos. Tiene f a m i l i a a l l á . 
Informan en Dampari l la n ú m e r o 108, 
alt^js. 
40126 11 o 
AS P I R A N T E S , P A R A C U B R I R DOS plazas de agentes, se sol ic i tan en 
el centro L a Bondad. Tejadi l lo, 45. Bue-
na comis ión . Garantizado con un ade-
lanto de efectivo. Si no son personas 
expertas en trabajo de propaganda que 
no se presenten. 
40329 20 oc 
> gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo que en n ingún otro oficio. 
MR. K E L L Y le ea-sefia a manejar y to-
do el rjecanísino de los au tomóvi les mo-
dernos. En ror to tiempo u.sted pnecio 
obtener el t í tu lo T una buena coloca-
ción. La Escuela 'lo Mr. KELL'Ü es (a 
única en su c í a » - n la KepúbUca d« 
Cuba, 
MR. A L B E K T C. K E L L Y 
Director ere esta gran escuela es el ex-
perto más conocido en la Uepúbllca do 
Cuba, y tiene todo?, lea documentos y 
t í t u l o s expuestos a la vista de c a a n t o » 
nos v.'siten v Quieran comprobar sus 
méritoa. 
MR. K E L L Y 
le aconseja n u.sted qi.e vaya a todo? 
los lugares donde ie digan que se en-
seña pero no se deje engañar , no dé 
ni un centavo hasta no visi tar nuestra 
Use uela. 
Venga hoy mismo o escriba por un 
libro de ins t rucc ión , gratis. 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
SAN LAZARO, 249 
LA HABANA 
Todos los t r a n v í a s ' W Vedsdo pasan por 
FRENTE A L PARQUK OK MAt-KO. 
VE N D O S E C C I O N a i A Q u m . - , ger con motor en magnífioJ?,, ^ 
dlciones. Motor 550 Volts 5 H 1 % 
rr iente de Havana (V ti t i al. Motn «(k 
rosina 5 I I . \ \ Bombas do elev-, ^s. 
y dist intos motores fie Jio y '2?n í e i 
v do diversa.- fuerzas. Chuchos ^1* 
m á t i c o s para Irmqucs. Merced sS 
a 12 y de 3 a 4. 01 leu 
_ 40311 . 
"WOLVERINE" ^ 
Motores Marinos y Fijo*? 
VE N D E D O R E S Y "VENDEDORAS ha-cein fa l ta para vender a domici l io pantuflas finas de suela de goma y piel . 
Monserrate 109, z a p a t e r í a L a Elegan-
cia. 
39904 9 o 
Trabajan con alcohol, ga^j 
kerosína, estufina, petróleo refW 
do y gas pobre. 
SE S O L I C I T A U N P R O P E S O R B A R A preparar ingreso er. la Segunda L n -
ueñanza. Malecón, 333, altos. 
40070 l oc -
Q E N E C E S I T A U N H O M B R E P O R -
O mal y honrado para fregar a u t o m ó -
viles y ayudar al dependiente. Inú|¡il 
presentarse sin g a r a n t í a s . Aguacate 19 
Cuba Auto Supply Co. 
40318 8 _ 0 _ 
O E S O L I C I T A U N A P R O F E S O R A 
1 O americana para dar clases a un ca-
ballero que tiene a l g ü n conocimiento 
c'e inglés y necesita pract icarlo. Para 
I informes, l lamar a l A-6059. o M-6051. 
| 40370 9 0 
' Se solicita un socio con $2.000 a 3 
mil pesos de capital para el giro de 
mueblería, compra-venta Negocio con 
siete años de establecido Informan en 
el mismo. Monte 485. Teléfono M-
5898. 
40041-42 9 o 
EN L A C A L L E 17 N U M E R O 202, entre G y H , se sol ic i ta una lavan-
dera que sepa lavar bien y lave dri les 
y tenga recomendaciones. 
I 40257 
Se solicita un matrimonio español sin 
níños para una finca próxima a la 
Habana. E ! para las faenas agrkcias 
1 y ella para cocinar a una corta fami-
lia. Sueldo $25.00 y $20.00. Se exi-
gen referencias. Informes, Consulado 
101, de 8 a 10. 
4 0113 7 o 
' T T A C E P A L T A U N MUCHACHO, P A -
J L l ra fregar Bernaza, 69, altos, iz-
quierda. 
| 40232 7 oc 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N -
lO dera con referencias, para lavar en 
la" casa, calle V n ú m e r o 34, Redado. 
40177 8 o 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
A N T I G U A A G E N C I A D E C O L O C A -
. Ĵ L. clones, Vi l laverde y Ca. O'Reil ly 
'13, te léfono A-2348. Cuando usted nece-
site un buen cocinero, camarero, cr la-
¡ do o dependiente en cualquier giro, 11a-
| mo al te léfono de esta acreditada casa 
! y se lo f a c i l i t a r á n con referencias. Se 
mandan a toda la Is la . Agencia seria. 
I 39686 8 o 
Desde 5 hasta 225 H. P, 
AGUSTIN BALCELLS 
Santiago de Cuba 
C7927 Ind. Jg , 
M A Q U I M K I A 
EN E L T A L L E R E L Arzobispo y Calzada, Cerro""-?^ 
sea adquirir- una caldera de 150 \ 
caballos. " 
39946 
" V r A Q U I N A D E V A P O R S E V E N D E 
I I T i una m a g n í f i c a m á q u i n a de vapor de 
I 160 caballos de fuerza, completamente 
nueva sin estrenar, en precio de oca-
1 sión. A. Reyes, Trocadero 72 1|2. Ha-
. baña . 
¡ _40542 10 o 
¡ Q E V E N D E N V A R I O S M O T O R E S D E 
' k5 gasolina y alcohol hasta 16 caballos, 
una cajdera vert ical y una mezcladora 
de concreto. Pueden verse en Empe-
, drado, 7 .Teléfono A-S366. Apartado 958. 
39637 8 oc 
13 o 
SE V E N D E N C E R C A D E TaEa~¿í pies de v í a estrecha doble n̂v 
t i l . de r a í l e s de 6 Ibs. por pie. Se «mÍ 
gla la v í a por 24 hasta 40 pilleada 
de ancho. T a m b i é n se venden tres diii. 
chos, una pla taforma giratoria y seii 
vagonetas de volteo de 1 metro eflbie! 
de capacidad, un winche con motor di 
8 caballos de gasolina con engranáis 
Dir ig i r se a l Apartado 28, San Juan'í 
Mar t ínez . 
__C_79_68 _15 d k 
SÉ V E N D E UNA ROMANA PÍ£ banks para c a ñ a en carretas ,y m 
winche o montacarga para trasborda, 
dor de caña . Pueden verse en Emped» 
do. 7. Te léfono A-83G6. Apartado SÍJ,; 
39636 g oc 
J e s ú s del Monte 437. 
'40158 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
8 o 
Solicito una muy buena cocinera y] 
muy práctica para casa de huéspedes, j 
CReil ly 72. piso primero, a todas 
horas. E l dueño, Sr. Roig, Telf. M-
2083. I 
MAQUINAS "SINGEIT 
Para talleres y casas de fami l i a , desea 
usted comprar, vender o cambiar m á -
quinas de coser a l contado o a plazos? 
L lame al t e lé fono A-8381. Agente de Sin-
ger. P ío P e r n á n d e z . 
40086 31 oc 
BA T E R I A D E COCINA A L E M A N A Q E V E N D E U N A E S C O P E T A D E fue-de a luminio y esmalte, cien por cien 
de rebaja. Vis i te nuestra expos ic ión per-
manente. E l León de Oro, f e r r e t e r í a , 
y locer ía . Monte 2, entre Zulue ta y 
Prado. 
40412 4 n 
O go central , calibre 12. K s t á sin es-
trenar o se cambia por o t ra de cinco 
tiros. Monte 46, altos. 
40302 8 o 
Una criada se solicita en el Vedado, 
calle 23, números 305 y 307, entre 
B y C. 
40216 
40453 9 oc. 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A pa-
O ra manejar vtn n iño de nueve meses 
y l impia r dos habitaciones, que no ten-
ga inconveniente en i r al campo. In fo r -
man en N , esquina 13, frente a Calza-
da. Vedado. 
40423 8 ÓC. 
C * E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
O que sea trabajadora. Sueldo 25 pe-
sos. Se exigen referencias. Zulueta, 38, 
altos, entre Teniente Rey y Dragones. 
40465 S oc. 
Criada peninsular que sea joven ne-
cesito que traiga buenas referencias. 
Neptuno 81, bajos. 
9 o 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
O diana edad para cuida.r a una s eño -
ra mayor. 17 n ú m e r o 46, bajos, entre 
J. y K, Vedado. 
40369 8 O 
SE N E C E S I T A U N A _ M A N E J A D O R A joven para atender un n iño de once 
meses. Que sea de buen genio y obe-
diente. Vedado, calle 25, entre 6 y 8, 
le t ra C. 
40309 8 o 
i T S O L I C I T A U N A C I N E R a T P A R A 
corta afamil ia , qu ayude a la l impie -
za y duerma en l a colocación. Sueldo, 
20 pesos. I n f o r m a n : Carlos I I I , n ú m e -
ro 8-A, bajos. 
_403_25 8 oc 
Q E S O L I C I T A T J N A C R I A D A " P A R A 
kJ i r al campo, muy cerca de la Haba-
na. Informan, en el Vedado, calle 17, 
esquina a 8, n ú m e r o 456. De S a. m. 
a 1 p. m. 
_ 40332 10 oc 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A , B L A N -
O ca, de mayor edad, que sepa su obli-
gac ión . Es poca fami l i a . Rayo, 39, a l -
tos. De 9 y media en adelante. 
40389 8 oc 
SE S O L I C I T A E N L I N E A E S Q U I N A a F, casa de Arguelles, una criada 
f ina y con buenas referencias para ha-
bitaciones y que sepa algo de costura. 
_ 40399 - 9 o 
SE S O X I C I T A U N A C R I A D A B E M A -no Sueldo 20 pesos y sin pretensio-
nes. Calle Quinta n ú m e r o 44 112. 
__40403 8 o 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
O que sepa su obl igac ión y pueda dar 
referencias. L ínea 134, esquina a 12, 
V i l l a Dominica, Vedado. 
40367 8 o 
E ~ S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
que sea del pa í s , en casa del s eñor 
Morales, calle P, entre 13 y 15, Vedado; 
si no tiene r e c o m e n d a c i ó n que no se 
presente. 
40321 13 oc 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A E S -
O p a ñ o l a para ayudar a los quehace-
res de una señora . Se da poco sueldo. 
Calle 17 y 26, Vedado. J. Alvarez. 
39866 _ 9 o 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E 
¡O que sepa manejar n iños . H a de pre-
sentar referencias. Calzada del Cerro 
n ú m . 436. 
39787 _ 8 0 
Q E S O L I C I T A N , P A R A P I N C A C E R C A 
O de Marianao, dos criadas que scpim 
su deber. In fo rman de 10 a 5, en el te-
léfono M-4083. 
40283 8 oc-
En Luz, número 4, Jesús del Mon-
te, se solicita una criada para la 
limpieza de hab^aciones. 
Q E - S O L I C I T E U N A C R I A D A Q U E 
O es t é dispuesta a i r a C a m a g ü e y , pa-
ra servir a corta f ami l i a de moralidad. 
I n f o r m a r á n en Santa Catal ina 111, en-
tre Estrampes y Figueroa, Víbora . 
40176 9 o 
O O O O O O O O O O C f O O O O Q 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - Q 
O N A l o e n c u e n t r a u s t ed en O 
O cua lqu i e r p o b l a c i ó n de l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
SE S O L I C I T A N DOS M U C H A C H A S para el servicio de una matr imonio. 
Una para la cocina y o t ra para la l i m -
pieza. Que duerman en la casa y sean 
muy l impias. San Leonardo esquina a 
Serrano, en los altos, casa sin n ú m e r o , j 
L a entrada por San Leonardo. 
40236. 8 _ o _ ¡ 
"DARA L A V I B O R A S E S O L I C I T A ' 
X una cocinera peninsular que duer- | 
nía en la colocación. Se le d a r á buen • 
sueldo. San L á z a r o 85, esquina a Car-
men, a una cuadra antes del paradero 
de la Víbora . Te lé fono 1-2406. 
40243 9 o _ | 
Se solicita ana señora, peninsular, I 
de mediana edad, para cocinar y' 
demás quehaceres de un matrimo- ¡ 
nio. Tiene que dormir en la coloca- i 
ción. Se le dará buen sueldo. In-I 
formes: Infanta, 2? , entre Neptu-| 
no y San Miguel. 
C8180 Sd.-4 I 
S 0 ' Q E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S S I N 1 AVISO 
KJ reparar en precio. Cama, escaparate, Se venden cajas de caudales de todos D a ^ i ^uos-
mesa de noche y m á q u i n a de coser! t a m a ñ o s , dos cajas contadoras, un s i - i ^40013 
llón de limpiabotas, una d iv i s ión de ' 
Q E V E N D E UNA G R A N M A Q U I N A 
O de coser Singer de cuatro gavetas. 
E s t á completamente nueva. Hotel H a -
14 o 
U N A G R A N G A N G A 
Se venden los muebles completos para 
posada o caLia de h u é s p e d e s , que son 
los siguientes: escaparates, peinadores, 
camas, mesas de noche y de centro, ca-
nasti l lero, espejos, consola, lavabos 
grandes y chicos, todo barato. Pueden 
verse en Apodaca, 58. 
40507 14 oc 
Q E V E N D E N DOS CAJAS COlTTi. 
O doras, p e q u e ñ a s , y tres lunas, espejo, 
grandes. Café, Glorieta Martí, infor-
man. 
40581 ifl oc 
Aguacate, 80, bajos. Te lé fono A-S826. 
40651 14 oc madera, cuatro jueges de mamparas. To- U w - u A r < a j j a c u a e>. 
— — I do barato. Pueden verse en Apodaca, 58. I ̂  sillones de b a r b e r í ^ E V E N D E UNA M A Q U I N I T A Q U E suma, resta y mul t ip l i ca , sistema 
S E V E N D E N DOS 
en muy buen 
40508 21 oc estado, y se dan baratos, por marchar-— se su (iueno de la localidad. . Precisa 
Dal ton, esta nueva, cuesta 328 pesos y R O C I N A S D E E S T U P I N A L A M E J O R su venta. Kieden verse a todas horas 
su V7 ^ m á s económica . E l León de Oro, en R. de C á r d e n a s , 7. 
locer ía . Monte 2, entre Zu- , 39680 8 o 
se da por menos de l a mitad ' de _ 
precio. M a r q u é s de la Torre , 35, entre f e r r e t e r í a 
M a d r i d y Pamplona. J e s ú s del Monte 
40635 io oc 
lueta y Prado 
40413 Vendiendo sus muebíec en " L a Sire-
L a Gloria. En Neptuno 112, esquina | L ' ^ f v e ^ d o ^ o ^ ^ ^ i t m o 0 uno ^ " ^ n a r á usted dinero, porque se los 
a Perseverancia, se liquidan todas las S P ^ ^ ü restos de bibliotecas, discos, pagaremos muy bien. También los ven-
nr.ercancías por fin de temporada y se 
gustos. Llame al teléfono A-3397. 
Neptuno 235 B. " L a Sirena". 
reciben artículos de invierno al precio 
más bajo del mercado. Pasen por L a 
Gloria que les conviene. Telf. A-4124. 
40708 _ io o 
DE M A S I A D A G A N G A . E S C A P A R a I te supera r ?20. Cama, $7.00. M á s 
de 100 discos, $10. Galiano 134. M á s de 
300 libros, $35.00. Campanario 165. 
406S5 io o 
COMPRO MUEBLES 
de cuarto, saia y oficina, p a g á n d o l o s 
bien. Avise a Baamonde, calle de S u á -
rez, n ú m e r o o3, esquina a Gloria. T e l é -
fono M-1556. 
_3li!.-r5_ 11 oc 
LOCERIA "LA AMERICA" 
Galiano, 113, te lé fono A-3970. Se ven-
den vidr ios y mamparas para, el cam-
po y toda la Repúb l i ca . M á s barata que 
ninguna otra casa. 
37879 17 oo 
frente a l 
40286 
D I A R I O DE L A M A R I N A . 
14 oc. 
PA R A A Z O G A R S U S E S P E J O S , Men y barato, llame a " E l Bisel" , único 
patente a l e m á n en Cuba. Vizoso y Her-
mano. Angeles. 4, t e l é fono : A-545?. 
36780 S o 
37365 13 o 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E sepa trabajar, sea f o r m a l y duerma 
en la colocación. Sueldo 30 pesos. Cerro 
685. 
39975 9 o 
GANGA. V E N D O U N B E Q U E S O L O -te de medias, camisetas, chales y 
otros a r t í c u l o s . Lo doy por la m i t a d mamparas todo" barato. Puede" verse en 
GANGA V E R D A D . S E V E N D E N CA jas de caudales de todos t a m a ñ o s y t í o s de verdadera ¿anga . Tenemos graa 
MUEBLES Y JOYAS 
Tenemos jn gran surtido de mnebles, 
que vendemos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamos iue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre 
precios, dos contadoras baratas, una d i - existencia en joyas procedentes de «m-
visión de madera y cuatro juegos de I'euo. a precios de ocasión. 
de su valor. A. .López, Teniente Rey 33 ApcJaca 58. 
altos, de 12 a 1 
40704 
D I N E R O 
10 o 
38230 
t > o r e m b a r c a r e l 2o s e v e n d e Necesito muebles en a b í m d a i ! C ¡ 3 , ; 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando -in ínfimo Jnteréés . 
Q O L I C I T O U N A C O C I N E R A Q U E a y n - ; 
O de a la l impieza y que duerma en | 
la colocación. Se da buen sueldo si lo i 
merece. Aguiar 47, derecha, ú l t i m o piso 
Sra. de Ventosa. 
40047 11 o 
C H A U F F E U R S 
SE N E C E S I T A U N C H A U P P E U B p r á c t i c o que conozca el carro Mer-
cer y t r a iga buenas referencias. I n ú - | 
t i l presentarse sin estos requisitos. Cu- ' 
ba Auto Supply Co. Aguacate 19. 
40318 8 o 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un fol leto de i n s t r u c c i ó n , grat is . 
Mande tres s j i los de a 2 centavos, para 
franqueo, a M . A l b e r t C. Ke l l y . San 
L á z a r o , 249. Habana. 
P e r s o n a s " d e ¡ g n o r a d ^ " " 
P A R A D E R O 
X un juego de cuarto antiguo, dos ca 
mas medianas, esmaltadas, sil las y bu-
tacas y otras cosas m á s . Zulueta 71, 
cuarto n ú m e r o 11, de 2 a 6. 
40099 io o 
MA Q U I N A S D E C O S E R D E S I N G E R ov i l lo central , se a lqui lan a dos 
pesos mensuales. Se vende a plazos sin 
f iador. L a m á q u i n a est i lo escri torio, 
1921, Domingo Schmidt, Aguacate 80. 
Te lé fono A-8S26. 
40650 22 o 
PI L A R A L Q U I L A L O S M E J O R E S mantones de Manila, mant i l las , pei 
LA P E R L A " 
los pa^o bien. Teléfono A-8054. j a m a t a s , « 4 c a s i e s q u i n a a q a l t a n o 
r * - - - 39819 - ^ C5509 In.-iB Jn 31 oc 
netas y trajes t íp icos . A g u i l a 93, entre ^Rmita $6. y a vuelta de correo rec ib í - ( 
rá una igual , frente de oro, con sus 
letras, cuero f ino. L a Argent ina . Pena-1 
bad Unos. Neptuno 179. Habana. 
T O S E M A Y O S U A R E Z , B U S C A A J A -
*J cobo Suárez , de la provincia de L a 
Coruña, Ayun ta Aliento de L a B a ñ a pa-
rroquia del Barro, hermano de Josefa 
Suárez . E l J o s é Mayo v ive en Picota 31 
Habana. ' • ' 
J O J S j lcr 0 ^ 
En el Consulado General de Espa-
ña se intersia conocer el paradero 
de los herederos del difunto don 
Eugenio Forga y Cairol. 
Neptuno y San Miguel , t e lé fono M-9392 
Gran surt ido de aretes y camafeos de 
ú l t i m a . 
40129 11 o 
OCASION P O R L A M I T A D D E " s"Ü valor se vende un soberbio man-
tón de manila, man t i l l a goyesca y pei-
neta grande de teja. A g u i l a 93, entre 
761S 30d.-lo. 
M U E B L E S B A R A T O S 
Neptuno y San Miguel , t e lé fono M-9392. Si necesita comprar muebles no com-
40128 11 o 
b í l l a k l s 
9 oc 
C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
O de la morena M a r í a Toca, como de! 
30 a 35 años , h i j a de Cayetano Toca i 
que fué criada por la f a m i l i a B a d í a en I 
Monserrate l l l . | Den r azón o p r e s é n -
tense en Amargura 51, altos, te lé fono I 
A-8030. 
39657 « o 
Surtido completo de los afamadoi 
B I L L A K K S marca "BUÜNSWICK" . 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase d© accesorios para bi l lar . 
Reparaciones. Pida CatAlogos y pr«-
3 THE BRUNSWICK B A L K E 
COLLENDER Co. OF CUBA 
Compostela, 57. 
Teléfono M-4241. 
C2901 ind. 8 ab. 
pre sin antes ver nuestros precios, don-
de s a l d r á bien servido por poco dinero, 
hay juegos completos, t a m b i é n toda cla-
se de piezas sueltas, escaparates desde 
$12, con lunas $50, camas a $13, c ó m o -
da $20, mesa de noqhe $3, mesa de co-
mer $4. bufeVís desde $15, juego de sa-
la moderno $7;;, cuarto, cuatro piezas 
m a r q u e t e r í a J!S0 y otras m á s qpe no 
se detallan, »odo en re lac ión a los pre-
cios antes mencionados y para conven-
cerse v é a l o s en 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 107. Tel. A-6926. !na, $11.00. 
39818 31 oc 
Almacén de muebles y préstamos 
LA ZILIA 
Tel. A l 598. Suárez, 43-45. 
Se compran pianos, alhajas de 
oro y plata, brillantes, oro vie-
jo y cualquier otro objeto de va-
lor. 
Inmenso surtido en trajes de 
hombre, incluso de etiqueta. 
Es ía casa que más barato ven-
de. 
SE V E N D E E N $150 S I N SfBAJA. un juego de sala de caoba macizo, 
y t ap i ce r í a . De dos de la tarde a ocVio 
de la noche solamente. Callé'11 390, en-
t re Dos y Cuatro. 
40524 9 o 
" B A L A N Z A DETROIT 
moderna, se vende, acabad?, dê COB*., 
prar, al reducido precio de ganga.,©^ 
lie Barcelona 3, imprenta. También va-
rias cajas contadoras National, a-fW; 
cios de ocas ión . 
oo gt t9i6L 
Q E COMPONEN, BARNIZAN Y IS-
O maltan, toda clase de muebles, en 
todos colores, de jándolos como n^1* 
con puntualidad y economía. Teléiot» 
1-1412. 
38038 19 oc. 
LA CASA FERREIR0 
Muebles y joyas. Antes El Nuevo RasW 
Cubano. Se compran muebles n"̂ '.18 
usados, en todas cantidades, y « M r 
de f a n t a s í a . Monte, 9. Teléfono A-W-
40147 Ü L 
..^nile, empeñe, venda o comp" 
sus muebles y prendas en La His* 
pano-Cuba. Avenida de BélgM 
37-D, cerca de Palacio Nuevo, i* 
sada y Hno. telefono A-3054. 
C 5 6 1 0 I n d j W j ^ 
S A B A N A S " D I A N A " 
Media camera, 70 centavos, 
una; la docena, $8.00. 
Tres cuartos camera, 85 centa-
vos, una; la docena, $9.75. 
Cameras, $! .00, una; la doce-
Ch i c a s . MA Q U I N A S D E E S C R I B I K , C O M P K A -venta, r e p a r a c i ó n y a lqui ler . 22 a ñ o s en el nepocio. Se parantizan. L u i s de los • i 
Reyes Obrap ía . 32, por Cuba. Te lé fo - docena, $3.50 
no A-103G. , _ 
39111 20 oc 
VENTA ESPECIAL 
Liquido m á s de m i l quinientas camas 
de hierro de todos los t a m a ñ o s 
tengo en existencia a precio de 
F U N D A S 
35 centavos, una; 
qi;e 
oca-AT E N C I O N . S O Y E L Q U E P E G O L O -zas de lavabos m á r m o l e s , columnas S10n-. t a m b i é n acabados de recibir v al 
mesitas y objetos de arte con el famo- 5recl9 "Ĵ 0 del mercado, tengo sillones 
Medianas, 45 centavos, una; la 
docena, $4.50. 
Cameras, 55 centavos, una; la 
docena, $5.75. 
VARIOS 
so pegamento a l e m á n Absoluta garan-
t ía . Avisen a A n d r é s M . Monte 190, te-
l é fono A-8773. 
303C3 . 15 o 
de mimbre y juegos de cuarto de todas I 
clases. Si quiere saber solamente el A 4 ^ . ^ ^ « J « — « . 1 £ 
precio l lame al a l m a c é n de muebles La • ^ C m a S "(8 CSta c lase , o f l c c e -
C ¡ E S O L I C I T A U N A I N S T I T U T R I Z 
lO q u é - t r a i g a referencias. Calle 17 n ú -
mero 324, Vedado. Te lé fono F-2144. | 
40619 10 o 
GANGA 
i V ic to r ia . Monte. 
I 37121 Te lé fono A-2538. 12 oct 
A V I S O 
^ 0 3 un completo surtido de sába-
;nos y fundas de algodón, "extra", 
Imo y "unión", a precios escepcio-
C ¡ E S O L I C I T A U N S O C I O C O N $ 1 . 0 0 0 
¡O P'i 'a un negocio en el Mercado Nue-
vo. Malo ja 53. Pregunten por Fa j ín , I n -
forma nde 8 a 9 y 12 a l . 
40G92 10 o 
E N E C E S I T A U N T A Q U I G R A F O E S -
p a ñ o l / e s ) a ing lés . Obispo 79. 
40700 10 o 
Se venden s i l las y mesas para ca f é s y 
fondas, v idr ieras forma mostrador, y Se arreglan muebles de todas clases ñ o r 
otras vanas, chicas una de lunch en- matos que es tén , d e j á n d o l o s como nue- nalCS. 
grampada; muebles de todas clases, una vos. Especialidad en barinces dT mí íñe - c • • i i - i , - r ™ n o 
ca y esmalte fno y en barnices de pia- OOllClte las C a l i d a d e s 7 z 0 t / Z , 
s 
nevera esmaltada, un columpio, una co-
to r ra con su buena jaula. Todo barato. 
Pueden verse, en Apodaca, 58. 
40509 21 oc 
' i V I A Q U I N A S D E D O B L A D I L L O D ¿ 
iTX ojo. N o ü hacemos cargo de repasar 
toda clase de m á q u i n a s de coser, con 
V0,J en lapices y mimbres. L lame a l or» D 
te léfono M-1906. En el acto s e r á ser- OU y K . 
vido. Nota: Compramos muebles de to-
das clases. F a c t o r í a , n ú m e r o 9. 
w J 9 1 5 3 _ u oc 
R A N O P O R T U N I D A D . " S I " U S T E D 
especialidad las de dobladil lo de ojo de V 7 desea comprar, vender, cambiar sí is 
' E L ENCANTO' 
C201 I n - i . - 6 » . 
S O L I C I T O S O C I O C O N 3 . 5 0 0 P E S O S 
l o para un n i t o c í o que deja a l mes 800 
pesos. Se garantiza. In fo rman en A m i s -
tad, 13tí. B. Garc ía . 
10 oc. 
1 Singer. Suministramos por correo pie- muebles 
zas de repuesto para las mismas, co- L a Mar ina 
brando solamente el 10 por ciento por t e n d r á un 
esne servicio. Gencr y Ca. Aguacate 100, Neptuno 2: 
Habana. mos. 
38752 23 c 39i567 
no lo haga sin antps v i s i t a r 
en la seguridad de que ob-
25 por ciento de ventaja 
-A te léfono A-7140. P r é s t a -
15 
<4La Sociedad" compra toda ciar*', de 
Viuebles modernos y en cualquier can-
tidad. Pago y negocio ríoido. Telefo-
no A-7589. 
S0S48 1 0 o 
MUEBLES EN GANGA 
" L a Especial", a l m a c é n importador de 
muebles y objetos de f a n t a s í a , s a lón de 
.-xposición: Neptuno, 150. entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos ce n un 50 por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones dt mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapizados camas de bronce, 
camas de hierro, camas de niño, b u r é s , 
escritorios de señora , cuadros de sala 
y comedor,. l á m p a r a s de sobremesa, co-
lumnas y macetas m a y ó l i c a s , f iguras 
e l éc t r i c a s , sillas, butacas y esquines do-
rados, porta-macetac- esmaltados, v i t r i -
nas, coqueta:-: entremeses cherlones. 
adornoi' y f iguras de todas clases, me-
sas correderas redondas y cuadradas, 
relojes de p a ^ d , sillones de por ta l , es-
caparates anitricanos, l ibreros, s i l las 
g i ra to i ias . neveras, aparadores, parava-
nes y s i l l e r í a del p a í s en todos los es-
ulos . 
Antes de comprar hagan una v i s i t a 
a "La Espfc ia l" . Neptuno, 159, y s e r á n 
l i e n servidos. No confundir : Neptuno, 
n ú m e r o 159. 
Vende los muebles a plazos y f a b r i -
camos toda clnse de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
bnlaje y se ponen en la es tac ión . 
MUEBLES 
Se compran muebles p a g á n d o l o s m á s 
que nadie, a s í como t a m b i é n los ven-
demos a prec'os de verdadera ganga. 
JOYAS 
Si quiere e m p e ñ a r sus joyas pase por 
Suárez , 3, L a Sultana, y le cobramos 
menos i n t e r é s que ninguna de su giro, 
a s í como t a m b i é n las vendemos muv 
baratas por proceder de empeño . No 
se olvide: L a Sultana. Suárez , 3. Te-
lé fono M-1H14. Rey y Suárez . 
LA CASA ALONSO 
Grandas gangas. Juego cuarto ovalado, 
cinco piezas, en 200 pesos; juegos de 
sala, trece piezas, 85 pesos; camas impe-
riales, a 15 pesos, blancas, a 15. 20 y 
25 pesos; una laqueada, 35 pesos; l a -
vabos a 25, 30 y 35 pesos; cómodas , 18 
V 20 pesos; chiffoniers , 25 y 28 pe-
sos; juego comedor con seis sillas, me-
sa, v i t r i n a y aparador, en 125 pesos; 
jueguito sala, cinco piezas, 75 pesos; 
escapartes con lunas. 70 pesos; mesas 
correderas, a 12 y 15 pesos; f iambrera 
cristales. 16 pesos; b u r ó de cortina, 70 
pesos; p la rn . 18 pesos; neveras, 25 pe-
sos; escapartes a 25 y 30 pesos V m u -
chas gáhgliá m á s en la casa Alonso. Ga-
liano. 44. 
40287 v: oc. 
SE REALIZAN MUEBLES Y JOYAS 
por tene>- que hacer reformas 6" el¿B 
cal cuando compro muebles y J0Jd3 p 
primero los precios de esta casa ^ 
poco dinero juegos de cuarto, *L' 'teS, 
m a r q u e t e r í a , de sala, ?90; escapar»^ 
$.12, de lunas, $40. Toda clase de P j ^ 
sueltas, l á m p a r a s , cuadros, 1Tie vían^ 
bres, a precio de realización. * gai 
y se convence rán . Una verdadera 6 » . 
LA MISCELANEA 
SAN R A F A E L , 115. TELEFONO ¿ ' ^ ' 
39820 
¿Quiere usted comprar muebles ^ 
tos? Vaya a La Proterlora, » ^ 
que más barato vende muebles. 
gos de cuarto, comedor y sala y , 
chas dem,ás piezas sueltas ,;e'eren, to< 
ramo. También vendemos joyas ^ 
das clases. Animas, 43 y 45. l c 
A-3639. 
37600 
R A N O P 0 3 T U N I E A E fu 
V T carme vendo un juego ^ta(.l0 a , 
una s i l l e r í a en muy buen Moreno 31 
pr imera oferta razonable. 
I Cerro. 
39784 
" S H O N A I 
rpCibido, a. 
$175 CONTADORA 
«oo oo reciWao'v ¿a' 
que marca hasta í2*'-Ji ' ,„Cantes yf-s, 
dito y pagado, nuevas. í ' ^ f ^ e r c l á » 1 j» 
rantizadas. Aprovéchense c"' Af 'm 
que estas no t.encn el recca^f el t < P 
por ciento para vendedoret., a piaz 
por ciento pov comprar "b i t ^ ^ 
T a m b i é n hay otros estilos y con el"* 
recibido, c rédi to y P « " d i e n t e s -
t icket letras para .'¿vechen. C* 
estas gangas, no las desapro^ 
lie Barcelona, 3, imprenta. l6 oc 39763 
—Tel. A-Consuiado, 94 y 9 6 — ' | C I ;ícS | j 
P r é s t a m o s y a l m a c é n en 
.bles 1 pai*0* 
avisa a j r1. Â  -gen y 
Tres Herm 
sus existencias de r 
Compramos prendas 
dinero sobre alhajas 
lor. Módico in t e ré s . oas " 
tienen contratos vencidos i la(1o 
cogerlos o a prorrogar, y0™?, Diora1' 
96, frente a Ja p a n a d e r í a a -" ^ ' 
401 9 3 ^ 
Registradoras National de d» 
quelamos y reparamos toda ̂ j ^ i 
cajas contadoras. Cajas de c^a¿a f 
precios sin competencia. -..jugaJ ^ 
Hno. Monserrate 37 D, y V1U 
Telefono A-8C54. 
' 40084" 
A R O L X X X I X D ; A R ! 0 D E L A M A R I N A O c t u b r e 8 d e 1 9 2 1 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S t > 5 C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c . , c í e . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
s 
DE S E A C O X i O C A U S E TT2TA ESPASO-la, de criada de mano o maneja-
dora, prefiere manejar un n iño por es-
tar acostumbrada con ellos. No se ad-
miten tarjetas. Si tiene que I r a l campo 
le es lo mismo. I n f o r m a n : Figuras, 65. . 
40589 9 oc 1 
SE DESEA COIiOCAA U N A M U C H Á -cha de criada de manos. Sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión y tiene referen-
cias. I n f o r m a n en Compostela, entr© 
J e s ú s M a r í a y Merced, puesto de f r u -
tas. I 
40437 8 oC_^ i 
VTSfA M U C H A C H A ES-
'afla de mano o ma-
rec ién nacido, o co-
rte y sabe coser. I n f o r m a n : Tamarindo, cinar y l i m p i a r a corta f ami l i a . Tiene 
B DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha de 17 años , e spaño la , para ma-
rieiadora. Es muy c a r i ñ o s a con los n i -
^os y tiene referencias. J e s ú s Peregr i -
no 
O E ^ E S E A C O D O C A » U N A M U C H A -
, fe cha española . Es trabajadora. San 
Lázaro 251. 
81 J e s ú s del Monte. 
40040 10 oc 
E S P A Ñ O t i A S , DE-
buenas recomendaciones y conoce las 
costumbres del pa í s . Cftt ' í "3, entre H 
í. Vedado. Te lé fono F-43G5. 
40428 8 oc. 
Cr i s t i -
DOS JOVENES, «pan colocarse para mat r imonio so , n o l a r a criadas de manos, y o t ra de 1 O » D E S E A C O L O C A » U N A J O V E N 
i ° Hit-íciones, si puede ser las dos pa-j O peninsular con una corta f ami l i a , 
que no tenga n iños . Sabe cocinar y 
puede hacer ya l impieza. Puede dar bue-
nas referencias. No le Impor ta I r a l 
_ campo nt ganar poco sueldo, pero ne-
^ E DESEA COLOCAR U N A J O V E N ie admitan un n lño . I n f o r -
O española para criada de mano o en Bernaza 25, t i n t o r e r í a , 
avudar a la cocina. Sabe cumpl i r con 
su obligación. Para un mat r imonio so-1 
habitaciones, si  
ra una misma casa. In fo rman 
na 70, altos, J e s ú s del Monte. 
40654 10 oc 
40361 8 o 
Informan en el t e l é fono A-6162 A j Q E D E S E A COLOCAR U N A C R I A D A 
o en Agui la y Misión. i O de mano. Tiene referencias y sabe 
40690 io o 
t T É S E A COLOCARSE U N A T E N I N -
! / sular de mediana edad para cr iada 
d i mano. íf-he cumpl i r con su obliga-
ción No le impor ta i r a l campo, en l a 
nrovincia de la Habana.| I n f o r m a r á n 
i n J p s ú s M a r í a 51, bajos. 
406SS í : ? _ 0 _ 
O B DESEAN COLOCAR DOS J O V E -
J5' nes de criadas de mano o manejado-
ras una de mediana edad. I n fo rman en 
la calle 23 e I . Te lé fono F-5371. 
40709 10 o 
t T e S E A COLOCARSE U N A S I R V I E N -
su ob l igac ión . Se prefiere en la Habana 
I n f o r m a n en J e s ú s del Monte 703, por 
escrito en la V í b o r a , 701, I . P. G. 
40353 8 o 
SE D E S E A COLOCAR U N A J O V E N .peninsular de criada de mano o de 
cuarto^, sabe un poco de costura y de-
sea casa de mat r imonio para cocinar 
y l impia r , siendo casa chiqui ta . Sale 
t a m b i é n a l campo. Es t re l l a 145. 
40342 8 o 
SE DESEA COLOCAR U N A 3CUCHA-cha, peninsular, de criada de ma-
no o amnejadora. I n fo rman en Sera-
T T N A M U C H A C H A E S P A D O L A D E -
vJ sea colocarse de criada de cuartos 
o manejadora. Tiene recomendaciones. 
Dir i j í i r se a l Vedado, calle 19, n ú m e r o 
230. Te lé fono F-5268. 
_40612 9 oc. 
Q E D E S E A COLOCAR U N A J O V E N 
e s p a ñ o l a de mediana edad para cuar-
tos o comedor o de manejadora. Sabe 
cumpl i r con su deber. Calle 4 entre 35 
y 37, casa del s e ñ o r Montes, Vedado. 
_ 40528 9 o 
COSTUREPA S E OFRECE P A R A arreglar habitacIon.-!s y coser. Sabe 
cortar por f i g u r í n . Razón , Gallano n ú -
mero 88, altos, S. González . 
40173 7 o 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N castellana de criada de cuartos o de 
mano; en Aramburu , 20. I n f o r m a n loa 
famil iares . 
40269 7 oo. 
SE D E S E A COLOCAR U N A J O V E N e s p a ñ o l a de criada para cuartos o 
los quehaceres de una corta f ami l i a . I n -
forman en Bernaza 25. 
40148 7 O 
SE Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad desea colocarse para l impia r 
habitaciones. Sabe algo de cocina. Le 
gustan los n i ñ o s ; duerme en l a coloca-
ción, e In forman en Aguacate n ú m e r o 
32, altos, cuarto n ú m e r o 9, ciudad. 
40259 8 o 
SE D E Í E A COLOCAR U N A J O V E N e s p a ñ o l a para l impieza de habita-
ciones o criada de mano. T a m b i é n en-
tiende do cocina, en casa de mora l i -
dad. Es f o r m a l y tiene buenas referen-
cias. Paula y Bayona, altos de la bo-
dega. 
40092 8 o 
C R I A D O S D E M A N O 
s 
1) te para todo el servicio de corta fines, 6. J e s ú s del Monte. Tiene refe 
familia o cocinar. Serrano n ú m e r o 74. 
Santos Suárez . 
• 40722 10 o 
rencias. 
40382 8 oc 
S do mano o manejadora una mucha 
cha peninsular. Sabe cumpl i r con su 
obligación. In forman San Migue l y Cam-
panario, v idr iera del ca fé . Te lé fono A -
8633. 
40730 u _.11_.0._ 
' ¿ i T D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O española de criada de manos o pa-
ra un matrimonio, entiende algo de co-
SJ¡ D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E -nec e s p a ñ o l a s para todos los que-
B D E S E A COLOCAR D E C R I A D A , haceres de una casa chica. Sabe cocinar 
a l a americana y la o t ra para cuartos 
y coser. Tienen quien las recomiende. 
I n f i r m a n calle 13 entre C. y D, Quinta 
de Pozo Dulca. 
40402 « • 
SE D E S E A COLOCAR U N MATRX-monio, peninsular, joven y sin hijos. 
No les impor ta i r a l campo. E l l a para 
todos los quehaceres de l a casa; y él 
ciña Informan en Cienfuegos, n ú m e r * ! para portero o criado u ot ro trabajo 
3, altos. I cualquiera. In formes : Santa Ursula, 3. 
' 40607 9 O C . I Marianao. 
, . —— • — ' 40383 8 oc 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N e; a p a ñ ó l a de criada de manos o ma- i D E S E A N C O L O C A R D O S P E N I N -nejadora en casa fo rmal . Josefina, n ú - I ̂  sulares, j óvenes , para criadas de ma-
mero 9, J e s ú s del Monte, entre Dolores ' n5.„fA un nino solo- S e ñ a s : San Láza -1 
y Calzada. 
40618 9 oc. 
ro 319. 
40330 8 oc 
T^ESEA COLOCARSE U N A J O V E N DEchaAesCr?lño0i?A L ^ v a ^ ^ m p ^ f f l l I J peninsular para criada de manos o ; ^ ? h L ^IWldo' en clsas fTnas e i n -
adora. In forman en O'Reiily, ^ - ^ ^ ^ ^ 
4257. 
manej 
mero 31, altos 
40614 9 oc 
S 
B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
una joven peninsular con buenas re-
comendaciones, para criada de mano o 
manejadora. In forman en la calzada del 
Cerro, 585. 
40605 9 oc. 
B D E S e ! ^ ^ O L ^ O A R ~ U Ñ a " s E : S í O R A 
40364 8 o 
S 1 " 
O P R E C B P A R A C R I A D A D E 
_ no o manejadora una joven penin-
sular. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
y quien l a recomiende. Da y exige re-
ferencias. Oquendo 116, esquina a De-
sagüe . 
40012 11 o 
S españo la de criada de mano o para ' ~r\'¿ 
la limpieza entiende algo de cocina. I n - l \ J 1)eninsular. de criada de mano o 
forman Santana le t ra D, Cerro, pregun- ¡ para je comedor. Paseo y Zapata. T e l é -
ten por María. 
40530 10 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A muchacha e s p a ñ o l a para criada de 
mano o manejadora. L l eva tiempo en 
el pa í s , es fo rmal y tiene buenas re-
ferencias. A esquina a Veinte y siete. 
Vedado. 
40487 9 o 
SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N e s p a ñ o l a de criada de manos; es re-
cién llegada, no admite tarjetas e i n -
forman en Angeles 32, m u e b l e r í a . 
40523 9 o 
fono F-4293. 
40033 6 oc 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
kJ peninsular, de criada de mano. Sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión . I n f o r m a n : 
Suárez , 57. 
40324 8 _ o c ^ 
UN A S E S O R A E S P A Ñ O L A S B O P R E -ce para cr iada de mano en casa 
de moralidad. Es joven, f o r m a l y t r a -
bajadora. I n fo rman en Calzada de Bue-
nos Aires 15, Cerro. 
40312 8 o _ 
- K e S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A -
DBSBA COLOCARSE U N A J O V E N j j cas de color una de cr iada y o t ra peninsuular de criada de mano. Sa- ¡ de cocinera. I n fo rman S u á r e z 85. be cumplir con su deber y ti^ene^quien \ 40340 • o 
* Í ñ i C R I A D A S P A R A " u M P I A R ' • 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E L DESEA COLOCARSE U N A J O V E N , peninsular, de criada de mano o manejadora, en casa de fami l ia , que se-
pan respetar a l a servidumbre. Tiene 
fami l i a que la garantice. No hay p r i - , -pvESBA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A 
mos. Estrel la , 42, accesoria. 
40555 11 oc 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A -cha en la Habana, de criada de ma-
no o de manejadora, durmiendo en su 
casa. Domici l io , L a m p a r i l l a n ú m e r o 63 
habitación 7. 
40532 9 o 
de mediana edad para l imp ia r ha-
bitaciones o para cuidar a lguna anciana 
o a l g ú n n i ñ o o n i ñ a . V i v e en L u z n ú -
mero 46. Es f o r m a l . 
40670 10 o 
SB O P R E C B U N C R I A D O C O N M A O -nlficas referencias. Sabe el i ng l é s . 
Sale fuera de l a Habana. Sin preten-
siones. D i r e c c i ó n : L u z 97, t e l é fono 9577 
40678 10 o _ 
/ V F R E C E S E C R I A D O D E M A N O m u y 
V / competente, hombre f o r m a l y decen-
te, de buena presencia, con certificados 
13 n ú m e r o 26, altos, entre 8 y 10, T e l é -
fono F-1312, 
40703 10 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 22 a ñ o s de criado de mano. E s t á 
p r á c t i c o en el servicio del comedor. 
Tiene m u y ,'buenas referencias de las 
casas donde ha estado. Egido y Acosta, 
café . Te lé fono M-3669. 
40745 • 10 o 
SE O P R E C B P A R A C R I A D O , P O R T B -ro o ayuda de c á m a r a , un joven con 
bastante educac ión y buenas referencias 
de fami l ias . P r á c t i c o en el servicio. Se 
suplica avisen a l t e lé fono F-5262. 
40565 9 oc 
SB D E S E A C O L O C A R U N M U C H A -cho e spaño l , de criado de mano. Sa-
be cumpl i r con su ob l igac ión y tiene 
quien l a recomiende. In fan ta esquina a 
Neptuno. T e l f A-8625. 
^_40468 10 o 
SE O P R E C B J O V E N P E N I N S U L A S para criado de mano, f i n , para co-
medor o para ca fé u restaurant. Refe-
rencias inmejorables. As i lo Menocal, 
Cerro, 440, y medio, A-1214. 
40439 8 o c 
DE S E A C O L O C A R S E J O V E N P E N -insular , m u y p r á c t i c o , para criado 
de mano, portero, camarero o depen-
diente, no tiene pretensiones y tiene re-
ferencias. T a m b i é n un muchacho para 
cualquier t rabajo y una -buena criada. 
Te lé fono A-4792. 
40424 9 O C . _ ^ 
DE S E A C O L O C A R S E U N E S P A Ñ O L , , de regular i n s t r u c c i ó n , m u y p r á c - 1 
tico en el pa í s , criado de mano, jardine-
ro, portero, cobrador, presenta las me-
jores referencias de donde t r a b a j ó . I n -
formes: Habana y Acosta, l e c h e r í a ; pre-
gunten por Manuel . 
40326 8 oc 
" L I M P I E Z A P O R H O R A S 
L a Havana Cleaning House Co. le hace 
la l impieza en su casa, de pisos, persia-
nas, etc. por 10 ó 15 pesos mensuales y 
se economiza usted t re in ta pesos de 
sueldo, a l i m e n t a c i ó n , casa, etc. M á s de 
cien fami l ias son nuestras clientes. E d i -
f ic io 314, Empedrado, 42. T e l é f o n o s 
M-2707 y M-4903. 
39438 8 oc 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N españo la , de cocinera y para los 
quehaceres de casa para un mat r imonio solo. In fo rman Buenaventura, n ú m e r o 
9, entre Pocito y Dolores, Víbora . 
40702 14 o 
SB D E S E A C O L O C A R U N A E S P A S O -la de mediana edad, de cocinera, s in 
pretension/s. Buenas recomendaciones. 
Su domici l io es: Cerro, San Pablo, n ú -
mero 2, cuarto 27., 
40609 9 j d c . 
Ñ A C O C I N E R A , E S P A Ñ O L A ^ S É 
desea colocar de cocinera, lo mismo 
le da en casa de comercio que casa 
par t icular . No duerme en la colocación, 
n i va fuera de la Habana. Estrel la , 125. 
40600 9 oc 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A 
de mediana edad para cocinar. No 
hace plaza. I n f o r m a n en Es t re l l a 48, 
cuarto 10. 
40516 J>_ o 
E O F R E C E U N A C O C I N E R A P A ^ -
ra cocinar a una fami l i a . In formes : 
O'Kei l ly , 30. 
40378 8 oo 
S' ' b " d E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A de mediana edad para cocinera. M a -
loja 179. 
40512 __9 o _ 
O C I Ñ E R A Y R E P O S T E R A D E S E A 
colocarse en casa seria. Duerme en 
la colocación. In fo rman en Compostela, 
18, h a b i t a c i ó n 3. Pregunten por Juana. 
40433 8 oc. _ 
UN A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A desea casa buena; es repostera y 
tiene buenas referencias. Callo Paseo y 
i Tercera, tercera casa empezando por 
el mar. 
40451 8 oc. 
S' E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A cocinera v repostera. Tiene buenas 
referencias. I n fo rman : calle 17, entre P 
y J, n ú m e r o 228, Vedado. 
40333 ' 18 O O 
SE D E S E A C O L O C A R U N A COC1-ner.a peninsular, cocina a la espa-
ñola, c r io l la y algo a la francesa. T a m -
bién ayuda a los quehaceres de casa 
de poca fami l ia . No duerme en l a co-
locación. Chacón, 34; cuarto, 12. 
40384 8 oc 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D B -ra de mes y medio de parida, con 
su niií% que puede verse. I n f o r m a - S a n 
Rafael n ú m e r o 241, moderno. 
40658 10 o 
Q E D E S E a T ' c O L O C A R U N A J O V E N , 
O peninsular, de criandera o criada 
de mano. Tiene una n i ñ a de meses. Don-
de la soliciten han de admi t i r l e la n i -
ña . No se interesa en sueldo. San M i -
guel, 183, bodega. 
__40335 12 oo 
SB D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N -dera, con buena leche y abundante, 
de cuatro meses. Se puede ver su n iña . 
L a d i recc ión es: Vic to r iano de las L l a -
mas, n ú m e r o 7, hab i t a c ión , 4. Te lé fono 
1-2796. 
40055 8 oc 
UN A P E N I N S U L A R C O N C U A T R O meses de parida, desea colocarse de 
criandera. Tiene su certif icado de Sa-
nidad y v ive en A y e s t e r á n 18, a l fon-
do del j a r d í n L a Francia. Te lé fono A -
S343. 
40003 8 o 
C H A U F F E U R S 
V A R I O S 
UN A S E Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A , i ng l é s - e spaño l , sin pretensiones, de-
sea colocarse pronto en of ic ina o casa 
de comercio. Sabe t a q u i g r a f í a , e Inglés . 
D i r ecc ión : R. G. L a m p a r i l l a 78, altos. 
40716 10 o 
N M E D I C O S E O F R E C E P A R A I R 
al i n te r io r de la I s la . I n f o r m a r á n 
en el t e lé fono M-3997. 
40486 31 o_ 
J O V E N B I E N E D U C A D O E I N S T R U I -do se ofrece a f a m i l i a r ica. Poseo 
conocimientos en i n g l é s y puede dar 
clases de pr imera e n s e ñ a n z a a n i ñ o s 
si los tiene. Es trabajador y puede pre-
sentar buenas referencias. D i r ig i r s e a l 
t e l é fono M-2435. 
40492 13 o 
J~~OVEÑ q u e d e s e a T R A B A J A R S B ofrece para cualquier trabajo. Sabe 
leer, escribir y cuentas. Inmejorables 
referencias. Te lé fono M - 9403, pregunten 
por Benito. 
40496 9 o 
DESEA COLOCARSE U N MUCHA-cho, de 16 años , para criadlto, bier, 
I de una botica, t a m b i é n estuvo cinco 
I meses en bodega. I n f o r m a n : Oficios, 32, 
v idr ie ra . 
40588^ 9 oc 
r ñ A Q U Í O R A F O - M B C A N O G R A P O O CO-
X rresponsal en español , con p r á c t i -
ca, se ofrece. Informes : F . Collar. Rei-
na, 111. 
40337 » oc 
I D E A N I M A L E S 
Y E G U A D E P A S O 
Mora azul, vendo una de Kentuque, 7 
y media cuartas, cosa da gusto, y una 
I Dorada de 8 y cuarto, de t i ro , m u y 
' maestra y sana. Dos juegos de arreos, 
de plat ino, una albarda cr iol la , con 
guarniciones de oro y plata. Todo ba-
r a t í s i m o . Puede verse en Colón, 1, entre 
Mor ro y Prado. 
40495 16 oo 
SB DESEA COLOCAR U N A COCINE-ra e spaño la . Es repostera y desea 
I corta f a m i l i a de moral idad. Duerme en 
el acomodo. E n la misma una criada 
para cuartos. Sabe coser. In fo rman ca-
l le 6 252, entro 25 y 27, Vedado. 
40390 8 
COCINERA, P E N I N S U L A R , D E ^ M E -diana edad, desea colocarse en casa 
j de matr imonio solo o corta f ami l i a . Co-
I noce bien su oficio y no tiene inconve-
> niente en dormi r en la colocación. A n -
geles, 71, altos. 
i 4 0 4 3 ¡ . 8 _ 8_oc^ 
SE"*DESBA COLOCAR U N A S E Ñ O R A , peninsular, de cocinera. Tiene bue-
' ñ a s referencias. Informes: calle 16, n ú -
I mero 57, entre 17 y 19. Te léfono F-1699. 
40420 8 oc 
Q E OPRECB U N A COCINERA, ESPA^ 
O ñola , formal , para casa de corta fa-
mi l i a . I n f o r m a r á n , en Gloria, 50, a l -
i tos. i 
CH A U F F E U R . SE DESEA COLOCAR un chauffeur, en casa par t icu la r o 
de comercio. Cinco a ñ o s de p r á c t i c a y 
tiene referencias de donde ha traba-
jado. Lagunas 44, bajos. Te l é fono M -
1488. 
40689 14 o 
D~ E S E O COLOCACION COMO C H A U F -feur m e c á n i c o o carpintero, tanto 
para la Habana como para el campo. 
Manejo toda clase de m á q u i n a s . I n f o r -
man en el Case r ío de L u y a n ó n ú m e r o 
16, B, altos del café , cuarto n ú m e r o 1, 
Habana. 
40479 9 o 
PA R A CASA P A R T I C U L A R O D E L comercio, se ofrecen dos j ó v e n e s 
hermanos, uno para chauffeur con sie-
te a ñ o s de p r á c t i c a a q u í y dos en M a -
dr id y el otro para criado de mano, 
ayudante de chauffeur o cosa a n á l o g a . 
Ambos tienen excelentes referencias y 
se colocan juntos o separados. I n f o r -
man te lé fono A-1823. 
40375 8 O 
E DESEA COLOCAR U N A B U E N A 
lavandera en casa par t icular . Tiene 
quien la garantice. San Ignacio 46. 
40499 9 o 
TA Q U I G R A F O Y T R A D U C T O R " i N ^ g l é s y e spaño l . T a m b i é n habla f r an -
cés. D i r ig i r s e a l colegio de L a Salle, 
Vedado. 
40541 10 co. 
40320 8 oc 
C O C I N E R O S 
UN J O V E N , E S P A Ñ O L , OFRECE SUS serviieos de chofer en casa par t i cu-
lar . Tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde t r a b a j ó . Sin preten-
siones. L lamen a l Te lé fono F-5016. S i ! 
él no e s t á dejen las s e ñ a s . i 
40421 8 oo | 
SB OFRECE U N CHOFER P A R A CA- 1 sa par t icular , con referencias. Te- • 
lé fono A-4986. 
40249 10 oo I 
CH A U F F E U R ESPASOL MECANICO desea colocarse en casa par t i cu la r 
o de comercio. Tiene referencias. I n -
forman calle 19 n ú m e r o 224, t e l é fono F -
4351, Vedado. 
399 59 L ü L * 
SB DESEA COLOCAR U N CHOFER, españo l , mecán i ca , casa par t icu la r o 
comercio, y un mozo, comedor o ayudan-
te. Buenas recomendaciones. Informes, 
d 2 a 8, en Calzada, esquina a I , bar-
be r í a . 
39978 9 oc 
S e ñ o r a , s o l a , d e s e a c o l o c a r s e d e 
e n c a r g a d a d e u n h o t e l o casa d e 
h u é s p e d e s o a m a d e l l a v e d e casa 
p a r t i c u l a r , o p a r a a c o m p a ñ a r a 
u n a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , s a b i e n d o d e 
t o d o . C h a c ó n , 4 , a l t o s . 
G- Ind . 25 s 
SE OFRECE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para un hotel , encar-
gada de ropas o limpiezas, o para ca-
sa de h u é s p e d e s , en las mismas condi-
ciones, o para cocina de una casa p a r t i -
cular. Sabe bien sus obligaciones, desea 
l levar en su c o m p a ñ í a una muchachi ta 
da catorce a ñ o s , para eortos servicios 
y servir a la mesa, q u e d á n d o l e dos ho-
ras a l d í a para sus estudios. San Rafael 
160, entre A r a m b u r u y Soledad. 
40446 8 oc. 
SE OFRECE P A R A C A R P E T A J O V E N peninsular, f r a n c é s , t e n e d u r í a , bue-
na le t ra e inmejorables recomendacio-
nes; sin pretensiones. As i l o Menocal, 
Cerro, 440 y medio. A-1214. 
40438 8 oc. 
CA R P I N T E R O ~ D B S B A T R A B A J O por ajuste o por día . L o mismo arregla-
muebles. Para informes t e l é fono 1-3698. 
40352 8 o 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de lavandera o manejadora. Buenas 
referencias. Calle L í n e a n ú m e r o 164, 
Dep. 5, altos. Vedado. Habana Cuba. 
40346 8 o 
UN A P E N I N S U L A R . SE OFRECE P A -ra l impieza de habitaciones y coser. 
— ¡ Tiene buenas referencias y sabe cum-
SB DESEA COLOCAR U N M Á T R I M O - 1 p l l r con su ob l igac ión . L l amen a l T e l é -nio sin famil ia , para encargados de j fono A-3623. 
una casa o para los quehaceres. Sa-i 40642 10 oc 
ben cumplir con su ob l igac ión y él sabe 
números 227 y 229 
40574 
M-9109. , S to o de manejadora. Sabe cumpl i r con 
9 oc su ob l igac ión . Tiene referencias. I n -
— i forman, en 19 y Paseo, cuarto, 6. 
B DESEA COLOCAR U N A J O V E N ¡ 40381 8 oc 
peninsular con buenas referencias, • —— 
de criada de mano o manejadora. I n -1 T O V E N ESPADOLA SE OFRECE P A -
forman Sol 86, pregunten por F lora . 1 0 r a habitaciones y coser. Sol 108. 
40308 9 O 40360 S • 
S 
UN E S P A Ñ O L D E 3 0 AÑOS DESEA colocarse en casa par t icu la r f ina, 
para mozo de comedor, sabiendo servir 
cualquier banquete, por muy d ip lomá-
tico que sea, con hermosa decorac ión 
floresta. Se l lama C. F. Barbosa. Re-
ferencias lay, que quieran. I n fo rman en 
L a m p a r i l l a 94 1|2. 
39945 16 o 
SE DESEA COLOCAR U N COCINERO, españo l , de 36 a ñ o s de edad, para ca-
sa par t i cu la r o comercio. Sabe cocinar 
a la inglesa, a la e s p a ñ o l a y a la c r io l la . 
Sabe de r e p o s t e r í a . Tiene buenos in fo r -
mes. I n f o r m a n : Cruz del Padre, 2. Te-
léfono A-0173. 
40637 10 oc 
SB OFRECE UN~COCINERO REPOS-tero, español , bodega Las Maraga-
tos, frente al Hote l Sevilla, Mercado 
P o l v o r í n . T e l f 5163-A. 
40493 10 o 
UN B U E N COCINERO REPOSTERO, peninsular, se ofrece para casa de 
comercio o par t icular . In fo rman en Re i -
na 98. Te lé fono A-1727. 
40476 9 o 
COCINERO, CUBANO, S O L I C I T A CA-sa buena, par t icular , en 15 y F, bo-
1 dega. Te lé fono P-1124. Voy a l Cerro, 
V í b o r a y a l campo y ciudad. 
40570 9 oc 
MAESTRO COCINERO, CON MUchas esperiencias en Europa, A m é r i c a y 
j Habana, desea colocarse en casa de ca-
i ballero. In fo rman en Monte, 356. T e l é -
fono A-9925. 
| _40445 8 oc. 
COCINERO REPOSTERO J O V E N E s -paño l , se ofrece para casa pa r t i cu -
lar o de comercio. Ha cocinado en las 
mejores casas de esta ciudad y tiene 
referencias. Blanco y Virtudes, bodega. 
Es hombre solo. Te lé fono A-2093. 
40402 8 o 
SE OFRECE U N J O V E N E S P A Ñ O L para ayudante de chauffeur. I n f o r -
man Carmen 40. 
39829 14 o 
/ C H A U F F E U R M E C A N I C O , SB OFRE-
KJ ce para casa par t i cu la r o de co-
mercio, c o m p r o m e t i é n d o s e formalmente 
a repasar su m á q u i n a y m á s que haya 
en la casa. Se desea casa fo rmal , se 
dan g a r a n t í a s y referencias a satisfac-
ción. Inquis idor 27. Te lé fono M-1611, 
M . F r e i r é . 
39670 8 o 
i i m u i •miiwwjnwmnif mi i i w mi i w w w w w ^ w a j ^ 
T E N E D O R E S D E U B R O S 
JO V E N CULTO, PRACTICO, T E Ñ E -dor de l ibros, corresponsal, tres 
idiomas comerciales, con apti tudes d i -
rectivas, o f récese a l comercio en ge-
neral . Inmejorables referencias, ga-
r a n t í a s , etc. D i r i g i r s e a l apartado do 
Correos, 2292. 
40620 13 oc. 
A LOS P R O P I E T A R I O S : M E E N -cargo de admin i s t r a r casas, cobros y 
c o n s e r v a c i ó n de las mismas, arreglos, 
limpiezas, etc. G a r a n t í a , l a que se de-
see. Pedro "jamas. Monserrate y L a m -
par i l l a . Bi l le tes . T e l é f o n o A-7979. 
40380 15 oo ^ 
SB & Ó R A F R A N C E S A D B M O R A L I -dad y de f ic io costurera, desea en-
contrar f a m i l i a para coser. Tiene refe-
rencias. Esc r ib i r a Mme. Saumont, O' 
R e i l l y n ú m . 5. 
40300 9jO__ 
T O V E N , E S P A Ñ O L , H A B L A I N G L E S 
perfectamente, desea colocac ión de 
i n t é r p r e t e , corresponsal o algo a n á l o -
go, a c e p t a r í a muy m ó d i c o sueldo. Es-
criban a l Apartado 942, Ciudad. 
40598 14 oo 
M . R O B A I N A 
Se v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a á 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , d a 
1 5 a 2 0 l i t r o s d e l e c h e d i a r i o s , t r e s 
r a z a s d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú s j 
o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , pe-
r r o s d a v e n a d o ; c a b a l l o s d e K e n -
t u c k y , d e p a s o ; p o n i s p a r a n i ñ o s ; 
c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i l l o s f l o r i ' 
d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i d a d , 
d e t r e s a c i n c o a ñ o s d e e d a d ; 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y ca-
r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
é 
mm 
TENEDOR D E L I B R O S CON M A S D B t re in ta a ñ o s de experiencia en su 
p ro fes ión , se ofrece a l comercio para 
toda clase de trabajos de contabil idad. 
Referencias del comercio a satisfac-
ción. Te lé fonos M-4649. e 1-3128. 
40356 8 o 
C O C I N E R A S 
SE OFRECE U N A SESORA B L A N C A con buenas referencias para cocinar 
y ayudar en algunos quehaceres. E n -
tiende algo de costura y de planchado. 
No menos de cuarenta pesos o de ser 
en e l Vedado no duerme en l a eoloca-
cóln. Calle 19 n ú m e r o 241, in ter ior . 
40671 10 • 
C R I A N D E R A S 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N -dera con buena y abundante leche 
tiene certif icado de Sanidad. Tiene su 
n iño que puede verse y se coloca una 
s e ñ o r a de mediana edad para cuartos 
o para criada de mano. Entiende algo 
de costura. I n fo rman en Espada n ú -
mero 3. 
40477 9 o 
Experto tenedor de l ibros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de con' 
tabi l idad. L l e v a libros por horas. H a -
ce balances, liquidaciones, etc . Salud» 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811 . 
C 750 If Ind 10 
S E Ñ O R E S D E T A L L I S T A S 
Experto tenedor de l ibros, me ofrez-
co para toda ciase de trabajos de con-
tabi l idad. Llevo l ibros por horas econó-
micamente. Perfecto conocimiento del 
idioma i n g l é s . L lame hoy mismo a l Te-
léfono 1-3372. 
40374 9 oo 
UN A S E Ñ O R A J O V E N S O L I C I T A empleo de t a q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a 
en Inglés . Puede t raducir . Precio m ó -
dico. Sra. de Díaz . Monto 2, E, altos. 
3999» 10 o 
FA R M A C I A . P R A C T I C O C O N B U e T -nas referencias, desea colocarse en 
la Habana o el campo. Esc r ib i r a P r á c -
t ico Farmacia, San Benigno 18. 
40153 12 o 
US T E D N E C E S I T A A L G U N E M P L E A -do para su oficina? Nosotros pode-
mos p r o p o r c i o n á r s e l o con p r o n t i t u d y 
todo g é n e r o de g a r a n t í a s . No aceptamos 
solicitudes, sino d e s p u é s de una escru-
pulosa i n v e s t i g a c i ó n sobre conducta y 
honradez. Con ello le ahorramos t i em-
po y dinero. Ayuda Mutua , Departamen-
to de Empleos. Ed i f i c io Abreu, Depar-
tamento 201. O 'Rei i ly y Mercaderes. 
Te lé fono A-4481. 
40274 10 oo. 
L . B L Ü M 
R e c i b í noy 
5 0 vacas Holstcin y Jersey, de 13 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 loros y vaca» 
" C e b ú " , raza pura . 
100 iwuJas maestras y caballos 
Kentucky , de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme 
sas. 
V I V E S , 149. Te l f . A-S12: 
SE OFRECE U N A PERSONA O m a t r i -monio que quieran embarcarse para 
Buenos Aires y quieran l levar una j o -
ven e s p a ñ o l a con ellos Tiene f a m i l i a 
a l l á . I n fo rman en L a m p a r i l l a , n ú m e -
ro 108, altos. 
40126 9 oc. 
A L O S D E T A L L I S T A S S B O F R E C E un joven de 16 a ñ o s con conocimien 
tos y p r á c t i c a de mostrador en el giro 
de bodega D i r i g i r s e a l t e l é fono A-5494 
o al apartado 1602 
40531 14 o 
I N S T I T U T O C A N I N O " N O C A R D " 
i Montado a l a a l tu ra de los mejores da 
los Estados Unidos y Europa. Di rec to r : 
Dr . Migue l Angel Mendoza. Consultas da 
| l l a l 2 y d e 3 a 5 . Malecón y Crespo. 
j Te lé fono A-0466. 
GA L L I N A S D B R A Z A T E N E M O S • variedades. Selectos ejemplares po-
nedoras de 200 huevos anuales cad* 
ga í i l ña , Precios m u y reducidos. R e m i t i -
. mos por expreso a l In ter ior . Granja 
j A v í c o l a Amparo, Calzada Aldabó Los 
Pinos, Habana. 
1 39949 9 o 
Compra y Venta u t o m ó v í l e s 
A U T O M O V I L E S 
p L A M A N T E A U T O M O V I L M E R C E R 
tipo Sport, con solo 7.000 mi l l a s re-
orridas, se vende con urgencia a u n 
precio razonable. Se da a toda prueba, 
"corroan y lo e n s e ñ a n en Galiano 16. 
i2«73^__ 12 o _ 
S VENDE U Ñ A " M A Q U I N A H U D S O N 
ha* ^iete pasajeros, l i s ta para t r a -
rni?1" ,en $1-400. I n f o r m a n en Belas-
coain 120 
40659 ' 17 0 
8 
VEND:B um. pOIt]Di 23BL 15, E N 
Pi-s/.' nas condiciones, para trabajar, 
se b 0 í írreglado a la época . Puede ver-
Sn>, » , a lmacén de maderas viuda do 
ca^ T e l a y o ' Por Crist ina, frente a l Mer-
40f i / f ^ n s i m a . 
•J-?11L.._ 11 oc 
SEh ^ N D E OVERL¿J! ÍD TIPO 9 0 , en 
aten!renas condiciones por no poderlo 
nep-AM' V^ame pronto que haremos 
Monfi0-mEn R o d r í g u e z 42, J e s ú s del 
40698 Tel6fono I-1895-
SB V E N D E U N DODGE B R O T H E R S en m a g n í f i c o estado y barato. I n f o r -
man y se puede ver en O ' F a r r i l l y L u z 
Caballero, L o m a del Mazo. Pregunten 
por Pedro Ignoto . 
C 8291 5 d 8 _ 
CA M B I O POR C U A L Q U I E R OBJETO que lo merezca solar V í b o r a a unos 
pasos del t r a n v í a 12 por 40 con 120 
metros propiedad. Romay, L u y a n ó 112. 
T e l é f o n o 1-2497. 
40525 10 0 ° 
Í T ' e L G A R A G E CUATRO C A M I -
nos se vende un chasis Ford, con 
su buen motor. So da barato. Su d u e ñ o 
lisperanza-f C6-
40343 1» O ^ 
H'~ U D S O N SUPER 8XX, U L T I M O M o -delo, seis ruedas de alambre, por ta 
ruedas d e t r á s , defensa en estado nue-
vo. T a c ó n y Empedrado, ca fé , de 11 a 
12 y d / 3 a 5. 
40175 1* o 
F O R D S 1 9 2 0 Y 1 9 2 1 
L a . s l t u c i ó n nos obliga a reajustar nues-
t ro negocio, con economía para el com-
prador, a planos y a l contado y en a l -
qui ler y p r é s t a m o . Dinero. Dragones, 
n ú m e r o 47. 
40442 11 ©0. 
2 . 2 2 2 A U T O M O V I L E S 
^ E s t á n trabarjmdo con alcohol económi -
camente y s in dificultades, porque usan 
su ant iguo f lo tante de l igero corcho 
protegido con "Producto Canudas" Mon-
serrate, 127. L a Hispano Cubana. Se re-
mite al in ter ior , por 80 centavos, s in 
recargo. 
40434 . 9_oc-_ 
VE N D O L A CUSA C U N N I N G H A N m á s l inda de l a Habana, cuatro 
i asientos, nueva completamente. Se ven-
j de barata. I n f o r m a n : Sánchez , Perse-
verancia, 67, ant iguo. Te lé fono n ú m e r o 
M-2142. 
40280 7 oc. 
PA X A R D , N U E V O . SE V E N D E M U Y barato, t ipo sa lón, siete asientos; 
puede verse en el garaje de Morro, 30. 
De 8 a 10 y de 2 a 4. Preguntar por 
Constantino, o a l Te lé fono A-2060. 
40221 8 oc 
10 o 
8: 
O4*1?11 FORD, MOTOR D E L 1 9 , D B 
deas * a y "'edia, aditamento de ca-
ni«r« ^^vende o se a lqui la . Monte, n ú -
^ J ^ Q u l n t e r o . ^ 9 ^ 
B T8111*^ b~CÁMBÍA_ POR"CARRO 
i iniv! - un coche cerrado t ipo Sedan, 
to r , , „ e,;iorables condiciones. Cuba A u -
403U Iy C a A&uacate 19-— . 8 o 
enVílNBB • ' Q r N A - H Í S P A N O S U I Z A 
Uno t ~ s s' con arranque. Café Pala-.A>Snaclo Ruiz 
S o 40303 
En D O C H E B R O T H E R S 
f«enM ^ vendo flamantes, con 
P'ntar ^levos V * - " T u r a , acabados de 
tan u'sa^ rcados ue este año. Solo se 
vas. Mp! 0. en Particular. Gomas nue-
y«nta p „ i l r d e n en verlos. Urge su 
l - A torta» t n verse en Colón, n ú m e r o 
40494°das horas-
^ 16_oo__ 
P R E C I O S O B U 1 C K 
* ^ o . entr^ au tomóv i l . Chávez, 1, mo-
peñalVe n Zanja ^ Salud. D¿ 2 a 5. 
Í 0 ^ r o ^ E ? 8 ° ^ ^ ^ ^ Í S ^ N C T A 0 D ¿ 
^ ^ n e r h i t n 0 ^ ^ e d a s o ? e q u e ^ 
d^68. calle u v ^ !*eParto A l m e n -
401^ 
E X C E L E N T E C R U C E R O 
Todas las comodidades, servicio sanita-
rio, etc. Velocidad. Motor Scripps, 35-50 
caballos. Ganga. V é a s e a Antonio Gar-
cía. As t i l l e ro , r í o Almendares, el p r imero 
j u n t o a l Puente da madera. 
40189 14 oo 
HUDSON, T I P O SPORT. U L T I M O modelo. Seis ruedas alambre, go-
mas cuerda nuevas, equipado a todo l u -
jo , vestiduras, reflector, defensa, pi to , 
motor, etc., tres meses uso, funciona-
miento garantizado. Precio de sacrif icio. 
Unico de venta en el mercado en estas 
condiciones. Verlo e informes: Compos-
tela, 80, bajos. 
40222 11 oo 
W I L L Y S K N I G H T 
D e 7 p a s a j e r o s e n m a g n í f i c o e s t a -
d o , se v e n d e a l a p r i m e r a o f e r t a 
r a z o n a b l e d e l i r o d e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l . I n f o r m e s : g a r a j e V í b o r a . 
J e s ú s d e l M o n t e , n ú m e r o 4 9 8 . 
Se v e n d e u n M A C P A R L A N 
90 H . P., aleta asientos, en perfec-
to estado, con 6 ruedas de alambre. I 
Se v e n d e u n C H A N D L E R 
complétamete nnero, C ruedas de alam. I 
hre. su bomba de motor. Para Infor-1 
mes: Infanta. 22. de 9 a 12 y de 2 a 5. 
C5194 SfVL-4 
t o 
S T O R A G E 
E l m á s a m p f i o y c ó m o d o G a r a j e d e 
l a C i u d a d . E s m e r a d a l i m p i e z a y es-
p e c i a l c u i d a d o d e t o d a c lase d e 
a u t o m ó v i l e s . P r e c i o s r e d u c i d o s , i 
T a l l e r d e r e p a r a c i o n e s y G a r a j e 
" C a s e " . S a n t a m a r í a y C o . M a r i n a , i 
1 2 . T e l é f o n o M - 4 1 9 9 . 
40266. 14 0 0 
• V I E N D O POR NO N E C E S I T A R L O S 
V dos camiones Ford , uno de ruedas 
macizas, t ipo K e l d l y otro de ruedas de 
aire. Se pueden probar. E s t á n t rabajan-
do. Precios de s i t u a c i ó n . Merced 58, do 
10 a 12 yde 2 a 6. 
40310 8 o 
Avisamos por este medio a los d u e ñ o s 
de Stutz, C o l é , Winton, Nash y M a c . 
Par lan , que el taller de la C o m p a ñ í a 
Nacional de Comercio, e s tá en activo 
servicio por la calle de Hornos, para 
cualauier r e p a r a c i ó n que hubiese que 
hacer en a u t o m ó v i l e s . 
33244_ 27 o 
AU T O M O V I L " H U D S O N S I E T E P A -sajeros, ú l t i m o modelo, fuelle Vic -
tor ia , tres meses uso, por embarcar su 
dueño . Se da casi regalado". Buena 
oportunidad para f a m i l i a de gusto. Cam 
panarlo 129, entre Reina y Salud. 
40536 16 o 1 
FORD SE V E N D E B A R A T I S I M O por tener que embarcarme; el pr imero 
que venga se lo l l eva rá , es del 19, ves t i -
dura nueva y p i n t u r a y d e m á s cosas; 
e s t á en perfectas condiciones para t r a -
bajar. Se garantiza su buen funciona-
miento. Para verlo y t ra tar . Hornos, n ú 
mero 12, entre P r í n c i p e y Vapor. 
40628 10 oc. 
VENDO U N A U T O M O V I L M O R M O L de cuatro pasajeros, cuña , nuevo, 
casi regalado. I n f o r m a n en Amis tad , n ú -
mero 136. J3. Ga rc í a , 
. . . 10 oc 
SE V E N D E E N $ 7 0 0 . 0 0 U N A L A N C H A a u t o m ó v i l de 20 pies y 12 H . P. Es-
t á nueva. In fo rmes : Cepeda, Progreso 
19, altos. 
I 9 o 
CUSA T I P O S P O R T P R O P I A P A R A comisionista, en perfectas condicio-
nes. Se da regalada por embarcar su 
dueño . Para ver la en el garage de San 
Rafael y M a r q u é s González . 
40395 12 o I 
A~ U T O M O V I L C H A N D L E R SE V E N -de uno muy barato y se dan f a c i l i -
dades para el pago. E s t á en buen es-
tado, por no tener m á s que ocho meses 
de uso. Se puede ver en Reina 12. 
40 194 10 o 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O A U T O -móvi l Cadillac, de siete pasajeros; 
completamente nuevo, en l a misma dos 
l á m p a r a s y una cama. I n fo rman , en N , 
esquina a 13, frente a Calzada. 
40568 9 oc 
S9850 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
— d u r a p o r d o s — 
S T O C K " M I C H E L I N " 
I n d u s t r i a , 1 4 0 . 
al t . 30 oc 
Re ina , 12. Estoraje. Admitimos auto-
m ó v i l e s particulares para usarlos o p a . 
r a dejarlos en d e p ó s i t o s . Con toda l a 
g a r a n t í a para los d u e ñ o s . Ledesma Her 
manos. 
39463 6 o 
C E V E N D E N ; U N C A M I O N M A R C A 
Bussing, 5 toneladas, nuevo; un ca-
mión marca Koehler, una tonelada de 
uso; un camión marca U. S. 2 1|2 de 
uso; un camión marca U. S. 3 1|2 de 
uso. Se dan m u y baratos. Expreso L a -
lo, Egido 14. 
40344 «o o 
C E V E N D E U N H U D O N , T I P O J . f l a -
mante, como del paquete, en 1.750 pe-
sos, y puede verse a todas horas en el 
garage Blanco 8 y 10. E s t á pintado de 
verde. D e m á s informes en Omoa, 53, 
moderno, A n d r é s Blanco, a todas ho-
ras. T a m b i é n se vende un Coli nuevo y 
casi regalado. 
40457 8 oc. 
G r a n oportunidad. Tengo repuesto 
completo para el Hudson 6-40 en M a -
rina n ú m e r o 2, garage Carreño . P r e -
guntad por Torres . 
39994 10 o 
De oportunidad. Real izo varias m á q u i -
nas de uso en muy buenas condicio-
nes a precios sorprendentes. P a r a ver-
la y tratar, Mar ina n ú m e r o 2 , ga-
rage Carreño . 
39995 1 0 o 
VE N D O I F O R D L A S CUATRO GOMAS nuevas, l i s to para trabajar, en 300 
pesos, por tener que embarcar a l ex-
tranjero. Informes Pr imel les 14,-A. T e l f 
1-3353, de 1 a 3 y de 6 a 9, s e ñ o r To-
rres. 
39498 9 0 ^ 
GA N G A . S E V E N D E U N C A D I L L A C tipo 57, sieea pasajeros, recién p i n -
tado, cinco ruedas alambre, 5 gomas 
Cord, fuelle y alfombrado nuevo, $2.500. 
Calzada esquina a I , b a r b e r í a . 
38394 27 c 
p i A N G A . POR P A L L E C I M I E N T O D B 
V T su dueño se vende el Pord marcado 
con el n ú m e r o 8500 en perfecto estado, 
con sefs ruedas do alambre. Puede ver-
se a todas horas, ca l le jón de Hamel 
entre Hosp i ta l y Aramburu . Preguntar 
por Miguel . 
39100 g o 
M O T O C I C L E T A S 
C7615 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
U l t i m o s M o d e l o s . 
E n t r e g a i n m e d i a t a 
A . L . B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a 
Ind. 9 s 
A U T O M O V I L E S 
No compren ni vendan sus autos sin 
ver primero los que tengo en existen-
c ia . Carros regios, ú l t i m o s tipos, pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
Doval y Hno. Morro n ú m . 5-A, T e K , 
A-7055 . H a b a n a . 
6492 Ind . 28 i 
VENDO U N F O R D D E L 19. SE D A por la mi tad de lo que vale. No 
hace f a l t a gastos hasta dentro de cua-
tro o cinco meses; motor a toda prue-
ba. Para informes, Cr is t ina 66, bode-
ga, de 7 a 11 todos los d í a s . 
89669 t o 
£ ^ ™ T * 5 E ^ C O L Í , D B P A M I L Í a ; 
~p de siete asientos, en perfecto estado 
So recibe en pago dinero o una propie-
dad. Acosta, 25, de 12 a 2. T e l é f o n o 
n ú m e r o A-2223. Para ver lo , 19 y T 
chalet, Vedado. Te l é fono F-2534 De 8 
a 11 de l a m a ñ a n a , 
• • • 14 oo. 
Bicicleta. Se vende una bicicleta Hum-
ber, inglesa, ú l t imo modelo, con su 
soporte. Puede verse solamente de 1 
a 3 en Consulado, 128, entre Virtudes 
y Animas. 
. j g g j 9 $ 
AU T O M O V I L PAIQ-E D E S I E T E TPA. sajeros en m a g n í f i c a s condiciones 
80 vende por $800. C h a c ó n 8. 
40188 u o 
MO T O C I C L E T A . SE V E N D E U N A Harley-Davidson, dos c i l indros , trea 
velocidades, magneto Bosch, 18 H . P. 
Se da a toda prueba su buen funciona-
miento y la doy barata, por embarcar-
me. Avenida Consulado, esquina a 4. Bo-
dega, reparto B . Vis ta , Marianao, Te-
lé fono 1-7630. Severino F e r n á n d e z . 
39727 8 oc. 
SB V E N D E U N A U T O M I L BRISOOS, ú l t i m o modelo, gomas nuevas, pocos 
meses de uso. Se puede ver a todas ho-
ras en Blanco, 29, y con su dueño , de 
1 a 4 de la tarde. 
40298 _ g oc. 
SE V E N D E U N PORD CON CUATRO gomas nuevas, radiador y capó, en 
doscientos sesenta pesos. Es tá , traba-
jando. San Francisco, 53, de 9 a 11. Ga-
raje. Preguntar por ü i v a s . 
40556 9 oo 
Se v e n d e u n C h a n d l e r , d e m u y p o -
m o u s o c o n 6 r u e d a s d e a l a m b r e , 
4 g o m a s n u e v a s y 2 d e a l g ú n u s o . 
I n f o r m e s , d e 9 y m e d i a a l , e n I n -
f a n t a , 2 2 , e n t r e N e p t u n o y Sais 
M i g u e l . 
8d.-29 C7946 
C O M P A Ñ I A A U T O L A T I N O AME!'!» 
C A N O 
D O V A L Y H N O , 
C a s a importadora de accesorios de au-
t o m ó v i l e s en general. E s t a c i ó n de «er-
vicio de piezas l eg í t imas F o r d . V e n . 
tas a l por mayor y detall. Morro n ú m . 
5-A, Telf . A-7055 . Habana ( C u b a ) . 
6492 i n j 28 j ] 
A V T S O . SB V E N D E U N CAMIOÑ 
r^*o0lá- ^ c a r r o v e r í a moderna, ce-
rrada, completamente nuevo. Se da muy 
n n ^ Í 0 P0r no "ecesitarlo su dueño . Sa 
F - n n ^ i / 6 1 , en San Rafael y M a r q u é » 
?o 235 Rer^8^6" In fo rman en NePtu-
39942 ^ n 0 
C A R R U A J E S 
Q E N E C E S I T A C O M P R A R U N A C a I 
^ r r e t í l l a de tres ruedas para repar-
t i r mandados en H y 21, Vedado. T e l é -
fono A-2546. Bodega. 
•.. *0668 10 o 
Q B V E N D E N U N C A R R O Y U N A TA-
p reja de mulos Beunsé . E l dueño, en-
Tejar ' y ^ o r a . Reparto L a w t o n . 
»8236 20 OC 
O c t u b r e 8 d e 1 9 2 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
M O f l U M i l M T © 
El señor don Pedro Carbón me ha 
mostrado un libro muy curioso que 
acaba de recibir en su librería "Ro-
ma". Es una enciclopedia de conoci-
mientos humanos: en primer lugar, el 
de menester y no se puede en la misma 
frase usar el "vos" y el "usted" y de-
cir en la tercera persona lo que so 
está tratando en la segunda. 
Pero dando de barato la analogía 
diccionario de la lengua, porque eljy la sintaxis que, ¡ay! no se encuen-
idioma es lo primero que debe saber- tran en los diccionarios; y sin fijar-
se, aunque muchos escritores es lo úl-
timo que aprenden, si llegan algún día 
a pretender semejante cosa; después 
me en la exquisitez de la forma que 
guarda el incógnito para pedir un fa-
vor, lo que me hace pensar en un 
S e r á n sometidas a una 
i n v e s t i g a c i ó n todas las 
sociedades secre tas 
son conocimientos e instrucciones sobre amigo que al interesar y recibir un 
el universo, las ciencias, la historia, préstamo decía: "Recuérdamelo para 
la geografía, la literatura, medicina,' pagártelo, porque yo soy muy distraí-
economía doméstica, medidas y mone- • ¿Q"^ sin fijarme, repito, en una co-
das, derecho común, que es tan con-! rrección que tampoco enseñan las en-
veniente saber, pues pocos conocen el | ciclopedias, hice el esfuerzo que se 
que le asiste, agricultura, veterinaria | me pedía, porque las damas porque 
(¡ay mis perros), bellas artes, juegos son mujeres y los hombres porque son 
y sports. ¡Cuánta ciencia! ¿Verdad? j inconscientes, deben ser atendidos 
Pues parece que es todo lo que seiS¡emprei f u i a ver al Director y le 
necesita en esta vida para desempe- expuse el caso. El doctor Rivero ma 
ñar cualquier empleo y como no es ¿lj0> con juicio salomónico, que más 
necesario tener en la cabeza todas esas barato le salía comprar el diccionario, 
ideas sino que basta guardarlas en un pero qUe ^ todos modos era imposi-
libro, de aquí que el que posea un vo-
lumen manuable, como esa enciclope-
dia, que se me había olvidado decir 
ble, porque ya había en el periódico 
una condesa y una marquesa para el 
recreo de las damas y de los caballe-
que se titula "Tout en Un", es decir, | ros qUe gustaban de esa literatura, 
"todo en uno", o como si dijéramos: ¡ N0 ^ podido complacer en sus pre-
"todo para uno" o "e pluribus unum" | tensiones ^ la estimable y resinada 
que es el lema de los Estados Unidos j sefiora y s(5|0 puec}0 mandarla este con-1 
de América; el que tenga la fortuna|sej0 en su estilo: "No os desesperéis) 
decía de poseer un libro así, todo lo j por esta vuestra decepción primera,1 
sabe y no necesita aprender cosa al-1 porqUe ya tendrá usted otras más que, 
guna, puesto que es un Ijecho que el.os hagan consolaros", 
erudito es un individuo que tiene la pues ¿ecí& al principio-por-! 
cabeza llena üe las ideas de los de- que eI incidente lo he refer¡(lo para 
justificar un aserto, que de lo contra- j 
rio lo hubiese guardado en silencio— 
razón, una señora o señorita que i r / hay mucha erud;c:6n qUft es obra na-| 
hace el honor de escribirme una car-|tural del d¡ccionar¡0( Cuando se hace 
ta, con muy buena letra, pero sin f ̂  | alarde de ella y se nota a Ias clarag i 
que no es la memena del hombre ilus-j 
trado la que se expresa, sino la obra 
ds un ratón de biblioteca que está 
cometiendo una estafa, entonces elj 
diccionario es ridículo; pero como la 
WASHINGTON, octubre 7. 
E l representante Pushaw, demó-
crata, de Georgia, presentó hoy en 
la Cámara una resolución pidiendo 
que todas las asociaciones secretas 
clubs, Logias masónicas, etc., etc., 
sean objeto de una Investigación. 
Dicha resolución fué presentada 
para contrarrestar las gestiones que 
se están haciendo para que se in-
vestigue el " K u Klux Klan" dice 
Mr. Ppshaw, y agrega que él se 
siente ofendido en su orgullo, al 
oir tantas censuras contra una aso-
ciación que tuvo su origen en su 
Distrito y cuyo "Mago Imperial", 
es uno de los más caballerosos y 
patrióticos que él ha conocido. 
Mr. Upshaw manifestó que el 
público comentará favorablemente 
su empeño en que se investigue, con 
juntamente con el "Ku Klux Klan" 
todas las demás asociaciones cuyos 
miembros se reúnen secretamente. 
Agregando que si los títulos de "Ma 
go Imperial" y "Gran Duende" ha-
cen temblar a las personas ingénuas 
entonces esas mismas personas tie-
nen el derecho de conocer el signi-
ficado de esos otros títulos no me-
nos alarmantes, tales como "Sobera-
no Imperial" "Muy pujante e ilus-
tre gran Maestro", etc., etc. 
Probablemente esas investigacio-
nes crearán dificultades a algunos 
y para otros serán motivo de lu-
chas y contrariedades; pero todo eso 
pasará y la opinión pública queda-
rá satisfecha. "Para mí resulta un 
"sport" muy agradable y todos Jos 
americanos se alegrarán de que se 
haga luz en este asunto. 
Q U I E R E N E N L O N D R E S 
Q U E L O S E . UNIDOS L E S 
P E R D O N E N L 0 S M I L 
M I L L O N E S D E D E U D A 
G r a n r e c e p c i ó n en L o n d r e s 
a los delegados ir landeses 
Medidas para conjurar 
del trabajo 
la crisis 
L A R E C E P C I O N A L O S D E L E G A -
DOS I R L A N D E S E S A L A C O N F E -
R E N C I A D E L O N D R E S 
LONDRES, octubre 7. 
"Lo que América debe dar a sus 
deudores es el sujeto de un artícu-, L O N D R E S , octubre 7. 
lo de fondo en la revista The Out- Cuando los delegados irlandeses a 
lock que sostiene que no se solucio- conferencia de la semana entran-
nará la crisis comercial que afee- te lleguen mañana a esta capital se 
ta al mundo entero hasta que las! les hará una gran recepción en la que 
E L D E B U T D E S A N T O S Y A R T I G A S 
L a enorme e x p e c t a c i ó n reinante por presenciar el triunfal desfile de 
la trouppe llegada al R o j o Coliseo cu lminó anoche en un mag-
no acontecimiento teatral d e s p u é s de una popular romería 
a la retreta y fuegos artificiales y . . . S. M. E l Exito 
entronizado en Payret 
carán al detalle el renovado éx't 
que fueron obteniendo, sucesivam 
te, uno a uno todos los números n ' " 
sentados por Santos y Artigas. 
L a 
deudas internacionales entre diferen 
tes naciones no hayan sido cance-
ladas. 
The Outlock propone la siguiente 
fórmula que debe ser presentada a 
| los Estados Unidos como condensan-
do el'punto de vista británico: 
"No Ies pedidos a ustedes señores 
que nos perdonen esos mil millones 
de dollars que les debemos por ge-
nerosidad o por idealismo ni siquie-
ra como reconocimiento de que pe-
leamos más que ustedes y de que 
prestamos la mayor parte del dinero 
en cuestión a otras naciones que no 
tomarán parte miembros de la Liga 
Gálica, del partido sinn-feiner, de 
la Liga de la "Propia Determina-
ción" para Irlanda y de la Asocia-
ción Atlética Gálica, quienes los es-
perarán en la estación del ferroca-
rril. 
Según anuncios de esta noche la 
Liga de la "Propia Determinación" 
para Irlanda anticipando que una 
gran multitud se congregará para 
recibir a los delegados de Irlanda ha 
solicitado de las autoridades de poli-
cía que la entrada en la estación sea 
por tarjeta. L a ruta que recorrerá 
pueden devolvérnoslo. E s más, no la delegación hasta su residencia en 
I les pedimos que nos rescindan la Chelsea atraviesa las principales ca-
1 deuda." | Ues del West End. Se han alquilado 
. "Nos limitamos a exponer nuestra P^™ dos meses las casas que ocu-
j opinión declarando que ustedes nos Parán los delegados con opción a 
• los perdonarán no por generosidad atender dicho plazo, 
o por idealismo sino por simple in-
¡teres propio. L a única cuestión es. E L ACTO D E S E G U R O S CONTRA 
R e v i s i ó n de impuestos 
en el Senado americano 
¿cuándo lo harán ustedes? E s pre- E L D E S O B R A M I E N T O Y L A C R I -
Iciso que lo hagan así porque de lo, SIS O B R E R A E N I N G L A T E R R A 
contrario se paralizarán sus Indus-, L 0 N D R E S , octubre 7. 
I trias, su comercio entrará en es- Las disposiciones del gobierno pa-
itado de marasmo y su pueblo noira solucionar la crisis de la falta de 
tendrá trabajo." trabajo han ido en aumento incesan-
"No hacemos insinuación alguna itemente desde poco después de fir-
'y solo expresamos la opinión de ¡mado el armisticio cuando se esta-
que cuanto más pronto examinen i blecieron donativos para los miem-
ustedes la situación y hagan lo quefbros 1161 servicio militar de ambos 
tendrán que hacer en todo caso an-' Bexos que se encontraban sin traba 
tes de que transcurra mucho tiem-
po tanto mejor será para ustedes y 
para nosotros." 
De tal modo piensa, con muchísima 
ma. En ella me pide, lo que es legíti 
mo, que le busque una plaza remu-
nerada en el DIARIO o en cualquier 
otro periédico, para redactar esa pá-
gina literaria dedicada a la mujer y 
para la que "no se necesita gran cul-, 
» x, j . • mente humana no puede abarcar to tura , INo soy yo quien digo esto, si- . . . ... 
no mi anónima solicitante, que agrega 
que "con un dicción ai io enciclopé-
dico se saVa del paso en las consultas 
difíciles". ¿Lo ven ustedes? Para las 
pobres mujeres basta con un "Todo 
en uno", y para los hombres creo 
que sobra, 
Pero no es sólo contestar a la pre-
gunta, sino responder en buen estilo 
y acorde con la gramática, lo que ha 
dos los conocimientos ni fijar cor. exac-
titud fechas, nombres y sucesos que 
huyen de la memoria, entonces ¿qué 
de más sano, beneficioso y justo que 
la facilidad que presta lo que han ela-
borado penosamente otras inteligen-
cias? 
Por eso todo "Diccionario" será 
siempre un monumento. 
c a ñ ó n 
p a r a las costas americanas 
Se cree que los Estados Unidos lo 
adoptarán 
CAMPAMENTO D E P R U E B A S D E 
B E R D E E N , octubre 7. 
Los peritos militares pronosticaron 
hoy que con el tiempo se eliminarían 
las cúpulas^de ocultación que duran 
te más de una década han sido el 
rasgo característio de las defensas de 
las costas americanas a consecuencia 
de haberse realizado aquí pruebas 
iniciales de un cañón..de 16 pulga-
das de calibre rifle 50, montado en 
una barbeta de gran blindaje. 
Aunque el estado del tiempo en 
la bahía de Chesapeake impidió que 
se efectuasen las pruebas de un mo-
do completo los técnicos militares y 
civiles que las presenciaron se mos-
traron de acuerdo en afirmar que 
los factores de un aumento en el al-
cance y en la protección de los arti-
lleros hacía al nuevo montaje muy 
superior al que tanto se usa actual-
mente. 
E l montaje de barbeta permite 
una elevación máxima de la plaza 
hasta 5 grados y la gruesa coraza 
y plomada ofreciendo mucha mayor 
protección a los artilleros con res-
pecto a los bombeadores y observa-
dores aéreos. 
Debido a la espesa neblina que se 
esparcía por toda la bahía los ofi-
ciales q.ue dirigían las pruebas deci-
dieron aplazar los tiros de alcance 
ya que el proyectil de 2,300 libras 
debía caer en aguas que acostum-
bra atravesar el tráfico marítimo. 
Con una elevación mucho menor que 
el máximo posible el nuevo cañón 
lanzó uno de los proyectiles de ace-
ro a más de 20 millas de distancia. 
R U S I A P I D E UN 
R E V I S T A S E M A N A L 
D E A Z U C A R E S 
N U E V A Y O R K , octubre 7. 
No hubo cambio alguno en el mer 
cado local de azúcares crudos du-
rante la semana cotizándose los cen-
trífugas de Puerto Rico y las Fil ipi-
nas a 4.13 y ofreciendo la Comisión 
los cubanos a 2, 518 costo y flete 
equivalente a 4.23 por el centrífu-
ga. Los negocios no obstante estu-
vieron mucho menos activos que eni 
la anterior semana y solo se regis-' 
traron ventas de poca consideración.! 
Los refinadores locales no parecen! 
muy ansiosos en cuanto a abaste-
cerse y continúan operando solo pa 
ra satisfacer necesidades inmediatas 
en la creencia de que hay suficiente 
azúcar para hacer frente a todas las 
demandas posibles y que no hay ne-
cesidad de comprar por adelantado 
especialmente cuando la demanda 
del refinado no parece muy activa. 
Se anunció en algunos círculos que 
los hacendados cubanos están ya 
negociando con refinadores locales 
para venderles la producción total 
de la próxima zafra a un precio que 
so determinará cuando se embarque 
el azúcar. 
E n los futuros crudos los precios 
fluctuaron dentro de un límite de: 
4 puntos siendo los negocios mode-: 
radísimos y principalmente de ca-l 
rácter a equilibrar anteriores ope-í 
raciones. 
No hubo cambios en los azúcares 
refinados cotizando todos los refina 
dores el fino granulado a 5.50. Solo 
se registraron negocios de reducido 
volumen y los compradores se mos-
traron inclinados a limitar sus opera 
cienes a las necesidades más inme-
diatas. 
No se verificaron operaciones en 
los futuros refinados durante la se-
mana. 
WASHINGTON, Octubre 7. 
Hoy se dieron a la publicidad las 
enmiendas a la ley pendiente de Re-
visión de Impuestos acordadas por 
los jefes republicanos del. Senado an-
tes de ser tomadas en consideración 
mañana por los miembros de la ma-
yoría del Comité financiero. Dichas 
enmiendas disponen un super Im-
puesto máximo del 50% en las par-
tes de las rentas que excedan de 
$200,000 en vez del proyectado por 
el Comité de un 32% máximo en las 
partes de renta que excedan a pesos 
86,000. Revocación de los impuestos 
de transporte sobre carga a gran ve 
locidad y tráfico de pasajeros y de 
pullman. Un aumento de $1.20 por 
galón a $4.00 en el impuesto de pro-
ductos espirituosos destilados impor-
tados o retirados de almacenaje para 
fines medicinales e industriales o de 
otrra naturaleza. Restablecimiento 
del impuesto sobre acciones de capi-
tal de $1.50 por cada $1,000 de ca-
pital invertido. 
Un aumento gradual en los im-
puestos sobre rentas del Estado has-
ta un máximo de 50% sobre lo que 
exceda a $100.000,000 en vez del 
actual máximo de 25% sobre lo ex-
cedente a $10.000,000. Revocación 
dó los Impuestos sobre artículos de 
sport, goma para mascar, perfumes, 
esencias, elíxires y pastas dentífri-
cas, polvos de tocador, jabones y pol-
vos de jabones y otras contribucio-
nes misceláneas suficientes a efec-
tuar una disminución de $37.000,000 
Eliminación del impuesto propues-
to sobre alojamiento en los hoteles. 
Disminución del impuesto sobre dul-
ces al 3 % suprimiéndose la proposi-
ción del Comité de un impuesto de 
10% sobre bombones o caramelos 
vendiéndose al por mayor a más de 
40 centavos por libra. 
Las otras disposiciones de la ley 
del Senado continuarán vigentes in-
cluyendo la revocación del impuesto 
sobre exceso de beneficios el primero 
de Enero. Un impuesto de 15% neto 
sobre las rentas de sociedades anó-
nimas y un aumento en las exencio-
nes para padres de familia y a aque-
llos que tienen parientes que depen-
den de ellos. Aunque la revocación 
de la extensión de $2,000 concedida 
a las sociedades anónimas no figura 
en el programa anunciado los jefes 
del Senado trataban esta noche de 
redactar un plan que protegiese a 
las sociedades anónimas de poca im-
portancia suprimiendo la exención 
de las que poseen grandes capitales. 
L a sugestión que recibió una apro-
bación más decidida fué la de que 
continuase la exención en las socie-
dades anónimas con rentas menores 
de $2,000 a $25,0,00. 
P O R T U G A L Y A U S T R A L I A 
E N L A C O N F E R E N C I A 
P O R T U G A L NOMBRA SU R E P R E -
S E N T A N T E E N L A C O N F E R E N C I A 
D E WASHINGTON 
LISBOA, Octubre 7. 
Hoy se anunció oficialmente que 
I el ministro de Estado señor Meldo 
j Barretto representará a Portugal en 
la conferencia sobre asuntos del Ex-
tremo Oriente que se celebrará en 
Washington. 
Banqueros americanos 
ofrecen a Chile un 
p r é s t a m o de 2 5 millones 
SANTIAGO D E C H I L E , octubre 7. 
E l diario "Mercurio" dice que de 
buena fuente sabe que el Gabinete 
en su sesión del jueves informó fa-
vorablemente sobre las condiciones 
ofrecidas por intereses financieros de 
los Estados Unidos, sobre un présta-
mo a Chile por $25.000,000. 
jo siendo tan solo los del femenino 
más de 800,000. 
Sin embargo se vió que el proyec-
to no era adecuado a las circunstan-
cias ya que al pasar las industrias 
del país de una base de guerra a una 
| de paz dejaba ociosas a miles de per 
sonas que no habiendo prestado ser-
vicio militar no podían beneficiarse 
P A R A F l n F > k A R M F •ba30 diclias disposiciones y que sin 
1 m m Lili ULOníUnb i embargo encontrándose sin trabajo 
necesitaban de tanta ayuda como las 
otras. Esto hizo que en 1919 se al-
terase la ley de Seguros contra el 
"desobramiento" de 1911 que solo 
era aplicable a unos 4.000,000 de 
obreros para incluir aproximadamen 
te 12.000,000 de varias clases de 
ellos siendo las excepciones más no-
tables los agricultores y los del ser-
vicio doméstico. 
L a Ley de Seguros contra el "de-
sobramiento" ha sido desde sus prin 
E l Gobierno de los Estados Uni- clpios un proyecto de carácter "con-
des invitó hace poco al de Portugal '• tributivo", es decir, que los gastos 
a enviar representantes a tomar par-
te en las discusiones sobre el Extre-
mo Oriente que tendrá lugar en di-
cha conferencia. 
se repartían por prorrateo entre los 
obreros, los patronos y el gobierno. 
L a nueva medida alcanzó cierto éxi-
to hasta que la crisis industrial de 
1920 hizo imposible para muchos 
¡Estaba previsto! 
E l desbordamiento del pueblo ha-
banero anunció anoche, a primera 
hora, que el debut del Circo Santos 
y Artigas resultaría lo nunca visto en 
esta clase de espectáculos. 
E l fino instinto teatral de nuestro 
público presintió con acierto no de-
fraudado que la función de anoche 
en Payret resultaría un magno acon-
tecimiento artístico y social, 
Y así fué . 
Porque tan animada y concurrida 
como se vió desde el principio la re-
treta popular con que Santos y Arti-
gas obsequiaron a los habaneros, tan 
favorecida de espectadores se vió la 
función de pirotecnia en que fueron 
quemados preciosas colecciones de 
fuegos artificiales con gran algazara 
y contentamiento del regocijado pú-
blico que invadió el Prado. 
Y cuando, a punto de las nueve 
penetramos en la sala de Payret, 
vimos plenamente confirmado nues-
tro augurio de ayer. Efectivamente, 
el Rojo Coliseo parecía, por la se-
lecta y brillante concurrencia, un 
"ascua de oro". 
Lo mejor de nuestra buena socie 
dad acompañaba en la reluciente pía 
tea al Honorable Señor Presidente 
de la República Doctor Alfredo Za-
yas que, con sus familiares y Ayu-
dantes, se dignó honrar el espectácu-
lo. 
E n las localidades altas—como ha-
rán evidente las fotografías tomadas 
en el acto—tal era la aglomeración, 
tal era el "llenazo" que no cabía ya 
un alfiler más. 
E n los palcos, plenos todos, como 
en las localidades de pista, la enor-
me concurrencia realzó el magnífico 
espectáculo. 
Y en pasillos y plateas una incon-
table "infantería" servía de compac-
to marco al soberbio conjunto. 
Los revisterios teatrales especifi-
triunfal compañía logró, me 
cidamente, una envidiable buena 
gida acó-
Queremos, sin embargo, poner d 
relieve el éxito de risa que conquigr 
Polidor, de quien todo elogio sen 
parco. Cómo hizo reir y de qué bue 
grado a toda la concurrencia! Desr/1 
el palco presidencial a la última c 
zuela mantuvo en hilaridad ren 
vada a todos los espectadores. 
Otro número muy celebrado fué 
de las focas y el más admirable el ñ 
Calvert, verdadero "Rey del Alarn 
bre". 
Pasmosa la ágil y hábil fortalez 
'del aplaudido Conde Koma, invencf 
ble, como siempre. 
Y los Waltons, ecúyeres prodigio 
sos y la troupe Tokio, maravillosos 
artistas. 
¿Cómo olvidar a los "ases" entre 
todos los domadores? 
Weedon y Wilmouth en su trabajo 
frente a los tigres y los leones fué 
una emocionante y sensacional de-
mostración de desprecio a la muerte' 
De los cuatro Readings, el uúniê  
T O de sensación hablaremos mañana 
No queremos cerrar esta apresu-
rada y rápida impresión sin brindar 
un positivo consuelo a cuantos no 
pudieron hallar anoche localidades 
para el debut de Santos y Artigas. 
Esta noche el programa será re-
petido y se ofrecerá el "bis" del 
aplaudido conjunto de anoche. 
Señores, ¡hay que repetir! 
Felicitando en justicia a los in-
victos Empresarios por el resonan-
te éxito de anoche. 
Que, seguramente, será superado 
por el de esta noche. 
¡Enhorabuena! 
J . M. H. 
L a conferencia decidió entonces 
enviar una nueva comunicación al 
Primer Ministro expresando su sor-
presa de que no hubiese hecho arre-
glos para una entrevista inmediata 
y terminando con estas palabras: • 
"Nuestros representantes han sido 
nombrados por haberse supuesto que • 
usted probablemente deseaba entre-j 
vistarse con ellos hoy mismo y la i 
conferencia se reunió de nuevo esta 
tarde en esa creencia". 
un tren de pasajeros de la línea' 
Hocking Valley qu.e se dirigía de To 
ledo a esta ciudad chocó contra un 
automóvil en las cercanías de esta. 
Los muertos son John Alspach via-
jante comercial,. George Harper y 
Jerry Ward, todos de Columbus, que 
regresaban de una venta de caballos 
a que habían asistido. 
E L GOBIERNO A U S T R A L I A N O B I S - obreros el contribuir con su partici-
C U T I R A CON DOS J E F E S D E L O S 
PARTIDOS L A A C T I T U D D E AUS-
T R A L I A E N L A C O N F E R E N C I A 
M E L B O U R N E , Australia, octubre 7. 
E l primer ministro Hughes decía-
Ult ima s e s i ó n de l a 
C o n v e n c i ó n nacional 
de l a C r u z R o j a 
pación. E l incremento del número de 
los ociosos originó una nueva en-
mienda del acto en 1920 y como con-
secuencia de la huelga minea se pro 
dujeron otros nuevos cambios. Según 
ró hoy que se proponía discutir con. el acto vigente hoy los hombres re 
los jefes de los diversos partidos de ¡ Estrados bajo su protección pueden 
la Cámara de Representantes la po 
lítica que deberá seguir el delegado 
australiano George Foster Pearce, 
en la conferencia de Washington, 
sobre limitación de armamentos y 
cuestiones del Extremo Oriente. 
Mr, Hughes también anunció que 
el gobierno nombraría un nuevo co-
misario australiano en los Estados 
Unidos para suceder a Mr. Marck 
Sheldon. 
cobrar 15 chelines semanales, las 
mujeres 12, los muchachos 7 cheli-
nes, 6 peniques y las muchachas 6 
chelines. 
Rechazado el p l a n . . . 
Viene de la P R I M E R A página 
E M P I E Z A N L A S N E G O C I A C I O N E S 
E N T R E L O S O B R E R O S Y E L GO-
B I E R N O P A R A R E S O L V E R L A C R I -
SIS D E L D E S O B R A M I E N T O 
L O N D R E S , octubre. 7. 
Una comisión mixta nombrada en 
la Convención general del Congreso 
de las Federaciones Obreras la Jun-
ta Ejecutiva del partido laborista y 
varios miembros del Parlamento bri-
tánico discutieron durante dos ho-
ras la trascendental cuestión de la 
crisis del desobramiento. 
E n respuesta a instancias de Mr. 
Lloyd George los laboristas repusie-
COLUMBUS, Ohio, octubre 7. 
L a Convención Nacional de la1 
Cruz Roja americana en su últ ima' 
sesión celebrada hoy reiteró sus de-
beres de cumplir con una "obliga-
ción primordial" prestando sus cui-
dados a los inválidos veteranos de la 
Gran Guerra y a los que de ellos de-
penden y su determinación de coope-
rar con otras instituciones de salud 
pública en redactar un extenso pro-
grama de educación sobre asuntos 
que interesan a la salud pública. 
No se hizo alusión alguna sobre 
la conferencia de Washington. 
l i s atenciones perentorias del Bau'-.c, 
confirma coucluyentemente que el 
r-lan de reorgani/ación no se funda j ron que nombrarían un Comité'a fTn 
en supuestos admisibles desde el mo- de que se entrevistasen con el Pr i -
m'-nto que no se aporta ningún nue-, mer Ministro a principios de la pró-
vo capital adicional que permitiendo , xima semana para estudiar medidas 
bubsanar este estado haga verosímil prácticas para resolver lo que se ca-
el 'umplimíenlo de los términos en I lifica de "actual emergencia nacio-
que descansa la reorganización dis- inal". 
puesta. j E l Gabinete también discutió la 
CONSIDERANDO: que conforme citada cuestión, en su sesión de la 
al Aitículo X I H de la Ley de 31 do j tarde tratando de elaborar un plan 
enero citada, al ter desaprobado un j que se encuentra aún en estado de 
plan de reorganización procede pe preparación. 
acoerde la liquidación de la institu- L a respuesta de los laboristas a 
ción bancaria que al mismo se refie-l la comunicación de Mr. Lloyd Geor-
re; ;a Comisión Temporal Je L iqu i - ' ge manifiesta que "se nombraría la 
N O T I C I A S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
R E S O L U C I O N P A R A REBAJAR 
L O S F L E T E S D E ALGUNO/ AR-
T I C U L O S D E P R I M E R A NE-
C E S I D A D 
WASHINGTON, octubre 7, 
E l representante Dowell republi-
cano de lowa presentó hoy una re-
solución instando a la Comisión de 
Comercio entre Estados a ordenar 
una rebaja de 25 por ciento en lós 
precios de los fletes de cereales y 
sus productos, ganado, carbón, heno 
y algodón. Una vez de declararse di-
cha rebaja no podría establecerse un 
aumento sin un acto del CoUgt̂ M 
a este respecto. 
dación Bancaria, 
R E S V E L V E 
DESAPROBAR ei plan de reorga 
nización propuesto por la Junta L i 
A 
L O S R O J O S D E L MUNDO 
A L G O D O N E R A 
E N E G I P T O 
j Comisión para explicar nuestras pro-
i posiciones y para examinar las que 
| puede presentar el gobierno pero no 
I como miembros de una Comisión mix-
1 ta en que figuren financieros y pa-
quidadora del Lauco Francisco Díaz | tronos como usted sugiere'. 
Vega, de Ciego de Avila y que dicha j Mr. Lloyd George contestó a pri-
.'u! ta proceda a dar cumplimiento a mera hora de la tarde que tendría 
lo d spuesto en el artículo X I I I de la sumo grado en entrevistarse con el 
citada ley de 31 dp enero del corriea- Comité a principios de la semana en-
te año." trante. 
t 
L A S COMPAÑIAS ALEMANAS D E 
V A P O R E S E S F O R Z A N D O S E P O R 
O B T E N E R T R A F I C O CON L A 
A M E R I C A D E L SUR 
WASHINGTON, octubre 7. 
Las compañías navieras alemanas 
realizan toda clase de esfuerzos pa-
ra obtener de nuevo los cargamentos 
sud-americaños que llevaban antes 
de la guerra. Un resumen de las ac-
tividades de dichas compañías des-
cribiendo la situación a fines de agos 
to que ha llegado a círculos oficia-
les de esta capital así lo indica. E n 
dicha fecha 17 líneas alemanas ha-
cían travesías de Hamburgo a puer-
tos sud-americanos y el resumen afir 
ma que los buques alemanes que 
tienen tráfico con la América del Sur 
son los únicos que rinden beneficios 
con la posible excepción de los de 
compañías holandesas. 
Se calculan las exportaciones de 
Alemania a la América del Sur como 
aproximadamente dobles de las que 
embarca con destino a la del Norte. 
E l cemento forma una parte impor-
tante de los negocios alemanes de 
exportación en especial con el Bra-
sil y con la Argentina, 
CON D I E Z M I L PESOS ANUALES 
NO L E BASTA P A R A PROVEERW 
HOGAR P A R A S U ESPOSA Y DOS 
H I J O S 
N U E V A Y O R K , octubre 7. 
E l profesor Henry Lañe Eno de 
Princeton confesó hoy que no le era 
posible proveer un hogar adecua-
do para su esposa y dos hijos con 
diez mil pes.es anuales. 
E l profesor Eno considerando en 
un tiempo como uno de los profe-
sores más ricos de los Estados Uni-
dos declara en una petición presen-
tada al Tribunal de Testamentarias 
que había sufrido grandes perjui-
cios pecuniarios hace seis años QUe 
le obligaron a vender sus propieda-
des en Bar Harbor en Maine y dos 
casas en esta ciudad. 
Por haber disminuido sus rentas 
solicitó que se le adelantasen treinta 
mil y 12 mil pesos anuales como tu-
tor de sus hijos de los bienes de BU 
tío Amos F . Enos cuyo testamento 
está en litigio. 
Agregó el educador que cualquie-
ra que sea el resultado de dichoJiti-
gio sus hijos heredarán de un millón 
quinientos mil a dos millones de pe-
sos . 
C A B L E S B E S P O R T S 
E L CAMPEONATO AMERICANO DE 
CARAMBOLAS A T R E S BANDA» 
P I T T S B U R G H , octubre 7. k 
Robert Cannefax de Nueva Yor*, 
alcanzó hoy su primer victora e 
tres partidos que ha jugado en 
campeonato nacional de caramt" ibola 
53 
D E L D I R I G I B L E I N G L E S 
Para reconstruir la industria rusa 
RIGA, octubre 7. 
Un despacho de la agencia de no-
ticias Rosta manifiesta que se pedi-
rá a los obreros rojos del mundo en-
tero que se conviertan en capitalis-
tas en cuanto a "financiar", la reha-
bilitación de las industrias rusas. 
M. Lozoufsky presidente de la In-
ternacional de las Federaciones Obre 
ras rojas ha publicado en el dia-
rio Pravda de Moscow un proyec-
to de empréstito internacional obre-
ro con objeto de comprar maquina-
rias y víveres para los trabajadores 
rusos. E l empréstito sería garanti-
zado por una primera hipoteca so-
bre las fábricas y talleres del go-
bierno. 
E L D E S A S T R E D E L ZR-S S E D E -
BIO A L A D E B I L I D A D E S T R U C T U -
R A L D E SU CONSTRUCCION 
L O N D R E S , octubre 7. 
Un informe del Tribunal que in-
vestigó el desastre del ZR-2 facili-
tado hoy a la publicidad indica que 
el diseño de dicho dirigible debía 
haber sido examinado por una Co-
misión oficial competente antes de 
empezar su construcción agregando 
que no se han presentado pruebas 
demostrando que así se hizo y que 
el accidente fué debido a la delibi-
dad estructural del aparato. 
O E l DIARIO D E L A MARJ- O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 
O República. O 
E L CAIRO, octubre 7. 
E l cálculo preliminar de la cose-
cha de algodón en Egipto en la es-
tación actual publicado hoy estima 
el total de la producción en tres mil 
cuatro cientos millones de cantars. 
(Un cantar pesa aproximadamente 
100 libras) . 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
M A R I T I M O 
N E W Y O R K , 7. 
Llegó el Ilford de Caibarién. 
BOSTON, Octubre 7. 
Salió el Esparta para la Habana. 
P H I L A D E L P H I A , Octubre 7. 
Salió el Putney para Sagua. 
NEW O R L E A N S , Octubre 7. . 
Llegaron: el City of Freeport de 
Cienfuegos, el Lake Govan de Anti-
11a. 
M O B I L E , Octubre 7. 
Salió el Tuscan para la Habana. 
R I T A D I A Z V B A . D E V A I L S 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy sábado a las cuatro 
de la tarde, sus hijos, hijos políticos y demás familiares, 
ruegan a las personas de su amistad se sirvan encomendar 
su alma a Dios y acompañar el cadáver desde la casa 
mortuoria, calle de Santa Catalina y San Pablo, Cerro, a l 
cementerio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Mercedes, Jaüno y María Luisa Valls y Díaz; Aniceto Her-
nández, Pedro Alcalde, Estrella Abín de Valls , F r a n -
cisco Rubio, Dr. Jorge Penco. 
E L V A P O R " H E N R Y R. M A L L O R Y " 
R E A N U D A R A SUS V I A J E S E N T R E 
NUEVA Y O R K Y G A L V E S T O N 
N U E V A Y O R K , octubre 7. 
E l vapor de pasajeros "Henry R. 
Mallory" uno de los primeros bu-
ques que requisicionó el gobierno 
para transportar tropa en 1917 ha-
rá de nuevo la travesía de Nueva 
York a Galveston según anunció la 
línea Mallory. 
E l vapor citado hizo durante algún 
tiempo después del armisticio viajes 
en el Mediterráneo y recientemente 
fué empleado en el tráfico entre Nue 
va York y puertos de uba y Méji-
co. 
a tres bandas derrotando Pierre 
pome de Méjico por 50 a 34 en 
tacazos. Ambos hicieron tiradas 
5 carambolas. < a 
Hugh Neal, de Toledo, gan0 
Charles McCourt de Pittsburg Pü 
50 a 41 en 72 entradas. La tira» 
máxima de Neal fué de 6 caramu 
las y la de McCourt de 5. 
U n a a l o c u c i ó n . . * 
UN T R E N CHOCA CON UN AUTO-
MOVIL. — T R E S M U E R T O S 
COLUMBUS, Ohio, octubre 7. 
Tres individuos murieron instan-
táneamente hoy al mediodía cuando 
Viene de la P R I M E R A página 
S E R A N CONDONADAS LAS 
M U L T A S jai 
Ayer visitó al Alcalde el coU^¡r. 
señor Martínez Peñalver, Para p gu-
ie que condone todas las multas 
bernamentales impuestas y n0 tu. 
tisfechas hasta el día 10 de, cie-
bre, celebrando con ese acto de ^ 
mencia el aniversario del Grn 
Yara. , s 
E l Alcalde accedió en el acl 
tan plausible petición. tor-
Hoy se dictará el decreto 
gando esa gracia. 
A Z U C A R 
Necesitamos comprar esta semana directamente cuarenta ta'ú 8 
eos, base 96, en Almacén Costa Norte. Pagamos en el acto, contra cer 
f>t3" 
tificado Almacén, un centavo treinta y cinco céntimos por libra 
V I C E N T E C A N T O 
O B I S P O N o . 2 8 
A p a r t a d o 8 1 
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